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ORDEM E PROGRESSO

SEXTA-FEIRA, 1 DE ABRIL DE 1927

Decreto n. 17.678. que approva as alterações feitas nos esta-
tutos do "flanco Allemão Transallantico (Deutsche
s(cische Bank). com sede em Berlim (Allemanha).

Derreto n. 17.751, que approva a nova tabella dos vencimentos
annuaes dos empregados da . Caixa Economica Federal da
Balda.

Minislerio da Fazenda — Decretos de 30 de março findo.
Ministcrio da Marinha — Decretos de 28 de março

Sr.crwr.‘niAs DE ESTADO:

Mill1S1P1'10 da Justiça e Negocias Interiores — Portarias —
:Expediente das Directorias da Justiça e do Interior, do
Departamento Nacional do Ensino, da - Directoria de Con-
tabilidade o do Departamento Nacional de Saneie Publica.

Ministerio da Fazenda — Circular — Titulas — Expediente
das Directorias Geral do Thesouro Nacional. da Receita e
de Desprza Publicas. da Recebedoria do District() Federal,
das Insperlorias Geral do- Bancos e de Seguros. da Im-
prensa Nacii»tal e Mario Official e da Caixa de Amorti-
zaçãe.

llinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
.n lini-l p río da Viação e Obra, Publicas — .Expedienle das Di-

rectorias (teraes de contabilidade. de Expediente e dos
correios e das Estradas de Ferro Central do Brasil e de
Coyaza

'1\1'11i:devil, da Agricultura. Industria a. Commercio — Por-
tarjas __ Expediente lias Directorias Genes de Agricul-
tura. de Indostria e Commercio, da Contabilidade, da Pro-
priedade Industrial e do Serviço de Timstria Pastoril. da
Directoria do Serviço de Inspecção e J .-mento Agricolás e
iln Directoria 11(‘ Meteorologia.

'Tribunal dr Cordas -- Noticiaria — Parle commercial..— Ren-
das publicas — Editaes e avisos -- sociedades ananymas

Annuncios.

Acta da assemblea geral de accionislas de 28 de junho dál
1923.

Oswaldo de Abreu Fialbon,. Gustavo Magnus, traductores'
• publicas — Pelo presente n •Wdrumento certifico que me foi
1 apresentado um documento, exarado em idioma allemão, afim

de o traduzir para o vernaculch o que assim cumpri em razão
• do meu officio e cuja traducção é a Seguinte;

TRADUCC.ÃO

Cópia auihentica — O original estava.sollado com tresen-•
tos marcos de estampilhas, devidamente inutilizadas em 28 de
junho de 1923.

Berlim, aos 22 de agosto de 1923. — Ernst Zichr. fabel-
lião. (Havia, ao lado da assignatura, o carimbo do tabellião no
districto do Tribunal de Appellação da Prussia. Ernst
iV11.717CrO 314 do registro para 1923 do cantoria do tohenNo.

Acta — Berlim. aos 28 de junho de 1923 — Perante o
abaixo assignado, labellião no districto do Tribunal. de Appel-
lação da Prussia, em Berlim, Ernst compareceu hoje, na
sala das sessões do banco, á Friedrirlistrasse. 103. E. para onde

. a pedido se transportara o referido tabelli00 afim de dirigir
o protocallo da assembha, geral ordinaria, convocada para linie„
Os 4 4horas da tarde. da Sociedade Anonyma. com  sie nesta
P raça, sob a firma de Deutsche Ceberseei,clie liank (Banco
.Allemão Transatlantic,o).

A da parle do conselho fiscal:

1. Senhor director ElLan treinem:1ml
2. Senhor director M. L. C. Boger de Bandim go,
3. Senhor Dr. Arthur von Gwinner do Berlim,
4. Senhor comine:lidador Paul M iliinglon ll errmano

Berlim.
5. Senhor coinn-Wnflador conselheiro Max. Sleinthal do'

Charloltenburgo.
O. Senhor Alfred SItig do
7. Senhor Ernst, E tlliclm de Berliin.
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B. da parle do conselho da administeaçãO:

1. Senhor director Curt. Meinhold de Berlim.

	

!	 2. Senhor director Walthet . (iraerner de Berlim.
DECJIET() N, 17.678 — or 9 ne irEvEnEino or, 192;

t	 •	 (,'. da parle CÁQS Oceionislog:
i itp)iivirr, os (11 1 (` i'ljelit',C fril(1. S nos estatutos do "flanco A11rm,74
à

	

Tronsfillimlirro- (1)enische (ebersecische Bank) . com, sétfri	 As pessoas (pie. colo excepção dacnielias já acima men-.
C01 flui/mi (.‘lle»irmhet;

	

	 . eioritida, estão citadas na lista de twesença almexa.	 .
Todos os comparecentes são pessoalmente conhecidos do

O Presidente da Republica dos Estilaos Iniclos do Era- 'flbelH°'

	

al tendendo ao que requereu o "Ilaiwo Allemão Transatlan-it	 A lista de presença estivera extiosfa ao exame dos arem-
tico" (1)elsc	 Cilhe	 ellerseeische Bani:). cota	 sede CO ' 1-terlim.	 t Iri.s:as antes da primeira votação e r“...t:i aignada 1)1 . 111 presi-._	 . Alleiniintia , initorizado a funccionar no _Brasil pelos d€( retosi oente. Havia uma proellr:CãO	 devidamen t e estain
on - 2f--- nieros 8.817, dl'. 2G (IP ,ill(ilú de 1911. e il. 11.751.. (le :J0 de

.	 iiitirl. :11 dl . 192 I : r. ' p ildo i'lli vista os (inellint • nlos apresentados:'	 Os cornponeal05 , re1111 11*Ziltl -g f . ::. 01 . )	 1 preSidvlo . ia (InSP-
rilior director 1:einem:mil, ononier:olo entre os'roinparerP11-1b . solve zippro n ar as modificticões feitas em seus esta-:. les sob o onmer0 1, Dar n I, 11 l'e;1117: -Iki 11;k ;ks-,19111)1 n •• ,1 geral urdi-

t ui ns i n 'to III Nz iiiii htliicii nas "assembli ; as gecoes ( h , aCC1011 .1S1W-; -

	

)./.:1117.:1/1as ( , ,,k •.js de julho de Ill?'.1 e 20 de novembro de .192:s.	
itarizi 11(1s ;v • vi(, n 11i:, 1:1S (lo n 1)eutsrhe 1 r elie1 (•(..1:7:.1.1ii. tia li k (nano°.

, pas,ando II capital social a sor expresso	 c i o	 marca is	 ouro. Alhliiiiii 1 rans:1f laid ico'N .
,. ,: . . s iclismark • .	 O senhor presidente abre • I sessão ;i s quatro horas r cinco,i

roiontos da tarde . o antes de ( , »1 .rai • na ordem do dia. l Pl'l i leilltllin ile Janeiro, 9 de fevereiro de 192:. loG n da tod..pen-1 iiiie a com-ocacão dos accionistas da soc i edade para a R('‘Di—..cl p ileia e '... 9. 11 Republica.
, r	 ' 1.téa	 4 . ..al de -hoje tinha sido ','‘....!:1 peio Pwri,, offjpifi l	 de

liemi)1110 com o re;:pilamento.^vVASifiNCTON LUIR P. DE SOUSA. ,	 ,	 O senhor , presidente apresentou. cento doctin"lento iti s tt-,
r:Ptillie Vargas. 	 ., ficativo da convocação publicada. o, s. r. oil(lo ,:iiis:dr. i l i p l ui, kii.t
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1)fi irial 1rMierin e Estado da Peussia, de 8 da
Pinha de 4.923, numero 131, em que se. encoa'a .a — o que o
tatriião certifica pelo presente — a seguinte notificação im-
prfssa: Deut-)clie 1:eberseeisetre Bani: Baiico Allernão Trans-

-
Os aecionistas da nossa s‘wiedade são , pela presente.

para	 assembhIn geral ordinaria, que se realizara ás
• horas	 do dia. 28')le junho de	 192:t, nos es..riptoc:.;);
do banco. aqui N. \V. 7, á friedrichstrasse 11 0 . 103. 1. Os
accionktos que, de accArac) com o § 16 dos estatutos , quize-
rem exPre(., r o seu d i reito de voto, devem a p resentar. o mais
tardar ob', . o dia 28 de 'lanho deste armo, as suas acções, cau-
telas , le, : isorias ou os respectivos recibos de deposito no
lleirlis'borul: :Banco Imperial), acompanhados de uma espe-
cificaçã,-; numerica, organizada de accôrdo com a série (.133
numeerr, , na directoria da sociedade cio Berlim ou na caixa
(1‘ . val),, , s II() Dentsche Bani: (Banco Allemão), Berlim ou nas
suas *ST:leelll`Saf'S em Aix-la	 Chapelle,	 Angsburgo, Barmen,
Brerouri, breslau. Chemnitz, Crefeld , Dantzig, Darmsladt.
Dresden, Duesseldorf, Elberfeld, Francfort sobre o Men°
Hamburgo', Hannox-er, Colonia, Konigsberg (Prussia),
pzig. Murricli, Nuremberg. Saarbruecken, Stettin, TrweriS
o Wiesinuten, no Essener Credit An.stall (Instituto de Credito)
• kssen. ¡sobre o Rubr. no liheinische Creditbank (jnsfitulo
tio 'CredilO ii hr'nan i de Mannheim, ou devem depnsital-os,
troca de revilue, no cartorin de um ¡abelhão ;Alemão e alh.
(lei-Nal-os ali ; depois 1a assembléa geral. Os f itulos rio vo •
taM"S são forr-w)ridos nos togares de deposito.

°LIDEM no DIA.

Apeese-olaçáo do relaturi.o commercial de 1922.

.; 2. Discussão sobre a- verificação do balanço e da conta
;ide lucros e perdas até 31 de dezembro de 1922. sobre a dis-
tribuição de Innos, .como lambem sobre a exoneração do con-
selho da administração e do conselho fiscal.

substituto deste, immediatamente após a assembha geral or.-
(finaria, por meio dos membros) Ao conselho fi:-cal ihi pro-
sentes e seri que. houvesse necessidade de uni convite espe-
cial para esse fim. Nessas funcrões 'deflorais e.zdá na presi-
delicia tu pr sidonte do armo findo ou, no impedimento deste.
seu sulisi p t 1 0; mia auseiria desi ps, porém. preside o membro
mais ido-zo. A eleição (leve ser repelida dr modo analogo si,
no correr do armo, vagar um desles cargos on quando, se-
gundo non] ãn concordante dos restantes inembroi; 110 conselho
fiscal. um lesles. dons funecionarios estiver comi tinuadamente
impedido na execução do Selj cargo. O pro“: idente e seu sub-
stituir) devem residir em Berlim..

Modifi :ar alinea 3. do 14 paragraplio, e dar á alinea 3,
do § 14, a seguinte redacção:

O con.ielho fiscal elf, ;=:e os inpmbro.; dn conselho da adini-
-nistração. directores e directr!PPS subsfitutos. Determina os:
,venciment is e esphern 	 tu..'ção do ,-; mesmos. Contractos
'serviços d duração superior a quatro annos e as convenções
pelas mia -)s seja ai concedidas pensões a cargo da sociedade,
manda to In membros do conselho da administração e dire-
ctores será feita pelo Conselho fiscal, mas a resolução sobre
a demissão de membros do conselho da administração e divo-
dores. cujo tempo de contacto ainda não tenha expirado,

.só poderL ser tomada por uma maioria do 3/4 (Ires quar-
tos) ('os membros . presenles; e ainda juntar, no fim do § 15,
um supri emento,•sob alinea 7, com a seguinte redacção:

Os membros do ermselho fiscal não percebem remunera-
ção, recenem porém uma indemnização pelos gastos de viagem

001 'as destrezas provenientes dos seus affazeres. A quot.'
no lucr( annual, fixada para o conselho fiscal no § 21, e
disfribuida sem o desconto do impostos esperiars e de ac-
eórdo com os principins a serem determinados pelos morre-
bros. A asi-embléa geral resr ; rva-se o direito de. em qualquer
época e com a simples maioria de votos, lomar remitiu...7)es
modific • idoras sobre a quota armila' de lucros fixada para a
conselho fiscal "

3. Modificação dos seguintes paragraphos dos eslatutos 	 Mn lificar alinca 2, cio g 9 1 e dar no :5, 21 a
redacção:

§ 1„ atinem 6, forma de eleição do presidente do conselho
*M. O balanço annual deve ser feito para 31 de do-seal e do sem subs(ituto.

zembro e apresentado á assembléa geral dentro rins primeiros
§ 14, aliena 3, cessação das determinações sobre a fixa- . seis -rn rzes do anno seguinte.

Vão, pelo conselho fiscal, dos vencimentos de funccionarios e
modificação, de 3 para 4 anons, da duração maxima dos'con-
tractos de serviços dependeigies da autorização do conselho
-f iscai.

ilas; as depreciações achadas necessarias pelo conselho
da adninistração e pelo conselho fiscal, é o producto
ce.sult; rue distribuido da seguinte maneira:

§ 15, recebe um s:upplemento. sob alineo 7, sobre bonifi-
cações e intenesses do conselho fiscal.

§ 21. distribuição dos lucros.

il. Discussão soluce a importando dos seguros e a isenção
do conselho da administração e do conselho fiscal das silos
re:jnonsabilidael os Jun caso de um segairô incompleto.

5. Eleiçõer para o conselhiu.  figoa,l, com deterinin'ação . Cl.)
numero (los seus membros.,

13er1im, aos :6 de junho do 1923. — Dentsche Uebers-ceis-
..che Bank (Bano° .11Iemão . Tran%illantico). — W. Gmenier.
— C. Aleinhold..

O balanço, :assim como a conta de lucros e perdas, com
relatorio eomrnercial, estiveram expostos para exame. desde

•..ti de junho de iffi2:3, na slide olo Banco.
flo .accórdo o.:11n a presente lista cle presença (annexa';

Oettãn representalios na assembléa geral de hoje, 15..700.020
Illte"COS (h acções icor]) 15.700 votos.

A ortieni do dia foi resolvida da segunde maneira!
.Relatianiento .,11) numero dou pp (praemis s us Dracma-

'..fen(t,$)

Kelativhmente a).1 ponto ires da ordem do dia está em
.k.liscm-zão a qu .nnosta impressa, e annexa a este protocollo, do
.,p,onsellvo -da administr..ição e do conselho fiscal, da qual cópias
sr aèbzim nas mãos fir3s accionistas presentes.

• O si)nhor \presillen.te (leut os motivos da proposta em nome
Jo .conseld i o ria adminislração e do conselho fiscal.

A assó rnhla.- baseada na proposta do conselho da admi-
rnistriição ))., rio conselho ris'i\at, resolve por unanimidade de
vetos e por acclainação:

31 0 ,1inea 1' atinea). 6 do § 12, e dar\ ó alinea 6 do § 12, a,seguinle redacção:

O enn ., ollio fkcal. e l ege annualluentOl oeu presidente e

H' cinco por cento são consignados ao fundo de reserva
legal ' durante tanto tempo (inani() rór necessariA para gira
este attinja a cle.cima parte do capital nominal realizado;

h) em seguida recebem os accionistas quatro por cerdo
de cli,dilendos sobre os fundos pago,;

e) por proposta do conselho fiscal e do conselho da ad-
minitração. na °ocasião da approvação do balanço. póde
assembléa deliberar . sobre applicação do saldo para reservas
ou outros fins;	 .

(I) da imporlancia então rostanle recebe o conselho fiscal
10 par cento de interesse; o

c) o resto será distribuido pelos acionista. a til titio
de dividendos addicionae.s, em proporção ao capital realizado.
e d( • accórclo com a resolução da assembléa ger .)i, ou será
transfe.riclo para a conta do exercicio •seguinte.

A parte que os membros (In conselho da administrarão.
por acaso tenham no producto liquido, é deferi-nitrida .1, , av-
cór(10 Corri os conlractos locaç:lo ê• em confor;nninde com
a p'escripç,á0 do § 237 do Codigo Commercial.

ftesolve-se mais ainda, por unanimidado de N'el u n pol-
aco amação, autorizar o conselho fiscal a executar, par-,t todos
os !f feitos legaes, quaesquer morlifiCações . nas i'odacções supra-
mencionadas do parag.raphos modificados, si as n-i ,sinas, por
ventura, forem exigirias pelo juiz de registro.

lIclalivamente ao ponto quatro pp ."PraemisstH
teullís).	 .	 .

Relativamente an
.	 •

São r'eque'r irias quatro cópias aullienticas desta acta para
• •	 •	 ,

0 , prolocollo • fol lido etn . pres p nea do fabell ião. apprvarto
pelos inleressadOS • e 'voe .as.signarlo pelo proprio punho do
Tvior	 .Elkaii"Heinentann.
boi! iãcp.

ponlo cinco pp ;Proeinis.s. us	 / -

»PU^ 1h ii- ----



(Banco Alleinão Transa llantico):

Suppfemento II ao prolocollo do dia de hoje (numero
!A do registro para 1923 do meu carlorio) .

:merlim, aos 28 dias de junho de 1023: (Logo stgilli)
Eprst Zielte, tabelião..

onniNAnin, Aos 28 DE JULHO DE 192.3

Proposta cio Conselho da Administração e do Conselho
Fiscal. A assemblea geral queira deliberar sobre as seguin-
tes modificações dos 'Estatutos cia Sociedade:

NEDACCAD ANTIGA
	

MOACCJA0 NOVA

Afinca G do	 ,1

1.011:4 0111 o	 Fiscal	 elege,'
mii presidente e ó substituto)
1j este, mutualmente ,na pri- n
meira sessão após a assem-
bléa geral ordinaria. Essa as-
sembléa eleitoral é convocada
e aberta pelo membro mais
idoso do Conselho Fiscal'. A
eleição deve ser repetida de
modo analogo si. no correr do
anuo. vagar 11111 destes cargos
ou quando, segundo opinião
concordante dos restantes
membros do Conselho Fiscal.,
um destes dou funccionarios
estiver continuadamente im-
pedido na execução do seu
cargo. O presidente e seu
.substituto deve residir em
Berl uri.

O Conselho Fiscal elege an-
!malmente seu presidente e o
subs.ztiLuto deste, immediata-
mente após a assemblea geral
ot diluiria, por meio dos'inem-
tiros do Conselho Fiscal ahi
presentes e sem que houvesse
necessidade de um convite es-
pecial para esse firo. Nessas

• 1:1111CÇÕes . eleitoraes está na
presidencia o presidente do
anno findo ou, no ,impedi-
mento deste seu, substituto;
na ausencia destes, porém,.

'preside o membro mais idoso.
eleição deve ser repetida de

nodo analogo si, no correr do
inno vagar um destes cargos
011 quando segundo opinião
.:concordante dos restantes'

nmembros do Conselho Fiscal,
'um destes cious funccionarios
:estiver continuadamente im-
polido na execução do seu
cargo. O- presidente' e seu sub-

. slituto (10VOID residir em Ber-__
'li no

•

Sexta-feira
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L ISTA DE PRESENÇA DA ASSENIBLÉA GERAL ORDINÁRIA Do DEUTSCHE UEBERSEEISCHE BANK (BANCO ALLEMÃO TRANSATLANTICO) AOS 28 DE
JUNHO DE 1923

••-•C/2
c1.2	 G)
"C to

Cà•
ce

o o44-1 e

E

CU c/2
'1::1	 CU
t-t

CU cn9:1
o 14.
CU C/2

E
='e

Foram registrados

Valor nom.
acções

—
Marcos

Numero
de

votos

Na assembléa geral estão

Por nomes Residencia Representados por
Valor nom.

acções

Marcos

Numero
de

votos

1 1 Deutsche	 Bank	 (Banco	 Ale-
mão) 	 Berlim 	 15.700.000 15.700 Director H. Gidion.. 15.700.000 15.700

2 Rheinische Creditbank (Instituto
•de Credito Rhenano)..... ..... Mannheim 	 31.000 31 Não representado,..

15.731.000 15.731 15.700.060 15.700

Attesto que a lista de presença acima está conforme.

Berlim. aos 28 de junho de 1923.— O Presidente do coaselho'fiscal de Deutsche Uebetseeische Bank (Banco Alemão Transatlan-
t!co). H. Ileinelnann.

Supplemento 1 ao protocolo do dia de hoje (Número 314 do registro para 1923 do meu cartorio).

Berlim, aos 28 dias de junho de 1923. (loco sigWi).— Ernst Ziehe, tabellião.

i1UTSCllE li lRFu1SE.E[SCl.EE BANK	 /Unica 3 do § 14°

'O Conselho i'iscal elege os 'O Conselho Fiscal elege os
membros do Conselho da Ad- membros do Conselho da Ad-
ministração, directores e dl- ministração, directores e di-
rectores -substitutos. Deter-' rectores-substitutos. Deter-
inMa os vencimentos c esphe- mina os vencimentos e esphe-
ra de acção dos mesmos e ra de acção dos . mesmos. Coa-
bem assim o orçamento da- Arados de serviços de dura-
quelles funcionados que re- Á ;ção superior a quatro annos
cebem vencimentos superio- e, as convenções' . pelas quaes
res a 20.000 (vinte mil) . mar-1 iejam concedidas pensões a
cos. Os contractos de servi- 1, cargo da Sociedade precisam
vis de duração superior a tres autorização do Conselho Fis-
:tonos e as convenções pelas cal. A revogação do mandato
quaes sejam concedidas pert-' de membros do Conselho da
sões a cargo da. Sociedade,' Administração e directores
precisam autói‘iã'k;ão do Con--', ser feita pelo Conselho :eis-

•solho Fiscald-,A revogaieãor do cal, mas a resolução sobre a
mandato dos membros do demissão de membros do Con-
Conselho da Administração e 'selho cia, Administração e eli-
de directores será feita pelo rectores, cujo tempo de cosi-
Conselho Fiscal, mas a reso- • tracto ainda não tenha ex-
lução sobre a demissão de pirado, só poderá ser tomada
membros do Conselho da Ad- por uma maioria de 3/4 (tres
ministração e directores, cujo , quartos) dos membros pre-
tempo de contracto ainda não, sentes..
tenha expirado, .só poderá ser
tomada por uma maioria de
3/4 (tres quartos) dos mem-.

•bros presentes.,

Ao § 14° é 'ainda accrescentado um supplemento, .soh
alinea sete. com a seguinte redacção:

• Os membros do .Conselho
'Fiscal não percebem remu-
neração, recebem, porém, uma
indemnização pelos gastos de
;viagem e outras despezas
provenientes dos seus affaze,-
res. A quota no lucro annual.
fixada para o Conselho Fiscal
no, § 21, é distribuida sem c
desconto de impostos espe-

• ciaes e de accôrdo com'oE
principios a serem determi-
nados pelos membros. A as-

, sembléa geral reserva-se o di-
reito de: em qualquer época e
com a simples maioria de vo:,



a) por proposta do conselho
fiscal e do conselho da admi-
nistração, na occasião de ap-
provação do balanço, pócle a
assembléa deliberar sobre aP-
plicação do saldo para reser-
vas ou outros fins:.

b) da importancia então
restante recebe o conselho fis-
cal 10 por cento de interesse.

f5 o resto . será clistribuido
pelos accionistas, a titulo de.
dividendos adclicionaes, em
proporção ao capital realizado
e. de accórclo com a resolução
da assernbléa geral, ou será
transferido para a conta do
exercido seguinte.

A parte que os membros , da .
administração por acaso te-
nham no produe,to liquido, é
determinada de accôrdo com
os contractos de locação e em'
conformidade . com a prescri-
pç.ão do § 237 do Codigo Com-
anercial.

tos, tomar resoluções modi-
ficadoras sobre a quota an-
nual de lucros fixada rara o
Conselho Fiscal.

§ 21o

O balanço annual deve ser
feito para 31 de dezembro e
apresentado á assembléa ge-
ral dentro dos primeiros seis
mezes do anno seguinte.

Feitas as depreciações acha-
das necessarias pelo Conselho
da Administração e pelo Con-
selho Fiscal, é o. producto li-
quido resultante distribuido
da seguinte maneira:

a) cinco por cento são con-
signados ao fundo de reserva
legal durante tanto tempo
quanto fôr necessario para
que este attinja á decima
parte do capital nominal rea-
lizado;

b) até cinco por cento são,
de accôrdo com a delibera-

, ção do Conselho Fiscal, con-
signados a um fundo de re-
serva especial a ser formado;

c) em seguida recebem os
accionistas quatro por cento
de dividendos sobre os fundos
pagos;

O balanço annual deve ser
feito para 31 de dezembro e
apresentado á assembléa ge-
ral dentro dos primeiros seis
mezes do miriti seguinte.
. Feitas as depreciações acha-
das necessarias Pelo Conselho
da Administração e pelo Con-
selho Fiscal, é o producto li-
quido resultante . distribuido
da seguinte maneira:

a) cinco por cento são con-
signados ao fundo de reserva
legal durante tanto tempo
quanto fôr necessario para
que este attinja á decima par-
te do capital nominaL•reali-
zad0;

b) em seguida recebem os
accionistas quatro por cento
de dividendos sobre os fun-
dos pagos;

c) por proposta do cOnselho
fiscal da administração, na oc-
casião da approvação do ba-
lanço, p6de a assembléa deli-
berar sobre applicação dcr' ssal-
do para reservas ou- Ciiitros
fins;

d) da importancia então
restante recebe o conselho
fiscal 10 ror cento de inte,
resse;

e) o resto será distribuido
pelos accionistas, a titulo de
dividendos addiccionaes,- 'eni
proporção ao capital realizado
e de accôrdo com a resolução
da assembléa geral, ou- . será
transferido para a, conta do
exereicio seguinte.

A parte que os membros da
administração .por -acaso' te-
nham . no producto•tliquido; é
detev,miTcla de accôrdo com
os etosrde locação e em
conformidade com a spres'cri-
lição do § 237 do Codi go Com-mercial.

E' ainda apresentada a• seguinte proposta:

O conselho fiscal é autorizado a executar, para te-
dos os effeitos legaes. quaesquer modificações nas re-
acções supra mencionadas de paragraphos modifica-

dos, si as mesmas, pirventura, forem exigidas pelo juiz
de registro.	 . . .

A cópia acima exarada .e feita por extracto concorda, nas
"artes reproduzidas, te,Apalmento com o documento principal
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do protocollo da assemblea geral de 28 de junho de 1923, cujO
original me é Presente e do que C•ou fé.

Attesto ainda que este mesmo protocollo da assembléa
geral não contem outras coçamunicações e deliberações capa-
zes de modificar 'ou annullar a deliberação tomada relativa-
mente ao ponto tres da ordem do dia.

Berlim, aos 22 dias de agosto Ce 1923. — Ernest Ziehe
tabellião no districto do Tribunal de Appellação.

(Havia duas estampilhas allemãs, no valor total de quinze.
mil marcos, devidamente* inutilizadas, pelo carimbo do tabel-
lião no districto do Tribunal de Appellação Ca Prussia Ernest
Ziehe e pela data: Berlim, 22 de agosto de 1923. 	 Ziehe.

Todas as folhas do referido documento estavam ligadas
por um cordão, de côres preto e branco, seguro pelo sello
pressão do já mencionado ta.bellião, ao lado da sua assignatura
acima referida.)

(Seguia-se urna folha collada ao documento onde se. lia)

Conta de emolumentos

O valor cio objecto monta a mais de cinco milhões da
marcos.

Marcos

b
Total

O tabellião, Ernest Ziehe.
Pagou 100..000' marcos de emolumentos de legalização.-
Berlim, 7 de setembro de 1923—Secretaria do Presidente.

do Tribunal Regional I. — (Assignado illegivelmente)
Reconheço verdadeira a assignatura retro do tabellião.

Ziehe.
Berlim, saos 7 ':de setembro c'e 1923. — O presidente dt.}

Tribunal Regional 'I, em commissão, Seifert.
Estava ao lado da assignafura o carimbo do presidente.

do Tribunal 'Regional 1, em Berlim.)
Legalizado	 Berlim, aos 7 de setembro de 1923. —

Ministerio dos Estrangeiros do Imperio Allèmão, em commis-
são, Steinseifer.

(Havia ao lado da assignalura o carimbo do Ministerio•
d.os Estrangeiros fio Imperio Allemão e mais os seguintes
zeres) :• V Z Legalização' 995 	 1.000.000 marcos.	 •

N. 138	 Reconheço ser authentica . ft legalização supra,.
feita no Ministerio dos Estrangeiros da Republica .kllemã e.
para constar sonde 'convier, passei a presente, que assig.nei
fiz sellar eom o seno das- armas deste Consulado dos Estados.
Unidos do Brasil.

Nota	 Minha assignatura precisa ser reconhecida na Se-
Cretaria do Estado ('as Relações Exteriores na Capital Federal
ou nas -alfandegas e delegados fiscaes do Governo Federal. 	 .

Berlim. aos 19 de setembro' de 1923.. — O. Paronhos da
Silva, emisul.

. (Havia ao lado da . assigicitura unia egampilha brasilei-
ra de quatro mil réis LleVidamente _inutilizada pelo ca-
rimbo do Consulado em Berlim dos Estados Unidos do Brasil.
e debaixo da qual se achtivant os seguintes dizeres) : Recebi
U. S. $2.20. — Paranhos.

Havia duas estampilhas federaes devidamente inutiliza-
das peto carimbo da Recebedoria do Districto Federal e a data
de 7 de novembro de 1923.

Reconlieeo verdadeira a assignatura retro do Sr. O. Pa-
ranhos da Silva..	 • ,„ . • .

SecOo dos Negocios Commereiaes e Consulares da Euro-..
pa, }Ufa. Africa e Oceania. ".

\ (Sobre Unia estampilha federal de mil. -róis) : Rio de Ja-
neiro, 7, de novembro de 1923. — O director, Gregorio Peee-
gueiro do Ámoral. 7/11/923.

(Havia ,ao lado da. assignatuura o carimbo Co Ministerco
das Relações Exteriores do Brasil..)

E fiada mais continha o referido documento, que bem e
fielmente traduzi 'do proprio original, escripto allemão, ao,
qual' inc reporto. ,.

Em fé do que 'passei. o presente, que assignei e sellei coto
n selln cio Men officio, nesta cidade eo Rio de janeiro, aos sele
dias de novembro do afinO.de mil novecentás e N'inte e fios.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1923. — . Gustavo :V.a-
'2.708),

I°, emolumentos de accôrdo comi o § 5 0 da tabella
de emolumentos e paragraphos 32.50 da lei do
regimento d.e custas de (seguem-se algarismos

u	 riscados) 10.22. 18.25'7.23 Xseguem-se pala-.i,
vras e algarismos s riscados)  •

2°, sellos . 	
60.00G
15.000,
20.00G

95.000,

91M.S.



Ministerio da Fazenda
Por decreto cio 30 de março findo foi

nomeado, a pedido, 4" eseripturarin
Thesouro Nacional o 3 0 escripturari0
da Direct mia mie Estatislica Commercial
=Francisco Latir Bezerra.

—Por outro de- igual data foi aposen-
tado, cie accordo com o art. 121 da lei
u. 2.924, de 5 de janeiro do 1915. o fiel
fio thesonreiro-pagador da Delegacia
:Fiscal de Thesouro Nacional no Estado
de Mano Grosso Luiz Pedrose Pompeu
de Barros.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 28 de março de 1927

foi reformado. de conformidade com o,
alvará de 16 de dezembro de 1790, a lei

2.290, de 13 de dezembro de 1910.
combinada com a :de ri. 5.167 A, de 12
de janeiro do cori, :cnte anuo. conforme
solicitou, o capitão de fragata do corpo
da Armada Antonio Rodrigues de Frei.;
las Cararciolo, no posto P. COM Ir) solde
de eaniião de mar e guerra, percebendo,
mais doze quotas de dous por cento so-
bre o respectivo soldo annual, visto con-
tar trinta e sete annos, datis mezes e
-vinte e sete dias de serviço, respeitadas,
poo ç m, as disposições da -lei n. 4.853,
rio 12 de setembro de 1924.

SECRETARIAS DE Esmo
Ministerio da , Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Requerimentàs deipacha. dos

*Francisco de Assis Paiva, ,,, pedindo
lexoneração. — Faça reconhecer •ds:
:ma do requerimento.

Antonio Angusto ' ,Pinto Nfü/rado,
ditai° certidão. — Indeferidd: • 	 '' • "

Directoria-do Interior

[Por portarias c1K-21 , do corrente', mer:
"Foi declarada bksllii lta Fanny

mil tirai da lisia, nascida a 20 de

V
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DECRETO N. 17.751 — DE 30 DE MARCO DE 1927 5 3"	 escripIurarios.„
5 collaboradores 	

3:3008000
2:3208000

1:6808000
1:1608000

25:2008000
17:1008000

Approva a nova tabella dos vencimentos (01,11110e8 dos empre-
gados da. Caixa Economica Federa( da Bahia

1	 thesoureiro	 ( c o In
mais	 1:2008 Para
'quebras,	 0:2008000 3:1008000 10:5008000

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da faculdade que lhe confere o art. 	 GO,	 cio regula-
mento baixado com o decreto n.	 11.820, de 13 de dezembro
de 1915:

Resolve	 approvar	 a	 seguinte	 tabella	 dos	 vencimentos
amuares dos empregados da Caixa Eeonomica da Bahia, pro-
posta pelo respectivo Conselho Administrativo, .para vigorar
de 1	 de janeiro de 1927.

3 fieis 	
1	 perito	 avaliador....
1	 archivista 	
1	 porteiro 	
3 continuos

32

	 	 4:3208000
4:8008000
3:3008000
	 	 1 :3208000

2 :3208000

Observação

2:1608000
2:1008000
1:6808000
2:1608000
1:1008000

19:4408000
7:2008000'
5:0108000
0:1808000

10 :4108000

194:4008000

Despeza
annual

12 :0008000
9:8008000

39:0008000
32:4008000

ineros —Classes

1 ,gerente 	
1 contador 	
5 1" escripturarios 	
5 2" escript urarios

Vencimento. annual

Ordenado Gratificação

8 :0008000 4 :0008000
6 :2008000 3 :1008000
5:2008000 2:6008000
4:3208000 2:1608000

A gratificação constante da tabella só é devida pelo effe-
ctivo exereicio do cargo.	 •

Rio de Janeiro, 30 de março de 1927, 100° da Inde-
pendencia e 39" da Republica.

WASUINGTON Luis P. DE SOUSA.

Getulio Vargas

novembro de 1886, filha cie Pincus Zla- naturalização. — Faça declara ção cie
topolsky e de Cjassia Zlatopolsk y, Prdle, especificando-a, si houver de le-
sada, residente no Estado de São Paulo. gitimo consorcio.

Foram naturalizados brasileiros:
.

Antonio Pereira da - Silva, natural cie Departamento Nacional do Ensino

. Portugal,  nascido a 7 de setembro de	 Exinnunx-rs nosn. MINISTRO •
.1889, filho de Manoel Pereira da Silva Dia 31 de março de 1927

nesta Capital:	

-
e de Miquelina Rosa,. casada, residente

Exmo. Si'. 'ministro de Estado dos Ne,
g.'António 'dos. Santos Salgueiro Junior,	 ocios da Fazenda:

,natural -de. Portugal, nascido a 8 de ju- N. 77-E — Tenho a honra de solicitar
ir

lho dé 1897, filho de AntOriio dos San- , a •NT - Ex: as providencias necessarias o
r restituiria á firma Souza,

tos Salgueiro e de Maria de Jesus, ca- sentido de sei'
 Comp., a caução de 2:5008 que

sado, residente nesta Capital;	 •	 em moeda corrente depositou no The.-
' Frei DonatO Bücker, ,nátural 	 AI-' souro Nacional,, iconforme .conhecimento

nascido a 11 de março de junto n. 52, para garantia , de apresenta-,
'1893, filho de José Bücker e de Maria ção de proposta de fornecimentos 'és .

Izabel Walljasper Bücker;	 repartições dependentes do Departamen- '
to Nacional de Ensino, nó atino lindo„
que não foi acceita.

— Sr. ministro-,presidente do Tribu-
nal cfe Contas:

N. 78 'E — Tenho a honra cio passar
ás mãos . de V. Ex .. para os fins de di-
reito, a Inclusa cópia do decreto de 7
de março corrente, pelo qual foi conce-
dido a Maria Emitia 'da Silva Pereira,
inspectora de aluirmos do Instituto Na-
cional . de Musica, aposentadoria no seu

. Gershen Pazquel, natural da Ingla-
terra, nascido a 7 de abril de 1908, fi-
lho de Harris Pazquel 'e d .e, Sarah Paz-
(piei. casado, residente nesta Capital;
, Julio Duran, 'natural : -do Cru,guay,

nascido a 19 de julho de 1889, filho de
Marcelino Duram P de. Joaquina Nribel
Duram casado, residente nesta Capital;

Miguel Daddario, natural da Repu-
blica Argentina, nascido- a 12 de no-
vembro de 1896, filho de Luiz.Daddario:,
e de Concepcion Conforty casadoivre'si- cargo. '.
dente nesta Capital; . ,	 , .er...	

A esn ieópia acompanham os documen-,i.	 ,- ^r: "driiriAarios do processe de aposenta-
Manoel . Felippe Ramos. natura KW h

	

l 	 áro ,,'ia na referida inspectoria enumera-
Portugal. nascido a 21 de • janeiro de ! '' dos no seguinte modo: dous laudos de
1902, filho de -Antonio Felinpe Ramos e inspecção de saude datados de 11 de se-
de Maria Dias, Casado, residente no Es- tembro e 15 de dezembro do anno fin-
tado do Rio Grande do Sul; . 	 do. Ires certidões de tempo de serviço,

Manoel T.Aliz, natural de Portugal, expedidas uma pelo cartorio desse Tri-
nascido a 9 de junho de 1896; filho de burlai em 30 de dezembro do anno findo, i
Francisco Maria Fernandes de Oliveira uma pela 2° Sub-Director ia do Thesou-'

' e de Carolina Rosa, casada: residente ro Nacional na 'mésina • riala e outra pela •

no Estado 'do Rio Grande do Sul;	 Secretaria do :Institut:O Nacional de Mu, •
. Samuel Bridy, natural da Syrai. na- sica em 2 de fevereirO Proilno findo,'.
scido a 21 de setembro de 1896, filho de
Amin Bridy e de Rifka Gamin Bridy,	 . 

Requerimentos despachados,

solteiro,- residente no Estado do Pará.	
Constantino Monteiro de Souza. pedin-

:,Remetteram-se aos governos dos re- do que sejam apresentadas as re,specti--
snectives •

 Estados as portarias dos que vas provas de franeez e inglez. — De•
accôrdo com a informação, indeferido.

áli residem.;	
.

.	 ,..	 Renato de Freitas Coutinho. pedinclo'.•

	

'• • neoueriinento-s- despachados	
Matricula para a segunda época' do sed•
filho Murillo. — Indeferido., 	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO R CERA

.Dia 31 de março de 1921

Sr. ffirector do Banco do Brasil:

• — Communico-vos; • para tis
ecividOs'fins, que o • Sr. Dr. Mario Bevi-
lacuna, theseureiro do Collegio Pedro 11Ç

'"Dia 31 de março de 1927

• João Frederico Guilherme Wueek, ré-
• siderite mi Estado do Rio . Grande do

'Sul,. sdliejtando naturalização:	 Taça,
- decláração ' de- próle, as,peeificandc1-a, si
,hoiiver de. leggimo consorcio,	 . •

Renato, Palorobini, residente no E:s.;
tado do Rio Cirande do Sul, solicitando

•
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reassumiu as funcções do seu cargo nu
dia 28 do corrente.

— Sr. director da Escola Polytechnica
da Universidade li Rio de Janeiro:

N. 382 — Declaro-vos para os devi-
dos fins que, na con form idade do aviso
n. 173, de 26 do corrente mez, o Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores
determinou que se Matricule nessa esco-
la como alunmos gratuito, no 1° armo do
curso geral, o estudante Sr. Ubaldino de
Moraes junior, de accórdo com o artigo
239, do decreto n. I6.782-A, de 13 de
janeiro de 1925.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
do Janeiro:

N. 383 — Passo ás mãos de V. Ex. a
guia de transferencia do Sr. Alfeu Ca-
valcanti da Faculdade de Direito de Ni-
theroy para a do Rio de Janeiro. Esta
guia deve ser acceita condicionalmente,
até que seja assignada pelo inspector
daquella Faculdade que actualmente se
acha ausente, não devendo por esta cir<
cumstancia ser prejudicado o aluMno..

N. 384 — Passo ás mãos de V. Ex.
a guia de transferencia do Sr. Haroldo
Daltro, alumno do 40 anno da Faculdade
de Direito de NictheroY para o mesma
anno da Faculdade de Direito do Rio de
Janeiro. Esta guia deve ser acceita con-
dicionalmente, até que seja assignada
pelo inspector daquella Faculdade qui'
actualmente se acha ausente, não deven-
do por esta circumstancia ser prejudica-
do o alumno.

— Sr. director da Faculdade de Me-
dicina tia Bahia:

N. 385 — Recommendo-vos providen-
cieis no sentido de ser paga na Thesou-
faria dessa Faculdade por conta da so-
bra da "Subvenção" de 1926 ao Dr. João
Ferreira Caldas, assistente desse estabe-
lecimento a :importancia de 468$, diffe,-
rença entre o accrescimo de vencimentos
em cujo gozo se achava e ultimamente
obtido relativamente ao periodo de 4 de
setembro a 31 de dezembro do anno
findo.

Outros mi, recommendo-vos que feto
o referido pagamento deveis fazer as ne-
cessarias communicações á Delegacia
Fiscal nesse Estado.

— Sr. director da Faculdade de Me-
dicina da Bailia:

N. 386 — Recommendo-vos provided-
deis no sentido de ser paga na ThesouL
raria dessa Faculdade por conta da sb-
bra da "Subvenção" de -1926 ao Dr. Joáo
dos Santos P e reira, assistente dessa Fa-
culdade a importancia de 464$, •liffe-
rença entre o accrescimo de vencimen-
tos em cujo goso se achava e ultimamen-
te obtido relativamente ao periodo de
.5 de setembro a 31 de dezembro de
.1926.

Outrosim, recommendo-vos que feito O
referido pagamento deveis fazer as ne-
cessarias communicações á Delegacia
'Fiscal nesse Estado.

N. 387 — Recommendo Lvos providen,.-
deis no sentido de ser paga na Thesou-
raria dessa Faculdade por conta das so-
liras das "Subvenções" de 1925 e 1926,
ao professor cathedratico desse estabe-
lecimento Dr. Oswaldo Coelho de Oh-
vera a quantia de 2:9998677, differen-
Ca entre o accrescimo de vencimentos eia
cujo gozo se achava e ultimamente oh-
tido, relativamente ao periodo de 12 de
;julho de 19215 a 31 de dezembro de 1926.

.Outrosim, recommendo-vos que feito o
referido pagamento deveis fazer as no--
cessarias communicaeões á Delegacia

Ximal_pe3sg Estado,

Requerimentos despachados

Cecilia Ribeiro de Athayde. pedindo
para ser admittida a exame de segunda
época sua filha Dor-atice.

Antonio Marques dos Reis, recorrendo
da resolução da Congregação da Facul-
dade de Direito de S. Paulo que cancel-
lou a prova do concurso de Direito Civil
na mesma Faculdade. — Não procede o
recurso, em vista das razões contidas
nas informações prestadas pelo director
da Faculdade de Direito de S. Paula
quanto ao acto da Congregação.

Manoel de Castro Lessa, pedindo a
transferencia de seu filho Antonino do
Gymnasio O'Granbery para o Gymnasio
Mineiro de Barbacena.. — Não ha que
deferir.

Luiz Gallotti, Herbert de Aguiar flo-
mero, Henrique Alberto Wollner e Eu-
elides Santos Moreira, pedindo registro
de diploma. — Deferido.,

Directoria de Contabilidade

Segunda secção

ACTOS 1)0 SR. MINISTRO

Additamenlo cu) exPediente de ,28 de
março

Avisos expedid)s ao presidente 	 do
Tribunal de Contas:

T. 1.596 — Transmittindo cópias do
decreto n. 17.716 de 28 do corrente.
abrindo o credito de 81:000$, supple-
montar .ás verbas 5' e 7° do art. 2° da.
lei de orçamento para 1925, prorogada
para 1926.

N. 1.597 — Pedindo distribuicão ao
Thesoure Nacional da importancia da-
quelle credito..

N. 1.598 — Transmittindo cópias
'do decreto n. 17.744, desta data, abrin-
do a este ministerio o credito especial
de 226:250$ para despimas com a ere-
cção de uma estatua ao general Pinbei..•
ro Machado.

Ao delegado fis:cal do TheNuro Na-
cional em Santa Catharina, foi expedi-
do pelo director-geral ,G seguinte te.
legramma:

"Constando haver finado Raymundo
lfosterno recebido vencimentos seu car-
go delegado recenseamento. M,inisterio
Agricultura periodo vinte sete janeira
mil novecentos dezenove até dezoito
março mil novecentn vinte e sendo no-
cessaria habilitação respectivo monte-
pio certidão- dos mesmos . vencimentos
segundo folha solicito providencias re-
messa mesma certidão extrahida ex-of-
ficio• possivel brevidade attenta demora
marcha processo. Saudações. —Pereira,
Junior, d'd rector-geral	 COntabilidade
Ministerio Justiça Negocios Interiores."

ACTOS DO SR .

Expediente de 29 de março

Avisos expedidos!'
Ao Tribunal de Contas:
Pedindo pagamentos 110 Thesourp

cional:
N. 1.589 — De 490$. a Pedro Vi.eira

Dantas, importancia de trabalhos te-
chnicos prestados em março corrente do
Escriptorio de Obras do Ministerio.!

N. 1.590 — De 1:100$i, differenca
de vencimentos que, por substitaição

cargo de juiz de vara, compete em fe-
vereiro findo, ao pretõr Dr. Jose lá-
nluires.

N. 1.591 — De 600$, idem, idem que,
sob o mesmo titulo compete, ao juiz
Auto Barbosa Fortes pelo desempenho
interino, do cargo de desembargador,:
DO citado mez .

N. 1.592 — De 4408, idem, idem;
que compete a Henrique Victoa Mallet.
:em janeiro e fevereiro ultimos, pelo
desempenho do cargo de escripturario
da Policia.

N. 1.594 — De 2:5008, importancia
do aluguel de fevereiro referido, do
predio séde do Depesito Publico Geral
da Capital Federal.

N. 1.595 — De 32:3278.252, de for;-
necimentos feitos em janeiro deste armo
á Casa de Correcção.

N. 1.600 — De 1:0008, ao bacharel
Manoel de Oliveira Pontes, 20 otticial
da Secretaria de Estado, a titulo de,
sratificação pelo serviço de organizacão
e revisão do orçamento para 1927.

A. entroca, no mesmo Thesouro.;'
N. 1.593 — A Oecar 33rimet, da im-

portancia de 3:0008, para despezas com
o serviço eleitoral.

A distribuição áquelle, Thesouro:
N. 1.599 — Do creia() de 7:1678993.

para pagamento, de 44 de março a 31
de dezembro deste anno, ao capitão
graduado da Policia Militar do Districte
Federal João Baptista Coelho (refor-
mado), do soldo que lhe compete.

Pedindo reconsideração do acto dene-
gatorio do registro da despeze:

—Ao • Ministerio da Fazenda:
Transmittindo, para effei'',d de paga-

mento no mesmo Thesouro: processes
de dividas. de "exereicios finitos" , de
que são credores escrivães, por serviços
prestados conto encarregailos ile archi-
vos eleitoraes.

Em 1929:
No Estado da Para hyba:'
N. 1.644 — De 150$, • Jose raay

Oliveira, do termo de Brejo olo Cruz.
Em Minas Geraes:
N. 1.641 -- De 3008, a .J . )-3 MariaSz alomé Barbosa, da comarca de 'tape-

cerica.
.N. 1.642 — DP 300$, a João 11 .-eiri-

de Mendonça de Nepal-alceei).
a Bailia:

N. 1.634 — De 150$ a Antonio 1.1a-
raista de Maltes, do termo de Villa
R ira .

N. 1.635 —De 3008. a Bernaid) :José
da Silva, da comarca de Rio des Con-
tas.

'Em 1923:
No Rio Grande do Sul:

N. 1.633 — De 150$, a Aristjdes Bas-
tos, do termo de Palmeira.

No Maranhão:
Pagamentos de 300$, a escrivães de

comarcas:
N..1.614 — A Bernardo Ferreira Ra-

mos, da de "Brejo".
N. 1.616 — A João Francisco de Mo-

raes, da de Caxias.
N. 1.617 — A Raymundo Faustino

Freire de Lemos, da de Alca,ntara.
N. 1.620 +— A Antonio Nolleto, da de

Barão' de Grajahu'.
N. '1.619 — A Maneei Soares 4inaei.-

ra, 'da .0 ch:ajone„



"Eia Coyaz:	 • ••
N. 1.632 - De 15. 08; a ' ,Ioé tripes de

santa Cruz, do term .° 'de' Cavalcante..
Pedindo reslitu;ção de cauções:
N. 1.586 - De 1:0008, feita por

Varo Dixon para garantiii de proposta
:apresentada para fornecimentos nestp
alino,' ás repartic:ies b tio ipinisler,Jo,...
• N. .1.587	 De . 2:004, •I'di'ta 'por

Ferreira Souto, para .bientiéo tfiro: 1	••-•
N. 1.588 - De , g :ano,

mesma firma, para i;kiratitia "r•te-'
III coniracto	 para , forneeinientest ew

wrr-	 1929. já terminado. '• • . •

Forain ainda expedidos avisos' mi t-
Tifi'Vos :

.1

--Ao 1" .secret.ai4i da Caflial,a &S.
.	 .	 •

N. 1.002 - '1'ra'n'sinittifido . '")oensa-
gt :/i voncernente é ne(ieçglita(le..,..11rabe'r,,
ti n a de um creditt "' ael réiS
0:850:Y151. rara' pagairrentii;i
g nal‘da CiVit José Maria Alves, D. Ma-

N. 1.637 -De 3005, a Miguel 'Lean-
dro J i a comarca do 'Natal'. 	 , .

,	 •	 ,.•

DIAFtIÔ • OFFICIA414 - . - - • •- - • Abril- 4.! ft:Ci 7t49',sexto-feira

N. 1.609-Autorizando a execução dos
trabalhos de -que carece a; . Palacio da
Justiça, e fazendo consideraçõ.es-sobre
°Meie n. 289. de 11 do corrente,. da-

ti elle engenheiro.
N. 1:610	 Reiterando a rectimmen.i.

dação feita' em aviso n': .• 2:137„' de 21
ch-,	 rin 1926

Ao 'presidente -.do' Tribunal' cie AO-
,Ncre no Rio Branco, foi ex.-

Oolo •Sr: ministro. o'séguinte to-. .„
legramma: •	

.
-Respondendo telegramtrfa vinte dons

marco communico 'autorizei governador
.attenrier "-tlespeza,S •eoridertos''-i 'Forum,
Cruzeiro cio Sul credito +obras servires
pablico".	 Vi'Mna' dó ens.'.
feno. ministro Justiça Negocios • teffriu'

-•res.

ria Olympia Alves, da pensão concedi-
da pelo decreto de 29 de outubro ul-
MOA.

-Ao chefe de Policia do Districto
Federal:

N. 1.03 - Approvando as concur-
rencias de que trata o officio n. 444, de
9 do corrente.
N.- 1.605 - Tratando da guppressão

da dotação orçamentaria- "Alugueis de
casas para delegacias, estações e postos
policiaes". 'e fazendo considerações a:
respeito do officio n. -312, de 16 de fe-
vereiro findo.

-Ao commandante da ' Policia Mili-
tar:

N. 1.606 - Approvan'clo as providen-
cias suggeridas em officio n. 224, de
18 do corrente.:

-Ao commandante do Carpo de Bom-
beiros:

N. 1.007 - Respondendo .a consulta
feita em of •ficio ri. 257,- de 14 de março
corrente, sobre:descontos -em folhas de
officiaes , para o montepio . e modo de
fazei-os , attenta, recente,. decipão ,do
,Ministerio da flazenda.

-Ao director da Casa "de Detenção:
N. 1.608 Autorizando a despega

de 5:000$ mens.aes, corn . a conclusão do
pavilhão destinado aog áétentos prima-
rios, de .que trata o, 395, de

t-	 •10 •desté me.	 •
-Ao •engenheiro chefe' do liscripto-

rio de Obras.	 .•

Ao governa• tior flatpiel-Det - • terighttrioP1
?Dl Rir Brancofoi exPédi'clo o (Ide sa
segue: ••

"Sciente necessidade' •eclificio •' Forum
Cruzeiro do Sul recómrakido attender
desorzast conc,erto carece -13rcipria nacio-
nal- dentre credito obras SCTVIÇOS
cos. samifiçõos. - Vianna • do Caste110,
ministro Justiça- Negocio g ' Interiores."

'	 • Acmos lio • MRÉCTóá GÉRAL.
'An esOrivão da comarca' 'de Santa Ma-

ria • ,no.Estado dá Flahial
N'.' 782 CsAmmuniciando., em • refe-

rencia á carta de 19 cie fevereiro ulti-
mo, que. Myr .wviso n.•.4.919;-c,. de 10 de
dezembro de 1924, pedin-se o pagamen-
to da gratificação que -lhe, cabe.',.

-Ao secretario geral da Policia do
. District° Federal:	 '-

N. 782 - Commudicando cru.resnos-
ta ao officio n. 404. de 12 deste' mei,
icrvel"se' nroVidenciario' sobre o empe-
nho ria importancia de 2:5008. e adean-
fainee t e ,nosequente, ..de que, traia
nUneltle

juiz de direito cia :cornarei ,de.	 ,
CaAvieira,.. na 4191tia:...,.•/,-,-.,;

;7Fz'i Onviereinia• para
m34 . O, rscriv5O, Alberto . Leckague Reeig,
rio mie ira am as folhas' de pagamento
enviadas com o officio de 3. de janeiro

N: 1.623 -.A Homero Ribeiro Brau-.
pa, da de Pedreiras.,	 1 •
N. 1.624 - A Emygdio Rosa e' Sil- •

Na. da de Santo Antonio de Balsas.	 •
'N. 1.031 - A Heitor José de 'Voseou-

çellos, da de Guimarães.,	 •	 •Pagamentos de 15(4, a escrivães de
termos:

N. 1.612 - A. Raymuodo• João da Sil-
ya, do de Miritiba. 	 •	 .•
N. 1.613 - A José -Marciano Bezer-

ra,' do de" Vargem Grande.
N. 1.615 - A •Eliziario Ferreira'

Saules de Barros, do de Benedicto.Lei- '
te.,	 • . .	 •

N. 1.618 - A Victor Hugo Cardoso
Rosa, do de Passagfn Franca.
N. 1.621 - A Raymundo Alves • da

Silva, do de 8. Francisco
N. 1.6Z2 - A .Almir -Silva, do de

Barra da Corda.
N. 1.625 - A José Alexandre Fer-

reira, do de Morros,' •
N. 1.626 -- A João Etelvino da SilL

va. de Arary.
N. 1.627 - A Filomeno Mendes dos

Reis, do termo de AxiXii.
N. 1.639 - A Luiz Candido Gomes

de Abreu, do de Barreirinha,s. .
N. 1.636 - A Francisco de Souza

Caldas; do de Santa Quiteria.
Pelo mesmo serviço, no mencionado:

Estado em periodos de 1923, pediram-
se pagamentos:

N. 1.011 -- De 225$, ao escrivão da
comarca cie Tutoya, Rayroundo Neves de
Almeida.

N. 1.028 - De igual importancia.
Eduaro Luiz dos Reis, da de Arauoses.

N. 1.629 - De 758. a Raymundo
Abreu de iNlello, do termo de Bacabal.'.

Em Goyaz:
Ainda No 1923:	 . .	 •.
N. 1.013 - De 1508, a Manoel /Ara.7.:

filia dos lieis,	 termo do Campinas.
No Torci forjo do Acre: • • 	 •.. •
N. 1.039 - De 300, a jei,onymo de

Albuquerque Li rui, da comarca de Cru-
zeiro do Sul.

N. 1.010 -' De igual. importancia, a
Elyseu Vieira Lima,. da de Senna Mai]
dureira.

No Rio Grande do Norte:	 -
N. 1.038 - De )1508, a João

docieo de	 do. termo. de. Augus •-• •••
to Severo.

Em 1921:
No Rio Grande do Noite: •

ultimo apresente requerimento de tak.,
pagamento, por "Exercicios . findos".

- Ao delegado fiscal do Thesouro
cional no Paraná:

N. 792 , - Restituindo a .requisição
•material eleitoral feita pelo juiz de di-
reito da comarca de Jacarésinho e auto-7,
rizando o fornecimento do mesmo mate...
rial.	 •

- contador seccional do Ministen •
rio.

Transmittinclo os	 seguintes .	'
mentos, para os devidos fins':

N. 785 •••-• Terceiras vias de pedidos
para fornecimentos ao Abrigo cie Me-
nores.	 .	 •	 .

N. 786	 •Iclem, ; idem, extraliidos,
para a serviço eleitoral; • .'• .

N. 787. - Idem, idem para passagens •
no Lloyd com a • expulsão de estrarigei-t •
Tos.	 .	 .

N. 788	 •Tdein, idem . -para •paga-.!,
mentos de periciin páliciaes.

N. 789 - Idem, idem, em favor da
"City Improvernents . para 'trabalhos na
série da 'Balda. 	 „

N. 790,"- 'Riem, idem, em °favor da
Western Telegraph C°. Ltd., para .ttes--,
pezas com o. seryiço telegraphico..

N. 791 -- Cornmunie.ando, haver-. a•
Policia informado que empenhou a,
portancia de ,3:.000 t.. pqr, canta da cor-b-,
signação "Objectos de ;expediente ' etc."-,
para a•ttender és ,resp.ectivas clespezas'.,
com a .acquisição de taes objectos... .

	

'•	 'Montepio'

Ao director dai DesPeza--Publica:•
N. 50 -•Transmittiu-se, • .para effeita

de pagamento, o processo . de reversão.,;
da pensão que percebia.a finada
do juii. Ele direito aposentado ' ,Bruno .1
Jansen Pereira,,.D. Feliciano, Amoral. de,:
Lemos Pereira, .ern favor de, suas. filhas
DD. 'Cecilia e . JUIiebvjai1Se,11

• . 	 •••. n

Segunda secção

• Acros • DO SR. :MINISTRO

Epediram-se os seguintes. avisos :'
'Aci Tribunal de' Contas': 	 .	 •
.N-r41:11,,§55 - .Pedindo wigamente ',por

' "Quesitos" ao,„ escrivão çlo. lerroO 'de
Villa .:IItun'a,ytá, no Aere, João, Le-
mos Baibosa, •..por .serviços prestados
em 1921, •COMO: encarregado do respecti-
vo archivo, eleitoral.,	 ,,••	 .

	

N. 1.6.46	 Solicitando . paga:men-1
ao Fluntitteitse Foot-Ball Club.qo
lio de 4/42:0038300, que lhe.' 'compete'
para cortMusão • dat obras • do "Ginina-
sium", executadas para a realização dos À,

jogos e festejos athleticos" e sportivoS
• do prograrnma Ornejai das festas eorr.,.

memorativas- do Centenãrio da Lide- •
pendencia do Brasil. •'• - • •-- •	 ''''

N. 1.050 , -:2=	 idem	 4:940$50ã,
pr oveniente. do' . -gubstitkitições exercidas" •
em fevereiro '.finde, phr-i yia:rit.ractos-
serventuárWs cls :1/1••tic-1- bua, •- 1 • • 1•1

N. 1 ,:.e53	 Mem. 'ide Ifi
sproveni3 O.te de,.çonsumq.' 'de gr.1.4. e SÃ ".
. p lectrica ;sia , sede ,do ingituto
Legal, eni..janeiro	 "

N. 1'.654 2LL 'Mein. idem • de• 2508.. ooki• n •
serviços de .daetylve'raphia7pár
ta Silva Prestes,	 Casa dê CoreCckM,
em fevereirb finde.	 •	 .

N.	 Transmilfiniie,• .par=i1
:devidos , fins, corhprovação de deàpezttá,.- •.
feitas pelo direetar„geral.,.baellarel-Jateth

,
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Abril de 1927- -•

Requerimento despachado

• Montepio
Maria Antonietta Machado e menores

Noema, Thyldo Emmanuel e CéreS,
va e filhos do firmado escrivão José Cae-
lano Machado, pedindo habilitação ao,
montepio.	 Queiram comparecer a
esta directoria, para esclarecimentos.

Departamento Nacional de Sande
Publica

— Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo pagamento a escrivães, pelo

serviço de encarregados dos archivos
eleiloraes das comarcas e termos que

seguem:
Em 1925 — No Estado de Minas Ge-

raes:
N. 1.656 — De 300$ a- João Henri-

fines de Mendonça, da comarca de São
João Nepomuceno;

N. 1.657 — De 150$ a Vicente Alves
'Ferreira, do termo de Fortaleza;

N. 1.658 — D 300$ a Benjamin
•ondinelli, da comarca de Muzambi-
nho;

N. 1.659 — De igual importancia a
'Luiz da Silva Mezeneio Sobrinho, da de
Itapecerica.

Em São Paulo:
• N. 1.660 — De 150$ a José dos San-
tos Lisboa Junior, do termo de Ipo-
ranga;

N. 1.661 — De 150$ a Euchario
Mauricio de Oliveira, do termo de Gua-
rulhos;
• N. 1.662 — • De igual importancia a
:Frederico Hildebrando, do termo do
Leme;

N. 1.663 — De 300$ a Domingos Lou-
reiro de Mello, da comarca de Parará;

N. 1.664 — De 150$ a Antonio Men-
.des da Silva Junior, cio termo de Ita-
nhaen.,

'de Oliveira Pereira junior, por conta
do adeantamento de '35 :0008, destinado
p,o pagamento immediato de transpor
,tes, gratificações e alimentação de me
sarios das eleições realizadas em 24 cio
mez findo.
• N. 1.6:-m2 — Pedindo reconsideração
xlo acto denegatorio de registro do ter
mo additiVo ao contracto celebradó com
a Companhia Mineira de Lacticinios
para fornecimento de leite, neste anno
ás repartições do ministerio, pelos fun

,damentos que expõe.

- N. 794 — Do pessoal da Secretaria
de Estado, de março a findar;

, • N., 795 — Dos salarios dos serventes
, da mesma secretaria e do mesmo mez;

N. 796 — Do pessoal do archivo
alluclicla secretaria, tanibein de março
fluente;

N. 797 — Dos correios da Secretaria
de Estado, do mesmo mez..

— Ao contador seccional inato ao mi-
nisterio:

ACTOS DO DIRECTOR GERAL

°Meios expedidos:

Ao director da Despeza Publica, no
Thesouro Nacional, transmittindo, para
os devidos effeitos, folhas:

_ — Expediram-se mais os seguintes
avisos:

Ao commanclante do Corpo de Bom-
beiros:

N. 1.647 — Em referencia ao pro-
jecto de despeza com a corporação, em
4928, recommencla providencias para
que seja enviada com urgencia, a de-
monstração da despeza com gratifica-
ções de 10 1 0 e 15 °1g. para sargentos-

rajudan tes, intendentes, etc., em 1927.
— Ao mesmo commandante:
N. 1.648 — Pedindo informar si o

pagamento com as pensões de que trata
4) decreto n. 5.102, de 14 de dezembro
do anno findo, póde ser feito com os
.:ecursos da Caixa claquella corporação.
— Ao 1° secretario dá .Camara dos

OlDeputados:
N. 1.649 — Transmittinclq., para os

devidos fins, mensagem concernente á
necessidade da abertura do credito ' de

:2818934, para atter-16er ao pagamento
s :pensões creadas peld slAcsOol 	  ,

citadj2g3-',

Ao mesmo ministerio e em adcli-
tamento ao aviso n. 1.514, de 25 do
corrente, expediu-se 'o de n. 1.645, sou-
citando providencias para que seja re-
servada do credito destinado á liquida-
ção de dividas de "Exercicios findos",
.a imporfancia de 100:000$, para paga-
;mento da gratificação provisoria a que
;têm direito d:versos membros do Mi-
alisterio Publico a que se refere aquelle
aviso.

•- — Ao director geral do Dephrtamen-
to Nacional de Saude Publica:
N. 801 — Communicando haver o

Tribunal de Contas ter ordenado regis-
tro do contracto firmado para aluguel
da séde da Tnspectoria de Hygiene In-
fantil, em Santa Thereza..

— Ao secretario do Tribunal de Con-
tas:

N. 805 — Trarismittindo. para os
devidos effritos. segundas vias dos pe-
didos as. 96, 97 e 9,9, feitos a A. Go-
mes Pereira & Com , por conta daverba "Serviço Eleitoral".

N. 807 — Pedindo restituição das se-
gundas vias dos pedidos as. 206, 208
e 226.-

— Foi expedido ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional na Bahia, o se-
guinte telegrámma:

"Referencia telegramma de quatro
fevereiro ultimo scientifico que - Lloyd
Brasileiro communicou esta directoria
!ter chegado destinatario volume refe-
rido meu officio cento quarenta e um,
de quinze janeiro ultimo. Saudações.-— Pereira Junior, director geral Conta-
lálidade Mini ;10 J	 optoikriores

DIRECTOR,A . DA DEFESA SANITARIA MARIT1MA

Expediente de 29 e 30 de março de 1927

Rernetteu-se
Officios
N. 565 — Ao Sr. secretario geral do De

partamento, o laudo de inspecção de snude
a que foi submettido o esc ipturario-archi-
vista da `nspectoria de Saude dos Portos de
Pernambuco, Adindo da Silva Telles.

N. 566— A o mesmo, a conta n. 1.047,
da Societé Anonyrne du Gaz na importan-
cia de 29$375, relativa ao consumo de luz
electrica desta Directoria, durante o méz, de
feverei'-o proxima findo.

N. 568 — Ao mesmo, a relação, na irn-
portancia de 145m5134, do fornecimento de
energia electrica fei:o, pelo Lazareto da Ilha
Grande, aos mora :ores do povoado do
«Abralião».

N. 569 — Ao mesmo, a relação, na im-
portancia de 16$900, dos medicamentos ven-
didos pela pharmacia do Lazareto da Ilha
Grande, durante o mez de janeiro ultimo.

N. 572 — Ao mesmo, o quadro demons-
trativo da renda desta Dire • toria, relativo

. ao mez de janeiro proximo findo.
N. 573 — Ao mesmo, o resumo do ponto

para a confecção da folha de paramento do
pessoal titulado do Lazareto da Ilha Grande
referente ao mez de março corrente.

N. 570 — Ao Sr. inspector de Saude do
Porto de Santos, para que seja devidamente
informado, o recurso do commandante do
vapor nacional Almirante Alexandrino, Tasso
Augusto_ Napoleão, multado por aquella
Inspectoria.

N. 576 — Ao Sr. inspector de Demogra-
phia Sanitaria, os mappas do movimento
dos portos de Maceió, S. Salvador, Porto
Murtinho e Rio de Janeiro e bem assim os
boletins demo grapho-sanitarios de S. Luiz
e Recife, todos referentes afevereiro ul-
timo.

N. 575 — Ao Sr. almoxarife geral do De-
paitamento, os pedidos de material desta
Directoril as. 68 e 69 de 26 do' andante.

N. 567 — Ao Sr. director da Recebedoria
do District° Federal, a relação das impor-
tancias em sellos adhesivos appostos por
esta Directoria, em cartas de saude e certi-
dões, durante o mez de janeiro ultimo.

— Solicitaram-se providencias
N. 571 — Ao Sr. inspector de F. do E.

da Medicina, no sentido de ser inspeccio-
nado em sua residencia o Dr. Mano21 dos
Santos Marques, victima do nauíragio do
paquete nacional Comn:andante Manoel Lou-
renço.
• N. 574— Ao Sr. inspector de F. de Ge-_,
netos Alimenticios, afim de que seja dis- —41."
pensado, pelo tempo neemssario á execução
do serviço de•que foi incumbido, no Laza-
reto, o ajudante de almoxarife Leonidio Ro-
drigues de Oliveira, ora dc.stacado naquella
inspectoria.

— Communicou-se :
N. 564 — Ao Sr. director geral do De-,

pArtamento quej  cie _accOr.tlo com a autori-,

Transmittindo- terceiras vias dos In-
• S

N. 799 — Ns. 4 a 40, para suppri-
mentos ao Corpo de Bombeiros,.

N. 802 — Ns. 96, 97 e 99, para des-
pezas com o Serviço Eleitoral;

N. 808 — Ns. 7 a 11, para suppri-
mentos á 13ibliotheca Nacional;

N. 809 — Ns. 28 a 67, para forneci-
mentos á Casa de Correcção;

N. 810 — Ns. 14, 15 e 16, para stip-
primeatos á Ude de Appellação.

Solicitando providencias para que:
N. 811	 Por conta cia consignação

n. 2, "Ajuda de custo", clã verba il.- 28
do 'orçamento vigente, seja escriptura-

• da a quantia de 2:000$, como ajuda de
custo abonada ao assistente cio Institu-
to Oswaldo Cruz, Dr. Nicanor Botafogo
Gonçalves da Silva;
• N. 803 — Sejam restituiclas as ter-
ceiras vias dos pedidos as. 206, 208,
218 o' 226.

Transinittinclo!

N. 798 — Cópias do boletim n. 27,
relativas aos empenhos estimativos
feitos para despezas com o consumo de
gaz, energia electrica, reposição de cal-
çamentb, telephones, passagens e pu-
blicações da verba n. 16 do orçamento
deste anno.
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zação constante do n. XV do art. 1.449, do
Regulamento Sanitario vigente, e, tendo em
vista a propoSta que lhe foi enviada cm
tempo, esta Directoria resolveu designar o
Dr. Sophocles Bittencourt Ferraz de Oli-
veira para substituir o Dr. Manuelito Mo-
reira, licenciado por dous mezes.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados

- Dias 8, 15, 19, 21, 23, 24 e 26 de março
de 1927

N. 161 — Heitor Teixeira Novaes.— De-
ferido, pagos os emolumentos.

N. 278 — Heitor Pinto de Almeida Tei-
xeira.— Deferido, pagos os emolumentos.

N. 30 — Carlos Mario Bellagarnbi.— Re-
gistre-se.

N. 255 — Oscar Cesar Mattos. — Regis-
tre se.

N. 102 — Al`redo João de Nobrega Filho.
Registre-se.

N. 557 — José Pado & Comp.— Aguar-
de-se o prazo de tres niezes para o registro
do diploma, restituindo-se o doccmento me-
diante recibo.

N. 554 — Decio Getn's da Silva.— Aguar-
de-se o prazo d .. , tres mezes para o registro
do diploma,-rLstituindo-se o documento me-
diante recibo.

N. 556 — Eduardo H. Muss — A , arde-
s. o prazo de trcs inei.es para o reçistro do
diploma, restituindo se o documento In:-
diante recibo.

N. 233 — (não Dali& Filho.— Defer'do
nos termos do parecer.

N. 549 — Mario da Silveira Franca.—
Aguarde se o prazo pedido de tres meus
para o rec istro do diploma.

N. 473 — Jcse Joaquim Ferreira. — Re-

N..585 — Zey Bueno. — ks uarcle ..se o
prazo' de tres mezes para o registro do di-
ploma.

N. 362— Francisc) Carv.Iliac.9 de Pai/a.
— Deferido, nos termos do parecer. •

N. 363 —	 Quároz Guimarães.— De-
ferido nos termos do parecer.

N. 545 — Ci •Jorgina l'ereira da
Indeferido.

N. 518 — Nlillet Roux & Comp.— Aiclii-
Ve-se .

N. 1.731 — Millet Roux
metia-se aos cliiiricos.

N. 1-.733 — Mil'el Roux
metta-se aos chimicos.

N. 1.735 — Millet Roux & -Comp.— Re-
metta-se aos chimicos.

N. 516 — Irmãos Faria.— Certifique-se de
accôrdo com a informação.

N. 537 — Pedro de Freitas Li-:s.— Re-
incita-se aos chimicos.

N. 1.795— Francisco Alves de Souza.—
Concedo a baixa.

N. 2.115 --Ilzcu I.. Torres.— Compa-
reça a esta ins ectoria.

N. 1.721 — Julio Serrai. — Deferido nos
termos do parecer.

N. 171 — Geremiro Manães.— Deferido,
pacos os emolumentos.

-
.i>sPEC-r( RIA DE FISCALIZAÇÃO nr. CENTROS

AI, mgmricios

despachados

Dia 30 de março de 1927

N. G60 Napoleão Lima & Comp.— De-

• ..; ;7 - loaluint	 Lemos.—Ce.r-
titique se.

\ 1.160 - • Benedicto Campos.— Pôde
tunecinitar a titulo ptecario.

N. 1.570 —Portella Hugo e( Comp.— De-
ferido.	 •

N. 1.590 — Fernandes Moreira & Comp.
— Deferido.

N. 1.591 — Joaquim Avelino Antonio.—
Pôde funccionar a titulo precario.

N. 1.601 — Gastão Thompson.— Indefe-
rido.

N. 1.602 — Joaquim Marques Ferreira.—
Póde funccionar a titulo precario.

N. 1.623 — José de Araujo Gama.— Póde
funccionar até ulterior deliberação.

N. 1.624 — Alves & Roméro.— Póde fun-
ccionar a titulo precario.

N. 1.651 — Antonio Moreira Mesquita.—
Prove o que allega.

N. 1.670 — José de Araujo Gama.— Cer-
tifique-se.

N. 1.676 —Francisco Celestino da Silva.
—Certifique-se.

N. 1.690 — Bento & Irmão. — Certifi-
que-se.

N. 1.691 — Porphirio Cyrino de Freitas.
— Pôde funccionar a titulo precario.

Mi-brio da Fazenda

1\linisleriO da Fazenda — Circular
n, 15 — Etc. 80 de marco de 192i.
^Do conformidade com o que ficou re-

solvido sob'' o objecto de, prOCCSSO CO ;1 -
siil j i lo pela aviso do àlinisterio das
nulaçõns Ex1;. , riores n. P/281, de 17 de
dezembro do ar:no passado, recommendo
aOS Srs. inspectores das Alfancic. gas que
allendam aos pedidos de iscneão - de di-
reitos pa"a ns objectos	 de expectier,to
importados pelas embtiixada.s. legaçrses
e consulados estrant:reirns, visto ser pi so-
posiln do Onve.rno Federal .forneeer lo-
do n material de expediente Os suas
missões (tirito:milicos e nos seus: ronsit-
lados no osl...an geiro. e. porisso, sor
r.ecessario existir a dev i da reciprocida-
de na frangida aduaneira.

-- Por titulo:: de 30 de marco rindo.
foram nomeados: o e scrivão da Code-.
ciotia. das- liondas rio monicipin do Ca'-
no do ftin Claro. no Estado do 7.1inas-
(1ora es. Acripino da Veiga Marinho,
i;ara .rn lop •nrdo	 e nile01.01' . ria mesma.

Nicobin Ribeiro Cardoso., pa"a
lo g nr do. escrivão da Colloclorin das

'p enda.: ^Federftes rl municinin do Monte
F.slatIc.) da Balda: 	 Maria Corra

( 1 1, NiVP IPa. WI" n o ioga!' de oscriván da
cni t o pioria Tedornos pi rui.
nicio i n de . Ca •rnao do Rio Claro. Estado
de Minas neraos.

- Por (nitros dr, igual data. focaria
doe i :ir:idas sem effeito as norrieacties
Nicoltio 11iheiro ('idoso. onra n togar dr,
escrivão da Colleeforia das Ilendas jro-
dr . rae, r:o ioonicioin do Monto Alto, Es-
!dit . , da P.ahia: ,losé .insliniann	 C111-
\-1. ¡ n . a ':) a ra o logar do collectn r das ron-
das feder;,c , ito	 do Carmo da

ch i so .	Cernes.
to não ler prestado fiança no praz:, le-
gal.

— Por outro dr' nt de março findo.
Ti exonerado, a pedido. Porcino T,1"tpo
dos Sz aidn,. do cargo do despachante
udinineiro ria 'Alfanrlega de São. • Sal va-
dor. Estado dá Bahia.

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 31 de março de 1927

Ao Sr. director geral do Thesourkt Na-'.
eional:

Sem numero — Tendo em vista O'
disposto no artigo 2° do decreto le-
gislativo numero 5.050, de 4 de'
novembro de 1926, determinando o en-
contro de contas entre as importancias:
pagas a maior pelos contribuintes do
imposto sobre a renda, anteriormente á
vigeneia daquelle decreto. e os debilos
dos mesmos contribuintes relativos a
esse imposto nos exercicios subsequen-
tes. autorizo-vos a determinar ás repar-
tições em que 'foi recolhido o imposto
sobre a 'renda no exercieio de 1920, quo
annullem 75% do producto do imposto
de 1926 arrecadado até 31 de outubro
desse anno, menos as importancias já
restituidas, levando-os a deposito, afim
de conslitu irem o fundo necessario á
restituição do excesso pago ou ao en-
contro de contas com o debito dos con-
tribuintes clo mesmo imposto nos exer-
-eiciós corrente e futuros. — Getulio
'Vargas.

Direcioria Geral do liiesonro •
Nacional

EXPUDIENTE DD SR. MINISTRO.

Dia 30 de março de 1927

Ao Sr. ministro da justiça e Nego-,
cios Interiores:

N. 69 — Restituindo o processo tuins-
mitt ido COM S.() n. 4.012. cle 2 de
dezembro do anuo passado. referente ao
pagamento da quantia de 11:2508000 ao
Instituto de Protecção e -Assistencia á
Inl'ancia de Pernambuco, proveniente do
subvenção que o mesmo deixou de rece-
ber, e declarando (-pie, referindo-se a
petição de fls. 2 subvenção correspon-
dente ao anuo de 1921. e achando-se es-
cripttirada a favor do alludido instituto
a relativa ao armo de 1622, o citado
aviso não pôde' ser cumprido, devendo O
.Ministerio da justiça aguardar que o pa-
gamento desta subvenção seja requerido.

— Sr. ministro-presidente do Tribu.
nal de Contas:

N. 47 — Remei-lendo o processo refe-'
re.111 e :1 coneessão de aposentadoria a
João Baptista da Rocha. conferente da
2' 'Divisão da Estrada de Ferro Centra:.
do Brasil. o soli c;itando reconsideração'
do acto do Tribunal julgando illegal a
alludida concessão, á vista dos pareceres
da Directoria da Despeza o consultor da
:Fazenda Publiea exarados no mesmn
processo.

— Sr. prefeito municipal da cidade dn
São Paulo:

N. O — Communicandn que. londà
cessado em .21 . de dezembro do anno
iproximo passado a vigencia do decreto
n. 4.910. (1f' lii	 lane iro de 1925. esto
nain,isterio inc pôde plIender ao pedido-
no sentido de ser despachado. com re
»hal	 I O dl . g r;	 dk,S respeRivos
postos, o material eleefrico, adoideidoil
.rpr ml evirteino da Companhia do ^Ele-
étrichlade "Siemens" s dest inado
Stallação do serviço de força	 nn:,
munic,ipio de Atibpia

& Comp.— Re-

& Comp.— Re-
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P.XPF,DIENTS, DO SR. DIRECTOR GERAL

:idditamenlo cio de 29 de março de 1927,

Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 55 - Remettendo a Portaria de 23
deste mez que concede seis meies de
liee,nea ao 2" escripturario da Alfands-
ga de Manzios	 .1r1.1iiir Theodorien
Costa, visto contar um perimi() ininter-
Toldo de dez aunos de serviço publico. •

- Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 46 - Enviando a portaria de

' leste inez que voncede seis mexes de 11-
eonea. ao guarda da policia aduaneira
ilti Alfandega da Bailia .n lareos
da Silva Veeiro,

Ao sr . dolegado fiscal no Ceará:
N. 37 - l'runsinittindo a portaria do

26 deste mei (pie concede seis mezes
lieenea	 P, escriplurario Ubaldo

cav1i1ranti	 Castilhos„visto contar una
perimi() iiiiiderropto de dez 	 annos
serviço

- \o	 delogado fiscal er •  3,1Mns
í;orap.::

N.	 - Deelarando haver resolvido.
por (leso:1,110	 21 do corrente, i li de-

I` o reipieril p ento em que o agente
fiscal do imposto de consumo em
(;eraes Candido Magesto Cimentei, trans-
revido para idenlien lugar no Mtefior do
\laranlião. pede sois meies de beenea
com todo: os vencimentos ou mesmo
sem reniiinoração, não só por não ter o

annos de serviço ininter-
rupto 11,:no tambei» it isso se oppor

- disposto no art. :3,5. n. 11, do decreto
15.6C3. de 1 de , fevereiro de 19?.1.

fio 30
.to Sr. inspector da Caixa (le Amor-

lização:
N	 nomottendo a portaria de 28

I 11‘ .̀ t.. mi	 eoncede sessenta dias de
em prorogacão, ao fiel do lhe-

soure. iro do Papel Moeda, lgnacio Bar-
bosa dos Santos,

- t., Sr. delegado fiscal no Mar:i-
nflija.;

N. 36	 Enviaria(' a portaria que . no_
moia o 1 - idrulii t ) .x(Iniar Rego Serra des-
paelliciie adlianeirn da Alfande ga de são
Luiz.

N. :17 - Transinittindo a portaria, de
28 (lesto nW.7. 1iP C/Ineefin .ao
e.crivão la collectoria l iaS Rendas

v111 C21 N ia S, Raymnialo Chaga z da
Silva_ para 215"astar-se do exercicio das

fiLiicçries por seis mezes.
.lo Sr. delegado fiscal oro _Vatto

(;r(1,--o:
N. -2:1	 berlarando que o Sr. mi-

nistro. por despacho de 17 deste mez.
ro-ut \'-  approvar o acto pelo ritual foi

sannexada g arreca(lação das rendas fe-
. (teraes imi Ninar á (.:ollectoria Federal

.\quidamina, visto ter fallecido o cot-
Jortor e-da r loal encarregado daquella ar-
veva/Lie:h).

-- Sr. 41elegado fiscal no Itio f".:ranile
do Sul:

X. 70 - Iteinetk:ndo a- portaria de 23
Aeste mez que concede quarenta e cinco
dias de licença, oro prorogação; ao guar-
da da policia aduarieira da Alfamiega
41 0 UrtIgll aYana João Irranciscó de Cas-
tro.

sr. 1101 p 2mn rISCL11 Cm Santa ca-
tharina :•.

EitViaddo ci :4 • 1ititto's que no-
• murain-etilleci(w o escrivães. respectiva-
mente. 4 1,..1 Colteéloria • das Rendas 	 Fe.-
dera-es	 municinfo lo renssanga, os
1.3ra .. A l berto Vae , aei-e JaYme. Sá•

Requerimentos despachados

José Chrysostomo, pedindo certidão,-
A' vista do parecer, indeferido.

Americo José -Ferreira,. pedindo cer-
tidão. - Indeferido, pelos motivos cons-
tantes do . parecer.

Arthur Leite de Vasconcellos, pedindo
cerldão. -- Satisfaça a exigencia do
parecer,	 •

ltaymundo de Carvalho 'P-alhano, pe-
dindo pagamento de ajuda de custo. -
"Funceionarios de carreira ou de en-
trancia" são expressões synonymicas,
equivalentes, e, como tae.s, só se en-
tendem os funccionarios de Fazenda
propriamente ditos. Somente a estes é
que o art. 369 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade reserva o direito
á ajuda de custo c,omprebendida nas ali-
neas II e UI 'do art. 367 do mesmo
regulamento. Pelo art. 76 do decreto
ri. 7.751, de 23 de dezembro de 1909,
o Laboratorio de Analyses se compunha
de um director, uma secretaria Ou se-
cção de expediente e urna secção techni-
ea. A secretaria era composta de pri-
meiros e segundos eseripturarios e de,
-um porteiro-conservador, ao passo que a
secção technica compunha-se de primei-
ros, segundos e terceiros chimicos. Pois
bem: somente em relação áquella, com
exclusão da secção technica, é que o ar-
tigo 82 estabeleceu - que as nomeações,
o access°, as licenças, as substituições, a
aposentadoria, as demissões, os venci-
mentos, o ponto e a remoção - seriam
regulados pela legislação da administra-
ção da Fazenda e do'Thesouro Nacional,
o que equivale a dizer que nem todos os
klireitos, vantagens e /re galias de que
gosam os f unceionarios de Fazenda, nesse
particular, .são extensivos aos chimicos
dos Laboralorios de Analyses. O decreto

. 4.050, de 13 de janeiro de 1920, stip,-
primiu a secretaria, Mandando aprovei-
tar os escripturarios na Alfandega do
Rio de Janeiro, e determindu que para
o serviço de eseripturação e expediente
fossem destacados escripturarios ou au-
xiliares de escripla das respectivas Al-
fandegas, mediante proposta do director
ou dos chimicos-chefes. Com a exe-
cução dessa medida, portanto, é bem de
vèr uque não pode ser invocado o artigo
82 /10 decreto de 1909 para justificar
a con'éi!Ssão da ajuda de custo de . que *se
trata. Por esses motivos, indefiro o pa-
gamento da ajuda de custo a que se jul-
ga com direito' o segundo chimico do
Laboratorio de Analyses da Alfandega
Raymundo de Caryalho Palhano, por não
Sor con:;iderado "funccionario de entran-
cia ou de carreira", no conceito legal.

Directoria da Receita Publica

ExPizoiENTE 00 SR. MR. ECTOR

Dia 31 de M(1.1';!0 de 1927
Of ficios :

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 16 ---Tran-Juitindo, para os devi-

dos fins, o processIl . que leve por . base o
auto n. 9, de, -22 de .junho de 1925.

- Ao Sr. Dr. " procurador - da Re-
publica :

N. 36 Reinottendo certidões ([cdi-
'idas para cobranças. (Processo finnie-

ro 16.078, de 1(27)
- Ao Sr. inspector da Alfandega de

Santds:	 •
- .N. 73 - Cemoninicando mie o Senhor
ministro dei pro'vimento ao recurso -de

Malai..Pmc.ami p hádo cum o Officio
,

n. 945, de 6 de novembro de 1926. (Pro-
cesso n. 56.361, de 1926).
• Ao Sr.. delegado geral do imposto
sobre a renda:

N. 137 - Remetiendo o processo nu-
mero 6.285, de 1927, para os devidos
fins.

Portarias:
,Ao - Sr: collector da 1* C,ollectoria Fe-

deral de Petropolis:
N. 4 - Remettendo o processo nu-

mero 5.310, de 1927, afim de serem pre-
stadas informações.

- Ao Sr. collector federal em Santa
Thereza:

N. - Remettendo o processo nu-
mero 4.602, de 1927, afim de que seja
informado pelo agente fiscal Lucas An-
tonio Monteiro de Barros.

- Ao Sr. colectou federai em Tia-
borahy:

N. 4 - Devolvendo n processo nume-
ro 7.167, de 1927, para o fim indicado na
informação da 2° SIM-Directoria.

-Requerimento despachado
Dia 29 de 'março de 1927

Alfonso Mormanno, sobre, o pazarricM-
to de direitos sobro camas e artigos , cin-
generes. - Complete, com revalidação,
o sello do requerimento. (Processo n»-
mero 11.883, de 1927).

Direcloria da Despeza Publica

p io 21 de nl(d.ço de 1927

Credilos concedidos por telegranun.
ás Delegacias Fiseaes abaixo menciona-
das:

Piauhy - N. 17 A - 661:6508,,verba
11°, orçamento de 1927, distribuido
ThNseuraria da E. Ferro Central do Pi-
au/1y:	 •

N. 18 A	 381:5008, verba 11', Mi-
nislerio da Viação, orçamento de 1927, -
para pagamento de materiaes a Estrada
de Ferro Central do Piauhy.

Pernambuco - N. 19 A - 1558568,
verba 29°, do orçamento de 1926 do Mi-
nisterio da Fazenda, para attendPV á res-
tituição ao capitão João Lopes Machado.
Primo.

N. 20 A 1:9168556, verba 30'. do
orçamento de 1926, do Ministerio da Fa-
zenda, para aftender a pagamento á Ar-
mando Ferreira Bailar, chefe de secção
da Alfandega.

Pará - N. 21 A - 2278326, vertia
do orçamento de 1923, do Ministerio
Fazenda, para attender á restituição ao
capitão Nenrod Valle.

N. 22 A - 298132, conta do decreto
u. 17.429,- de 10 de setembro de 1926,
Exercieios findos, da Fazenda, para paga-
mento a 'Porminia Gono 1 veS Silva Bar-
reto

Alw,Ar,s-N. 9 3 A - 938352. conta da
vecba 99°, do orçamento de 1926, do M!--
nisteriO da Fazenda. restituição a .tnto-
nio Cunha tionçalVes Ribeiro.

Paraná	 23 A -7 2538500, conta, ver-
ba 29", do orçamento de 1996, do
1-Os' COO In . 'Fazenda, restituição tia go-
nertd 'João i...zoarcs Noiva

N. 25.	438333, conta da verba 29',
do orçamento 110_1926 lo Ministerin
Fazenda, restillli41) ao tenente Osmaro

, Fari,as Moujeiro. • .
;.?ii A - . 97879.0. conta (Ia verba

'do 'oi .carnento de 1926, do Mini5erio (11.
Fazenda, restituirão . , ao .1(11(.5de medi (1
Pr. jsina 'l'avai-r-,
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Piauhy — N. 27 A — 1333320. conta da
árerba 29°, do orçamento de 1926, do Mi.
nisterio da Fazenda. restituição a Bene-
dicto l'assos Cam'alho.

Paraná — N. 2b A — 40$000. conta. da
verba. 29". do orçamento de 1926, do Mi-
nisterio da Fazenda, restituição ao 1'
tenente José Baptista Carvalho.

Rio Grande do ,Sul — N. 29 A
2'7$775, conta da verba 29 do orçamento.
de 1926. do Ministi .ado da Fazenda, resti-
tuição ao major Octavio Pires Coelho.

Paraná — N. 30 A — 918445. conta da
verba 29°, do orçamento de 1926, do Mi-
nislerio da Fazenda,. restituição ao ma-
jor Raul Munhoz.

N. 31 A — 26$004. idem, idem, resti-
tnição ao coronel Alfredo Floro Cauta-
lico.

Rio G. do Norte — N. 32 A. conta
da verba 25°. do orçamento de 1927,
do Ministerio da Fazenda, ajuda de custo
ao 3" escripturario da Delegacia do Rio
de Janeiro. Fernandes Barros..

Dia 26
N. 33 A — 1313760, conta, clecretd

fi. 17.429, de 10 de setembro de 1926,
exercicios finitos. Fazenda, pagamento a
Franvisco Justiniano Mello.

Dia 28
Rio Grande, do sui — N. 34 A —

501)8. conta, decreto n. 17.425, de 10
IUC setenion; (te 1926, exercielos findos,
_Fazenda. pagarnentu ao capitai)
Pereira Alves.

atinas Gentes — N. 35 A — (331, cou-
ta, vertia 30 ou orçamento de 102o. Mi-.
nisterio da Fazenda, pagamento a Enn-
lio Souza Penni°.

S. 30 A — 2568250, itlem, idem, pa-
*ganamo, a Antonio Paula isaroosa Oli-
veira.
• tagias — N...37 A — 1:9223730,

ce o la, verba 3 do orçamento de 19.2G,
Abiosleiou da fazenda, pagamentó de
_rcuttisiçoes.

Nturas Gerikes — A. 38 A — 1873500;
conta. verba 3u do orçamento de 1D26.

ai inistelao	 Fazei tua, pagamento a
Allon.so ,Hernardo Silva Gunnarães. .

• N. 39 À — 1950,858 icem,. iciem, na-
:game: do a :Francisco Jeronymo :Lisboa.

S. 40 A — 3378500, conta, oecrelo
1 7• 5 2 9 , de 10 de :setembro de 1926,

exereicicis :findos, Fazenait, pagamento
Hayintindo Levi Neves.
Paraná — N. 41 À — 1533055, idem.

idem, pagatilenti.) a Evelina soares Al-
•\e- Ribeiro.

i r i Lr, Santo	 N.	 A -	 é js
I; :CGi$81:-.). idem, idem.	 pagamento.. ti
cometi() Iludia silva.

1tio (a atine do Sul — N. 41 A — fiéis
0:1983651. idem. idem, pagamento a Vi-
.clorino Davel Silva.

São Paulo — N 45 A —. IQ:9(1938:SO,
idem. ictorn, pagamento a Carlos Bar-
beri. procurador de Sebastião SorvIdori

outros.
'tio Grande cm SitI —	 40 A—

590 3 . idem. ideio. :pagamento ao major
sOnto io Ga ma .
N. -17 A — 9:6688062. conta, decreto

n. 17.521: . de 10 de :.:elenibro cle 1926,
exereirios findos. -Fazenda. '• pagamento
ao g eneral Luiz .Lopes •Rosa.

N. 18 A — 1:2378332. idem..
pa gamento ao coronel . 11aphacl Theo-
jlliiIi Zubaran.

Minas f;eraes — N. 49 ',1 • —• 951393t,
jrieni. Moio : pagatil'ento ao Dr. Geraldo
Costa Silveira.

!tio Grande • do Sul -- A. 50 A .—
•75 ,....999. idem. idem, pagamento uo fria-
jor Movs(s Febronio Andrade.

Alo Grande dci Norte -- N. 51 A —
2:5273983, idem, idem, pa gamento a
Manoel Urbano Albuquerque Gondim.-

São Paulo — N. 52 A -- 24$, conta.
verba 30 -cio orçamento de 1926. Mi-
nisterio da Fazenda, pagamento a Rosita
.Araujo, p roveniente de sobstituição.

Paraná — A. 53 A — 538339 Conta-
rba 29° do orçamento de 1926; Minis-

terio da Fazenda. pagamento de reslit ui-
(,,são ao capitão Francisco Plety Junior.

Pernambuco — A. 55 A — 7:2903,504
Coola decreto 17.429, de 10 de se-

tembro de 1920, exercicios findos. Fa-
zenda, pagamento a João Francisco Ama-
ral.

Paraná — N. 56 A— .40$000 — Conta
'verba 29, do orçamento de 1926, M.
Fazenda, restituição ao tenente SaddyFalek.

Pernambuco — N. 57 A — 2728333 —
Conta verba•30', do orçamento de 1926.

• Fazenda, pagameodo a Noel Ribeiro
Dantas, proveniente de substituição.:

Dia' 21
Rio Grande do Sul — N. 287 —

1:2473552 — Conta do decreto 17.429.
de 10 de setembro de 1926, exercicios
findos. Fazenda, pagamento a .Argemiro
iPacheco Seabra.

Pernambuco — N. 288 — 4258590 —
Idem, idem. pagamento a Dahluino Oli-
veira Curcloduz.

Paraná — N. 289 — 443448 — Conta
verba 29', do orçamento de 1926, M. Fa-
zenda, pagamento no capitão . °atavio
Saldanha Mazza, p roveniente de restitui-
ção.

N. 290 — 443450	 Tdem. idem, res-
tituh,:ão ao tenente Homero Caceres.

N. 291 — 558560 — Idem, idem, res-
tituição ao tenente coronel Arthur Xa-
vier Moreira.

N. 295 — 223225	 Tdem, idem. res-
tituirão ao tenente Luiz Simas Enéas.

N. 296 — 808072 — Idem. idem, res-
tituição ao capitão Emerentino Moreira
cruz.

N. 297 — 573772 — idem. idem. res-
tituição iio felicita: dentista Alvaro Neves
Cosi a.

N. 998	 173-776 — Idem. idem. res-
titnição ao tenente Alvaro Costa Lima,

Parahvba — N. 302 — •1088043 —
Conta decreto 17.429. cie 10 de setembro
de 1920, execricios findos. Fazenda, pa-
gamento a 1 eone,1 Freitas Feitora.	 •

Ceará — N .303 — 1:3503000 —
Idem. idem. pagamento ao capitão gra-
duado reformado Raytoundo Trinèo
Araujo.

Pernambuco — N. 304 — 1:2503000
'Conta verba- 30' do orçamento de

10 9 5. M. Fazenda, pagamento a . Lydio
Augusto Guerra Juca,..proveratente

ubsti tu ição

Dia 22 •
Amazonas — N. 311 — 13:7008000 —

Conta verba 2° do M. Viação. "Correios
.:_-- credito supplementar aberto pelo de-
creto 17.700, de 25 de fevereiro de 1927.
'exet•eicio de 1926. sendo: pessoal — sub-
consignação 4 — Agencias, ele,

— G° — .Conducção de malas, etc . ., r.éis.
5:0003000. Material - — 8" —
etc.. 2:8408000.

Recebedoria do DNricio Federa!

ExPli:IMENTE DO SR. DRWCXOR.

Dia 31 de Março de 1927

Requerimentos

A. 18.869 — Trajano de Mede,iroS &
Comp. — De accôrdo com o latido e pa.
recer, reduza-se a 608000 o valor loca-
tivo do negocio de que se trata no lança-
mento do corrente exercicio. proce.dendo-
so o expediente decorrente.. Quanto 4
classificação, indeferido.

Deodoro Luiz da Silva Pessoa. —
3° Sob-directoria, para os devidos fins"

N. 4.825 — Adelia Lachnit. — Aver-
be-se a transferencia. imponho á vende-
dora. e á compradora, a cada uma a'
multa de 50$, minimo, da lei.
' Venancio de Fi gueiredo. — Restitua-

se a imnorlancia de 1053153.
N. 5.787 — Delphina Alves de OH-

veira. — Inscreva-se de accOrdo com O
parecer. Imponho a multa de 1008, porj,
infracção do arl.. 117 clo decreto ri. 5.142,-
de 27 de fevereiro de 1904, modificado.
pela lei ri. 3.070 A, de 31 de dezembro..
de 1915.

A. 5.262 — Raul Cezar Osorici.
Restitua-se ao requerente a quantia de
1543400. classificando-se a despeza pelo
modo i nd indo .

N. 5.430 -- Sebastião Simões de. Ma-
galhães. — Restitua-se ao requerente a
quantia de 2683140, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

nie .a 127°' 8S6t0i	 elfeeertiolTia.A, bsetu lia divida a
cancellar. em 1015.
N. 15.427 — Arnerico Gomes da silva,

—De accôrdo com o despacho proferida
em 7 de fevereiro ultimo, no auto nu-
mero 1.091. de 1925. restitua-se a quan-
tia de 5:400$ a Ameriéo Gomes da
Silva -
• A. 6.168 — Dr. Saturnino de Carva-

lho. — Restitua-se ao contra-almiranto

pela pelo modo • indh:ado.
N. 6.051 — Alvaro Guimarães Bas-

tos. — junte certidão do pagamento do
imposto.

N. .152 — Germano Goltzmann. —
'llendo em vista a informação e parecer,
deferido, fazendo o agente fiscal as de-
vidas annotações no livro proprio, de-
venda a importancia ser paga dentro de
tu-es dias.-

N. 12.965 — Almeida Wernack &
Comp. — Reduza-se a 3:6008 o valor lo-
cativo cio negocio de que se trata no lan-
çamento feito para o corrente exer-.‘
cicio.

A. 12.602 — L. Ruffier: — tendo ,nri
vista as .inforrriarões e parecer. mante-
nho o valor locativo e a classificação:
dados para o negocio de q ue se trata, no
lançamento do corrente anno.

N. 30.384, de 1926 1 cla D. 'da Rece;ta'
— Alexandre Malamitas. —

N. 2.292 — João Pinto Pereira. —
ff nforrne a 2" Sub-directoria se o nego-.
cio do reqnerente foi realmente alteriab
para "quitanda' ou se permaneci: este,
armo a do "lenha o louça de

A. 2,-152 — Max Rodolpli.
me a 2' •Sulodirecloria colou Si' originou
o lançameoto ili requeoente. julgando O
prOcesso resp octi vu. •

N . 292 ___. 883844 — Idem, idem.. res-
tituição ao major reformado Jose Nune3
Sa latem berg..

Rio Gratule do Sul — N. 293 — réis
2:9583240 — Conta -decreto 17.429, Cie
-10 de seterobro • de 1926. exercieios fin-
dos. Fazenda, pagamento a Are'Crilir0
pacheco Soabra.

,Paraná — A. 294 — -443448	 çqota
verba 29". do orçamento de 1926. 1 M. Fa-
zenda. restituição ao tenente coromc,1 Ma- .1-no-Saturnino de Carvalho a importais-
110(1 Silvit .Perdieão.- 	 '	 do. 1748600 classificando-se a des-

'
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N.	 •- Manoel Azevedo Sil-
%cora nes!itua_se ao reque-
rente a quantia de 1498600, classilican-
do--ze a despeza pelo modo indicado.

N. 5.812 - Bernardino Antonio Ro-
dri gues. - Rest.mi-se ao requerente a
quantia de 5588325, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 5.102 - Edttardo Laráfija e Oh-
'eira. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 131$171, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N: 5.357 - Thomaz I. Costa. - En-
tregue-se ao requerente a quantia de
1108010. classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

N. 5.385 - José Francisco de Miran_
da Santos. - Restitua-se ao requerente
a quantia de '1i3$910 classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 5.693 - li. Friedrieb. Entre-
gue-se ao requerente à quantia de reis
4:058$•91, classificando-se a despeza

• pelo medo indicado.
N. 5 . 110 Guilherme Braulio Ler-

rance. - Restitua-se ao requerente a
quantia de 778499, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 5.963 - Angelo Bernacchi. -
Restitua-se ao requerente a quantia de
2068700, classificando-va despeza pelo
modo indicado.

N.5.356 - Estevam Dionisio d'Avila
'Luiz. - Restitua-se ao requerente a
quantia de 116$715, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 5.961 - Francisco Joaquim Ba-
ptista..- Restitua-se ao requerente a
quantia de 2918250, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 5.958 - Manoel Joaquim Guedes.
.Restitua-se ao requerente a quantia

de 102$883 , classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

N. 5.708 - Alvaro Armani & Comp.
- Restitua-se ao requerente a quantia
de 2118221, classificando-se a .despeza
pel ei modo indicado..

N. 6.047 - Manoelifo Alves de Mace-
do. Restitua-se ao requerente-a quan-
tia de 177$10!, classificando-se a desPeza
pelo modo indicadc.

N. 6.049 - Amorico José Martins. -
illestitua-se ao requerente a q Uantia- de
1058, classificando-se ; a despeza pelo
modo indicado.

N. 19.406 - Orestes Julio Palocrelli.
- Restitua-se ao requerente a quantia
de 808200, classificando-se a despeza
pelo modo indicado. -

N. 6.030 - Guilherme Gouvea Vou••
rão. Restitua-se ao requerente a
quantia de 1898883, classificando-se a
despeza pelo modo indicado. 	 .

N. 5.270 - Onofre Moniz Gomes de
Lima. - Restitua-se ao requerente a
quantia de 1238570, classificando-se a
despeza pelo modo indicado; ;

N. 6.018 -.José da Silva Meira e ou-
1ros. - Restitua-se aos _requerentes a
quantia de 8108375,- classificando-se a
despeza pelo modo indicado..

N. 4.217 - Folippe A. • Cairo. -
Restitua-se ao requerente a quantia de
50$, classificando-se a despeza pelo niodo
indicado.

N. 4.216 - 01 ilidi] Ferreira. - Resti-
tua-se á requerente a quantia de 67$,
classificando-se a despeza pelo modo in-
ri icad(r.

N. .5.389 - Carlos Frederiéo de Oh-
-veira. - Restitua-se ao requerente a
;quantia de 36899.1, classificando-se a
tiespeza pelo modo indicado. --• .
(N 13.456 __ Wrforio	 Comn. -•

tilua-e;:t yeiirierente a quantia de.
•

6n
indicado

N.	

a despeza pelo modo

N. 13.828 - C. Magalhães & Comp.
- Restitua-se aos requerentes a quantia
de 560$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

N. 2.871 - Companhia Cantareira
Viação Fluminense. - Restitua-se á re-
querente á quantia de . 1:8768500, classi-'-'
ficando-se a despeza pelo modo indicado..

N. 16.270 - D. Rachou Midler. -
Indeferido. A restituição cabe a E. Gle-
nadei & Comp.

N. 13.801 - Antonio Soares da Silva.
- Indeferido. A restituição cabe a An-
tonio Gomes da Silva.

N. 4.911 - A. Torres. - Restitua-se
no requerente -à • quantia . de 1248050,
classificando-se a despeza pelo modo in-
dicado.

N. 2.893 A - Companhia Mecanica
Importadora de São Paulo. - Restitua-
se á requerente a quantia de 310$, classi-
ficando-se a despeza pelo modo indi-
cado.

N. 12.367 - -Ernestina \Vencei( Pe-
reira. - Restitua-se á requerente a
quantia de 216$,P classificando-se a des-.	 ..
peza pelo modõ indicado.

N. 17.409 -- Dano Rodrigues-Doinin-
gues. - 'Restitua-se ao requerente a
;quantia de 120$, classificando-se a dos-
peza pelo modo indicado.

Sem numero Empre2a das Aguas de'
Caxambil. - Junte a certidão de paga-
mento do imposto.

Officios:
N. 73,- da Directoria da Despeza Pu-

blica. - Seja 'presente á 1° Sub-dire--
etoria..	 •

Auto n. 1.209; • de 1926, contra Ed.
Figueira & Comp. - Contra a firma
Ed. Figueira & Comp. foi lavrado o au-
to de fl. 3, por issci que em 18 de ou-
tubro de 1926, não havia ainda cumpri-
do •o que determinava o art. 26 § 2 0 do
decreto n. 16.275 A, de 22 de dezembro
de 1923, isto é. pago o imposto relativo
aos lançamentos da primeira quinzena do
dito mez.

Ao tempo em que foi iniciado o oro-
ceso, segundo o dispositivo precitado,
esse imposto- deveria ser pago no - pri-
meUia util da quinzena subsequente.

O auto foi javrado -ás 10 horas do .dia
18 e o decreto ora em vigor estendeu o
prazo para que +9 imposto fosse pago até
o terceiro dia util de cada quinzena do,
mez - decreto n. 17.535, de 10 , de no-
-vernbro de 1926. Em face deste decreto,
desapparece a infracção, por isso que.
por mais benigno, 'cabe attender á nova
disposição regulamentar.

reconsidero o despacho supra e a sub-
metia á deliberação do Sr. director, por
exceder a alçada desta ajudancia.

N. 2.623 - Francisco Gaspar. -
Averbe-se "a transferencia. Imponho a
multa de 20$, minimo da lei.

N. 121 - Iracema Duarte de Faria.
- Dè.-se baixa a partir de 1926, inclu-
sive e officie-se á Directoria da Receita
sobre o cancellamento proposto.

N. 4.053 - Francisco Machado Mon-
teiro. - Averbe-se a mudança em 1926.

N. 12.911 - Oswaldo 'de Vasconcelles
Ramos. - Pago o• imposto do corrente
exercido averbe-se a transferencia.

N. 17.399 - João -Bicego. - Aver-
se a mudança em 1926.

N. 4.394 - Horacio Ferreira de Sou-
za Barros. -, Averbe-se a mudança.

Carlos Augusto de Miranda Jordão.
Cobre-se com revalidação a differença.
do Sello.

Notificações

N. 1.433 - Antonio Gonçalves.
Mantenho o despacho anterior.

Certidões
Sem numero - Salgado Guimarães &

Comp. - Certifique-se em termos.
Sem numero - José Pereira David._

Tdeni.
Sem numero - A. Silva. - Idem.
Sem numero - Soares Bastos &

- Idem.

DESPACHOS DA 2* SUI3-DIRECTNIIA

Dia 30 de março de 19'27
N. 14.408 - José Gomes Netto Ju-

nior. - Satisfaça a exigencia.
N. 764 - José Papero e outro. - Sa-

tisfaçam a oxigene-ia.
N. 10.853 -- Pharmacia Bias Limi-

tada. - Satisfaça a exigencia.
N. 13.582	 José Nunes Rodrigues.

- Satisfaça a exigencia.
N..17.398- - Germano Almeida.

Satisfaca a exigencia.
N. 177 - Isaura Anna da IVIotta. -7*

Satisfaça a- e,xigencia.
N . 4.619 - Manoel I;rnandes da

Silva. - Pague o debito.
N. 4. 998 - Julio Ceza,-

Satisfaça a oxigene-ia.
N. 19.829 - Abluo izidoro Silva.

Idem.
N. 3.109 - Flysses,. Santos. - Idem.
N. 3.738 - fluudf Larp:er. - Idem.
N. 5.207 - Felippe E. Lima. -

Idem.
N. 5.483 - Justino Manoel Pardon-

nlio. - Satisfaça a exigencia.
•

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

Dia 31 de' março de 1927

EXPEDiEN 'I'E DO SR. AJUDANTE

Julgo, portanto, improcedente .o auto
de fls.

Providencie . 'a . '3 sub-directoria para
.qup, seja legalizada a situação do contri:,
-blinde guante . ao-spaganientg ,do imponte.
devido.	 ..• PXPEDIENTE DO Sh.. DELEGADO GEBAL

Isso feito ...e annotado o processo, ar--.
chive-se.

Requerimentos despaehados

-	 A. Arnaldo Taveira. - Selle o do-

	

Dia 3 áe. março de 1927 .	 --.-;••ctimento apresentado. •	 -
.• M.‘.N.; - Sampaio & Comp.. reclamando

N. 11.653 - João Lino da Si ,lveira. contra lançamento. -- Mantenho o lan-
-- Averbe-se • a Iransferencia. 	 -	 i;,anwnto: A allegaçãn feita não é bastan-

N. 6.016 ,--- Xiitonio da ,Silva Carva- te para dispensar a multa.
lho. - Transfira-se. Imponho a multa; -; Godefredo al. de Menezes idem. idem.
de 20$, minimo da lei.,' --•-- El!'i face do parecer, -indeferido.

N. , 5.787 - Delphim Alves de Olivei-., Roberto Kutschat, - idem. idem. _ Em
ra. - Dè-se baixa no lançamento de J. face do parecer, capeellei-:se (3 lançamenta
.CsOnçalVeS.de Souza ....Quagjto .‘t,.inSÇ;r.i_Pg19, ± 'IA - s lf. j: i,c, .i o " ,



N. 4.673, Francisco J. P. das Neves,
rua Voluntarios da Patria n. 314.

N. 4.674, Carlos A. Souza Lobo, rua
Engenho de Dentro n. 251.
• N. 4.675, -Paulo Schuch, largo da Ca-
rioca ns. 16-18.

— Foram enviados pela Secção da Re-
cepção.os seguintes r-cibos de pagamen-
tos por cheques: Ernst Magoe, Hort von
Zimmermann, Abilio da Costa e Silva e
Helio Tavares da Silva.

Inspeeloria Geral dos Bancos

PORTARIA N. 14

Plantão das 10 112 ás 16 horas

Dias:
Drs.

1 —Mario Bolivar de Sá Freire.
2 —Orris Soares.
4 —Pedro de Assis Rocha.
5 —SvIvio Pellico de Abreu.
6 —Virgilio de Mello Franco.
8 —Armando Carlos da Siiva.
9 —Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro Filho.
11 —Carlos Alberto de Mello Rezende.
12 —Carlos Waldernar de Figueiredo.
13 —Didimo Amaral Agapito da Veiga.
18 —Godofredo Carneiro Leão.
19 --João Augusto de Figueiredo Rocha.
20 —José Alves de Carvalho,
22 —José da Cunha Vasco.
23 —José Leal Guimarães.
25 —José Roberto Leite Penteado Filho
26 —Mario Bolivar de Sá Freire.
27 —Orris Soares.
28 —Pedro de Assis Rocha.
29 —Sylvio Pelico de Abreu.
30 —Virgilio de Mello Franco..
Ramalho Ortigão, inspector, geral dos
Bancos.

Laspeeloria de Seguros

:?.XPEI,IENTE DO SEI.  INSPECTOR

Dia 31 de março de 1927
Officics:

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N 57—Requisitando o pa gamento da folha

de s alario dos serventes desta inspectoria,
relativa ao mez de março findo.

N. 58— Communicando ter sido dispen-
sad-), por acto do Sr. ministro, das fun-
cções de inspector fiscal, no Estado de Mat-
to Grosso, o 30 escripturario desta inspecto-
ria José Francisco Moreno.

N. 59 — Remettendo o (Ponto» dos fun-
ccionarios desta insp:ctoria relativo ao mez
de março findo.

N. 61— Comninnica . do ter se apresenta-
do ao serviço desta inspectoria o 4" escri-
pturario Osny Augusto Werner, que se
achava licenciado.

— Ao Sr. insp:ctor da Caixa de Amorti-
zação:

N. 122 — Communicando o compareci-
mento ao serviço, durarte todo o mez de
março findo, do bacharel Francisco Valeria.
no da Camara Coelho, confe rente dessa cair • •
xa, que se acha addido a esta inspectoria.

Imprensa Nacional e "Diario
°Melai"

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de março de 1927
Foram expedidos os seguintes officios
N. 664 — Ao Sr. director da Recebedoria

do Districto Federal, respondendo o officio
n: 139, de 24 do corrente.

N. 665 — Ao Sr. agente ' do Correio do
Zurnby, iespondendo a carta de 15 do or-
rei te.	 -

N. 656 —Aos Srs. Helmiro Rodrigues ft2

responoendo a carta de 17 do cor-
rente.

637 — Ao Sr, administrador dos Cor-
reios de Uberaba, respondendo o officio de
n. 1.191, de 17 do corrente.

N. 668— A) Sr J. B. de Arruda Sam-
paio, respcolendo a carta de 28 do cor-
rente.

.•n•

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR .CERAC

Dia 31 de março .de 1927

Offic'Os	 •	 -

'
u1.5.i' •

n50xla-reira
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João Augusto Alves, idem ,idem. —
Proceda-se pela forma indicada no pa-
recer.

Of Cicios expedidos :
Ao Sr. collector federal em Pitanguy:
N. 8— Remeftendo lista matriz.
—Au Si . . collector federal em Iguassú:

•N. 85 — Devolvendo documentos e de-
claração de rendimentos.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. L-'180-1 — Sobre quitaçáo de im-
posto de contribuintes do imposto de
renda.

— Ao' Sr. collector federal em Cosmo-
polis:

N. L-182 — Respondendo ao seu n. 61,
de 28 de setembro do armo passado.

— Aos Srs. colleefores da 1' e 2' Col-
lcctorias Federacs em São Paulo:

N. L-183-4 — Communicanclo despa-
chos dos processos de João Santisi Fi-
lho e João Leite Bastos junior.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:,

N. L-185 — Sobre objecto de serviço.
— Ao Sr. collector da 1" Collectoria

Federal em São Paulo:
N. L-186 — Communicando despacho

profar:do no processo de Antonio Aman-
cio Pereira de Carvalho.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo':
IN. L-187 — Remettendo cópia do of-

ficio n. L-183.
— Ao Sr. director da Recebedoria" do

District° Federal:
N. 11-118 — Reme-Um-ido, para paga-

mento do imposto de renda, no exercicio
de 1926, os seguintes talões:

N. 347„Tosé Chrysostomo, rua Alice
de Freitas n. 26.

N. 348, Antonio' Tavares, rua de São
Valentim n. 20.

N. 249, Octavio M. Vasconcellos, rua
Copacabana n. 572.,

N. 350. Julio José da Silva, rua . .Costa
Lobo n. 87.

rN. 351, Arthur Silva Portella, rua Pa-
raby'oa a. 12.

N. 352, Antonio Rocha Lima, rua Delta
(E. Novo) ri. 21.

N. 253, Frederico Peyl, rua D. Euge-
nia n. 42.

IN. 254, Manoel A. Maeliádo, rua . Mon-
senho: Amorim n. 96, casa 1.1.

N. 355, Manoel C. da Silva rua Vis-
C011f.10 da Gavea a. 133.

N. 356, Angel :Colombo, rua. De.- Bu-
lhões n.1.30.

N. 357, Walter Marke, rua Padre
Roma a. 23.

N. 358, Gustavo S. Silva d'Utra, praça
da Republica. truc, rep-esentando contra o Banco Predial

N. 359, Oscar A. -Saraiva.• rua da	 '-do Estado do Rio de Janeiro. 	
N. 187 A—Agenor- de- Souza Pinheiro.—

serieordia	 49.	 Ao 'director geral do Thesimeo Nacional: Satisfaça a exigen_ia. .
	 •

N. 360, Manoel Villas Boas, rua Pri-	 N. 244— Remettendo o processo da So-	 N. 139 J—José Willernsens.— Cumpra-se
o alvarámelro de Dezembro n. 4.	 ciedade Beneficente dos Empregados Pos- 	

, quanto a transferencia, digo a ven-
N. 361, Carlos A. :Souza Lobo,. rua- EU- taes de Santa Catharina, solicitando a pro- da, devendo ser attendido a exigencia para

genhn de Dentro n. 251.

	

	 o pagamento de juros.
vação da "reforma dos seus estatutos.

N. 362, José M. C. Martins,. rua Pc-	 Ao Sr. direcror da Despeza Publica : 	
N. 153 J—João' da Silveira Reis..—Defe-

rido.	 .	 ,.•	 •	 •reira Nunes n. 112. Officio n. 236— Communicando que o
IN'. :9.63, Nicolau de" O. Carneiro, rua fiscal de _Bancos Dr. Fabio...Riflo exerceu 	

N. 102 M—Maria Guilhermina Peneira
Uruguay n . 183.	 ,•,„	 •	 neynaldo de Castro.—Satisfaça a exigencia.

tnterinamente, o cargo de inspector geral
N. 11-119 — RomelletWo i .para • paga- dos Bancos., até 18 deste tilez.	 N. 15 2 J—Joaquini Augusto Teixeira.—

mento do imposto de reinfa-,rrio,-exereieio 	 Cumpra-se o alvará de accôrdo com 'o pa:-•

cle AWonio R.Gony.skicza'findrignes rua	

.

Guerreiro Lima.—Satis-

N"

	Ao director geral do Thesouro Naeiorial :	 Caixa de Ainõr(iza0ouP30:
N. 242 — Remettendo o Processo'cYa 5k1SP'

	

sociaçãó Beneficente dos Sargentos da Po- 	 EXPEDIENTE, DO SR. ENSPF.CTOR

	licia Mi'itar, solielando autorização para	 RCO1lerimentos despachados
trans'gir com os seus associados, mediante

	

consignação em folha de pagamento, de 	 Dia 31 de março de 1927

	

accôrdo com o decreto n. 17.146„ de 16	 N. 64 C—Christina de Massillac Motta.—
de dezembro de 1925.	 Expeça-se a guia.

	

Ao fiscal encarregado do expediente no 	 N. 18) A—Anna Rosa Tavares.—Cumpra-Estado do Rio de Janeiro :	 • .• ' •	 se o alvará.	 --

	

N. 243 — Remetteado o processo relativo	 N. 188 A—Alipio José Lopes.—Cumpra-

	

ao requerimento de Eustachio Torres Es- 	 alvará.

passado, o talão letfra	 querimento deánacha'do.	 :ecer.	 ,
N. r.	

,• ,

Camerino n. 8.
' e/Ap.0 — Ilerne4,l'endo, p ara ealiran :- bulaates, em 31 de março de 1927. — De-

.	 ,	 '"- Sociedade Auxiliadora dtiii CorreiOs Aii-• 
rei..-11350.9J
Cumpra-se e

:JDo.aaciqouim Emillo de Souza

les laiões:1:	 . .	 daotte constar, em termos.	

'•
alvará-de aço:Md° co

.
m o pa-

,..	 ,	 ;
Re

:	 .t	 •	 taça a etgencia.

ir
eb,..,'"t ?de renda Po exereitiolide firo a petição de fls. 40, passe-tse a Certidão

do	
x 

f
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N. 124 A—Alvaro de Aoevedo Alves.—
Nada lia que deferir sem ser cumprido o
des,pacho anterior.

-1N. 147 J—José Teixeira Junior.—Satisfaça
a exigencia.

N. 184 D/a Caixa Economica.—Saboia de
Albuquerque & Comp.— Annote-se.

N. 184 A—Antonio Vaz de Carvalho Ju-
nior.

N. 95 M—Maria da Motta Gonçalves Por-
to. —Deferldo nos termos da informação,

Ministerio_ da Marinha
Por portaria de 30 de março de\ 1927

'foi nomeado o capitão de corveta João
Bonifacio de Carvalho para servir no
estado-maior da Armada.

Directoria do Expediento

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 31 de março de 1927
Sr. presidente do Tribunal de Con-

tas:
N. 1.211 — 1. Solicito a V . Ex. as

oecessarias nrovidencias no sentido de
ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio
'Grande do Sul com o credito na impor-
toncia de 900$, á conta da verba 21°.
"Despezas extraordinarias", consignação
"Pessoal". sob-consignação n. 3. "Even-
tuaes", do orçamento deste ministerio,
para o exercicio cio 1927, afim de occor-
ror ao pa gamento da gratificação de
150$, a cada um dos seis remadoras cpie
trabalharam TIO desmonte do predio on-
de funccionou a E geola de Aprendizes
Marinheiros danuello Estado.

2. Na escripturacão da Directoria de
Fazenda deste ministerio foi feita a
comnotente annullação na verba acima

— Sr. Dr. procurador da Priptiblica:•
N. 1 .212 — 1. 'Acompanhados da in-

formarão prestada pela Directoria. do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
-restituo-vos os autos do execoáivo fiscadi
movido contra F. A . Guimarães, na im-
portancia de 1 :6D6$200.•

Ministerio da Guerra
Por despachos de 28 do mez findo:
Foram transferidos os primeiros te-

nentes Eugenio Fontes Casaes, do O°
R. 1. (Quitaúna) para o 4° B. C. (São
Paulo); Manoel Innocencio Pires de Ca-
margo, do 25° B. C. (Therezina) para
•.° 10° 13. C. (Ouro Preto); Antonio de
'Andrade Vieira Cortez, do Q. S. para'
:o 18° B. C. Campo Grande); Romeu
Ewerton Quadros,. do Q. S. para o 16°
B. C. (Cuyabá): e Noel Eugenio Viei-
ra da Cunha, do Q. S. para o 17° B. C.
(Corumbá).

Foram mandadas servir na Compa-
nhia do Carros de Combate. em substi-
dmição dos primeiros tenentes Emma-
[nue' Adacto Pereira de Mello. do 3° B. C.
.e Antonio Carlos Bittencourt, cio Q. S.,
'os primeiros tenentes Adhemar • Gaivão,
:do 1? 11. I. e Gustavo Adolpho Muller,
,do 150 R. C. r..

Por outros de 30 do mesma TIIPZ :

Foram mandados -servir os- bfficiaes
pedicost 10 ,F0$to,X0ico da, Estação

rio Assistencia e Prophylaxia, o capitão
Dr. 0.swaido Motiva Nobre; no Hospital
Central do Exercito, o capitão Dr. .010-
rie° Xavier Ayrosa; no 1.I15° R. 1. (Pin-
do), o 1° tenente Dr. Voltaire Paiva da
Cruz; no 6" R. I. (Caçapava), o 1° te-
nente Dr. Ruy Tourielio; no Posto
Medico da Estação de Assistencia e Pro-
phylaxia, o 1° tenente Dr. Cid Bandeira
de Souza; no Arsenal de Guerra do Rio •
de Janeiro, o 1° te.nente Dr. Elysio Sei-
xos da Silva Lopes; no 3° 13. 'C. • (Victo-
ria), o 1° tenente Dr. Adolpho Bruno;
no Deposito Central de Material Sanita-
rio do Exercito o capitão Dr. Marin
Saturnino de Moraes é no Deposito de
Convalescentes do Exercito (Campo Bel-
lo), o 1 tenente Dr. Ernesto Gomes da
Silva.

—Por portaria de 31 de marco findo,
foi nomeado o cabo reservista do Exer-
cito, Alexandrino Ferreira de Mello. en.-
fermeiro interino, de 3° classe rio Depo-
sito de Convalescentes' de Campo Bello.

Ministerio da Viação e Obras

Pub!icas	 .

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de março de 1927
Requerimentos despachados

Nair Soares da Motta e Irmãos, pedindo
reversão de pensão de :Montepio. — De-
ferido.

Julio Rosalvo da Silva, pedindo para os
seus tutelados reversão de pensão de mon-
tepio.

Angelica de Oliveira Martins, pedindo os
favores do montepio. — Deferido.

Isabel Barreto Maciel, pedindo reversão
de pensão. — Indeferido.

Maria da Penha Alcantara Martins, pe-
dindo os favores do montepio. — Deferido.

Su-ana Vieira da Rocha, idem, idem, —
Deferido.

Graziela Cabral de Argolo Dias, idem,
idem.	 'Deferido.

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas :

Aviso n. 4 — Foi remettida copia do
termo em additarnento ao contracto celebra-
do com Antonio Mendes Fernandes Ribeiro,
para a cOnstrucção de unia estrada de ferro
do municipio de Barreirbs ás proximidades
da villa de Sertãosinho, satisfeitas no allu-
dido termo as exi gencias • do mesmo tribunal,
para o fim de ser reconsiderado o acto que
negou registro ao contracto cm questão.

Directoria Geral de Expediente

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março de 1927
Sr. 1° secretario do Conselho Municipal

do Districto Federal
Aviso n. 33 — Respondendo aos officios

ns. 319 e 330,de 5e 12 de novembro do anno
passado e 6 de 17 de janeiro do corrente
anno, desse conselho, communico a V. Ex,
que a Inspectoria Geral de !Iluminação está
providenciando no sentido de serem illumi-
nados, opportunameate, de accôrdo com a

verba orçamentaria, ás ruas Tauá, na ilha
do Governador, Manoel' Victorino, Elias
Silva e Nerval,cle-Gouvêa, desde o largo da,
Encantado até ál rua Coronel Rangel e Chris-
'bania, no Meyer.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de março de 1927offici 

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 39 — Em solução ao vosso officio nu-
mero 510, de 25 do corrente, passo ás vos-
sas mãos, de ordem do Sr. ministro, cópia
authentica do de n. 14, de 24 de dezembro
de 1925, expedido por esta Secretaria de
Estado.

— Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 43— Resolvendo s bre o requerimento

em que a Ali America Cable Inc. pede au-
torização irra firmar azcôrdo com a Wes-
tern Telegraph Co: Ltd. para a troca di-
recta de cartas cabographicas diarias e se-
manaes entre as duas estações e as de Wes-
tern, no Brasil, e respectiva liquidação de
conta

'
s o Sr. ministro profer:u o seguinte

despacho:
Nego a autorização solicitada, por con-

trariar disposiçõ2s expressas do contracto.
26/2/27.,

O requerimento acima mencionado foi
encaminh do com o vosso officio n . 627, de
16 do corrente mez, e as disposições do
contracto a que se refere o despacho acima
transcripto, constam das alineas b e e da
c'ausula V da concessão autori ., ada pelo de-
creto n. 13.832, de 23 de outubro de 1919.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 44 — Communico-vos, pora os devi-

dos fins, que o Sr. min'stro, no requeri-
mento de D. Crescentina Cajazeira de Arau'o,
agente do Correio de Caravellas, Estado da
Bahia, recorrendo do acto dessa directoria
que a responsabilizou pela importando de
500$, valor declarado do registrado numero
2.774 G, e procedente da agencia do Cor-
reio do Arsenal de Marinha proferiu o se-
guinte despacho:

Indeferido, por falta de fundamento ao
recurso interposto.),

Itinto vos devolvo o processo Agencias —
6.808/25 o ue acompanhou o vosso officio
n. 320/E/2°. de 11 do corrente.

— Srs. directores da Associação Com-
rnercial da Bahia:

N. 49 — Em additamento ao officio nu-
mero 39, que tive a honra de vos dirigir,
em 8 de março corrente, e com referencia
ao accesso ao porto de Ilhéos dos navit s
da Companhia de Navegacão Lloyd Brasi-
leiro, que fazem a linha de Liverpool, cabe-
me levar ao vosso conhecimento, de ordem
do Sr. ministro, que, em consequencia do
pequeno raio da curva do canal de access°,
junto á barra, somente navios de pouco
mais de cem metros de comprimento pódem,
effectivatnente, ter entrada naquelle porto,
segundo informação prestada pela Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes, em
officio de 22 do corrente inez •

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 57 — De ordem do Sr. minist o, para

os devidos fins, vos devolvo, em duas vias,
por mim rubricadas, os inclusos projectos e
orçamento relativos á construcção de ar-
mazens e modificações de desvios nos pa-
teos -das - estações de Pão d'Alho, Cardoso
de Almeida, Quatá e .-Presidente Bernardes,
no . ramal de Tibagy, na Estrada de Ferro
Sorocabana, documentos esses que
astesncom o officio n. 15/S, de 12 de ja
do corrente afale e _foram approvados
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Henrique Chavcs de MedOrps,iprktieante,
pedindo pagamento da gratificaçao de 30 cio,
de :ccôrdo com o art. 18 do decreto nu-
16.712, de 23 de dezembro de 1924. Tra-
tando-se de gratificação rAativa a kercicio
e não estando ' o requerente„eni serviço na

-seeção, como dispõe o. al4:: 18 do regula-..
-mento que baixem com o decreto ri. 1,6.712,
de..23 de dezembro de 1924, itidefericlo.

.=	 Requerimento; clespoenucle

Dia 9 de março de 1927

r

Sr. inspector de Agitas e Esgotos: 	 Por titulos da directoria, datados de 31 de

venientes, que o Sr. tilirilstre;	 reOrteriÁ' rneiraidivisão, por merecimentde accôrdo
mento em que a ComPanhia deTecicips de-- com o art. 105 de regulamento em vigor, a

de Sapopemba pdde abasteciniefito de. 40 esc ript urario e auxiliar de,escripta, respe-

ncordou com o pareger desáa'inspectoria, Ismar Cruz. 	 •	 ..i

Conslante do officio 'rr. 22t,', de' 12 dcieor-
reme. Requerimentos despachadas

N. 61 — Para os devidos f	 rAts":è posterio : . '' r 	-	 ‘
expediente por pa - te desta . (rire:Ioda 'Ural;	 Dia 31 de março ,e...1 27 ,

necessario á aoprovaçã'd , dáá ittlVaW tátlfas - ,A'i'ne'it co Antonio Serpa, Wracy Flores, lese
da The Leopoldira Railway Cbmpany Limi- •Eiiçljtddss Pácheeo, pedinc18,»Iieençá.'-L-Con-
ted, bem como' sobre azereaçãkikiá taka addi- "'ceda iim mez, com ordenado'.
cional de 10 % para custear melhoraMentoS n galloin c5 _rose Gomes, Betkdfcto'Crbáno
á mes na companhia, abãurtrotod de que-tra-4 M'oreira, EuclYdeS Joaquim 'da''Crinceição,

'. tatu os officios ns. C-.C.F/74,''de 5 dó ntei HeeFacio Coelho da Silva,jab :-.Leal de-ar-
assado, da Cotitadoriá Ceittrat Ferroviatia- vdlho, Ovidio loa° da Silva,'''Ráiniro Nunes

Dia 31	 . - .	 ,

Officios:	
Estrada de Ferro Central do Brasil

CommunicoÁros, pai-irog''ffns'con E março ultimo, foram promovidos, na pri-

gua á Villa Eugenia, ére MarechalMH/rijes., ctivamente Luiz Carias - Vogeler Gomes e

,	 , •

Industria è- Comercio

João Castello	 auxiliarronoino.
José Paulio de Sarrrre-F4filho, ajudante' '

de professor' ISriinatio.	 •i
João José de . Araujo Costa, praticcrde't

Industrias Agricolas.	 •	 . • t I

-Antonio Ramos''cle ,"MorãeS, ‘conservaddr
e inspector'de alurnnás:

Dr. Manoel . Rédrigties Leite e OitiCica,yi
medico'.	 ,!,

Antonio' Doniingps -Aguiar, poiteiro co,t1.
tina°.	 '

Carlos Bástos ' Tigre,' auxiliar agrc».ortice'.
servindo de director do Aprendizado Adrii"
cola de Satuba, no Estado de Alagias,

Rio de Janeiro; 30 de março :de 1927,..w.
Getniniano de , Lyra •ÇaStro.	 - •

O ministro . da Agricultura, Indnstria e
Commercici ' ein nome - do Presidente da
Republica, resolve, ele . acctirdo coin o ar- .1
tigo 126 du -lei ri.„2:92.4, .de 5 de janeiro.
de 1915, exonerar:	 •	 ;..	 ••

Macario -dé Souza•Acciob'r; prefessõr
mano:

Sexta-feira 1
.11.=1=k11.1123111,

DIA-Blt; OFFICIAL	 Abril cá' 1027 7.G.57 ;

dos Santos, Renat:Q Antonio KOSa, Serapidá,
Ferreira, idem ident.—Idem idem, com dout
terços da diária.

IV1..chado, Ferrari & C-mp., Ltd., pedi

	

..;	 ;

do certificado de analyse. — Entreguemrse
aos requerentes a primeira via do cert fica-

•vdooltee, 
o recibo do pagamento da taxa e

Math ias Pereira da Silva Guimarães, pe,-
: dindo certidão. --Ceptifique-se,	 • -

Antonio Sabetfa, - pedindo .restituição de
caução.—Restitua-se.

• Alberto de Araujo Vianna, José Raul.—
Compaarreiaçamm.41.etua

taeta;13arbosa pedi,riNpa-
ganiente. • Conip'Oreço sec'tetaria.

Carlos de Almeida, pedindo certidão.—
idem.	 .

Companhia Fabril de Juiz de Fóra,•,,reela-•
mando entrega de mercadorias.Idem. • '
Agenor Alvares Duar,te, pedindo co!locação.
—I d

João
 .

.1 Pereira da Silva, pedindo togar de
carregadon .numerado; Elpidio . Avellar; pe-
dindo collocação.—Completem o sello.

Estrada de Ferro de Goyà., •

O director dá Estrada de Ferro de Goyaz,:'
usando das attribuições que lhe •confere p
art. 7', n. 3, dás Instrucçõeá Renilamen-
tares apprdvadas peja 'portaria deI3.0e.fe-
vereiro de 19,20; do Sr. ministro- da Viação,:
e Obras PubliCas;iesolve nomear Jose.Mon.:-
teiro de Menezes para exercer, o cargo de
telegraphist.a de	 classe com .os. venci,

„mentos que4he competirem. .	 •
Araguary; 25 ,de março de 1927. — Getulio

Luiz da Nobrega directOr:

.•

decreto n, 17..712, de 4 deste mez i publicado : n •
no Diario Official do dia 22 	 ,••

N. 58—. Colunai, ico-vos )  pare.os devi 'os
fins, que o Sr. rniaistro, s em .dãta de 26
exarou o seguinte despacho nortquerimento
transmittido pelo vosso officio n. 203/S; de
11 deste mez, e no qual a Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro pedia autori-,
zação para cobt..ar nas linins de concessão
federal a taxa addicional cle,10 sobre as
tarilas viçentes, para açouisição de material
fixo e roda te: c Autorizo a cobranca da
taxa addicional de 10 °In para creação de
um fundo, a ser applicado no aumento e
melhoramento do material fixo e rodante dás
linhas federaes da .Estrada, lavrando-se
termo deaccôrdo, em condições4denticas ás,
dos celebrados em outras con-panhi's.sobre
igual obje :to e em coaferrnida 'e cdni o.pro-
posto pela Inspetoria Federal das Estradas.

N 59 — C ommunico-vos que o
!listro, attendendo ao que re q uereu a
panhia Estrada ee Ferro Victoria a ninas,.
resolveu, Por , despacho de 26 do corrente
rnez, autorivIr a r ferldácoMpanhia à mu'dar.
.o nome da estação de (d_a5e, para
visto existir uma estação d.e:igual nome na
Leopoldina Railway.

N. 60 Communico-vos, para ,os devidos
fins, que foram approvados pelo decreto nu-
mero 17.731, de 18 de março corrent •,. pu,
blica lo no Dia io ai do eia 29, o pro-,
jecto e orçamento supp ementares aos que
baixaram co n o decreto n. 17.302, de 5 de
maio de 1926, pa 7a a installação de uma ba-
lança n 'e cem toneladas na estação cl-J Join-
ville, na linha de S. Fran-isco.

Ju-ito vos remmetto as duas vias, por mim
rubric das, do projecto e orçamento Ora
.approvados, os cin ges foram encaminhados
com o vosso officio n. 161/S, de 23 de feve-,
refro proxim) passado. .	 „	 • • .

Requ2rinientos despachados 	 _, •
. ,

Companhia Mogvana de Estradas derro.,,
—Compareça, por seu re p resentante': á .3n,
Secção da Directoria Geral de Ex ediente.„
para receber guia para pagarnenAo d'o sal°,
devido pela exoedição da• *portaria ove:
.approva a tab	 de„preços„paià os orçar-..
mentos de obras novas.
. Rede de Viação Sul Mineira.—Prenno.va a
publ'cação no Diario Official do-decreto
mero 17.740, de 24 do corrente, gue appro,y4a,
•o projecto e orçamento para 'a construccao•
de casas typo, destinadas a moradia dos
en genheiros residentes.,

Estrada de Ferro Sorozaban i -,--.Prb 'ov.a
a publ icação no Diao Officicil do decreto
n. 17.741, de 25 do corrente. que , aprrova,
os pro;ectos e 'orçamentos para a construc-
ção de dons depositos:de machinas, uni na
'estação de Indiana e outro na de Bernardine•
de Campos.

e 113/S, de 12 do mesmo mez, dessa inspe-
ctoria, transmitto-vos o s .2guint2 despacho.
proferido 'pelo Sr. ministro, no dia 28 do
corren:e mez, no processo.respectivo:

cApprovo as novas bases de tarifas nas
linhas federaes da 'The Leopoldina Railway
rto. Ltd., propostas pela Contadoria Ceniral
Ferroviaria, sob a condição . de serem as
mesmas adoptadas pelos Estados de Minas.
Geras ede. Rici de Janeiro -, de modo a esta-
belecer-se a modificação qtle . se colLima e
que representa real van`agem.

Autorizo,,tambern, á semelhança do que
tem sido concedido. a outras' companhias, a
cre •ção de um fundo formado Pelo p oducto
de urna taXáaddicional de 10 %, para custeio
e acejuisição dç material e melhoramentos
nas linhasem trafego, obedecendo o' termo
de accôrdo, a lavrar-se com a companhia,
ás régias estabelecidas na minuta annexa,
c in accre3cimes das' seguintes .clausulas.

Verificando se não ter a comoanhia appli-
cadd nos melhoramentos approVados pelo
Governo á importai:eia total da addicional
de 10 %, arrecadada durante o anno, o Go-
verno poderá sustar inimediatainente a co-
b:ança da.,taxa e fixará, um prazo, para reali:

a.ao.plicaçãs). . • .
• Pelcs saldos existentes rio fundoesPeCial;
a compa . hia pagará um ,juro de 6 % ao
anno, não sendo, eittrétantOs permittida a
contageni de juros por quaesquer adeanta-
mentias:que: a , companhia yeohê afazer por
conta das arrecadações do refe-ridOlundo.

Não podendo as acquisiçOes feitas com a
renda do fundo especial sererir incorporadas
ao capitai da compan'tia;dev.erão ser as
mesmas acquisições inscriptas e . inventa-
riadas á parte.

Remetta se á Con'adoria. Central' Ferro-
Viaria, por intermedio. da Ilspectoria Fe-
deral cias Estradas, para útil, ' exame final é
para ser organizada "' nova' • minuta de ae-
côrdo com as Alterações indicada.

A' publicação das nevá tabçllas" Será feita
em quadro comparativo, corno o queSe acha
appen3o a este proc_sso›.

Obras Publícas, resolve exónerar, à pedido';
o telegraphista de 3' classe, Olyntho
rato.

Araguary, 25 de março de 1927. — Getulio
Luiz c'a Nobrega,"director.

Ministerio da-Agricultura,

1

O director da Estiada de Ferro de Cidyaz,
usando das . attribuições que lhe confere 9.,

70 , n. 3, das Instrucções • ReguliMen-
• tares aporoVaciaS Pe t..a 'portaria de 13 de,fe-.

vereiro de 1920, do. Sr:.rninistro da Viação

-
Directoria Geral dos . Correios.	 •
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kO Sc. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Coma:veio, em nome .do Sr. pre-
Éldente da Republica, resolve transferir
t director do Patronato Agricóla Wen-
Cestão Braz, do Serviço cle Povoamento,
no Estado de atinas Genes, Agenor Cor-.
Taa, para identico cargo no Patronato
'Agricola Diogo Feijó, do mesmo serviço,
no Estado de São Paulci.

• Rio de Janeiro, 29 de março de 1927,
105° da Independencia e 38 0 da Republica.

Geminiano Lyra Castro.

11.•n••".1

O Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Cominarei°, em nome do Sr. pre-
sidente da Republica, resolve iransferir
.o director do Patronato Agricola Diogo
Feijó, do Serviço de Povoamento, no Es-
tado de São Paulo, Euclydes Palma
Ouião para ideal iro cargo no Patronato
!Agricola WencesItio Braz, do mesmo ses-
yiço, no Estado de .Minas Geraes.
•• Rio de Janeiro, 29 de março de 1927,
103" da Indapeadencia e 38" da Republica.

Geminivao Lyra Castro.

Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Cominarei°, em nome do Sr. pre-
sidente, da Republica, resolve nomear o
ajudante de inspector agricola, do Ser-
viço de Inclustria e Fomento Agricolas,
Raymimdo Fernandes da Silva, para
exercer o cargo de inspector agrieola do
,9" dist ricto, do mesmo serviço, no Estado
'de Alagiias.

Rio'le Janeiro, 29 de março de 1927,
103° da fra-lependencia e 38" da Republica.

Grminiano Lyra Castro.

9- O Sr. ministro da Agricultura. Mus-
:iria e Commereio, em nome do Sr. pre-
;sident e da Republica, resolve exonerar
33ento Ferreira, do cargo cie inspector
agricola do 9" districlo, do Serviço do
inspecção e Fomento Agricolas, no Es-
tado de Alagõtts, per ter sido nomeado
rara outro cargo.

Rio de Janeiro, 29 de março 'de 1927,
.:105° da Indepe»dencia e 38" da Republica.
a- Geminianu Lyra Castro.

•

2 O Sr. ministro da Agricultura. fados-
;tria e Counnercio, em nome do Sr. pre-
Éidente da Republica, resolve, de accôrdo
com o art. 49, do regulamento approva-
alo pelo decreto n. 14.829, de 23 de maio
:de 1921, p romover, por merecimento, ao
'cargo de archivista, da Directoria de
petet.+aorologia, -o 20 ornejal da mesma ai-
,recioria, Euclydes Carlos Botelho.
• Rio de Janeiro, 29 de. marro de 1927,
105° da Independenc,ia e 38" da Republica.

.Geminiamo Lyra Castro.

t.fr aO Sr. ministro da Agricultura, Ir ados-
-ttria e CoMmercio, em nome do Sr. pre-
Bodente da Republica, resolve nomear o
agronomo Bento Ferreira para exercer
o cargo de director do Campo de Semen-

s Arthur Bernardas, do Serviço de In-
$pecção e Fomento Agricolas, em Maria
.kla Fé, Estado de Mfinas'Geraes.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1927,
' 1105° da Independeneia e 38° da Republica.
jefisminiano Lyra Cs.L,ts

OFF1CIAL

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de março de 1927

Avisos

Sr. ministro dos Negocios da Viação e
Obras Publicas

N. 91 — Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. providencias no sentido de ser a Repar-
tição Geral dos Telegraphos autorizada a
transferir para o Sr. A. Caminha Filho,
actual director da Estação Geral de Ex peri-
mentação de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro, a franquia telegraphica concedida
na mesma localidade ao Sr. Antonio Carlos
Pestana.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a . segurança de minha perfeita estima e di-
stincta consideração.

N. 92 — Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. providencias no sentido de serem as
agencias te egraphicas nos Estados de Minas
Geraes, Espirito Santo e Rio Janeiro, autori-
zadas a acceitar como officiaes os telegrani-
mas que, sobre objecto de serviço publico
e endereçados ao Instituto Biologico de De-
fesa Agricola a lhes forem apresentados pe-
los engenhe . ros agronomos Edgard da Sil-
veira Caldeira e Aguinaldo de Souza, respe-
ctivamente, inspector e auxiliar de defesa
agritola, que veem de ser designados por
aquelle instituto para inspeccionar os refe-
ridos Estados.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e di-
stincta consideração.

N. 93 — Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. providencias no seitido de ser a Repar-
tição Geral 4os Telegraphos autorizada a
conceder, cai objecto dc serviço publico,
durante o corrente anno, franquia tateara-
phica aos agronornos Roinulo Gonçalves e
Henrique Carlos Moreira, sdesignados pa.a
servirem, respectivamente, como inspector
agricola do 18' districto e director do Cam-
po de Sementes de Seta Lagoas, ambos no
Estado de Minas Geraes.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e di-
st.ncta consideração.

N. 94 — Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. providencias no sentido de ser a
Repartição Geral dos Telegraphos autorizada
a transferir para o S:. Byron Torres de
Freitas, actual obsarvador da Estação Cli-
matologica da Directoria de Meteorolooia,
installada em S. Luiz, no Estado do Ma-
ranhão, a franquia telegraphica conca lida
na mesma localidade ao Sr. Francisco de
Paiva Elvas.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e
distincta consideração.

N. 95 — Tenho a honra d solicit ir de
V. Ex. providencias no sentido de ser a
Repartição Geral dos Telegraphos autorizada
a transferir para o Sr. Antonio Rodrigues,
actual observulor da Estação Hydrometriea
da Directoria ris Meteorologia, installada cm
Piranhas, no Estado de Alagoas, a franquia
telegraphica concedida na mesma localidade
ao Sr. Joaquim Gomes Nogueira.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e di-
stincta consideração.

N. 96—Tenho a honra de solicitar de V.
Ex. providencias no sentido . de ser a Re-
partição Geral dos Telegraphos autorizada a
transferir para o Sr. Gilberto de Vascon-
cellos, actual observador da Estação Hydro-
metrica da Directoria de Meteorologia que
funceiona em Jacarehy, no Estado de São
Paulo,- a franquia , kiegraphiea na mesma
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localidade concedida ao Sr. Benedleto
Azevedo Andrade.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha elevada estima e dis-
tineta consideração.

N. 97 —Tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex. a carta que a este acompanha, na
qual a Andes Trail Association, de Caldeia
nia, pede sujestões ;aspeito á construcção
de unia estrada de rodagem ligando as Ame-
ricas, pelo espinhaço continental dos Andes.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis-
inicia consideração.

N. 93— Havendo ces3ado OG motivos que
determinaram, como medida de precaução,
afim de ser evitada a propagação da .Pluo-
rimea opercullelaa, a prohibição de embar-
que para o interior do paiz, de batatas de
procedencia nacional e estrangeira, tenho a
honra de solicitar de V. Ex. as neccssarias-
providencias junto á3 Companhias de Nave-
gação Lloyd Brasileiro e Costeira e Estrito
das de Ferro Centeal do Brasil, Leopoldina
Rallway C" Limited c Rio do Ouro, afim de
que sejam consideradas cabildas restricçõea
postas em pratica nas mesmas cómpanhias
de navegação e estradas cie ferro, até agora,
com o objectivo de salvaguardaros interes-
ses da lavoura.

Sirvo-me da . opportimidade para reiterar
a V. Ex. a segurança de meti elevado apre-
ço e distincta consideração.

— Sr. presidente do Estado do Cear ;:
N. 93 Em referencia ao telegramma

desse governo, cornnuinicando a installa-
ção de unia estação ine:eoro-agraria no
Campo Experimental de Santo Antonio,
nesse Estado, tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex. peia inclusa cópia a infor-
mação a respeito prestada pela Directoria
de Meteorologia no officio n. 2.449, de 21
do corrente .e pela qual ss. verifi-a a sua ne-
nhuma interferencia na montagem da alludi-
da esta ão.

Qaanto ao Psychrometro solicitado no
despa:ho será elle remetido, brevemente
ficando annotado o pecbdo do Helliographo,
para opportuno fornecimento, visto não
existir presentement2 «stock» dos referidos
apparelhos.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis-
tim:ta considet ação.

N. 93-0 ministro de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industria e Commercio cum-
prim2nta attenciosarnente o Sr. embaixador
do Brasil cai Washingt:n e, accusando o
recebimento, por intermedio da Secietaria
de Estado das Relações Exteriores, das pu-
blicaçoes officiacs que acompanharam a com-
niunicação ri. 11, de 29 de fevereiro ultimo,
agradece a gentileza da remessa.

• EXPEDIENTE DO S. 11. DInEeron

Dia 30 de março de 1927

Officios

Sr. director da Estação Geral de Experi-
mentação de Campos

N. 709—Communieo-vos, para os devidos
fins, que as despezas decorrentes das pas-
sagens e transporte de bagaaein que, por
esta directoria geral e de ordem do Sr. mi-
nistro, vos forem concedidas deverão ser,
de accôrdo com O. Coligo de Contabilidade.
empenhadas em favor da The Leopoldina
Railway Co. Ltd. e Companhia de Viação
Cantareira.

-Sr. director do Instituto Biologie° de
Defesa Agricola

N. 710—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo conhecimen-
to do relatorio do auxiliar de. defesa agrico-._
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telegraihma de 25 do corrente mez, endere- cargo.

guinte	 de 3' classe; o titulo do veterinario Antonio

mesmo funccionario para justificar o pouco 	 — Por outra de .egual data, foi exonerado

Grande do Sul—Porto Alegre :	 pathalogia, do Instituto Biologie° de Defeza

gado a essa via-ferrea, que é do teor se- — Foi apostillado no cargo de veterinario

Minas, agionomo Alfredo da Cunha Ferrei- ventuario effectivo, Dr. Carlos Pinheiro
ra, refereni:e ás inspecções pelo mesmo fel- Chagas.
tas durante o mez de fevereiro ultimo e ao O agronomo Elcidio da Silva Trindade,
qual acompanhou o vosso officio n. 181, de para exercer, interinamente, o cargo de

mações sobre os motivos a que alinde o do instituto Biologico de Defeza Agricola.

resultado dos seus trabalhos,	 o agronomo Edgard da Silveira Caldeira do

Sul—Porto Alegre

videncias sentido serem acceitas objecto de

5 do corrente, solicita dessa directoria infor- preparador do Serviço de Phytopathologia,

na desse instituto em Guaxupé, Estado de emquanto durar o impedimento 'do ser-

N. 711 — Pelo presente, confirmo o meu Agricola, por ter sido nomeado para outro

—Sr. director da Viação Ferrea do Rio cargo de preparador do Serviço de Phyto-

Solicito, ordem Sr. ministro, vossas pro-

«Diretor Viação Ferrea Rio Grande do Magno de Miranda.

serviço publico, corrente atino, requisições
passagens, transporte material apresentados
director Estação Geral Experimentação Con-
ceição Arroyo, Francisco Thomaz Pinheiro,

- correndo despezas conta referida estação as
empenhará accõrdo Codigo Contabilidade.
Saudações. — Dias Martins, director geral
Agricultura,.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 712 — Reportando-me ao vosso officio
e. 221, de 16 do corrente, informando o pe-
dido de sementes de trigo feito pela Socie-
dade Rural Braslleira, com sede á rua Li-
bero Badaró n. 119, em S. Paulo, communi-
co-vos para os devidos fins que o Sr. mi-
nistro vos autoriza attender á solicitação da
referida sociedade nas condições que propu-
zestes.

— Sr. presidente da Sociedade Rural Bra-
sileira, rua *Libero Badaro n. 119, 3 andar,
S. Paulo:

N. 713 — Tenho o prazer de-communicar-
vos, em referencia ao vosso officio de 4 do
corrente mez, que o Sr. ministro autorizou
o Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas
a atten der, por intermedio de sua inspectoria
nesse Estado, e de accôrdo com os recursos
disponiveis, o vosso pedido de sementes de
trigo, para distribuição entre os vossos
consocios.

— Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway Company:

Ns . 714 a 732 e 731 A — Solicito, de ordem
do Sr. ministro, vossas providencias no sen-
tido de serem axeitas, durante o corrente
anno, as requisições de passagens e trans-
portes que, em objecto de serviço publico,
lorenf feitas pelo director do Museu Nacio-	 Officios
nal, Dr. Arthur Neiva, ou pelo seu substi-	 Sr. conselheiro Dr. Edgaro Prado Lo-tuto legal, professor Roquette Pinto, para si pes:
e seus auxiliares, correndo as despezas por N. 4.728 — Necessitando esta Secretaria
conta daquelle instituto, que as deverá em-  Geral concluir os autos do inquerito a quepenhar de accôrdo com o Codigo de Conta-  está procedendo, por ordem do Sr. minis-bilidade.	 tro, acerca das possibilidades da industria

Identico: Estrada de Ferro Theresopolis, siderurgica em nosso paiz, solicito-vos aS. Paulo Railway, Sorocabana, Mogyana, gentileza de, com a possivel brevidade,
Viação Ferrea Rio Grande do Sul, S. Paulo- fornecerdes a este Conseiho Snperior os in-Rio Grande, Paulista, Oeste de Minas, Ma- formes pedidos em meu officio n. 4.476, dedeira-Mamoré, Chemin de.Fer, Este Brasi- 16 de fevereiro do corrente anno.leiro, Goyaz, Sul Mineira, Victoria a Minas,	 Solicitando-vos excusa pela importunação
Great Western, Paraná, Santa Catharina, aproveito-me do ensejo para reiterar-vos asLloyd Brasileiro e Costeira. 	 seguranças de minha mais alta estima e mui

"distincto apreço.
— Sr. conselheiro Dr. José Ferreira daSegunda senão	 Graça Couto

— Por portarias de 28 do corrente, foram	 N. 4.729—Pelo presente, tenho a satisfa-
nomeados os seguintes funccionarios: 	 ção de trazer ao vosso conhecimanto que

José Lacativa, para exercer, interinamen. fostes nomeado para lazer parte da VIII
e, o cargo de mestre de officina de selleiro Connnissão Permanente deste Conselho Su-

ai° Patronato Agrícola José BonifacioD, no perior, a qual tem a seu cargo o estudo de
3stado de São Paulo.	 todos os recursos relativos a patentes de

Dr. Octavio Marques Lisboa, para exer. - invenção.

f
er, Interinaente, o cargo de ajudante ana- Congratulando-tne comvosco por esse fa-

lomei m-histo-pathologista, do Posto Experi--cto, aproveito-me do ensejo para reiterar-
ementai de Veterinarta, do Serviço de Indus- -vos a segurança de minha mais alta estima
Jsi Rastorj1 no_RstagoldrAuges .Qs,rae.s,..- e mui - distinsto_mrwls,

conselheiro Dr. Edgard Prado
pes

N. 4.730—Pelo presente, tenho a satisfao
ção de trazer ao vosso conhecimento que,
nesta data, fostes designado para fazer par-
te da VII Commissão Permanente deste Con-
selho Superior, a cargo da qual está o es-
tudo de todas as questões relativas a aCon-
venios e tratados commerciaes—Propngan-
da no exterior—Exposições e feiras interna-
cionaes—Novos mercados—Desenvolvimen-
to das relações cornmerciaes existentes.

Congratulando-me convosco por esse fa-
• cto, aproveito-me da opportunidade para
vos reiterar a segurança de minha mais alta
estima e mui distincto apreço.

— Sr. conselheiro O thon Leonardos, digno
vice-presidente do Conselho Superior do
ComMercio e Industria :

N. 4.731 —Pelo presente, trago ao vosso
conhecimento que, de accôrdo com o pe-
dido express) verbalmente, fostes, nesta
data, desobri gado da3 funcções de mem-
bro da VII e VIII Commissões Permanentes
deste Conselho Superior, nas quaes pres-
tastes tantos e tão relevantes serviços á
administração publica.

A gradecendo-vos, em nome desta insti-
tuição, a boa vontade, criterio e sapiencia
que sempre demonstrastes no exercicio
quitas funcções, aproveito-me da opportu-
nidade para reiterar-vos a segurança de
minha mais alta estima e mui distineto
apreço.

— Sr. ministro
N. 4.732 — Pelo presente, tenho a honra

de solicitar a V. Ex. a necessaria permissão
para pagar ao Sr. João Pinheiro, brasileiro,
casado e residente nesta capital, a gratifi-
cação mensal 'de 100it, a partir de janeiro do
corrente armo, por serviços que presta na
portaria deste Conselho Superior.

Aguardando, pois, as ordens de V. Ex.,
aproveito-me do ensejo para reiterar-lhe as.
seguranças de minha mais alta estima e mui
distincto apreço.

treetoria Geral] de iltultustrip
e Commereio

- Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Additamento ao do dia 28 de março de 1927

Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto

Telegramma Communico-vos Sr. minis •
tro autoriza ida Sampaulo preparador Mi-
neralogia de que trata vosso tele g ramin 25.
Saudações.— Franciscb Coelho, dir2ctor -
ral Industria

Dia 29
Officios
Sr. directos da Directoria Ger al de Esta -

tistica
N. 429—Communico-vos, para os devidos

fins, em referencia ao assumpto de vosso
officio n. 1.118, de 21 do corrente, que,
por portaria de 26 deste mez a qual junto
vos remetto, foi concedida a daria de Sou-
za, auxiliar-apuradora dessa directoria ge-
ral, licença, pelo.prazo de seis mezes, para
tratamento de sua sande, conforme reque-
reu, de accôrdo com o art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

—Sr. director geral de Contabilidade;
N. 430—Communico-vos, para os devidos

fins, que, por portaria de 26 deste mez, foi
concedida a Maria de Souza, auxiliar-apu-
radora da Directoria Geral de Estatistica,
licença, pelo prazo de seis mezes, para tra-
tamento de sua sande, conforme requereu°
de accôrdo com o art. 17 do decreto 14.65Z,
de de fevereiro de.1921

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de março de 1927

Sr. director do Serviço de Povoamento :
N. 809 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o ministro, attendeudo ao que
requereu o pharmaceutico do Patronato
Agricola «Barão de Lucena›, Ernesto Cae-
tano de Almeida, resolveu conceder 15 dias
de prazo, em prorogação, para que o refe-
rido tunccionario reassuma o exerccicio de
suas funcções.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 810 — Incluso vos remetto, de ordem

do Sr. ministro, afim de ser cobrado o sello
de accôrdo com a lei, os requerimentos -de
José Rodrigues Pereira e José Nogueira
Filho, os quaes rogo-vos devolver a esta
directoria lo.o que estejam satisfeitas as
exigencias legaes.

Requerimentos despachados

José Augusto Ignacio Cabral, pede sua no-
meação para qualquer outro cargo. — Não
sendo caso de addição e não havendo vaga
em que possa ser aproveitado o requerente,
indeferido.

Antonio Pereira de Carvalho pede ao
Sr. ministro diminuição dos impostos para
os pequenos lavradores, no municipio de
Corumbabyba, Estado de Goyaz. — Com-
plete o sello do requerimento.

Conselho Superior do Commereio
e 1Industr;a1

Expediente de 30 de março' de 1927



	  .911 A MO", OFFICIA .f..)';	•flt, .1:027:_

pelo qual foi ordenado, a requeriniento da
MercanSul S/A., o registro da marca
bilina», para distinguir oleos e graxas, com.

•prehendidos sob o n. 47 na classificação
annexa ao citado Tegulamento;

• •	 • .

N. 437 — De ordem do Sr. ministro e em
solução ao vosso efficio n. 3.683, de 20 de
junho do atui) proximo findo, passo de

..novo ás vo:sas mãos, para.os devidos fins,
acompanhado do ultimo parecer que, para

.attender a solicitação desEe instituto, a que
,se refere o alludido ofÉcro, enuttru o con-
sultor technico da Directoria Geral da Pró-.
priedade Industrial Dr. Cyro de Andrade
Martins Costa, o processo relativo ao pe-
dido de privilegio de invenção apresentado'
por Fausto Pedreira Machado para «aperrei-
çoamentos C111 turbinas para qualquer fluido
e qualquer industria e capacidade».

— Sr. di ector geral da Propriedade 	 ;
dustrial: •

N. 438 — Devendo ser transferidos para
o archivo dessa repartição os processos re-.`
'ativos á concessão de privilegio de inven;
ão que ainda se acham nesta Directoria

Geral, remette-‘ es, de ordem do Sr. minis-
tro, com o presente, os papeis constantes
da inclusa relação, os qtiaes constituem os
processos concernentes á cuasi totalidade
das cartas-patentes ris. 14.100 a 14.119...

N. 439 — Epi seferencia ao assumptojde
vosso officio n. 2 r.;0, de. 9 dó inez corrente,
peç a -vos informeis si tecm sido regularmente
pagas as annuidades correspondentes á pa-
tente de invenção n. 9.222, concedida .a
Marcos Antonio Nunes, cri 17 dé maiô de
1916, para cum processo • de numeração de

•casas, denominado cSystema Ideal», e quan-
de foi ap esent ida a ultima provado uso
effectivo da referida invenção. 	 . .„

— Sr. director . da Escola de Api.eiidizes
do Estado do Espirito Santo:

N. 440 — Comnunico-vos, pFra os devi-
, dos fins, em referencia ao assumpto de

vosso officio n. 46, de 10 do inez corrente,
que necessario se torna exhiba a adjunta de
professor Esther Augusta Calmo!), para ser
attendi. a no que pretende, não só a cer-
tidão de casamento mas tambem o seu
titulo de nome4ão, afim de ser apostil-
lado.

Sr. director da Es91a de Aprendiz:s
Artifices do Estado de Minas Geraes:

N. 441 — Coinmunico-vos, para os fins
conve'nientes, em refere-cii ao ssumpto de
vosso officio 11 5.57, de '7. do mez corrente,
que a nomeação dos serventes obedece ao
art. 37- e não 31, do decreto ri. 11.435, de
13 de janeiro e nâo de junho. de 1915.

— Sr. director-geral de Contabilidade:

N. 442— Communico-vos, para' . os devi- -
dos fins, que o director da Escola  de Apren-
dizes Artifices do Estado de Minas Geraes,
segunda informa em officio' ri: 57, de 7 do
niez corrente, nomeou ern 19 de feie'reirO. •
ultimo Maria Balbina Vieira para o togar de:
servente ' ida mesma escola, ná vagá aberta
porniotivo do fallecimentri a 17 •do mesmo'
inez . de José Jacintho'de Avellar:. • 	 • .

N.	 Communico-,vo.p, .para os fins.
convenieni	 á . vistado que ¡nforma o di,-
relor dá Escola de Aprendizes Artífices' do
Estado' . de' Se.fia Cathariria . que • Euclyclés
Schmidt, Mestre:da officina de -typographo •
da mesma Scola, entrou 'a 29de janeiro
proximo passado ii goso da licença, que
pelo Prazo de seis mexes lhe fora concedida
por portaria detie ae,ue Se refere o.:Officicif;
desta directoria :geral mi. ,51,:de • 12 do.
dic10 mez, sendo su.bstituido , durante o seu,
impedimento pelo contlra-ine.stre Olav.o
siano de Medeiros.

-'Sr. director da Escola de Aprendizes
'ceS .do Estado do Para :
431—Communico-voá, para o.S devidos

.	 em se cerencia ao assumpto de vosso'
i.t ramma de 25 de fevereiro ultimo, que o -

• • . niinsto, attendendo ao que requereram.
Barbosa da. Silva, nics're dá &fiCina de

; Je ate dessa escola, e Manoel.Prudencio
rncs te de evtial officina da Escola de

9'2nCizes Artifices do Estado do Rio Gran-
:e do Norte, resolveu, por portaria de 25 do'
Tez corrente, autorizar a permuta dos res-.
.-ectivos car os, pelo que cumpre providen-.
-.5 no sentido de ser enviado a esta dite-

:ioda 5 eral. para .ser apostillado, o titulo
nome.açlo do funccionario dessa escola..

—Sr. dilector da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Rio Grande do Norte:

N. 432—Communico-vos, para os devidos
fins, em referencia ao assumpto de vosso
ofício n. 7; de 20 de janeiro proximo findo,
que o Sr. ministro attendendo ao que re-
encruam Nanoel Prudencio Petit, mestre da •
Officina de alfaiate dessa escola, e s Jose Bar-
bosa da Silva, mestre de (rival officina da
Escola de Aprendizes Artifices...do Estado
do Pi'rã, resolveu, por portaria de 25 do
corrente, autorizar a permuta dos respecti-
vr s carges, pelo que cumpre providencieis
no sentido de ser enviado a csta directoria
rural, para ser apestillado, o t:tulo de no-
meação do funccicnario dessa escol

-- Sr, secretarie geral do Conselho Sta,.
perior do Conurercio.e Industria.:	 ,	 •

N. 433— De ordem do Sr. ministro, junto''
vos reiretto, com o officio da Directoria
Gera! da Propriedade Industrial 'que ,o enca-
minha, e para o fim indicado no art. In do
te!•utan-ento annexo ao decreto ri. 16.264,
ee 19 de dezembro de 1923, o processo do
iecurso inte: pasto pela sociedade anonyma,
The Fleisclunann Company . do despacho da
alludida directoria pelo qual foi indeferido
o seu pedido de privilegio de invericão para'
<uni novo p;ocesso para a fábricação de
levedura».

— Sr. dircctor da Escola de Minas de
Ouro Preto:

Telegramma:
Peço informeis data em que Dr. Arinando

Breias Bliering entrou goso licença conce-
'estes »mis corrente. Saud -ções.— Fran-
cáro Coelho, director geral Industria..

Dia. 30
•

Sr. secretario geral ' do Censelho Superior
do	

,

Commercio e Industria:
N. 434— Tenho a satisfação de vos agra-

decei o folheto qne i,nviasteS a esta"Dire-
ctoria Geral por offiCio n. 4.594, dé 12 dc
nicz corrente, contendo o regimento interno
c a h.wislação que eoneerne a esse instituto.

N. 435 — De ordem do Sr. ministro; junto
vos renreao, com o off.cio da Directoria
Geral da Propried ,de hidustrial que ift"enca-.
minha, e pari fim indi ado no . art. 132 do
regulamenta annexo ao decreto h. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, *o . processo do
recurso interp.sto por Benedicto Leoncio
Silva do despacho da alludida directoria
pelo q •.al lhe foi nevado iet.istra á marca.
dniloriyno , des'ina ia a 'distinguir . um
producto ph rmaceutico.. incluido sob o..
n.3, na classificação annéxa a0 regulamento..
citado.	 .	 . .

N. 436—De •ordem do Sr. ministro, junto
vos remeti°, com o officio da Directoria Ge-7 .
tal da Propriedade Industrial que o encami-
nha, e para o - • fim indicado no ait. 132 do
regu am, nto annexo ao decreto_ii. 1.6.264,
de 19'de duembro de 193, p processo do
recurso que,- na qualidade de . propriefaria
da marca .iVlobiloil», interpoz a Vacuurn Oil
Company do despachti da alludida directoria

Se?,unda' sccçãO

IEXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

-Dia '29 de março de 1927

Avisos:

A' S. 'Ex. e r' Dr. Octávio Marviábelea,, •
' muito digno ministro de Estado dos Negoiot),
'Exteriores.

N. 105 — Tenho a honra de agradecer a
V. Ex.. a remessa feita com o av so C. E.r
1.019/112, de 11 do corrente mez, de varias
publicações da empre7a japone • a trazendo
noticias telegraphicas sobre o BraSil e de-
vidas aos esforços do nosso encarregado.de
.negocios em Tokio, Que muito Se te ir-

, , teressado pelo.	
m

 desenvolvimento desse novo
meio de propaganda.	 7

— Sr. Dr. Caetano Munho z. da Rocha;
•mui.o digno presidente do Estado.do Pa-
raná:

N. 105--,-Accusando a recepção da circular ..
de 5, do corrente mez, tenho a honra de a.-ra-
decér a remessa de um exemplar da men-

, sa grem anresentada por V. EX. ao Congresso
Legislativo desse Estado, em 1. de fevere ro
do corrente armo, por oc:a ião do inicio dos
seus trabalhos.

— Sr. .layme da Gania Abreq, re presen-
tante do Estado do Pará no Museu Agricola
e Commercial :

N. 107 — Tenho o p razer de louvar-vos
pela collaboraeo intelligente e dedicada que
na qualidade de delegado pr siastes á re-
presentação brasileira na Expos ção de Bor-
racha Productos .Tropicaes e classes au-
rezas, realizada em Paris no corrente
anno.

— Sr. Francisco Guimarães, acldido com-
mercial á embaixada brasileira em Frnlçu

N. 108'— Tenho o nrazer de louvar-vos
pela cdflaboração intellit;ente e dedicada- que
na qualidade de del-f:rein prestastes á re-
prenntacão brasileira naExposição' de Bot a-
racha, Productos Tropicaes e classes an-
nexas, realizada em • Paris "no .torrente -
anno.

— Sr. Dr.. Hannibal Porto, suner'nten-
dente do SerViçO de Expurgo e Beneficia-':
mento de Cereaes:

N. 109 Tenho o prazer de fouvar-vos'.
-nelo cabal desempenho que destes á incum- •
ben-ia de orcanizar e dirigir; na qualidade*
de commiss3rio geral, os trai- alhos de re-
nrese tacão brasileira na Exposição de •
Borracha, Pr duetos Tropicaes" e' classes
annexas, realizada CID 'Paris no corrente -
anuo... • •

-

"F.XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de março de 1927

Officios: s• ,
Sr. director do Instituto Conunercial *do

Rio de faneiro:
N. 135—Tomando conhecimento do vosso

officio n. 701, de 15 de fevereiro ultimo,
; utorizo-'vos a effectuar a iratriculá-Jralirit
nesse instituto, ern .selecção feita mediante
exame preliminar, dos candidatos cujos no-
mes constam da relação inclusa: 	 .

Relação dos candidatos a que se refere o
officio supra: . ClaripcIJ da. Silva,, Menor
Domingos Barbosa, lá° Bastas, Nicanor•
Tavora, Rodolpho , Moura, rabio Monteiro',
Adyr Vieira de Souza, Juvenal Vasconcellos
"reixeira; Ciriaco Cabral do Nascime to;
Affonso Cabral do Nascimento, Olavo: Bey-
redt, Antonio »Pinto da Silva ,Marques,,
Attila Quieta Cornunale, Durval. Attis Cor-
rêa,Marroel Fernandes dos Santes-Sobriith-o. .f
Oriandino .Avila Machado,. Geraldo Rijo de,
Moraes, Julio da Costa -13ra,a e Os‘Valdç

de Me110.
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— Sr. superin tendente da Fiscalização
dos Estabelecimentos de Ensino Commer-
dal :

N. 136 — Junto vos envio, solicitan 'o in-
formeis a respeito, o requerimento em que
a Associação dos Empregados no Commercio
de PernaTbuco, fundadora e mantenedora
da Academi i de Commercio de Pernambuco,
pede registro desse instituto nesta Directoria
Geral.

Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção•
Kxin..oinNTE Do sit. rici,EQuyi ULRAL

Dia 29 de março de 1927
Officios
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal, no Fstado de S. Paulo
N. 1.593 — Tendo a Sociedade Anonymt

• Industrio de Sèda Nacional, com séde em
Camp : nas, nesse Estado, requerido para
reco her a essa Delegacia Piscai, em semes-
tres adeantados, a quóta annual de 7:200,
para pagamento das despezas de fiscaliza-
ção, de accôrdo com a clausula VII do con-
tracto assignado win este ministerio, em 31
de dezembro de 1923, solicit ) vossas pro-
videncias no sentido de ser paga, por conta
das importancias que foram recolhidas e
nor intermedio da Collectoria Federal da
mencionada cidade de Campinas, a gratifi-
cação mensal da 600$, a partir de 1 de ja-
neiro proximo findo, que compete ao fiscal
da dita sociedade Sr. Alvaro Paes.

—Sr. director geral do Servico de Povoa-
mento

N. 1.603 — Em solução ao vosso officio
n. 965, d • 10 do mez corrente, communico-
vos que o Sr. ministro res lveu manter a
designação do 3° official Victor de Maga-
lhães Bastos paro se rvir nesta Directoria
Geral, devendo este serviço indicar, dentre
os funccionarios addidos, outro que possa
servir nessa directoria,

N. 1.613 — Communico-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro resolveu
conceder a autorização solicitada no .osso
officio n. 857, de 5 de março corrente, para
a execução de obras e reparos de que ne-
cessitam as diversas catraias desse serviço,
pela importancia de 5:530$, conforme a
proposta mais vantajosa apr -s)ntada na
concurrencia administrativa realisada em 19
do mez de feveráro proximo findo.

—Sr. director da Directoria de Meteoro-,logia
N. 1.623— Communico-vos, pa ta os fins

convenientes, que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos a admittir o Sr. Ernesto- Cas-
tilho, como auxiliar extranumerario e com
a gratificação mensal de 200$, conforme so-
licitaes no officio n. 2.527, de 23 de março
corrente.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

Exp EntENTS DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 30 de março de 4927.
'Angelo Bertolli (2 requerimentos), A.

F. Dionysio, (lamerino C .orrèa e Gene-
ral Electrió; S/A. — Lavre-se o termo.

J. Ribeiro Branco & •Comp. 	 Coa-
cedo o prazo. Lavre-se o termo.

The Mills Equipment, Company Limi-
;teà, Trff: Mantle •Lamp. Company of

'America e Germano Schuetz...— »de--

T-he 01110 Varnish Company (7 re-
auetimem0s) — Rectifique-se, para a
classe 1.

The Oh io \'a rnish company. At-
tendida, por despliblio desta data, nos
processos citados.

Leclere & Co. — Expeçam-se gutas.
Rita F. de Moura, Felix 'fito Caldas e

AVeslin,gliouse Diluo Compaiv. —Pres-
te esclarecimentos.

Niontenegro & Castello Branco, Pinto
Bastos & Comp. e Guaray A., Souto'
Maior. — De-se certidão.

A. G. da •Croz. — Prove que Ode
usar o nome Lambert„ na marca.

Rangel d Lafayette. — Apresentem
novos exemplares da desexipção ern que
declarem que a marca distinguirá ape-
nas uni Droducto pharmaceutico.

Ferri{.a Amorim & Comp. — ,fun-
te-se ao processo, embora o documento
seja dofeituoso, Para o fim necessario.

Evatisto Domingues de Azevedo,
Mant /olho o despacho publicado no
Diailio ~ciai de 10 de fevereiro de
1927, relativo ao pedido do requerente.

Pedidos de privilegio:
Companhia United Shoe Maehinery

do Brasil para "aperfeiçoamentos em
reforçadores do calçado e melhodo de fa-
zer os mesmos", — Deferido.

.Albert Benry Oaelison, para "aperfei-
çoamentos em locomotivas electr icas,
carros de tramvia ou outros vehicolos

tracção eleariea". — Deferido, na
fOrma dos pareceres.

Anua Maria Guida, para "unia sonda-
lia para banho de mar". — Deferido,
como modelo de utilidade.

Georg Boehrer. Fritz Boherer & Hen-
rique Bolterer, ppra "um apparelho para
movimentar o relogio do taximetro pon
intermedio do eixo do vehiculo, a ser
adoptado eFil qualquer fratomovel".., —
Indeferido.

Maiis & Vezáry, para "um apparelho
rega lar dos tax i melros " Indefe-
rido.

Dr. Regino de Paula Aragão, para
"uru esmalte ou verniz de Rir preta,
preparado com productos extrahidos
hulha, por distillação fraccionada e mis-
turados em proporções cónvenientes"..
— Deferido.	 •

Pedidos de registro de marcas:
Sociedade de Produclos Chimieos "L.

Queiroz", da marca "Pierrot", com a fi-
gura de um tubo de vidro com linhas
horizonlaes, para distinguir artigos das
classes 14 e 48. — Registre-se.

Sociedade de Productos Chimicos "L.
Queiroz", da marca que consisto na re-
presentação de um tubo de bisnaga de
vidro, terminando em ponta aguda, para
distinguir artigos das classes 2 e 48.—
Registre-se.

Sociedade de Productos Chimicos "T.4
Queiroz", da marca que consiste na re-
presentação de uma bisnaga - de vidro
com linhas horizontaes, para distinguir
artigos das classes 2 e 48. --Registre-se.

-Thomas- Robinson Son, Limited, dá
marca ."Robinson",- GOM a figura de uru
pinta-roxo dentro -de um gira-sor, para
distinguir artigoà da classe Ii. — Re-
gistre-se.

Stutz .Motor Car Company• o! America',
Inc., da . marca "Stutz" dentro de uma
decoração imitativa, 	 assyrio, para
distinguio artigdc da classe 21.. — •

Horrockses, Cresvdson & Co. Limitetti
da marca que consiste na representação
de um leopardo, -liara distinguir artigo
da classe 30. ..._ Registre-se, menos pari
gravatas, pois, a marca imita a n. 8.55v,
desta Capital.

The Ballian Cigarette rompany
ter', da marca "The Balkan', com a fii•
gura de UM homem conduzindo um car-
ro uni uma estrada, de um lado da qual
estão duas raparigas. — Indeferido. A
marca imita a de n. 7.105, da Ingla-
terra.,

SECÇÃO DE. PATENTES

(Art. 44 do i'egulamento annex)
decreto ri. 16.204, de 19 de dezembro de
1923) •

Pontos caracteristieos da invenção
"aperfeiçoamentos em methodos e appa- .
relhos para embasar tampadas incandes-
centes e artigos semelhantes", para a
qual pediu privilegio a Gero:ral Eleetri•:.
Sociedade Anonyma (deposito n.
de 30 de Março de 1927):

1°, o methodo de ligar dons artigos •
contiguos, um dos quaes, pelo meno z. -
comprehende um corpo de metal, metho-
do esse que consiste em interpor (mgr.:
os ditos artigos, em	 e 	 thermioa
com o dito corpo de metal, um cimenr,
endurecido, por Cozimento e aquocer-s,
o dito metal electricaménte, para cozer o
dito Chtleilt0;

2°, o methodo de segurar tini corpo oe
metal ao vidro, o qual consiste em inteL-
POr entre o vidro e o dito corpo, uma
camada de cimento de embasar. em re-
lação thermica intima com o dito corpo
de metal e envolver-se electricamente. no
metal calor sufficiente para cozer ,3
cimento;

o metlrodo de cimentar um einhase.
que tem 111)1 envoluero mebillico. a um
bnlbo de vidro. per meio de uma 00-
mada de; cimento contigua ao envoluere
e ao bulbo, inethoilo esse que consiste
em cozer o dito cimento, por meio dp
calor evolvido electricamente no melai
do dito envolucro;

4°, o methodo de cimentar um embaso,
que comprehende uni armei de metal, a
um bulbo de vidro por meio de uma ca-
mada de cimento entre o embase e o
bulbo e. em relação thermica com o dito
atinei de metal, melhodo esse que com-
prebende provocar-se uni fluxo de ele-
ctricidade no dito metal. suffic,ieno;' para
aquecel-o e, •deste modo, cozer o ci-
mento; •

5°, o methodo de segurar a um artigo
de vidro uma chapa de metal. por meio
de unia camada de cimento de embasar.
inethodo esse que consiste em gerar no
dito metal correntes electricas sufficien-
tes para aquecei-os c, deste MOdO, cozer
o dito cimehto;

6°, o methodo de cozer unia camada •le
cimento- de embasar, em relação thermi-
na com um corpo de metal. methodo
(isse que consiste em revolver electrica-
mente no dito corpo de metal, calor bas-
tante para cozer o dito cimento;

7°, o methodo de cimentar uni annel
•do metal ao vidro, por meio de cimento
de embasar aOitre o minei e o vidro, me- .
thodo esse que consiste em fazer passaat
pelo atinei corrente electriea, sufficien- -
te para aquecer tste e cozer o cimento:

8°, o methodo de cimentar uni armei de •
metal • ao vidro, por meio de uma co-
rnada de cimento de embasar, contigua

.	 •

• . _
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:A o	 .''tal. nietluida e s -( : que consiste cai
pontas distinetas da tomei a unia

1,11,1e de corrente Medrica 1' em fazer
passa i ; ( través o natal. entre os ditaj
plei ! ,is. corrente sufficiente para aque-
cei-o e assim cozer o intente;

iiod“ de cozei . -Moa camada
eimenia de embasar, 1'111 relação	 f
/1;iea colo um corpo de metal, 1m:tilado
esse mie consiste CM S1111111CHP-1' o dito
:arpo de metal a 1)111 campo electrorna-
i_tnetica lo alta frequencia. induzindo, as-
sim, correntes sufficientes para
aquerel-o e cozer o cimento que lhe fica
rani igun;

10, um dispositivo do genero descri-
pio, o qual comprehende uni segurador,
que mantem uni artigo de. melai juxta-
posto a uma massa de mel ai isolado, ele-
ctricamente e meios electricas de gerar
correntes na dita massa de metal, para
aquecei-o. eiuquanto ('lia se achar no dito
segurador;

11, 11111 dispositivo do genero descri-
pto, o qual ~prebende, um segurador,
que mantem uni aunei de metal em po-
sição em um artigo de vidro, com uma
camada de cimento interposta; e meios
clectricos, que coopéram com o dito an-
uel de metal. no dito segurador, Para

rovocarein no dito annel, correntes bas-
1ante grandes para aquecel-o e, deste
modo, cozer o dito cimento;

12, uni dispositivo do genero descri-
p1 o, 'o qual compl'eliende um segurador

L1111 objecto metallico tubular; um par
de contactos, que cooperam com o dito
objecto no dila segurador; uma fonte de
correntes. ligada aos . ditos contados; e
meios de regular a passagem da 'cor-
rente através o dito objecto; .

Et. uma machina tio embasar, a qual
comprehende meios de segurar uni em-
base. que leni um irivoluero melallico.
cio posição em um bulbo; contados ele-
('tricos. que cooperain com O 'dito eMba-..
se; e meios de fazer passai' corrente
através O di I o embase, entre os, ditos
contados. para evolver calor no metal do
Clranise:

15, um dispositivo - do ge'nero desc,ri-
pto, o qual comprehende um segurador
de uni_ bulbo; uni seguradow de um em-
base...Avie coopera com o do bulbo, anan,"
lendo um embase de involucro metalli="'
CO em posição no bulbo; uni par de con-
¡actos, quf . cooperam Com o involucro
metallico di embase DO dito segurado.',
quando fechados; um transformador, que'
tem os •terminaes ligados electricamente
nos ditos contados; e • Meios• de' abrir e
fechar os ditos contactas;

15, uma roachina • de embasar, a qual
comprebende uni seguraTlor movei
cnibase; um par cie contados, que coope-
ram com uni embase no dito segurador;
Unia fonte* . de corrente' ligada aos ditos
cantada s : e meios governados pelo dito
segurador do embas p, de: abrir c! fecbar
os ditos contados;	 ••

16, uma roachina de • emliasar., a qual
comprehende um seguradormo'vel
einbase, provido de contactos eleçtricos,
que cooperam COM O ini-biticro' de .um
emliase no dito segurador; . urna fonte de
corrente: e meios, acciOnados pelo mo-
vimento 7To dito segurador,- de governar
uni circuito através os ditocontados..e
o dita endias'è:

17, unia niaehina' de embasar, a qual
ébinp:ebendo um portador rotativo; una',
segurador embase, montado io e
isolado do diln portador. com o fim de
.manter um embase sobre Um bulho:_de-

dos de contacto. montados para coopera-
rem com on) embase no dito segurador;
um traus•formador abaixador. montado
110 _dita portador. para deslocar-se com o
dito segurador e tendo os respectivos
terminaes secundados ligados directa-
mente aos ditos dedos de contacto: e
meios sensiveis ao movimento do dito
1)0114.1(1(w, de governar a passagem de
COrl'ente através os ditos dedos de conta-
cto e o dito embase;

18. tuna niacliina de embasar, a qual
compreliende um portador movei; varios
seguradores de embase no dito portador;
dedos de contacto, associados aos ditos
seguradores, para estabelecerem um cir-
cuito dectriclo atras o metal de urn
embase situado nos ditos seguradores;
vados transformadores abaixadores.mon-
tados no dito portador, sendo o enrola-
mento secundado de cada transforma-
dor ligado a um par dos ditos dedos de
contacto; e meios, governados pelo mo-
vimento do dito pc17tador, de abrir e fe-
char os ditos dedos de contadó, sobre o
embase situado ern cada segurador. em
:pontos predeterminados do Irajecto do
dito segurador:

:19, uni machina de embasar, a qual
compreliende um portador inovei; va-
rios seguradores de embase, montados no
dito portadrw:.-contactos, associados- a
cada um nesses seguradores. para esta-
belecerem uni circuito electrico através o
metal de mo ernbase no dito segurador;
meios, associados aos ditos contados, de
manter fechado um circuito eleetrico
através os contados 'e o embase,.durante
unia parto predeterminada do trajecto
do, dito segurador; e meihs de supprir
corrente ao dito circuito, através os
tos embases:

20, ém lima ' Machina do, embasar, a
combinação de um portadormovel •que
tem Val'iOS segnratiores. ,de embase: um
par de contados. ass'ociados a cada sc-'
gondol'. para .- circuito
através um einbase. situado no dito se-
gurador:. uma fonte de corrente; dl liga-,
cões, por meio das -limes os ditos con-
tados e os embase.s nos seguradores são
ligados ao mesmo circuito, em série, du-
rante o trajecto de cada segurador atra-
vés unia pade'_predeterminada cio seu
percurso;

21.' unia maellina de embasto', a •qual
comprebende urna aranha rotativa .; ra:-
beços, na dita aranha, na;i S'egurarem
um bulbo e um embase em rehieão ade-
quada de embakir: contadtis, asSociados
a cada segurador, para estabelecerem
circuito atravékiiin 'embase no..dito
gu-rador; uma cinte de corrente ligada á
cada pai' do ' 6'11111cl:os; Meios '-motores,
associados aos ()nós contactos e. sensi-
veis ao movimento, da dita aranha, de
manter cada' par de contactos • em co-
operação com uni embase, durante uma
parte verletorminacla dii trajecto do em-
base e fóra de . cooperação evo os. conta-
dos, durante, a parte ' rqtanie '‘do traje-
elo; dispositivos Mie ober-aln) . sobre ara-
me, situados em posição adjacente ao
trajecto de cada segurador, 'para, c,olloca.-
rem um fio em posição . junto ao involu-
crq, do embase' e ceirtarerri o eutro'' fio:
dispositivos soldadores, situados junto ao
trajecto doS. - ditõs--seguradóres:, 'para sol-
dareni fio conductor no involti,cro , do
embase, em urna posição do seguradór e
o outro fio nonduetor.z.no ›Contaelo-cen.-
trai, noutra posieg.o de "segurador: e'
melo m , rnotom NpTp111M18..de„acrionpr .a

dita aranha intermittentemenle e os di-
tos dispositivos, emquan(o a aranha es-
tiver eslacbmaria.

Finalmente reclamamos os benefícios
da Convenção 'Internacional (promulgada
pelos rICCI'OlOS . 9.233. de 28 de junho
de 1884 e 985, de 9 de janeiro de 1903),
visto ti' r sido o mesmo pedido de privi-
legio depositado na Repartição Official
dos Estados Unidos da America, em 31
de março de 1926, sob n. 98.859.

sEcçÃo DE MAcil(1;:.11SAill.):1Ea:	 DUST111, \ E DF

(Artigo 91 do regulamento annexo
decreto n. :16.264, de 19 de dezembro

' de 1923i
Descripção da marca rara que pedia

registro Cainerino Corr)a, para artigos
da- classe 47 (deposito n. 7.252. de 30
de março de 1927):

Consiste, ninn rotulo rectangular, de
fundo branco, contendo o seguinte:
unia roda de leme, 'contendo, ao centro,
em fôrma curvti, na parle superior, • a.
palavra "Lubrificante", e, na parte in-
ferior, tambem em fórma curva, as pa-
lavras "Marca registrada". Ao centro
da roda acham-se as inieiaes -C. C.-.
separadas por traços de côr preta, sen-
do, tanto a roda. que é o principal cara-
deristica da marca, como as palavras
acima deseriptas, escriptas em tinia de
cór preta.

A inarea será applivada pela firma
commercial brasileira de Camerino Cor-
réu, que, usa da firma commercial de
C. Corra. estabelecido na cidade 'de
POP1O Alegre, capital do Estado do Rio
Grande do Sul, ,  n commercio de
importação e exp o ptaçãn de oleos lubri-
ficantes e o mais que conviçr. nas cai-
xas, pacotes, garrafas. garrafões, cai-
xas, potes ou outros quaesnuer a p ondi-
eionamenlos de ()lens lubrificantes de
seu commercia. importação e ex-porta-
ção, mercadoria esta compreliendida na.
classe 47.

Descripção da marca para que pediu
registro A. F. nyonisio, para artigos
da classe 3 (dr posito mi. 7.243, de 30 de
madío de 1927):

Consiste no nome caracteristicó "Gy-•
~moa", seguido de uma letra superior-
mente, servindo de base un busto deunia molhei , de longos cabellos. A per-'
na do G, que inicia a palavra; estende-
se por sob o nome até final. .formando
na ponta. como lne• urna ponta de lan-
ea.	 l' IlferlOTInent e 11 . (411 .-SO Os ii izeres
"A. F. nyonisio — Rio de Janeiro".

A. marca servirá para distinguir ar-
tigos da classe 3.

Descripção da marca para ano pediu
registro a firma Angelo Berfolli. para
arti gos- da classe 48 (clepos4 ri. 7.244,
do 10 de Toare() de 4 927)Gois isl e em quatro rotuleis formadng
de linhas brancas PM fundo laranja. sen-
do esses rotulos feitos por arabescos ern
estylo art-nouveau. O - ,t;°..desenho desta-
ca-se dos outros pelos desenhos e as pa-
lavras caracteristicas "Sabonete (Mntir
e os dizeres: "Ilyaienieo • 	frescamente	 •
—•.Registroilo — Rio"	 tendo outrosint
tanta na, parte superior como na infosi
UM. pequena etiqueta • ern fórma. circular.
com -.monogramma da.s: dettras:5:0, • en-..--
trelbteadas. Os : 2° e- 3° , desenhos en't
mato rectangular contém dizereS,Psobro
as qbalichides do producto.-Finalráente. cr •
ultimo rotulo com desenhos' e ramagens .

'contétrt as palavras lambem cáracteristi-
eas .."Fabrica	 (1,1. fanei_

.	 •.-
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ro" e na parte inferior os dizeres "In-
dustria Brasileira" na parte superior
desse rotulo em duas cireumferencias
goncentricas Icem-se as palavras "Fabri-,.
ca Augusta — Sabonetes c perfumarias"
o bem assim um triangulo em cujas fa-
ces alternadamente Icem-se .as palavras
'Marca registrada — Rio" e no. centro
do triangulo o monogTamma das lettras
F. A.

A marca servirá para distinguir os ar-
tigos comprehendidos na classe •8 de sua
industria e commercio.

Descripcão da marca para que pediu
a .egistro a firma Angelo Bertolli para -ar-
tigos da classe 48 (deposito n. 7.245, de
30 de março de 1927) :

-Cons is te em quatro rotulos rectanr,eula-
res de cantos arredondados com duas
etiquetas quadrangu lares com as lettras
"S A" em monogramma. O 1° rectangulo.
formado de linhas brancas e com lettras
lambem dessa cir e seguido das pala-
'yras caracteristicas "Sabonete Angelo!?
Com arabescos e os dizeres "Hvgienicm e
refrescante — Registrado — Rio". Os
dons mit vos rectangulos Lambem de linhas
'e palavras brancas contém dizeres refe-

\rentes ás qualidades do producto. Final-
Umente, o ultimo rectangulo lambem fora
!nado por linhas brancas e dizeres nessa
sói', contém as palavras "Fabrica Augus.-
ta" na parte superior e "Rio de Janeiro
— 1111/1/Sh'ilf Brasileira.", na inferior, ten-
do no centro uma circumferencia sobre-•
posta a tres lanças e circumdando-a in-
ternamente as palavras "Fabrica Auguá-

- Sabonete perfumado" e no centro
im trianguln, tendo nas faces os dizeres

"Marca Registrada — Rio", alternadamen-
to e. na parte . inferior desse triangulo o
monogramma "F A".

A marca pôde variar de dimensão, ser-
;virá para. distinguir os artigos ,compre-.
"'tendidos na classe 48, de sua industria

commercio.

Descripçfio da marca para que pediram
:registro J. Ribeiro Branco & Comp.,
'para artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 7.246. de 30 de março de 1927)•:

Consiste. em uni rectangulo. contendo a
denominação caracteristica "Iodoetanol"
sobre os dizeres "J. Ribeiro Branco d C.

S.• Paulo".
.\. marca servirá para distinguir arti-

go de sua industria e commercio, • com-
preliendidos na classe 3.

Directo: 'a Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de março de

. Officios
Sr. ministro-pres2dente do Tribunal de

Cont..s
N. 951 — Dg acebrdo com a competencia

que ate foi delegada pelo Sr. ministro da
Arricul wa e communicada a V.. Ex. pelo

- ministro em aviso n 679, de 10 do corrente,
tenho a honra de vos solicit r providencias
afim di que, no Thesouro Nacional, á conta
da verba 14—Serviço de Industria Past
censignsção ,l'essioal», rubrica 1V—eDia-
rias, gratificações, etc. e sob consi,Jnação
17---turatificações, Ajudas de custo, diarjas,

• etc., do orçamento d.) Ministerio da Ari
cultura para excr,icio virente. seja.•pia.
ao professor ambulante de lacticini s, addi-
do, Arthur da Cunha Barros, a importancja
(1e.509$ proveniente_de ajuda de.custo Que

lhe foi concedida no o'ficio n. 832, de 22
do corrente Ines, que junto, por cópia.

N. 953—Rogo vos digneis de ordenar pro-
videncias urgentes no se tido de ser feito
expediente solicitando a meu favor a fran-
quia telegraphica, de modo a ficar habilita-
do, na qualidade de directõr geral do. Ser-
viço Publico.

—Sr. director geral de Agricultura
N. 954—Rogo vos digneis de providenciar

no sentido de me ser conferida, com a pos-
sivel urgencia, autorização para requisitar,
em objecto de serviço publico, passagens
(incluindo leito) e transporte de bagagens e
animaes, nas Estradas de Ferro e Compa-
nhi .s de Navegação abaixo

Estradas de Ferro
E. F. Central do Brasil.
E. F.:Leopoldina.
E. F. Oeste de Minas.
Rêde Sul-Mineira.
Companhia Paulista de E. E. de Ferro.
Compannias Mogyana de E. E. de Fero.
São Paulo Ry C°.
E. F. de Goyaz. •
E. F. São Puulo-Rio Grande.
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

Companhias de Navegação Costeira:
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-

leiro.
Companhia Nac:onal de Navegação Cos•

teira.
—Sr. director do Desembarcadouro e La-

zareto Veterinario do Porto do Rio de Ja-
neiro

N. 950 — Para melhor ordem e efficiencia
nos trabalhos deste serviço, resolvi que se-
rão os Srs. chefes e directores
de serviço, diariamente, da maneira se-
guinte :	 •

['as 11 ás 12 horas o chefe da Secção de
Expediente, das 14 ás 15 horas os chefes da
l a , 2, 3",4° e 5a secçõ2s, o director do Pos-
to Expefimental de Veterinaria, o director
do Lazareto Veterinario , e o encarregado da
Estação de Agrostologia.

Identico aos chefes das Secção de
Expediente, Leite e Derivados, Zootech-

aia, Carnes e Derivados, Commercio de
Gado, Enzootia e Epizootias

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agácolas

Segunda secção techniea

EXPEDIENTE -DO SR. DIRECTOR

Dia 74e março de I9.?7

Officios:

Srs. Alves dr Ramada, Mercarb Municipal
as. 16 e 18, Rio de Jaiieiro:

N. 198 —"Passo áà v ssaà mãos a relação
das sementrs que remettesies nata exame e
o respectivo resultado.

Dia 8
Sr. inspector agricola federal, S. Paulo:
N. 199 — Solicito vossas providencias no

sentido de remetterdes a esta directoria,
com urgencia, um kilo de café em cõeo ou
cereja em condições de bem germinar, pois
destina-se ao preparo de um viveiro.

Dia 9
Sr. inspector agrícola federal, Cuyabá:
N. 200 — Em solução ao vosso officio

n. 78, de 10 de fevereiro passado, commu-
nico-vos ter recebido os boletins do campo
de cooperação • Usina Aricá», propriedade
agricola do Sr. Francisco Pinto, correspon-
dentes aos trabalhos de desbocamento na
importancia total de 664660, de lavras na
importancia de 1004625, gradagem em 254700
e o de plantio em 134351.

Os alludidos bo'etins acomnanharam o
vosso officio n. 561, de 8 de junho de
1925.

N. 201 — Respondendo ao vosso officio
69, de 7 do passado mez, communico-

vos que opportunamente esta directoria
ettectuará a remessa das sementes da ca-
pim jaraguá, por aquelle officio solici-
tadas.

— Sr. inspector agrícola federal em Ara- -
cajú :

N. 202 — Em resposta ao vosso telogram-
ma n. 17, communico-vos que presente-.
mente não pôde ser effectuada a remessa de
sementes de milho, feijão, batatas, etc., o.
que se dará logo esta directoria possúa das
sementes em questão.

-- Sr. inspectcr agrícola federal em Re-
cife

N. 203 — Communico-vos, para os devi-
dos effeitos, ter sido approvado por esta
directoria o atcôrdo para o serviço de co-
operação, firmado entre essa inspectoria e
a Sra. D. Virginia Garcia, ag ricultora no.
município de Caruarú, para ser insrallado .
um campo em sua propriedade agrícola de-
nominada Cont mdas.

O alludido accórdo acompanhou o vosso
officio n. 115, de 23 de fevereiro passado. '

— Sr. Inspector agricola federal em :ão
Luiz :

N. 204 — Em resposta ao vosso telegram-,
ma n. 38, solicitando sementes de algodão
herbaceo, communico-vos que a Superin-
tendencia do Serviço do Algodão jã provi-
denciou no sentido de vos serem fornecidas• I
as referidas sementes pela Fazenda de Co-
roatá, nesse Estado.

—Sr. inspector apricola federal em Natal:
N. 205 — Commimico-vos, em resposta .

ao vosso telegrAmma n. 17, que opportuna- -
mente vos serão rem2ttidas as sementes
de cevada, trigo, etc., como solicitastes.

— Sr. inspector agricola fede:al na Pa-
rahyba:

N. 206 — Respondendo aos vossos tele-
grammas as. 943, de 1926, e 151, do cor-
ta:lite anno, autorizo-vos a procederdes ã
seguinte distribuiçlo:

800 mudas de coqueiros :
Ficar, para os agricultores desse Estado,

com 200.
Remetter para a inspectoria ern Belem,100.
Idem idem em Recife, 100.
Idem idem em Natal, 100. •
Idem idem em S Luiz, 100.
Idem idem em Fortaleza, 100.
Idem para esta direcOria, 100.

10.000 estacas de capim elephante:
Ficar, para os agricultores d) E tano,

com 3.000.
Rematei+ para a Inspeciona do Ain'izo-

nas, 1.000. _
Idem idem do Pará,
Idem idem do Maranhão, 1.000.
Idem idem do Piauhy, 1.000.
ãdcm idem do Ceará, 1.000,

Director do :

Posto Experimental de Veterinaria, encar-
regado da Estação Experimental de Agros-
tologia.

—Sr. director do Serviço de Informações
e Divulgações:

N. 956 -Rogo vos dignes de habilitar-me
a satisfazer á considta feita a esta directo-
ria pelo inspector de Carnes e Derivados
deste mviço no Estado de Santa Catharina
que deseja informações urgentes sobre as
casas commerciaes da Allemanha, Hollanda,
França • Belgica e Italia, principalmente das
cidades de Hamburgo, Amsterdam, Rotter-
dam, Bi uxellas, Genova, 1-lavre e Marse-
lha, que desejam comprar couros e outros

1927	 p. oduct..s.
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Idem Idem do Rio Grande do Norte,
41.000.

Idem idem de Pernambuco, 1.000.
Ao procederdes ás remessas indicadas,

deveis conamunicar aos respectivos inspe-
,ctoreÉ, informando-os que são dest nadas
á distribuição gratuita entre os agricultores
registrados do Estado.

Dia 10
Sr. inspector agricola federal em Nitheroy:
N. 207 — Em additamento aos dizeres do

officio n. 817, de 25 de setembro passado,
autorizo-vos, tambem, requisitar da Estação
Experimental de Campos, o m3terial para
agricultura nella existente, em condições de
anda prestar serviços e, com urgencia, en-
vial-o a esta directoria.

Dia II
Sr. inspector agricola federal em Bello

Horizonte:
N. 208 — Respondendo ao vosso officio

ti. 175, de 26 de fevereiro passado, com-
munico-vos que pelo Correio seguem 19 di-
plomas. para que, depois de assignados
pelo inspector que presidiu ao concurso,
sejam entregues aos interessados. já foram
tomadas as providencias dev das no sentido
de seguirem as cinco machinas agrirolas
destinadas aos premios, podendo desde já
procederdes á entrega das mesmas aos pre-
miac'os.

—Sr. inspector Agricola Federal — São
Paulo

N. 209 — Communico-vos o recebimento
do vosso officio it. 536, acompanhado do
requerimento de L. Silva Cia. Siqueira, pe-
dindo registro conto casa que negocia em
sementes, declaro-vos que deveis fazer com
que a referida firma envie amostras das
sementes que tem á venda, taes como ás
de capim, alfafa e outras. Ha urgencia na
remessa dessas amostras.

— Sr. inspector Agricola Federal — For-
taleza

N. 214 — Em resposta ao vosso officio
. 136, - communico-vos que a petição do

Sr. Mario de Alencar Araripe, foi encami-
nhada ao Sr. ministro, em 18 de dezembro
passado, a guardando esta directoria a re-
solução de S. Ex.

Dia 12
Sr. intendente de Immigração do Porto

do Rio de janeiro
N. 212 — Accusando o recebimento do

vosso officio n. 56, de 23 do mez proximo
passado, tenho a informar-vos que a repar-
tição encarregada de dar combate aos in-
sectos é o Instituto Biologico de Defesa
A gricola —Praia Vermelha, nesta Capita l , a
q uem deveis dirigir o vosso pedido.

N. 211 -- Conimunico-vos, cm resposta
ao vosso officio n. 117, de 11 do mez pas-
sado, que a directoria autor za a installação
de nm campo de cooperação em terras da
Sociedade Cascavelense de Agricultura.

No momento, poucas são as machinas
que a directoria pode vender, porém, ern
breve, espera estar em condições de atten-
der. satisfator.amenie, aos ai:ricultores.

Deixando de ser remetida a cópia do
officio da sociedade já citada e alludida
no vosso officio n. 117, p:ço-vos que
nova copia seja enviada, afim de sabermos
qual o desejo da Sociedade de Cascavel.

•Dia 22
Sr. inspector agrícola federal em Flerianoa-

polis
N. 230—Respondendo o vosso officio ' nu-

mero 693. de 10 de março ultimo, commu-
tii,o-v ,s que as sementes provenientes do
Insti.uto Agronomico de Campinas foram

t _aidirectimente remettidas para o Campo de
lpffiementes de Itajaby.

Dia 23

Sr. director do Instituto de Chimica no
Jardim Botanico

N. 231 — Tenho o prazer de vos commu-
ficar, afim de que seja registrado nesse in-
stituto, o requerimento ds Sr. Waldemar
Blen Bidstrup, fabricante do preparado in-
secticida aTatti», annexado a uma decla-
ração da formula chimica de seu preparo.

Nesta data faço tambem a remessa de uma
amostra do referido product.

— Sr. inspector agricola federal em Ma-
nãos :

N. 232 — Communico-vos que lõgo que
seja possível sena attendido o pedido de se-
mentes de soja e guando, constante do vos-
so telegramma n. 41.

Dia 24
Sr. Ernest o Dziabas, Campo Grande,

Matto Grosso
N. 233—Em resposta ao -vosso requeri-

mento, relativamente á installação de um
campo de cooperação em vossa proproprie-
dade %S. João», municipio de Campo Gran-
de, esta directoria tem o tnaximo prazer em
attendel-o, desde que seja pela Inspectoria
Agrícola, com séde nesse Estado,enviado o
accõrdo para o alludido serviço.

Dia 25
Sr. Dr. Antonio Faria — Associação Com-

mercial de S. Paulo
N. 234 Accilsando o recebimento do

vosso offi:io de 18 do passado mez, com-
munico-vos que este Serviço terá o maximo
prazer em concorrer com algumas amostras
para figurarem durante o 2° Congresso Na-
cional de Oleos, providenc:ando, mesmo,
junto á Insectoria Agr cola Federal, nesse
Estado, dependencia des`e Serviço, para
que em tempo opporttino apresente nessa
série as respectivas amostras. Resta, entre-
tanto, informardes, para providencias ulte-
riores, qual a época de abertura do con-
gresso citado.

— Sr. coronel Antonio Salvo, Curvello —
Estado de Minas

N. 235— Attendendo ao vosso requeri-
mento datado 'de 16 de fevereiro passado,
coinmunico-vos que foram examinadas tres
amostras de senvntes de capim jaraguá,
que a p resentaram o seguinte resultado

Amostra I, 82 % de pureza e 7 % de facul-
dad s germinatIvas.

Amostra II, 80 % de pureza e 17 % de fa-
culdades germinativa

Amostra III, 76 % de pure , a e 10 % de
faculdade germinativa.

Dia 26
Sr. inspecta- agricola • federal — Bello

Horizonte
N. 236 — Esta directoria recebeu e appro-

vou o a:côrdo para o serviço de coopera-
çãe, enviado pelo vosso officio n. 251, de
22 do corrente. mez, propriedade %Caieira
do Barroso», dos Srs. Martins dt. Guimarães.

— Sr. director do Campo de Sementes
de Itajahy

N. 237 — Solicito-vos 'informeis com a
maxima urgencia quaes os resultados apre-
sentados ,pelas sementes que vos remetti
com o officio n. 830, de 1 de outubro pro-
ximo passado; especifi:ando as vantagens
ou defeitos de cada uma das H vanedades
que foram remettidas. 	 .;

— Sr. director do Campo de Sementes
de Sete Lageias

N. 238 — Solicito-vos informeis com a
maxima urgen ia quaes -os resultados apre-
sentados .pelas sem ;ntes que vos remetti
com o officio n. 828, de 1 de outubro pro-
ximo passado, especificando a; vantagens
ou defeitos de cada unia das 14 variedades
que foram reinettidas.

— Sr. director do Campo de Semente
de S. Simão

N. 237 Solicito-vos informeis com a
maxima urgencia quaes os resultados apre-
sentados pelas sementes que vos remettf;
com o officio n. 823, de 1 de outubro pro-1
ximo passado, especificando as vantagens
ou defeitos de cada uma das 14 variedades
que foram remettidas.

— Sr. director do Campo de Sementes
de Lorena :

N. 240 — Solicito-vos Informeis com a
maxima urgencia quaes os resultados apre-
sentados pelas sementes que vos remetti
com o officio n. 827, de 1 de outubro pro-
ximo- passado, especificando as vantagens
ou defeitos de cada uma das 14 variedades
que foram remettidas.

SECÇAO DE STOCKS E COTAÇÕES

Dia 30 de março de 1927
Officios:

Sr. ministro:

E. 114. — Tenho a honra de subiu:atter á
apreciação de V. Ex., as cópias dos bole-
tins dos stocks de generos de primeira ne-
cessidade, existentes nos trapiches desta
Capital, na semana passada, comparados
com os da semana anterior e egual semana
de 1926.

Como poderá verificar V. Ex., continuara
os stocks a soffrer uma pequena diminuição,
aliás, natural na estação presente.

— Srs. Thomaz da Silva & Comp. — Rua
S. Ped -o n. 69, 1" andar — R,o de ja-
neiro :

N. 115 — Em resposta ao vosso estimado
favor de 26 do corrente, devo declarar que
não procedem as razões invocadas para a
vossa firma se exhimir de obrigação de en-
viar diariamente a esta repartição o boletim
de stocks dos generos existentes em o vos-
so armazent á rua Saccadura Cabral nume-
ro 83.

Desde que a vossa firma armazena gene-
nos, ainda mesmo que retirados de outros
trapiches, não está desobrigada de cumprir
o que determina o art. 52, do regulamento
que baixou com o decreto n. 14.027, de 21
de janeiro de 1920, ainda em vigor, de
accôrdo com o d :ereto n. 17.599, de 13 de
dezembro de 1926, que passou as attribui-
ções da 1" Divisão da extincta -Superinten-
&nela do Abastecimento para esta dire-
ctoria.

A prevalecer o vosso criterio, os stocks
ficariam muito diminuidos, pois são con-
stantes as iiassagens de generos de um tra-
piche para outra, e, nesse caso, todos os
administradores dos armazens mencionam
as respectivas entradas e sagidas.

Uma vez que um trapiche aceusa a sabida
de determinado genero, a presurnpção é
que s destina a consumo ou para embar-
que, sendo a quantidade abatida do stock,
tuas-no caso em apreçO, em que'b genero
continúa armazenado, não Ode ser dispen-
sada a declaração à que estão obrigados
todos os proprietarios de armazeno e tra-
piches, por força dos decretos de leis acima
citados, e assim aguardo as vossas provi-
dencias no sentido de continuar a ser en-
viada, diariamente, a declaração de stock
dos 0-eneros existentes no vosso arinazetn,
á rua Saccadura Cabral n. 83.

Sr. ministro :
N. 116 — Tenho o prazer -de apresentar

criteriosa apreciação de V. Ex., as cópias
de cinco quadros,. contendo os preços-cor-
rentes dos generos de primeira necessidade
do mercado a varejo das eiiades de Para-
hyba. Bananeiras e Patosaatos Estados, da
Parabyba e Goyaz e Cwa l ão, no Estado de
Coyaz,
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O serviço de apuração dos boletins envia-
dos pelos inspectores ag ricolas. continúa a
ser feia pelo pessoal da extir.cta Superin-
tendencia do Abastecimento, que passou a
constituir a cSecção de Sto:.ks e Cotações›,
desta directoria, á qual está affecto o estudo
sobre o custo da vida no Brasil, que esta
directoria está empenhada em continuar a
fazer.	 ' '•	 -

— Sr. juiz da Primeira Pretoria Criminal
— Palacio da Justiça

N. 117 — Em resp,-. sta ao vosso officio
n. 230, de hontem datado, pedindo provi-
dencias no seu ido de comparecea a esse
juizo no dia 2 de abril proximo, o Sr. Os-
waldo Lascasas, empregado do extincto
Commissariado da Alimentação Publica,
afim de se ver processar cemo incurso no
art. 303 do Codiço Penal, tenho a informar-
vos que o dito senhor não é conhecido nesta
repardção.

Dia 31 de março de 1927

Sr. director da Despe a Publica:
N. 118— Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa folha, relativa ao mez de março
corrente, para o pagamento da gratificação
que, nos termos do § 3' do art. 9° do re gu-
lamento approvado pelo decreto n. 14.027,
de 21 de janeiro de 192Q, compete aos fun-
ccionarios da Primeira D visão da extincta
Superintendancia do Abastecimento, a qual,
em virtude do decreto n. 17.593, de 13 de
dezembro de 1926, ficou dependente desta di-
rectoria.

Directoria de Meteorologia

INS I ITUTO CENTRAL

Expediente dos dias 23 e 24dc março de 1927

Officios:

Ao director geral de Agricultura
N. 2.49 1— Remettendo o relatorio annual

dos serviços da Directoria de Meteorologia,
relativos ao armo de 1925.

— Ao ministro-pres1dente do Tribunal de
.Contas

N. 2.547 — Reme) fendo as pri neiras vias
das contas das Companhias de Navegação
Lloyd. Bus Icirsi e Expresso Federal, na im-

, portancia ambas de 168000, provenient•cs
de transporte de material no exereicio de
1926.

N. 2.5 - 8 — Enviando a primeira via da
folha de pagamento na importancia de 230$,
das dianas a que fe s jús, no me,. de f ve-
reiro u timo, o auxiliar meteorologhta de
2 classe desta directoria, Sr. Ma nede Ra-
poso, • por ter ido ins2:ccionar, va ias esta-
çoes climatologicas no Es:acip de S. Pa,u1o.

— Ao delealo. tis al d.) Theso:.:r,o Nacio-
'nal em S. Salvador

N. 2.531 — Comi-int r icando que o paga-
•mento do pés aal da Estação Climatologica
de 2' classe e ai Barras, no Estado da Bahia,
será effe.tuado por intermediJ da Delegacia

, Fiscal detsse Estado, de accôrdo com a dis •
tribuiçã'o 'de creoito para o corrente exer-
cici:), est ndO a mpriciona.aastação a cargo
do Sr., Dealin 1 Lima, observador, tendo
como ajudante o Sr. Cicero Santi tgo Bar-
bota...	 .

N. 2.533 — Communicando que o• paga-
mento do pessoal , da Estação Cliniatalogica
de 2' çlasse ern Rio Branco Será effectuado
por'intermedin do me.sma deleg, cia, estando
a mencionada estação a cargo do coronel
Flavio da Rocha Mar•-alhã:s, É br;ervador;
tendo como judante Aristoteles Vasconcel-
los Branclãa.
"	 deler:ado fis r.-al do Thesauro Natio-
na lJern Maceió	 •" ;	 • • ".
• N. 2.535	 Communicanda que	 pagh-

• mento do pessoal t1á Estação C imatoliga de
--3-'.el?sse em Colle ,-;i0, no Estado de Alagas.

l'et5 effectuado por Intermedio da Delegacia
Fiscal desse Estado, de acceirdo com a dis-
tribuição de credito para o corrente exer-
cicio, estando a mencionada estação a cargo
do observador Nemesio Gomes da Cunha,
tendo como ajuda ite D. Ottilia de OlivAra
Castro.

N. 2.538—Commuuicando que em data de
17 do corrente, ,foi exonerado Edua_do Au-
gusto Corrêa do Carmo de ajudante da Es-
tação Climatologica em Porto das Pedras,
sendo nomeado Joaquim Horacio Lima para
exercer aquelle cargo.

N. 2.540 — Communicando que ó paga-
mento do pessoal da Estação Hydrometrica
em Traipú, será effectuado por intermedio
da Delegacia Fiscal de Alagdas, de acedi-do
com a distribuição de credito para o corrente
exercicio, estando a referida estação a cargo
do observador Olyntho Mattos.

N. 2.542 — Communicando que o paga-
mento do pessoll da Estação Hydrometrica
em Penedo será effecluado p -r intermedio
da mesma delegacia, de acedrdo com a dis-
tribuição de credi o para o correate exer-
cicio, e•tando a ieferida estação a cargo do
observador Aurelio Phyd as.

Ao director da Repartição Geral dos Te-
legraphes:

N. 2.517—Remettendo a relação de fallis
de telegrammas contendo elementos indis-
pensaveis ás nossas cartas de tempo e veri-
ficadas no dia 25 do corrente.

Ao observador da Estação Climatologica
de Ca •-tM, Bahia:

Ns. 2.501 a 2.5W—Rec'amanda a remessa
da producção scientifica relativa aos mezes
de janeiro, fevereirJ, abril, maio e junho do
corrente anno.

Ao observador da Estação Climatologica
de Carol ina, Maranhão:

N. 2.509—Reclamando a' remessa da pro-
ducção scientifica relativa aos metes de ja-
n ciro, fevereiro, março e abril do corrente
anuo.

Ao observador da Estação Climatologica
de Castro, Paraná:

Ns. 2.510 a 2.514—Reclamando a remessa
da producção scientifica relativa aos mexes
de janeiro, fevereiro, março, abril e rad°,
dó corrente armo.

Ao observador da Estação Meteoro-agraria
de Alfredo Chaves, Rio Grande do Sul:

Fs. 2.519 a 2.520—Devolyeado os mappas
das observações effe:tuadas'em novembro e
dezembao de 1925, para corrigir o livro de
registro da referida estação, de accdrio com
as correcções feitas pela.,Secção de Clima-.tologia.

Ao dint-dor da Es tação Experimental de
Algodão de Coroatá, Maranhão:

's. 2.521 e 2.524 — Reméttendo á rela-
ção de erros encont rados nos trabalhos
dessa Estação, referentes aos mezes de fa-
neiro de 1926, fevereiro, abril e -maio do
mesmo anuo, afim de que façam a•fineza- de
providenciar junto ao encarregado das obser-
vações no sentida& ser coridgida ..o 4divro
de regi troi. e pedindo providencias no sen-
tido de ser devolvida as relações com- a de-
claração- de -ter sido :rectificado o -clivro de
registro›.
- Aadirector p.eral dos TeleWraphOs:

2.547•,--- Enviando a relação,-das falhas
de teleg animas contendo elementos indis-
pensave:s ás nossas cartas do tempo-e veri-
ficadas no dia 23 do corrente mez.	 -

A' observadora da Estação Ther r o-Plu-
viometrica de Madureira,, Distlizto 'Federal•

Ns. -2.566 a • 2.573 —.Reclarnando-A rc-
inessa- da producção scien jfica relativa aos
mezes cie _abril, maio, julho, agosto, setenv-
bro,autubro, novembro g-.:uezemláro. do cor-
rente 'anuo.	 .	 "	 ,•

• -

Aó director da Estação Ex perimental de
Algodão Wencesláo Br tz, Estação Meteoro-
Agraria de Sete La -das:

N. 2.574 --Accusaado o recebimento do
officio n. 126, de 14 do corrente, que acom-
panhou as producções scientificas referentes
aos mezes de dezembro do anno findo e ja-
neiro e fevereiro do corrente anno.

Ao encarregado da Estação Climatologica
de Campos dos Affonsos:

N. 2.575 Declarando que o exame pre-
liminar feito n S trabalhas dess Estação
referentes ao mez de fevereiro de 1927 re-
velou a falta de observações nas Ir especies
de nuvens-', c ,nforme as instrucções conti-
das na circular C n. 8.

fit, ' observadora da Estação Climatologica
de mont Serrat, Estado do Rio:

N. 2.576 — Fazendo identica declaração.
A' observadora da Estação Climatologtca

de Joazeiro, Bahia:
N. 2.517 — Fazendo identica declaração.
Ao engenheiro-chefe da 4' Secção da In-

spectoria Federal cif.: Portos, Rios e Ca-
naes:

N. 2.578 — Remettendo os mappas das
observações climatologicas effectuadas em
agosto de 1926 nas diversas estações da
Rêde do Instituto Central:

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.579 — Enviando a primeira' via da
'tonta da ComOnhia de Navegação Llozd
Brasileiro, na importancia de 203000, pro-
ven:ente de paslag,em concedida á directo-
ria Co exercicio de 1926.

Ao director da Despeza Publica:
N. 2.590 — Communicando que por por.

tarja de 17 do corrente o Sr. -ministro con-
cedeu um mez de licença ao auxiliar meteo-
rologista desta repartição Alfredo Carlos
Bomtempo, para tratamento de saúde, em
prorogação da que lhe foi concedida anteri-
ormente.

N. 2.601'— Communicando que por por-
taria de 8 do corr:nte esta directoria conce-
deu 30 dias de licença ao observador da Es-
tação Climatologica, Fernando .Braga, para
tratamento de saúde, tendo- entrado em g..oso
da mencionada licença naquella mesma
data.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA MARINA

• 'Directoria de Fazerida

Do vie,o'esimo segundo livro de contra-
cios 'da Directeria .Geral de._Fazenila
Marinha, -das folhas cento e- noNre verso
a folhas cento e 'doze,. Consta o termo do
teõr seguinte:

Termo de contracto celebrado- entre o
• ,Ministerio da Marinha e a Companhia

Nacional de _Navegação Costeira, para
exeg,pcão de _obras no -contra-torperlei-
ro ,`Maranti4o,l'.

Aos 'trinta -e um* dias (lo. rnez de marca
de mil -novecentos e •viii'W e sete, nesta
Directoria, Geral de 'Fazenda da Mar: i-
nha,_ o' senhor dieeder geral de Fazenda,
vice_almirante Alberto de Barros haja
Gabaglia, em cumprimento a() despacho
do excellentis Q "..no • senhor n. l.inislro d?.
:11a,rinha, de quatorze de dezembro de
mil ovec,nt( e vinte' ( seis, 'exarado
no* .ifficio , nuinerh, éentri e trinta e (má',
kro, •i.le oito de: outubro do mesmo aniui,
do presidente ' dá' ,romnissil,r) de. caril.

• uneth.sias • APprcrvando a enneuisrm.Gs'i;
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publica para esse fim realizada, coatra-
ctou com a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira a execução das obras
de que necessita o contra-torpedeiro
-Maranhão'', sob as seguintes condi-

Primeira — A Companhia Nacional de
Navegação Costeira. «ora em deante de-
nominada contractante. se obriga a exe-
cutar e fornecer o seguinte: a-1) for-
necimento e installação dos thermotan-
ques e respectivas canalizações; 2) idem,

da machina frigorifica e respecti-
vas canalizações; 3) idem, de sobresalen-
tes da machina, de cinco garrafões para
acido carbonico, e da primeira carga de
salmoura: 4) fornecimento e installação
de duas bombas Weir para transferencia
de ohm e respectivas canalizações; 5)
installação da rede de transferencia de
(deo: 6) reparo das chamin(' s ; Ir tudo
quanto se relacionar com 'a execução das
obras inclusive quaesquer conducções de
oessoal, transporte de material, etc. ,cor-
terá á conta da contractante: c) o mate-
rial será lodo de primeira qualidade;
d a mão de obra será a melhor prisi-
-n e! para o genero de trabalho a que se
desfinar; e) o ministro da Marinha em
qualquer occ,asião mediante proposta
justificada da Directoria de Engenharia

;iNal. poderá, sem indemnização algu-
ma , retirar das mãos da contractante as
obras, desde que se verifique no correr
das Mesmas. que lhe vem u a faltar ca-
pacidade financeira. eompetencia te-
clinica ou idoneidade profissional, para a
sua execução: f) a fiscalização será exer-
cida pela Directoria de Engenharia Na-
val: (i) a contractant e se obriga a -des-
manchar e fazer á sua custa, os traba-
lhos que, por má qualidade do Material
ou imperfeita mão de obra, forem pejei_
actos: h) o pagamento será feito em

duas prestações. a primei ia (mande rea-
lizada e ;lenida uma parte dos trabalhos,
que correspondam. de accôrdo com a re-
spectiva discriminação á metade do
preço global: a segunda quando estive-
rem os mesmos trabalho ,: inteirai-no/11e
roncluidos e acceitos: 1 • a habilitação
ao pagamento das diversas prestações.
será dada pela Directoria de Engenharia
Naval) j o prazo para a execução da
obra. será de oitenta e cinco dias: tileis

no imaximo, salvo casos de evidente força
maior, taes como greves ou epidemias,
etc.; k) ao excesso não justificado de
prazo correspondera a multa de cinco
por cento do valor total das obras, por
dia cie excesso, até completar urna se-
mana; completada a semana, terá o mi-
nistro da Marinha o direito de retirar
o navio das mãos da contractante, sem
effectuar o pagamento, ou outra qual-
quer indemnização.

Segunda — A contractante depositará
na Pagadoria da Marinha as quantias
correspondentes a meio por cento sobre
o valor total das obras, para as despezas
da fiscalização. e cinco por cento sobre
o mesmo valor para garantia cio pre-
sente contracto.

Terceira — Pela execução das obras
e fornecimentos, receberá a contractante
a quantia de duzentos e quinze contos e
quatrocentos mil réis, pela maneira in-
dicada na clausula primeira.

Quarta A despeza decorrente do
presente contrario correrá á conta da
verba vinte e nove, consignação "Mate-
rial", sub_consignação um, do orça-
mento vigente, .em cuja autorização é
baseado. e onde está feito o competente
empenho.

Quinta — A contractante fica sujeita
a todas as disposições do decreto quinze
nmil setecentos e oitenta e ires, de oito
de novembro de mil novecentos e "vinte
e dons.

Sexta — O presente contracto só ,en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, nao se responsabi-
lizando o Governo por indemnização al-
guma se esse instituto negar o registro.

Set.ima — O Governo se reserva o di-
reito de rescindir o presente contracto
em virtude de faltar o rontractante a
fiel execução do mesmo, quando julgar
conveniente. renunciando a mesma desde
já o direito de reclamar qualquer in-
demnização por prejuizos, seja qual fôr
• proveniencia.

Oitava — A residencia legal da con-
iraelanie nesta capital, bem como o
fóro g eral. Para firmeza e validade do
que fica estipulado, mandou o senhor

geral lavrar o presente termo

de contracto, de accôrdo com os regula-
mentos annexos aos decretos quinze mil
setecentos e oitenta e tres, de oito de
novembro de mil novecentos e • vinte e
dous, e dezeseis mil quatrocentos e oi-
tenta e nove, de vinte e um de maio de
mil novecentos e vinte e quatro, que as-
signa com a contractante que dá por fir-
me e valioso tudo quanto nelle se esta-
tue. E, eu, Antonio de Oliveira Dias,
segundo official da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, em exercido
na Directoria de Fazenda, lavrei este.
termo que tambem vae assignado por
duas testemunhas. Declara-se, para os
devidos effeitos, que a contractante, de
accôrdo com a ordem numero duzentos
e trinta e dous, de dezeseis de outubro
de mil novecentos e dezoito, do Ministe-
rio da Fazenda, á Recebedoria do Distri-
cto Federal está isenta do pagamento
de sedo em estampilhas federaes. A pu-
blicação da ordem acima se acha no Dia-
rio Offieial de dezoito de outubro de mil
novecentos e dezoito, e de accórdo com
esta ordem e decreto numero onze mil
nove:tentos e noventa e ires, de quinze
de março de mil novecentos e dezeseis,
fica sem ef feito a clausula nona do pre-
sente contracto. — Antonio de Oliveira
Dias, segundo official.

Nota — A clausula nona de que trata
a declaração acima redigida é a seguin-
te: Pagará de sello em estampilhas fe-
Unes, do accÔrdo com o decreto dezoito
mil quinhentos e trinta e oito, de dez
de novembro de mil novecentos e vinte
e seis, a quantia de quatrocentos e trinta
• dous mil réis. Directoria Geral de
Fazenda da Marinha, em trinta e um de
março de mil novecentos e vinte e sete.
— Alberto de Barros Boja Gobaglia. —
0swaldo - dos Santos Jaeintho, director
Presidente. Como 1 est emunhas, Tullio
Meirelles Costa e E. Sm-In -mia. A' mar-
gem lê-se o seguinte: Apresentou o's do-
cumentos de caução . Correspondentes a
cinco por cento, no valor de dez contos
setecentos e setenta mil réis, e um por
cento no valor de um conto e setenta o
sele mil rê.is, conforme as guias sob os
numeros. setenta e um e setenta e dous.
Está coo forme. Antonio de Oliveira

Dias, 9" — Confere, José Case-

Miro Lones,

lido e corrigido nos .dos dias subsequentes. lendo sido ris
propostas Pelai ivas ao grupo cio questão publicadas integral-
mente no .Dairio Offiewl de dezeseis (16) de janeiro de .mil
novecentos e vinte sete. juntamente COM a relação nominal de
inscripção dos candidatos id(MOOS e cola a acta de abertura
e encerramento da concurrencia, -devendo ser observadas, para
o fornecimento de que se traía, as seguintes condieões:

Primeira — A contractante obriga-se a sellar as contas,
íle ace'ordo com as leis que estiverem cio vigor, apresentando
,suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega
do fornecimento. em tantas vias dinamitas forem exigidas pelos
chefes dos serviços. incorrendo a conlractante na ' multa de
com mil réis (100$000) quando apresentar as contas fóra
de tal prazo.

Segunda — A Companhia Commercial e Muititiia. nezzle,
instrumento denominada "Contractant e". obriga-se a forne-
cer ás dependencias do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica. flill'arlie o aftt10 de mil novecentos e vinte e sele (1927)•
os artigos ,constantes de sua proposta acceila para o g rupo 20
(vinte) "acce;sorios de aulomoveiS ‘, . aba ixo discriminados.
pelos preços licita estipulados. Iodos de primeira qualidade.

sua custa, postos nas respectivas dependencia.s. ex-
rept na mio-se, apenas. a entrega dos. artigos que se cle::lina-
rem aos liospitaes. Paula Candidoo ao Lazareto da Ilha •Cirandc.„--------,
fl ue serão. nas MPS.Mas condições. levados ao pordo de C111-
barque i nclicado. sendo re,jedados na oecasião do reextb ¡mento
ou da conferencia os artigos (Mo IA0 estiverem nas condi-
Cões estabelecidas.

•

ADNISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

coNTrtACTO N. 5

Livro n. 2, fls. 119

Termo de contrario cidebrado entre o 'Departamento Nacional
de sande Publica e a Companhia Con ime.re ial e Maritima,
para o feria-telim-teiú do grupo n. 20, "Accessorios de
automoveis -. a CRIO S .e Perere o edital de concurrencia
publica, pnblicado no Diorio Official de doze (12) de
dezembro de 1020 e SPpliffies. ás dependeneias do mesmo
•lepa ri amen te. durante o anilo de mil novecentos e vinte
e sete (1927).

Aos 30 (trinta) dias do mez de março de mil novecentos
e . \ Mie e sele (1927). compareceram na secção dei C on lab ill -' lado da .iieelietai•ia Geral do Departamento Nacional de Sande
Publica. perante o secretario geral. Dr. Mauricio de Abreu.
41 representa mi e, devidamente habilitado para lal rirn. e deCia-
r(111 que a Companhia Commereial e Maril ima. estabelecida
c com escript orlo á rua dos fienediclinos. uni a sele. (os,
; nNia Capital, para' o fornechnento dos artigos infra men-

e ip nades. consi a n es do ,...°1'111-)0 '20 (vinte). "accessorios	 ao-tomovek -, ao referido departamento, durante o anno de
1 1(1 VrePtilos e vinte e sele (1927 . assignava o presente ron-^
tracio. re ,-iiliante dr, roneur •encia publica aberta na. COnrol'-
inidade dos edilaes publieados ii Oiorio Officio' de doze (12)de dezembro dt , mitil novecento- e vinte e seis (1920, , repe-,
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Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional cie Sande Publica com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta,' correndo por conta da
c,ontractante toda e qualquer differença de preço para mais
-ficando ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 '70j.
sobre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo de quarenta e oito horas, con-
tadas da da entrega do pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pe-
didos será feita 'no dia e hora fixados, incorrendo a contra-
°tante na multa de vinte e •cinco por cento (25 %) sobre o
valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo ena de cin-
coenta por cento (50). si a demora no fornecimento fôr exce-
dente de quinze dias, ou, ainda, no casode rejeição de alguns
"ou de todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidnecias e violações das disposições estabe
lecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada para garantia de sua execução si
o senhor ministro da justiça e Negocios Interiores não pre-
terir impor, por simples aviso ou notificação independente de
Acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada cau-
ção, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a immediata
rescisão deste contracto seri] que aos tontractantes assista di-
a-eito a reclamação de especie alguma por prejuizos que ve-
nham a soffrer.

Quarta . — M multas impostas e as differenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima,
-ficando a contractante obrigada a integralizal-a immedia-
-lamente, sob pena de rescisão do presente contracto..

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo. depois
'de approvado definitivamente 'pelo senhor ministro da jus-
tiça e Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo da União por in-
demnização alguma, si tal instituto denegar o registro.

Sexta — Ao Departamento Nacional de Saude Publica, é
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edital de concur-
renda.

Sei ima — Para garantia da execução deste contracto effe-
ttividade'das . multas e penalidades em que incorrer, depo-
sitou a contractante no Thesouro Nacional em moeda
corrente, antes da respectiva assignatura, a importancia
dezeseis mil seiscentos e trinta reis (168030), conforme pro-
vou com o documento numero 449-422, cie trinta (30) de
março de mil novecentos e vinte e sete (1927), correspondendo
este deposito a cinco por cento (5 %) sobre o valor total do
'fornecimento a realizar, conforme estabelecia a clausula nona

';(9') do edital a que se refere este contracto.
Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes

depois de feitos os ultimos fornecimento e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
,tracto.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
'questão, na importancia total de tresentos e trinta e dous mil e
seiscentos reis (3328600) serão empenhadas parcelladamente,
-e pagas no Thesouro Nacional, á medida dos fornecimentos e
g vista das contas de,vidamente processadas e correrão por
conta das seguintes consignações da verba 21 --,-IDepartamento
Nacional de- Saude Publica, artigo segundo do orçamento do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, da lei numero

cinco mil cento e cincoenta e seis (5.156), de doze (12) clo
janeiro de mil novecentos e vinte e sete (1927)

Secretaria Geral:
105. Custeio do automovel do director geral.

Inspectoria dos Serviços de P.rophylaXiag

1.209. Custeio de automoveis e vehiculos 	
Directoria de Defesa Sanitaria Maritim

e Fluvial:
1.904. Combustivel e lubrificantes

Serviço Sanitario no District° Federal':
2.411. Combustivel e lubrificantes 	

No total de 	 	 3328600

E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo do
contracto que, depois de lido e achado conforme, vae assignado
pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional do
Saúde Publica; Dr. Mauricio de Mirou, pelos contractantes e
pelas testemunhas João Cavalcanti de Albuquerque Mello e
Antonio Vieira, que se achavam presentes na citada Secção.
de Contabilidade e assistiram ao acto. Estava odiada e de-
vidamente inutilizada uma estampilha federal do valor do
"dons mil réis (28000)". Rio de Janeiro, 30 de março de
1927. Dr. Mauricio de Abreu. — Por procuração da Com-
panhia Commercial e .Maritima, Victór Ligneul. Testemunhas:
João Cavalcanti de Albuquerque Mello. — Antonio Vieira

Relação dos artigos e preços contractados

Numero de ordem — Especie — •Preço

de deu. Arruella pressão 11/16, uma 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio
o que não esteja incluido nesta lista.

Rio de Janeiro, 30 cio março de 1927. — Por procuração
da Companhia Commercial e Maritima, Victor Legneul.

132$600

1008000

508000,

508000 •

14. Arruella de cobre e amiantho cie 11 a .15 m/m,
uma. 	 $070

15. Arruella de cobre ó amiantho de 16 a 20 mim,
8070

55.	 Carburador Zenith francez	 26	 linhas, 978000
62. Camurça média, uma 88400
63. Camurça pequena, uma 	 68000
84.	 Juntas metallicas para vellas, unia 	 $050
98. Oleo Texas 776 I. P. para motor, kilo 	 1$409

109' . Parafusos de aço de 90 m/m 8 a 14, um 	 1$100
112.' Parafusos de aço de 120 mim 8 a 14, um 	 , 18300
126. Roulements para auto n. 203, um 	 58800
127. • Roulements para auto n. 204, um 	 68700
189. Velas diversas para automoveis, uma 	 38900
194. Vela para auto Pognon, uma 	 58900

$0:30

í'illiNIS'IllEREO DA VITAÇA0 E OBIRAS
PUBLECAS

'Repartição Geral dos Telejiraidiag

ontracto de arrendamento do predio
situado á rua General iflocca n. 165.
nesta Capital, para funècionamento de
uma Estação- Telegraphica.

r 'Aos vinte e oito dias do mez de março
"de mil novecentos e vinte e sete, presen-
tes na Repartição Geral dos Telegraphos,
de uma parte, o respectivo director go-

- 'nal, senhor doutor Paulo Neves de Mo-
raes Gomide e de outra o Sr. tenente

';coronel cio Exercito Nacional João Tor-
•es Cruz, bastante procurador de Dona
,Nenerancla de Cruz Britto, conforme pro-
. you com a apresentação do primeiro
itraslado das notas existentes no livro
duzentos e quarenta e dous, a folhas
!sessenta e seis, do taballiko doutor Be-i
glzada„tuagjidts;11,1„.1iIva,..TavorR—clu

clarou o senhor director geral dos Tele-
'graphos que, devidamerte autorizado
pelo disposto no artigo cento e sessenta
e dous, numero cinco, do regulamento
desta repartição, approvado pelo decreto
numero onze mil quinhentos e vinte,
de dez de março de mil novécentos e
quinze, contractava com a referida se-
nhora, por intermedio do seü prpcura-
dor, o arrendamento do predio de pro-
priedade da mesma senhora, Dona Vene-
randa de Cruz Britto, situado á rua Ge-
neral Rocca, numero cento e sessenta e
cinco, nesta Capital, e destinado ao fun-
ccionamento da estaçã° urbana de Saenz
Pefia, mediante as seguintes clausulas:

Primeira — Fica o referido predio, de
aceordo com ó disposto no artigo sete-
centos e sessenta e quatro, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
arrendado 4 Illepartição • Geral dos Tele-
graphos, á partir da data do registro des-
te contracto pelo. Tribunal de Contas;
.Ãté

Vecentos e trinta e um, pelo aluguel
mensal de n pvecentos mil réis (900$),
pagavel por mez vencido, correndo a
despeza 'pelo credito que, na verba ter-
ceira "Telegraphos", do orçamento do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
em cada exercido vem sub-consignado
para- aluguel de casas, observando-se em
tudo os preceitos legaes applicaveis aos
contractos administrativos.

Segunda — A Repartição Geral dos
Telegraphos providenciará para que se
mantenha, quanto possivel, o 'dito predio
em bom estado de conservação e asseio,
mas . poderá, a expensas suas adaptal-o
e executar as obras uteis ao serviço que
lhe é proprio, obrigando-se, porém, de-
pois do extincto o contracto, a desfazer
as modificações realizadas para aqueda
Adaptação, si assim exigir a proprieta-
ria, que, por sua vez, não ficará obriga-
da a indemnizar as bemfeitorias leitas
no predio, tudo conforme os paragraphes -

'Oneiro--ÊLextst teZp. _artigo gu_ajlo àg
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Quiota.	 Presente.Côntraete„só te-

ia Nriá01' si for registrado pelo :Tribunal'.
de' Conis,;, não 'se , reigoosabilizanclo
Governo por "indemnização` - alguma,
aquelle • iustiluto denegar re,gistro.,,,,,

Sexta:—' 0-present e contracto, poderá
ser -renovadõ. si -assim eortvr ..as partes
confractantes, ou . ser...reseindido,' em,
qualquer ..teineo, por . iniciativa -dó Go-.
VC l' no. si a cootractante não, eorreápon-.
der; aos 'dee-e res 'de seu caro ou: ião fo.;
rem • mais , j ti wahose nc!,c,xissa rios 0,.4ns-.;
serviços e por iniciativa da proPria c011-

MINISTERIO DA 'AORICULTURA,
. INDUSTRIA E COMMERÇIO

Museu Nacional do Rio de Janeiro

;ferino de prorogreão do contracto cele-
-brado em sete de fevereiro de mil no-
vecentos e vinte õ cinto 'e adclitaMen-
to de vinte e sete de- março do.,mesmo
anuo entre o Governo Fekteral •da .Re-
Publica doS Estados Unidos clO Brasil
e a senhora D. Hilda Sampaio Barros,
para servir na qualidade de desenhis-
ta-cartographa. do Museu Nacional da
Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aos trinta dias do .diez..de março. de
mil novecentos e vinte e sete, presentes
no Museu Nacional o respectivo directo;
interino, Dr. Edgard RoMiette-Pinto,
por parte do Governo dos' Estados Uni-
dos do Brasil, e a senhora D. , Hilda
paio Barros, -que em seguida será deno-.:..
minada a cootractante, ;recordaram, len-,
dg em vista a :minuta ,práviamente a -'•
provada pelo Sr. -ministro e :a autoriza-
tia° constante do aviso numero setecen-
tos e trese, de ires de fevereiro de Mil
noVccentos e vinte e- sete, em assignar o
presente forme, mediante. as .seguintes
condições:

Primeira — O GOV,C1'110 Federal da..fte-
páblica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o disposto na-vefta •deci-
ma primeira —.Museu Nacional — Con-
signação ."Pessoal" .— III . Pessoal
contrariado — Sub-cansignação'. 3 a *—
"firatif icações aos technicok. no:", 'arti-
go se-timo da lei numero 'cinco mil urdo,
e eincoenta e seis,- de doze de janeiro de
corrente anno,' • re'solVe; dei aceórdo cont
os dizeres da ''referida sub-cOnsionação;
prorogar por •utin atino õ coutrado cele-
brado em sele de fevereiro de mil no-
vecentos e vifite.e dado e addditamento
de vinte e Sete de março do iliártio
no, coro a senhora D. Hilda .Sampaio
13aiircis, para serVir na qualidatle_de de-•
s4iiillista-cartographa do Me s e!: Nacio-
iiel.

Segunda' — A contrantante ter& sede
no Museu Nacional e ficará sujeita a to-
das as rdisposiçõós .' rio regul&inento
mesmo 'museu: qnh 'estiver em vig ior ' e
lhe forem .appliCaveiS a'inizo do minis--.tro,.

on frac ta nte .ficará
ponsavel na fôrma das leis em vigor pela
guarda -e conservação de lodos :os ,bens,
ou valores que Ille,dorein confiados para .
o desempenho de eters funeções, indeinnii-
zando o EstadO pelo que se ,extraviar por..
culta sua.

Quarta — Como remuneração. de seus..
serviços perceberá a contradante a gra-
tificação mensal cle 5008 (quinhelitos•
mil .réis.) a partir- da data da•terminaceó.

numero quatro mil quatrecentos e ires.
de -vinte e dous de dezeiribro de mil no-
vecentos e Vinte e um. .

Terceira —•As despezas com as obras'
necessarias ao 'predio, para sua 'conserva- •
tão, durante • o prazo do 'arrendamento, .
.bem como as exigidas pelos melhoramen-
tos publicos ou hygienicos e.circumstan-..
das acdidentaes correrão por • conta da.
proprielaria, sem direito a indemnização .
alguma põe parte da Repartição ',Geral -
dos Telegraphos, accôrdo com O pa-
ragrapho terceiro do artigo quarto da
lei numero quatro .mil quatrocentos . e-
ters, de. vinte e dous de dezembro de

II novecentos •e vinte e um.. •
Quarta — Todos os impostos :existe-1).-

1es e os que vierem a ser lançados sobre••
o citado ',verbo, quer federaes, estadoaes
ou municinaes, correrão por conta da'
oroprietaria, bem assim qualquer" otiu-s
judicial ou extra judicial a' que*.ésteja
ou venha ficar sujeita aquelIa proprie-
dade,

Quinta	 Obriga-se a proprietaria
por si, seus herdeiros ou successores,	 •

'	 edi	 no ca.r)
Ir' alienaeão do mesmo, a fazer borro : 41r-
me e valioso o presente contracto,
reide O prazo da clausula primeira, e
dar. em igualdade de condições. prefe;-
renda á Repartição Geral dos Telegra-
phos para novo arrendamento, ernquati
lo conviéi. 'ao publico serViço.

Sexta -- A propriel arta derlarar eleger •
I SP II domicilio legal nesta cidade, em:

1 . 11,jo fôr° -responder á peles obrigações
decorrentes (test e contraeto

gulamento Geral de Contabilidade • Pu-
blica, leiloo' que, depois ddlirrdí: achado.
conforme.	 assignado	 parles con- •
tractanies	 testemunhas. .E eu, Regolo •
Ilarnallio, chefe interino da' segunda • se-
cção .da Contabilidade, o subscrevo. , Rie' •
de Janeiro, 28 de março de 1927 -.. —
Paulo- Neves 'de Novaes Gonride.	 Poi..
procuração, tenente-coronel Jpao .l'orres .
Cruz. --. Tes`c munhas:	 s.;i
Tosto. -- José Noronha de . 91iveira. Es-'
lavairi voltadas e devidamente,:inutiliza-- .
da s ires eslampilhas fedoraes . do valor
total de cetim e oilo mil reis."Conforine.

Assignatura	 Confece.
.1»ão Sá.

Cadente, si assim lhe convier, devand0,
neste caso dar aviso com' antededeneie .•
de 'trinta dias. •

iSetírna — No caso em que não mai0, .
necessitando o Governo dos serviços . da
contractante, resolva rescindir o contra.-
cto, disto notifical-a-á com antecedeu-.
cia. d.e trinta dias, findos os quaes será: .
o contracto rescindide, sem que assista

contractante direito a qualquer,.
•demnização,

Oitava — O pagamento da gratificaoãk •
a que se , re'rere a-clausula quarta corre-i.
rã' no. actual exercido por conta da ver-
bei. consignação e sub-consignação,
cujo credito se acha empenhada a res,...1 •
pectiVa importancia..

Nona Durante' vlgencla desta.
contracto não • poderá " á contradanto
exercer • qualquer outra funcção publica
remunerada, sob pena de ser este mm-
mediatamente rescindido.

Decima As duvidas que porventura .
surgirem na • execUçãci C1.0 presente -cen-
trado 'serão resolvida's -por arbitragem; ..
escolhendõ cada urna das partes .o seu.

. arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitres escolhidos não chegarem; a:.
accôrde, cada urna das partes escolhera
dons nomes e, a sorte designará dentre
os-citiatro de'sempatador, Emquanto
não for resolvida a duvida sujeita a ar-
bitragem, o contracto será considerado,
em vigor para todos os' effeitos.

Decima primeira -- O presente. con-
tracto está isento do pagamento do sello
proporcional, cobrando-se por este termo
a taxa de duzentos róis por linha, da
accôrdo com o regulamento do seno. ..

E para 'firmeza e validade . do.• que'
acima. fica estipulado, lavrou-se no
vro proprio de contrnetos do Museu Na-
cional o presente termo que, depois de !
lido e achado conforin. vae •eissignailo
pelas partes emiti-arfantes já menciona-. •
das pelas lesiemunbas Ortavio da, Silva
Jorge e Roberto das Trinas Silveira •
por mim, João Anlonio de Faria Lacer-J.-
da, escripturario (I() 	 Museu	 Naciona,l;
que o lavrei. Rio de Janeiro, 30 .de mar-
co de 1927. — Roquette-Pinto . 	 -Hilda
Sampaio Barros. Como testernunhas:':
()Navio da S. JoPoe. —	 das Tri-•
nas	 — J. A . F. Lueerdà. Es-'
tavani colhidas e devidamente
das estamoillias redro-fies no	 -ator
268400 (vinte 'e . SMs mil e -quatrocentos
róis. — Confere, J. Cegar pioro, sredt'e- •
ferio.	 .

„ Palacio Rio. Negro :estiveram' em
etinte7eneias com o Si'. Dr. Washington: .

.1ap s, Presidente,- da Republica, Qs

•alinidante Pinto da Luz, Ministro da Ma- •
- intui e general Nestor Sezefredo, minis-

. iro da Guerra.
(.) 4Ir. Presidente da •Repliblica .despa-

chou com Os titular'es d'dásas tftias naStás.

••

O Se. Presidente da . _Rimublica„
'acompanhado' dos "Srs.,- ministros dà
Guerra .e da' ltlarintia; Srs.-, encene/

:TeiXeira de- Fritas e capitão. de ffagatã
liugo'"de Mariz, 11.?spectivarrieni 4 ,- cidra	 ,
suir-cliefo' do seri 'estedo-maiori-dp,
capitão.. A Elltin,o Ferreiro," :ti uciantQ , de -,e-
r.rrWnso-le Chefe da Nacãto,i,

•tes'rile. 'ordens (tis. 	 rristr	 visi int:
imill e ltm , a tarde.. a- Fali-rica dl' :P01Ypett,ttk4':
Estrelia.

Setima — Foi (reduzida do . credito ,a
ff (1e se refere a 'clausula primeira á
porfancia reta( iva ao - ' pagamento dos
alugueis de corrente anno,•e dos ca ;edii-
los futuros mie. consfarem {las respecti- •
\ a s leis ai-cementarias,. as imporfancias
dos alugueis dos amuos . subsequentes,

ialo a despeza do cada exe :rcicio devi-
i t aindif e empenhada, como determina .0
Rçgulanienio • Geral de • Contabilidade
Publica.

Üitaa	
•	 •— presente corifeia-lá só. se'

tornará effeetivo depois de, approvádo
Pelo Ministerio da Viação e Obras ,pu-.
blicas e • registrado pelo Tribunal. de
Contas, não- se responsabilizando a-União
por indemnização alguma si não fôr elle,
approvado pelo nrinisterio ou si • o Tri-
bunal denegar o respectivo' registro.. E
jor estarem as duas partes contractaides.
perfeitamente eccordes em .todas as con-
dições e-eabeteeidas, eu. ,João Soares- de
Sá, terceir,i eseriptnrario 'nesta reparti-
ção. lavrei o presente terrOe em livro 'es-
pecialmen;.e deslinado a este fim e
contem as formalidades eXigidas pelo. ai
ti m setece	 e oitenta	 I R'



oar-enarer

Sexta-f•ira I
	

DIARIÚ "WFICIAL
	

Abril fie 1927 760

Z.
Dia 22, Monte-pio da Viação de A a D.
Dia 23, monte-pio da Viação de E a J.
Dia 25, monte-pio da Viação de I, a
Dia 26, monte-pio da Viação de O a Z.

. N. B. — Os pagamento antecipados.
cão expressamente prohibidos. As pe ,s-

'Mas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabella

• Ipagamento, salão attendidas no setimo,
Oeclina terceiro, vigesimo, yigesiino

ineiro e vigesimo segundo dias uteis
cada mez.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
.sabbados das 11 ás 14.

As aulas do Collegio Militar do MO
de Janeiro terão inicio no dia 4 proxi-
mo, razão por que todos os alunmos de-
verão comparecer , naquelle dia, ás 8
horas e 30 minutos..

Os novas aluirmos., que quizerem in-
ternar logo , deverão fazer entrega de
seus enxova.es até o dia 2, sabbado.;

—
A Repartição Geral dos Correios ex-

pedirá malas pelos seguintes paque-
tes:

Hoje:'	 ••

Itapuca, para. Santos e mais portos
cio sul- recebendo impressos até ás 7 ho-
ras, cartas para o interior da Republi-
ca até ás 7 112 horas e idem, idem. com
porte duplo até ás 8 horas.

Bahia, para Bahia e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 4 ho-
ras, cartas para o interior da Republica
até ás 4 112 horas, e idem, idem , cora
porte duplo até ás 5 horas.-

Itassucê, para Victoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás
5 horas, cartas para o interior da Repu-
blica até ás 5 112 horas e idem , idem,
com porte duplo até ás 6 horas.

Nota — Vales postaes internadionaes
na thesouraria, nos dias uteis, até ás 14
e meia horas.

Recebhhento do encOmmendas pos-
taes internaeionaes . pela 5 secção, todos
os dias uteis até ás 15 horas da ve,spe-
ra da partida dos paquetes q ue se desti-
narem a Portugal, França, (Latia, Ingla-
terra, Allemanha, Estados- Unidos, Uru-
guay, Republica Argentina e Japão.,
Caixas e cartas com valor declarado,
para o exterior, até ás 15 horas, dos
dias uteis, na 5' secção.,

O tempo —• Boletim da Directoria, do
Meteorologia — Paevisões para o perlo-
do de 18 horas do dia 31 até 18 horas
do dia 1:

District° Federal e NitheroY Tem-
po — Instava aggravando-se com chu-
yas fortes e trovoadas.

Temperatura — Elevada á noite en-
trando em declinio ao correr do dia.

Ventos — Variaveis rondando para'
sul coai rajadas fortes.

Estado do Rio — Tempd — Instava'
aggravande-se com chuvas fortes e tro-
voadas.
• Temperatura — Elevada á noite en-
trando em declinio ao correr do dia.:.

Estados do Sul — Tempo — Pertur-
bado com chuvas e trovoadas.

Temperatura — Em declinid .aecen-
toado e progressivo. 	 ,

Ventos — De oeste a sul com fája.das
fortegt

Notas — Não recebemos as informa-
eões meteorologicas expedidas entre 9
horas e 30 minutos e .10 heras de: Ba-
hia, parte de Goyaz, Minas, Rio Grande e
todas as de ultima hora dos Estados do
Sul o que prejudica as previsões fei-
tas.

Onda de frio — A teniperatura, bai-
xou em todo o territorio Argentino che-
gando a 1,0 (abaixo de zéro) em 16 de
outubro os effeitos desta onda de frid
já se fizeram sentir, esta -madrugada,
em o Rio Grande. A. onda de frio ui-

- ma afludiida deverá proseguir para NE
attingindo os Estados de Santa Cathari-_ _

na, Paraná, São Paulo, Minas e 11 . d• • io	 e
Janeiro dentro de 24 a 48 horas,

Synopse do tempo °acorrido:
No District° Federal (de 18 horas

hontem até 15 horas de hoje) — Se-
gundo as observações do Observatorio
Meteorologia° da avenida das Nações o
tempo decorreu instavel até o começo
da manhã isto é com alternativas da
tempo instava' e ameaçador com trovoa-
das e relampagos e chuvas fracas á noite
e bom por fim. A temperatura manta-
'te-se bastante elevada. As médias das
temperaturas extremas observadas' fo-
ram: 33,6 e 23,2 nos postos e maxima
34,0, minima 24,0, respectivameate
14 horas e 40 minutos e 2 horas e l0
.minutos no Observatorio Meteorologico.

Os 'ventos sopraram do quadrante nor-
te fracos.

Em todo o paiz (de 9 horas de liontaen
até 9 horas de hoje) — Zona Norte ---
Não é feita a . synopse por falta absolu-
ta dos despachos usuaes.

Zona Centro — Nas 24 horas, o tem-
po foi em geral instava' com chuvas a
trovoadas 'em Minas Ganes, Goyaz, Mat-
to Grosso e Rio de Janeiro tendo melho-
rado ás 9 horas de hoje.

Temperatura estava'.
Zona Sul — Ns 24 horas o tempo Pi-

correu em geral perturbado com chuva;
e trovoadas de São Paulo ao Rio Granle.
A's 9 horas de hoje melhorou sensiivel-
mente em grande 'parte dos EAados.

Temperatura estava', salvo cio Flor ia-
nopolis onde declinou 'ligeiramente.

Estacões de aguas — Nas 24. horas o
tempo 'foi em geral perturbado com
chuvas em P. Quatro, S. Louranco,
Cambu .quira acompanhadas de trovoadas
em Poços de Caldas. A's 9 horas de hoje
o tempo melhorou em P. Quatro, Cam-
buquira e Poços de Caldas, continuando
chuvoso, porém em S. Lourenço. Tem-
peratura estavel.

Maiores temperaturas — 35'0 eia Saa
:Entalis e Campos e 34,0 em Rio d'Ouro,
Santa. Cruz e Leopoldina.

Maiores chuvas recolhidas hoje ---
50m1m0 em Macahé e 461111m0 cio Aqui-

au an a .	 •
Estado do mar na costa do paiz --

Tranquillo e chão em toda a costa, sal-
vo em Macahé onde foram observadas
pequenas vagas.

Serviço hydrometrico — Estada e Len-
dencia do uivei das aguas dos rios.

Rio Parahyba do Sul (I)ia 31 de mar-
ço) Estaeionario em Caçapava, Gua-
ratinguetá e Barra .do Pirahy; subindo
lentamente em Rezende, • Anta e Porto
Novo do Cunha, e baixando no resto do
Curso..

Rio São Francisco (dia 30 de março)
Baixando em Piraporá e São Fran-

cisco, estacionaria em Penedo e subindo
lentamente no resto do curso.

Não recebemos os despachos de Ri0
'Branco e Barra do Rio Grande.

Dados aerologijos:
Sondagens de 9 . horas e 30 minutos no

District° Federal — Cor. ar. entre N
e NNW até 900 metros, velocidade mé-
dia 7 metros.

Santos — Cor. NW até .1.040 metros,
velocidade média de 8 metros.

Campos — Cor. N até 3.300 metros,
velocidade de 10 metros.

Mandes' — Cor. var. entre NE e NNW -
'até 3.150 metros, velocidade média de
12 metros.

Devido á presença de nuvens baixa;
não foi feita a sondagem em Curitybá.

District.° Federal (14 horas) — Cor.
var. entre WNW e NW com velocidade
média de 7 metros.,

S. Ex. fez uma visita demorada, acom-
panhado de sua comitiva, a todas as de-
pendencias da referida fabrica, interes-
sando-se por tudo quanto teve oecasião
de verificar.

O Chefe da Nação foi ali recebido pela
respectivo director e toda a officialidade,
tendo sido prestadas a S. Ex. as conti-
nencias devidas por uma companhia de
guerra do 1° de caçadores.

— Estiveram hontem no Palacio . Rio
Negro os Srs. Dr. Francisco de Oliveira
/Passos, para deixar as suas despedidas
ao Srs. Presidente cia Republica, por ter

ole partir para a Europa; Dr. Juvenal
alurtinho Nobre, afim de agradecer a sua
nomeação para membro do Conselho de
Industria, e lar. Palhano de Jesus, para
a g radecer a assignatara do decreto de
sua nomeação para o cargo' de director
da Inspactoria de Obras contra as Secam..

—
Na Primeira Pagadoria do Thesouro

Nacional serão pagas sabbado, 2 as se-
guintas folhas cio segundo dia

'Iluminação Publica	 Observatorid
Astronomieo — Estatistica Commercial

Saaretaria da Agricultura, — jardim
leotanieo — Horto Florestal — Secretaria
do Exterior — Inspectoria de Seguros
- i. N. de Analyses — Secretaria da
Justiça --- Consultor Geral da Republica
— Inspaeloria de Navegação — A.ssisten-
eia a Alienados — Colonias — Fiscaes
Bancos — Loterias e Avulsa da Viação— Secretaria — Viação — Aposentados
da Fazenda.

Nota — Os pagamentos alheei pados
são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
bella de pagamento, serão attendidas
J10 7° e 13 0 dias uteis, depois do expe-
diente cio dia e Lambem no 20°, 21 0 e 22°
dias [dois.

.Expediente das 11 ás 15 horas e Posl
sahhados das II ás 11.

Dias certos em que serão effeetuados
os pagamentos dos aposentados e pen-
siocistas de monte-pio no mez de abril:

Dia 2, aposentados da Fazenda.
Dia 7, monte-pio da Agricultura, pen-

sões de A a Z, montepio do Exterior,
aposentados da Agricultura, do Exterior,
,da, Guerra o da justiça.

Dia * 8, aposentados da Viação a ser-
;ventilados do culto catholico.

Dia 9, pensões reunidas de A a Z,
pensões provisorias, praças de pret e
aposentados da Guarda Civil.

Dia 11, monte-pio civil "da Marinha,
da Guerra, monte-pio militar da Guerra.,

Dia 12e monte-pio da Fazenda de A a

Dia 13 meio soldo de AaZe monte-
pio militar da Marinha de A a Z.

Dia 16, diversas pensões da Marinha
de A a Z.

Dia 18, diversas pensões da Guerra
A e B.

Dia 19, diversas pensões da Guerra
a Z.

• Dia 20, monte-pio da Justiça de A à
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S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobini (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)... 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar(X).... •	 7

Aracajá (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria (X) 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni

60.1
57.8

24.0
26.0 2.0

C
SE B.

27.0
33.0

18.0
23.0

12.0 B.
13.

B.
B.

Uberaba (X) 	
Araxá (X) 	
Caxambú (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Goyaz 	

.59.5
61.4
62.0

22.0
22.0
25.0

1.0 NE
N
C

4
2
o

9
9
9

. 1.
1.
B.

24.0
.24.9
30.0

18.0
19.0
20.0

21,0
9.0

10.0

C.
1.
C.

C.
Ctv.
H.

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá. .. 	

59.1
58.5

24.0
24.0

C
NW

O
2

9 1.
1.

31.0
31.0

21.0
22.0

32.0
6.0

1.
1.

I.
Chs.

Victoria (X) 	
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog.) 57.8 25.6 2 5 Chão: 1. 33.1 . 24.0 1.6 Ict. I.	 -
Campos 	 58.8 26.0 -4.0 N 29 B. 33.0 23.0 2.01. Ct.
Friburgo 	 59.4 24.0 0.0 C 03 23.0 19.0 18.0 13. B.
Petropolis 	 -57.3 24.0 2.0 NE 5 6 13. 26.0 19:0 fc.
Rezende 	 57.5 24.0 0.0 C 06 -	 • B. 30.0 20.0

23.0 lc.
9 0 1.

Cabo Frio 	
Therezopolis (X) 	
S. Paulo-
Santos 	
	 	 57.5

57.8

56.5

28.0

22.0
30.0

0.0

1.0
2.0

1‘1

SW
N 2

23

29
9

B.

Ic.
1.

•	 ' •	 .32.0

28.0
.33.0

24.0

20.0
24.0

1B:

3.0 

s

.	 1.0 I.,

1•;•

Ic.
C.

Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 58.8 19.0 -1.0 INAV- -2 25.0 14.Q I.
Curityba 	
Florianopolis 	 :  . 56.8

55.9
22.0
22.0

3.0
-3.0

W
C1

2
O

6
9, 1.

26.0
31.0

19.0
21.0

2.01.
19.0 B- Ch.

Lages 	 56.3 17.0 NW 2 9 1. 27.0 16.0 18 . O' Ct. C.
Porto Alegre 	 59.3 18.0 -2.0 2 9 C. 27. 17,0 21.0 B.-	 - B.	 -
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	 , 62.4 16.0 .,SE .•5 -
Buenos Aires 	 10.0 2

(	 t

Nota - (X) Não vehilelegramina. ;;•,	 ,	 -	 •

•
Observações da vespera

Estado &o tempo
e phenornenoS
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de previsão do tempo,- Boletim do Tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) . no dia 31 de março de 1921

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi em geral instavel com chuvas e trovoadas

e Rio de Janeiro, tendo melhorado ás 9 horas de hoje. Temperatura estavel.
Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo em geral perturbado com chuvas e trovoadas de

hoje, melhorou sensivelmente em grande parte dos Estados. Temperatura estavel, salvo em

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente au 1/2 dia de (lreenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 31 de
março de 1927

Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

em Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso

S. Paulo ao Rio Grande. A's 9 horas de,
ploriancpolis onde declinou rigeiramente.

Estado do céo deCituos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado
IN-incerto; M, mau. • Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro teime; SA,
1-R, trovoada com reiampagos; T, trovões; R, relarnpagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escola Beattfort de O calma a 12 tufão. A pressão
eduzida a 0" C.. ao nivel do mar e á cravidade normal.

do tempo: 8, bote
saraiva; GE, geada

barometrica acha•se



PostosPosto.;

Maxima Minima

Temperaturas
extremas

.,Minima

Temperaturas
extremas

hlaxi ma

1927 1926:

Ouro	 Papel Total Ouro Papel

Total em papel _
36.760:72061

,

,
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• Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

~um.

liaddoc
Jardim
Copaca
Encanta
Madure
Campo
Deodor
Bangú (
Santa C
Penha

: Lobo (X) 	 Nitheroy 	 . 	 14.2 33.5 29.2
lotanico 	 0.0 35.0 - Rio Comprido 	 .-__ 33.6 23.4
lana 	 3.7 33.0 24.6 Gavea (X) 	 .
lo 	  -	 2.7 . 33.1 22.8 Olaria 	 1.6 32.4 24.4
ra 	
los Affonsos (X) 	

5.0 35.0 23.8 Jacarépaguá 	 	 1
Corcovado.	 Temo. 30.0.	 Hun'.

•- 27.3 23.4

n 	 	 1-	 .	 .. . 1.0	 .' 33:6 -	 21.4 rel.. 68 "/,	 Vento N 2.
K) 	 Ilha Raza (X) 	
ruz 	 -

1.4
34.0	 •
33.4

22.0
22.3

Pão de Assucar (X). 	
•

. _

Nota: (X) - Nãb veio telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 31 ás 7 horas. A maxims corresponde ao dia da hontenz e a minima a esta
madrugada.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 31 DE MARÇO DE 1927

Renda de hoje 	 •	 197:314045 343:143;661 .	 540:4571706 ,	 390:4481948 376:4591274

-Renda ate 33	 6.163:9221714 7.046:8451116 13.210:76i$830 6.537:5561436 7.0734641599

Total 	 6.361:236$759 7.339:9886777 13.751:2256536 6.948:0051384 7.449:923/373

Differcnça para mais  • 586:7681625 59:9351095

766:9031222'

13.631:0211035

14.397929.1257

646:7031721

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (41620) 	
Renda papel 	

911:5901.887
343:1436661

Total 	
Papel e ouro convertido até 30 	

1.254:7341543
35.505:9351562
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Alfandega do Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1927 — BOLETIM DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE MARÇO DE 1927

1

Denominação das rendas
1	

Ouro
1	

Papei

! 

i —

Importação, portos, entradas, sabidas e estadia de navios e
addicionaes

1 60 ° 0, ouro e 4C 0 ;,, papel 	Direitos de importação	 60 °/„ ouro, cobrados em papel 	
5.580:8975355 3.727:6755202

5:9895710
para consumo 	 	 Agio sobre os 60 °/,,, ouro 	 21:6555660

Addicional de 3 % sobre as mercadorias da classe 18 	 4:8715771 3:2635812
3 Expediente dos generos livres de direitos de consumo 	 2.1525500 1:4845190
5 Armazenagem 	
6 Taxa de estatistica 	 45:4435796

Imposto de pharóes 	 28:4005000
9 10 c'h, sobre o exp. dos gen. livres de d:reitos de consumo 	 1845974 1235216

10 2 0 /c . ouro, sobre o valor 2 £10, ouro 	
da importação 	  , 2 0 /„ ouro, cobrados em papel 	

Agio :sobre os 2 °/,„ ouro 	

731:5505244
3425910

1:2395430

11 Taxa de um a 5 réis por kil. de merc. carreg. ou descarregada 	 220:3205638
12 Taxa addicional de 0,2 % sobie todos os direitos de importação

para consumo. 	   11:3705275 7:5505158 10,3)4:5205841

Imposto de consumo:
13 Fumo 	 56:1745300
14 Bebidas 	   57:1595200
15 Plipsphoros 	
16 Sal 	 131:8455980
17 Calçado 	   	 	 1:3435550
18 Perfumarias 	  205:8025940
19 Especialidades pharmaceuticas 	  111:8835320
20 Conservas 	   93:9795060
21 Vinagre e neite 	  	 42:3255140
22 Velas 	
23 Bengalas 	  3:8915000
24 Tecidos 	 345:0495560
25 Artefactos de tecidos. 	 46:0645730
26 Vinhos estrangeiros 	 209:5115150
27 Papel e artefactos de papel 	 10:4515040
28 Cartas de jogar 	 17:4965000
99 Chapéos 	 3:1195700
30 Louças e vidros 	  24:7305800
31 Ferragens 	  	 5:8735815
32 Café e chá 	   	 1:443700
33 Manteiga 	   95410
34 Moveis 	 23:4945400
35 Armas de fogo 	 11:4445100
36 Lampadas, pilhas e apparelhos electricos 	 31:3675100
38 Queijos e requeijões 	 2:5915400
39 Tintas 	 31:4205620
40 Leques de qualquer especie 	  395500
41 Boás, pellos, peites de agasalho, manchons e semelhantes 	
42 Luvas 	 2:1765700
43 Artefactos de borracha 	  	 33:5525550
44 !Navalhas e pincéis para barba 	 9:3145000
45 :Pentes, escovas e espanadores 	  	 16:7175400
46 Caixas de qualquer feitio 	 2635400
47 , Brinquedos 	 	 	 • 	 3275320
48 !Artefactos de couro e outros materiaes 	 23:009i300
49 Joias e obras de ourives 	
50 Objectos de adorno 	   7:7715500
51 G,azolina e naphta 	  1.207:3685350
52	 Apparelhos sanitarios 	  4:4055300
53 Azulejos 	 4:1705400
54 Instrumentos de musica 	 17:4115600
55	 Machinas cinematographicas e photographicas 	 19:9635220

iFogões 	 3:9355000 2.826:9035553

A transportar 	   	 	 13.221:4245395

RECEITA ORDINARIA
RENDA DOS IMPOSTOS

Total
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Ouro
	

Papel Total

Transporte 	 • 	  	 	 13.221:4245395

Imposto de eirculação:

57 imposto do sello 	   34814000 13:236010 13:5843910

RENDAS PATRIMONIAES

76 Renda dos proprios nacionaes 	

RENDAS INDUSTRIAES

86 Renda da Imprensa Nacional e Diario Official	  	 1:144000
103 Dita da Assistencia a Alienados 	  	 753013
104 Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	  	 15:715P74 17:613$287

•	 RECEITA EXTRAORDINÁRIA

118 Montepio dos Empregados Publicas 	  	 3:78%698
119 Indemnizações 	  	 150$000.
123 Venda de generos e proprios nacionaes 	 	 Ner • • 330$802 4:27W500

RENDA COM APPLICAÇÂO ESPECIAL

1—Fundo de resgate do papel-moeda

3 Todas e çuaes quer rendas eventuaes: 	 -
Multas de expediente e por infracção do regulamento 	  	 30:693i679
Renda da Typographia e do *Boletim da Alfandega, 	
Expediente de 3 % das arrematações para consumo 	  	

1:440080
2:413$650

Marcação de animaes 	
Producta de apprehensões para a Fazenda Nacional 	  	 20:78%700
Depositas trransferidos á receita 	
I (10 sobre consignações em folha.
Outras rendas 	   	 	 	 55:33W09

DEPOSITOS

Diversos 	 1:5003733 365:5313733
Addicional de 5 ^/., para a Assistencia Hospitalar do Brasil 	 14:272$297
Fundo especial para construcção e conservação de estradas de

rodagem federaes 	  	 	 381:354í773

Despsza a annullar 	

isAgsa DE RENDAS DE MACAIIE

Saldo recolhido 	  	 12:000$000 12:000$090

Consignações 	  	 40:062$086 40:052$086

6.361:275$857 7.384:309$104 13.745:644$961

RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 6.361:2758857
Em papel 	 	 7.384:369$104

Total geral 	 	 13.745:644$961

Valor da quota 61$469,

Segunda Seeço da iyandega doi Rio de Janeiro,' 31 de março de 1927. -- 0'3n eseripturaria, 44berlo de Mello— O 'chefe,
A Coimbra.

•••.' •



	

DO d/v	 A' vista

	5 57/64	 5 53/64

	

8329	 8330

$388
• 2$011

$436
$235

1$523
18628

28264
2$202
"8256
18176

$251
•88451
88635
38600
88150
35390
48170

$062

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INSPECÇÃO E FOillESTMI.
AGRICOLAS

SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES

Siocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro nãger
manhãs de 31 e 24 de março de 1927 e 31 de março de 1926tt,

Mercadorias - Unidade - Quantidade

Em 31-3-27 Em 21-3-27 Em 31-3-23::

'Arroz, sacro.	 88.298	 96.100 •	 79.089'.
Feijão, sacco .....	 70.782	 69.655	 72.255;
Farinha	 de tr ig0,

saeco 	
	

20.525
	

10.216	 49.514'
Farinha de mandioca,

sacro 	
	

78.906	 80.617	 51.223:
As:s ocar. sacro • ,••	 . (1) 250.208	 282.092	 202.410
Milho, sacro	 •• •	 38.991	 42.810	 31.379.
Banha, caixa . •• .. . .. . . 	 24.668	 28.414	 18.158;
Algodão, fardo . . . 	 31.818	 33.057	 26.461

Rio, 31 de março (10 1927. -- .Ebcrlo Lana. Visto.
Francisco L'almon de Brito, pelo chefe.

15190	 Entradas no Dislrielo Federal no
1927:

dia 29 de marco de"-
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PARTE COMIERGRL

CAMA RA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Banco- do Brasil 	 -	 - -	 •	 - V 	 393$00
Companhia Centros Pastoris do Bras il 	i	 30800
Companhia Docas de Santos . nom 	 ,	 275$006.,
Companhia Docas de Santos, port 	 	 285$000-
Companhia de Seguros Argos Fluminense 	  1:650$000.

Secretaria cia Camara Syndical do Rio de Janeiro, em
de março de 1927. - Ary do Almeida e Silva, syndicc.

Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris . • 	
Sobre Tf alia
Sobre	 (rent-mark) 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Ilespanha 	

Suissa .
Solire SUCC ia 	 •

Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca 	

Tielgica (ouro
Sobre Tclieco-Slovaqiiia 	
Sobre Nova York . 	

Sobre Monlevidéo
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
Sobre Buenos Ajces (peso-ouro)	 1

sobre Hollanda (florim) 	

Sobre .Tapão (yerP	

Sobre llornania
sobre Canadá 	
Sobre Auslri-t

&Toadas
Mercadorias - Unidade	 Deule -05;

	Ein 29
	

dia 1

Algo(15o em pluma. fardo 	 	 915	 25.045:
Arroz. sacco 	 	 10.573	 75.924
Assucar. sacco 	 	 10.795	 116.658
AZPii0 lie oliveira, caixa 	 	 O	 2.104'
:Bucal hão, kilo	 -	 '1.520:740,
:Ranha. kilo. . 	 	 77.142	 1.465.481
ti:Uai:is. kilo	 188.305	 3 .234.689
Carne de. porco salgada. kilo 	 	 17.200	 188.531

0528000 Carne semi e xarque. Cardo 	 	 875	 25.981.:
8808000	 Cebolas, kilo	 •	 	 14.500	 745.200

Farinha de mandioca. sacco 	 	 á .728	 25.017,
0295000 Farinha de milho. k ia 	 	 420	 4.801.

1 ,'arintia de trigo. saeco 	 	 -- 35.6711Feijão. sarro	 8. r. 1 ',.	 67.44110 . 108000 Gazol i na, ca ixa 	 .	 -	 40.0041.
1(erozene, caixa	 -	 5.9711
Leite condensado, caixa	 --	 1.195'

'Manteiga. kilo	 22.703	 471.194
Milho. sacro 	 	 501	 39.177,
Peixes conservados. 1: ilo 	 	 300	 03.680
Polvilho. kilo 	 -	 165.164,
Sabão. kilo 	 	 --	 31.963 .Sal. 1;iln . 	 	 ;100.000	 6.7.43,334C
Sebo, kilo 	 	 30.000	 509.344;
Tapioca. sarro . 	 	 ...._	 95'Toucinho. kilo	 12.'273	 112.967
Trigo -erri grão, kilo 	 '1 219.021 20.250..122,..

,i.Secção de stock.. e cotric6.es da Directoria cio Serviço de0
Tnspec•çáo e 1..'oniento Agrienhis. em 31 (In março de 1927. -:
- Corto8 di:. Andrad(. . auxiliai . . VisI(,. .. Fmm. i.,Pi, Colmem de..'--..
Brita. fie-lo elleir.

.	 Sendo 108.496 de n,, :-, Hear braneo. 23.528 de inn:ca.1
63000 vinho. 43.09 .1 de mas,ravo e "1.1r,0 d p nAo pl.eviheado

Vales (ouro) 	
solieranos (ouro) 	
Libras (papel) . 	
lleiclisluark (papel) 	

^ Bolsa

.‘pol ires uniformizadas de 1 :0008. 5 e/r
-.Apolices diversas emissões de 5 c/c. otiodas, nom.

• Atol ices diversas 'emissões de 1:0005, 5 f/c, nom.
Apol ires diversas PIlli,SõeS de 1 :0005, 5 (4, nora.

( pwitela; .
•Ar,olices diversas emissões de 1:000s. 5 	 port.

rições Ferroviarias	 1 :000$ 7	 - (segunda

........

i1poliees einpreslinio municipal de 1900. porl 	
Apolires rinpreslimo municipal de 1917.

Apontes do empreslimo municipal de 7 'Á. por!:
(d 111(10 n.	 1.53n;	 .	 	

Applirp, pin i irpslin10 inunirMal de 8 5 . . pari.. (de.-

tolo n. -1.933; 	
)11,y,lires enoirr s li)lo municipal de 8 'A. por!. (de-
. it. 2.092i • 	
Apc,iiceç F. ,-lacki de Minas Gernes de I :0005. 5

I	
.

.....

48020
428500
415800
28040

2095000

8108000
..1$000

1398000

1518500

1718000

1723000



Sexhi-feir.1
	

MARTO OFFICJA1:	 tio 195-27	 77.-; .

•

Camara Syndical

' lAry do Almeida e Silva, presidente da
Can tara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos:
- Faz saber, de ordem da Camara Syn-s

dical. que, por decreto de 16 de março
corrente, foi exonerado, a seu pedido,*do
cargo de corretor de fundos publieos
desta praça o Sr. Alberto Dezon Costa e
que pelo presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em
que houvesse intervindo o referido ex-
corretor, a virem liquidal-as no prazo
de seis mezes, conforme preceitua o ar-
tigo 14 do decreto n. 2.475, de 13 :14(
maeço do 1897. incorrendo nas . disposi-
ções cia lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu,
Lucrecio Fernancies de Oliveira, secreta-
rio da Camara, o subscrevi. Secretaria
da Camara Syndical do Rio de Janeiro,
i26 de março cie 1927. — Ary de Almeida
e Silva, Synilie0	 (2.609)

EDITAES E AVISOS
IIIINÍSTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

De ordom cio Sr. ministro,. e para co-
nhecimento dos •intei . es ,;ados, faço publi-
co que, a 4 de abril pr'eximo, ás 11 ho-
ras, no edifício cio Externato do Colle-
gio Pedro II, começarão as provas do
concurso Para iog;u.e s de 3° official des-
ta secretaria de Es(ado. Nesse dia rea-
lizar-se-hão as provas escriptas de por-
tuguez; e nos dias subsequentes, ás 3
horas da tarde, as outras provas escri-
pias.

Directoria do Tnterior da Secretaria
*de Estado da Justiça e Negoeids Interio-
res. om 30 de março de 1927. -- Soa-
res . de Mello, director geral

Escriptorio de Obras

Concurrencia para construeção do ne-
croterio e do laboratorio do Instituto
:Medico I,egal.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario
eial de 17 de março ás paginas 6.300,
A3.301 e 6.302.

O engenheiro-chefe, Armando de Car-
Valho.

pepartamento Nacional do Ensino

Lyceu de Humanidades de Campos

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

Dd ordein do Sr. vice-director em
éxereició, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que da data da
primeira publicação até ás 15 e meia
!horas do dia 27 de abril de 1927, se acha
aberta a inscripção do concurso para
professor cathedratico de historia na-
tural do Lyceu de Humanidades de
Campos..

Os -candidatos deverão apresentar de-
. :Cumentos com que provem ser cidadãos
.brasilei.ros maiores de 21 e menores de
• 40 annos, ter folha O corrida e, nos ter-

mos do que determina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.700, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito, ou
pelo menos, o certificado do alistamen-
to militar, quando contarem' até 30 an-
nos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso
Os professores cathedraticos e substi-

tutos dd outras cadeiras deste, como os
das de outras cadeiras deste, como os
das de outros institutos, officiaes ou
equiparados; •

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos, e
justifique com titulos ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Só poderão inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades, ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre
materia do concurso e sua defesa pe-

rante a congregação;
b) uma prova pratica sobre assumpto

sorteado na occasião;
c) urna prova oral de caraater

ctico, durante 50 minutos, com ponta
sorteado com 24 horas de antecedencia.
dentre os de uma lista approyacia pela
congregação.

Uma das thesds será sobre assumpto
escolhido pelo candidato, na qual fará,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.

A outra these será sobre o therna
"Anatomia comparada na série animal
que for sorteado pela congregação ddn-
tre os dez pontos seguintes, por e:ia
organizados:

1. 0 Lithologia geral.
2.° Mollus;cos.
3.° Funcções de nutrição dos vegetaes.
4.° Dynamica terrestre interna.
5.° Crystalogenia e crystalogenia e cvys-

talographia.
6.° Cytologia geral.
7.° Anatomia comparada na série ani-

mal.
8.° Dynamica terrestre externa..
9.° Vertebrados.

10.° Reproducção vegetal.
O candidato deverá apresentar, no

acto da inscripção, 50 exemplares im-
prdssos de cada uma das theses, bem
como 5 exemplares, no minimo, dos tra-
balhos que haja publicado.

O Sr. director chama a attenção dos
interessados para os arts. 150 e 170, do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925, relativos aos concursos.

Secretaria do Lyceu de Humanidadds
de Campos, 26 de outubro de 1926.
Carivaldino Pinto Martins, secretario..

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROPESSOR TEMPORÁRIO
DE PINTURA

• Faço publico, de ordem do Dr. dire-
ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 34 do regulamento appro.
yado pelo decreto n. 11.749, de 13 de
Outubro de 1915, aelha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inscripcão ao con-
curso para professor temporario da
cadeira de Pintura, yaga desde o ming
de 1924.

O cancliciao ao alludido concurso de-
verá apresentar documenttos provando
ser maior de 21 annos, folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, guando
contar até 30 aunos de idade.

As provas do concurso, de accórdo
com o regulamento approvado pelo de-
creto D. 11.749, de 13 de outubro de
1915 e regimento interno em vigor,
constarão de:

a) uma prova pratica de desenho, de
acctedo cem a natureza da cadeira,
prova que será eliminatoria;

b) uma prova cliclactiva, a qual con-
sistirá em uma lição dada pelo candi-
dato em tempo e de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

c) uma prova pratica, final, da maté-
ria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola de Bellas Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Sem-
rique Baptista, secretar i o interino.

Deparlameolo Nacional de Satide
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇoS SANITAR (OS
DO DISTRICT° FEDERAL.

De ordem cio Sr. Dr, director, faço
saber aos ernpree.aclos dos estabeleci-
mentos commerciaes e inclustriacs cie
generos alimenticios e aos directores dos
collegios e escolas particulares que o
Dr. director do Departamento Nacional
de Saude Publica resolvendo applicar
disposições contidas no art. 294 do
gulameuto Sanitario vigente avisa aos
interessados que para obtenção da mi'-
leira sanitaria a que se refere o citado
artigo, deverão requerel-as ao director
dos Serviços Sanitarios do District() Fe-
deral. acompanhada a petição de Urna
pequena photographia do solicitante e
cie urna .estampilha de .2000.

Essa medida regulamentar, de agora
em diante, será lambem exigida de iodos
os empregados subalternos dos collegios
e escolas particulares: taes corno cry,i-
ubeiros, copeiros, inspectores de aio-
mnos e seus respectivos ajudantes.

A' vista dessa determinação, são des-
necessários quaesques outros attestados
inedicos, devendo todos os- interessados
no art. 681 do Regulamento Sanitario,
possuir a carteira de saude que lhes será
distribuida mediante as condições esta-
belecidas, após os necessarios exames
medicos, procedidos por funceionarios
deste repartamento.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Santarios do District() Federal, 19 de fe-
vereiro de 1927. — O secretario, Dr. Jo-
velino Amaral.

Departamento Nacional de Sande
Publica

Directoria dos Serviços Sanitarios.
do District° Federal

De ordem do Sr. Dr. director faço
saber que, de accôrdo com o art. 1.095.
do regulamento sanitario em vigor, será
sujeito a vistoria sanitaria, ás 13 horas
do dia 8 de abril vindouro, o predid
n. et5 da rua Bambina, ficando pela,
presente edital citado a comparecer á
ella, querendo, o proprietario do allu-
dido immovel, ou seu representante le-
gal, e ;demais interessados que exis-
tam.	 •

Secretaria da Directoria cid§ Serviçõe.
Sanitarios do District° Federal, em 29
de março de 1927. — Pelo secretario;
Pedro Ennes Salgueiro, 3° ornejai.:
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Inspetoria de Veliieulos do Distrielo Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta lnspectoria, dentro do praw de 43 horas, para responder por

infracções do regulamento dn transito na conformidade do ar. 365, § 2, os proprietarios e conit.ctores dos veniculos abaixo dia-
criminados:

Data da infracção

Dia

Nomes
Especie

do
vehiculo

Mc z !Anuo

Natureza da infracção Observacõea

i
José Pinto 	 150IAuto	 frete 29 Março	 192 ,' Contra mão de d:recçãa 	 Motorista.
.fosé Fia'uciredo 	 •	 194 ,	 . a . • Desobedianca ao sivial 	 a
Studebaker Brasil 	
Adelino dos Santo:: 	

1641
oloi

»	 part.
,	 ,

.
a

.

.
.
•

,	 .	 .	 	
F xcessa d- fumaça 	

Proprietario.
Motorista.

Coronel F.ancisco Mello 	 263 Auto frete. a » 7s ;) sonediencia	 -n ,lial 	 Proprietario.
Domingos Pumola 	
Antonio Corrêa Filho 	  

342
357

.	 ,
a

. , •
js

Excesso de velocidade 	
COtlIt'a r11.10 	

Motorista.

Anibal Silva 	 394 . a a Contra mão de direcção 	 2.

Laura Quei oz 	
Mario Fr L'e 	

440
492

.	 part.

.	 a
a
.

.

.
a
a.

Interromper o tianáto 	
Excesso de fumaça 	 •	

Proprietario.
Motorista.

fohns Rose	 	 732 a	 . a a a. Excesso de velocidade 	 Prorietario.
Companhia F. G. Carioca 	
klerminio ( atoni 	

771
882

.	 .
a

»
.

. »
••

Lontra mão de direcção 	
Desobediencia ao s'i;,nal 	 a

Aroaldo Soliza 	 915 a	 freta Angariar pa:sk eiro s 	  Motorista.
Antonio Bi.tencourt 	
Renato Leia -s 	
Manoel Curvão 	
Manoel Monteiro 	
Candido Biaga 	

-
1.020
1.343
1.456
1.612
1.619

part.
.	 ,a,
a	 trete..
.	 .	 .
a	 part.

.

.
4

,
,
,
-,
.

.
a
a
a	 .
.

f)esobediedcia ao snaral 	 	 .
Pa ar no cruzamento 	 	 =
Meio fio e bonde 	 	 .
Parar na curva 	 	 .
Interrompero	 to 	 	 I	 4trans.

loaquint Carvalho 	 2.016 a	 a 4 » »
.

Não di ainuir a i rr:rchi 	 »
Isaac Medi ia 	 2.543	 .	 »	 • » a DesoJediencia ao si ,;nal 	 .Proprfetario.
Dr. Luiz Erven 	 2.825;	 .	 .	 • • a » » »	 . ..	 .....	 ..
Natal Siciliano 	 9.551	 .	 a	 • • a . » •	 • D	 4	 4	 	 	 Nlotorista.
Augusto Fentei:elle 	
Alvaro Ferreira 	

3.558	 a	 ,
4.273	 a•	 frete. a

a
.

.

.
Excesso de velocidade 	 	 »
Desobediencia ao signa' 	  Proprietario.

W. S. Evi I 	 4.331	 .	 part. . . a	 Contra mão de	 direcção 	 	 a
Antonio Ra.il 	 4.844	 .	 . • 4 4 0	 Desobediencia	 ao signa' 	  Motorista.
Jeão dos Santos 	 5.548	 »	 part. • . »	 .	 a	 .	 	 	 Proprietar:o.
Ramiro Coelho 	 6.529	 .	 trete. . . .	 »	 »	 4	 	  Motorista.
José Araujo 	 7.046	 a	 a .. . . .	 a	 .	 .	 	 	 a
Oscar Flerrneg Junior 	 7.190	 •	 part.. . . »	 a	 a	 a	 	  Proprietario.
Gonçalves Fonseca &. Comp 	 7.860	 .	 . • . a »	 Excesso da fumaça 	 	 .
Arnincdo & Comp. Lti 	 8.216 Oninibus . »	 Ex ,s e , so de	 ve;ocidade 	 •	 3
Light and Power 	 8.236	 •	 part.. . . »	 Desobediencia ao signal 	 	 .
Dr. L. Paula Machado 	
E. N. A. Viação 	

8.782	 •	 a
9.019 Oinnibus »

.
»

a	 a	 a	 ,	 a
»	 Não diTinnir a marcha 	 	 a

Empr. N. A. Viação 	 9.118	 a	 • 4 • :,	 Cont:a mão. de direcção. 	 	 .
José Santos Sá 	 9.471	 »	 frete. • . a a	 .	 .	 .	 	 	 a
Arthur de Assis 	 9.530	 a	 part. . . »	 Meio fio e bond 	  Motorista.
Pedro de Oliveira 	 9.777	 .	 frete. » . «	 ,Excesso de	 velocidade 	 	 "
T. L. WrivIrt &: Comp 	
Franci:co Arantes 	

9.952	 •	 part
10.033	 .	 frete.

a
a

a a	 , Desobediencia ao signa] 	  Proprietario.
.	 .	 a	 .	 	  Motorista.

Mannel Martins 	 -	 10.255 Ornaibus . . •a	 Excesso de velocidade 	  Proprietario.
João Teixeira Silva 	 10.964'	 a	 part. . » »	 Desobedieacia ao signa] 	 	 a
Dr. Candido Campos 	 '0 510	 .	 a	 .. 0 4 »	 &	 4	 4	 	 	 9

Antonio da Silva 	
Mario Alvim 	

10.533	 •	 frete._
10.641	 a	 ,	 .

-•
a

,
a

a	 a	 a	 ,	 	  Motorista.
a	 Dirigir de chapéo 	 	 a

Paulo de Souza 10.1:54 •	 part. 11 a »	 .Desobediencia ao signal 	 	 2.

Gompanhi+ Commercial Maritima
Mestre & BI itgé 	

•Antonio Martius 	 "

11.120
11.133
11.326

.	 ,

..	 frete. •
,

a

.	 ,
a
a

,,	 -Não diminuir a marcha 	  ProprietariO.
.	 Con rá mão de direcção 	 	 a
.	 .	 a	 a	 .	 	  Motorista.

Orlando Sardinha . 	 . 	
Edgard de Andrade 	 	 ,-•	 -

11.	 42
11.400

•	 •part ,
a	 .	 ..

•	 a
.	 •

a
„

a	 'Excesso de velocidade 	 •	 a	 -
a	 Con ra mão em marcha até..	 a

Kayal Ageim 	 . 	 11.729 Omnibus. . » . a	 Não diminuir a marcha 	  Proprietario..
a	 a	 	 . 	

Gnelher Humitzsch 	
Joaquim FerrÉira. •	 •
Arrhonio Lanhes. 	.	 .. 	

-

,
•

11.730
11.744
11.779
11.916

a	 .	 a,

a'	 part.. ,
.	 • fréte.
a	 »	 ..

.

•	 a--'

.	 a
-	 ..	 • -

a-

,

•.•

l'	 ' parar  no cruzamento.. 	 	 .
a	 Desobediencia ao -signal 	  Motorista.

,.	 .	 a	 a	 a .	 • 	 	 a
a	 Estaciewar em lagar não per-

.	 initttiro 	 	 a
%do F. Lima 	
eduardo- Vlanrra 	 • 
Het1leio•ISe Areelt 	

11.97	 part..:
12.093	 a	 ..••..•
t2.2	 a	 af ..;,

'9'	 •

.' ko .
••n•

;.

•

a.

--:,•

•	 •

.
a	 Dçsonislittbriciiii .98 bigeittl.......	 a

•	 •,..-.	 •	 •	 . ,a1,	 a	 a	 ....-..	 'ai	 •
a4toidade 	 •	 --a	 ee.'ire	

,
ssde,

The Rio. Milles G. -Ltd 	 • -.27' ,. • ,- dráninár: 4. rn rctiii 	  ProWiétario.
krFrirdo Miou 	 	 •	 • Ini. obediencia ao signal 	  'Alotorista.•

-:' ...	 .
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Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTOR IA nos sEnvicos sÁNITARIOS
DISTRICT° FEDERAI.

De ordem do Sr. Dr. director -face
salier (pie, de accerdo com o art.. 1.095,
do Regulamento Saiitai'io em jgor,
serão sujeitos a vistoria sanitaria ás
14 horas, 14 e 112 horas, 15-1ioras e e
15 e 112 horas, do dia 4 de abril do
corrente armo, respectivamente, os pre-
dios ns. 79, da Avenida Pedro II; 69,
da rua Relia de S. João 42 da rua jo-
°key Club 410. da rua D.Anna Nery,
ficando pelo presente edital citados a
comparecer a cilas, querendo, os oro-
prietarios dos &Ilididos immoveis ou
seus representantes legaes e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal, em 25
de março do 1927. — -Dr. juvelino
.4 moro!, secretario .

Policia Militar do Distrieto Federal

coxnurtnENC.IA PADA coNsTruiecXo DE UM
PAVILHÃO ( ENFERMARIA DE MEDICINA) ,
NO HOSPITAL DA coriPonAçÃo.

Chama-se a aÇtenção de, quem interes-
sar possa para b eci•ital publicado nestc
orgão no dia 16; do corrente, para a con-
currencia acima referida, cujas condi-
ções encontram-'se alli minucinsament•=!
ospecifieadas, _._ Ernesto Pereira Gni-
m.trá( s, major.

MINISTEMO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimato
os herdeiros de ex-escrivão da Collecto-
ria das Rendas Federaes em Breves, ne
Estado cio Parti, Ponciano Gonçalves Sil-
veira da Rocha, para, no prazo de trinta
-dias, contados da data da publicação
deste, adegarem o que for a bem de
seus direitos, produzirem documentos,
ou recolherem, aos cofres publicos,, a
quantia de 3:4858277, alcance verificado
na tomada de contas do citado ex-escri-.
vão, relativa ao periodo de • 30 de de-
zembro de 1913 a 3 de agosto de 1914,
quando serviu como collector interino,
sob pena de revelia.

O alcance provém de: 478100 de es-
tampilhas do sello adhesivo menos en-
contradas e 3:4388177 de satdo a menos
recolhido.	 •

Terceira Directoria de Tribunal de
Contas, 16 de fevereiro de 1927. ••:-•
Morto Netuton de Figueiredo, • director
interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam' intimados
os herdeiros do ex-chefe da Estação de
Pesca da 3' 'tona, no Estado do Rio
Grande do 'Sol, capitão •denente Frani
cisco Pinheiro Chagas, para, no prazo
de trinta dias, contados cia. data .cla pu-
blicação deste, recolherem aos CotreS.
publieos a importancia de .9418000, aW
'une° verificado no processo de com-
provItc,;ão da applicação dada ao adean-

tamento de 4 :0.00$000, recebido em vir-
tude do aviso n. 3.399 A, de 5 de agos-
to de 4913, e a que foi condemnado o
dito °Meia!, por accórclão de 17 de no-
vembro do armo • passado, sob pena de
ser feita a -cobrança executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 19 de fevereiro de 1927. --
31orio Newton de Figueiredo, director
interino.

• Tribunal de Contas

. Pelo presente edital, fica intimado ó
ex-agente do Correio em Chuto Maga-
lhães, no Estado de Goyaz, Melciades Ay-
res da Silva para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, 9. quantia
de 708500, alcance verificado no processo
de tornada de contas, relativo ao perío-
do de 15 de janeiro de 1913 a 23 de de-
zembro de 1914, e a cujo pagamento foi•
condemnado por accórdão de 25 de ju-
lho de 1922, oh pena de ser feita a co-
brança executiva.

O alcance provim de:

198800, de sello de nomeação que não
pag n al;

50$700, de extravio de um registrado
com valor.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas. 10 de março de 1927. — Mario
NewIon de Figueiredo. director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica ietimado o
ex-agente do Correio em São Felippe,
no Terriiorio cio Acre. Odilon de Olivei-
ra Sant'Anna para, no prazo de trinta
dias, contados da., data da publicactlo
deste, adegar o cio fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou reco-
lher, aos cofres publicos, a Importando.
de 300$, alcance proveniente da respon-
sabilidade imposta pela portaria numero
790, cie 23 de novembro de 1923, da Ad-
ministração dos Correios no Estado do
Amazonas e Territorio cio Acre, verifi-
cado no processo de tornada de suas con-
tas, relativo aos periodos de 2 de se-
tembro de 1921 a 28 de janeiro de 1922;
de 19 de maio de 1922 a 3 de abril de
1923; de 4 de junho a O de outubro de
1923 e de 20 de janeiro a 31 de março
de 1924, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de março de 1927,, — Mario
Newton de Figueiredo, director.

•

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORA:sã ENTO 00 TERRENO LOTE 4, SITO • Á
. 'AVENIDA "AREIA BRANCA:', EM SANTA.

entrz

De- ordem do Sr. director, são
vi •dados os Srs. Pedro Valentim Fer•-
nandes, Antonio Balthazar de Oliveira'
e Manoel Barbosa de • Moraes-, successor
de, Balthazar, em parle do terreno, a
con-.phreecrern a esta directoria, afim de;*
nó prazo de . 50-dias," . virem - legalizar sua:
situaeão Para -Com _a Fazenda . Nacion'al,:l
no aforari.erillo do te.rredo'lbte* 4, sito'
avenida "Areia • Branca", na Fazenda Na-

/.y';• nal de Santa Cruz, sob pena de .:tu
proceder pela fórnna que melhor garan,-,
ta os interesses da Fazenda Nacional.,

(Processo n. 19.838, de 1925).
Secretaria do Patrimonio Nacional, 7;

de março de ' 1927.  — Jorge Dutra d rf

Fonseca, secretario.	 -.. •

Diteetoria do Patrimonio Nacieua,,

CONCURRENCIA PUBLICA PARA AFORAMENTQ\
DO TERRENO DA FAZENDA NACIONAL ne
SANTA CRUZ, DO LOTE N. 8 — C, SITUADO
RUA SAPUCAHY

Por esta directoria st; faz publico que se)
acha aberta concurrencia publica, de
accordo com o despacho do Sr. director,;

•de 8 de março do corrente atino, ao afo-
ramento do terreno acima mencionado.
sendo recebidas no proximo eia 12 de
n.bril, ás 15 horas. Desta dirGdoria, pro-
postas que deverão ser apresentadas etni
cartas fechadas, em cluas vias, devida-
mente selladas e assignadas, sem mien-
das ou rasuras e coro- os preços &Cm-
rados por extenso e em algarismos.

A coneurrencia versará sobre a im-
portancia do fôr°, calculado em réis
1338264.

O concurrente, cuja proposta for ac-
ceita, fica obrigado a entrar com as ine-‘
portai-leias da joio e medição, respecti-
vamente, 4228760 e 3998160, dentro
48 horas após a communicação que lho
for expedida, assim corno a assignar
carta de aforamento no prazo que
mareado opportunamente.

O não cumprimento dessas obrigricõe4e
implica na nullidade da concurrCncia,
sem que ao proponente assista direito á
rest ituição das quantias que porventura
haja recolhido.

O referido lote tem a área de 10.658
metros quadrados; medindo pela frent'.
186 metros, fundos 126 metros, lado
reito 200 metros; lado esquerdo 107 me-
tros. Confrontando a N. O. com o lote
n. 8 B. da mesma rua. de Honorio Ro-
drigues Barreto; a N. E. com o de nu-
mero 2, da rua Maria, aforado a dona
Amalia de Azevedo Moita e outros: a
S. E. com os de ns. 9 e 12. da Avenida
Carmen, de Manoel Pereira Cerdoso e
outros.

(Proc.- 39.498125).
Secretaria do Patrimonio Nacional, 11

de março de 1927. — Jorge Dutra dcf
Fonseca, secretario.

,Direcloria do Patrimonio Nacional

AINSRAMENTO DO TERRENO DE •. MÁRIN if
N. 377, SITUADO A' RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO N. 343, EM NITH EROY

De ordem do Sr. director é chamado
o Sr. José Antonio Marques Braga a
comparecer a esta directoria afim de
no prazo de 30 dias legalizar sua 'situa-
ção para com a Fazenda Nacional, 'no
aforamento do terreno de marinha nu-
mero 377, situado á rua Visconde do Rio
Branco n. 343, em Niotheroy, sob pena
de se proceder' pela forma que melhor
garanta os interesses da Fazenda Na-
cional. (Proc. u. ',14.1.28j26).•

• ret
• Seecetaria do Patrimonio Nacional. 3
de ciarei:, do 1927. — Jorge Dittra da
Ponsp.ca, secrctario
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ardem do Sr. director é convida-
.: Lr. Antqnio da Costa a comparecer

cl ireeforia no prazo de 30 dias,
cie legalizar sua situação para com

zenda Nacional, no aforamento do
e reli° de marinha sito á rua Barão do
.; • nizonas n. 82, em Nictheroy, sob pe-

se proceder ulteriormente pela
o eia qu.e melhor garanta os interesses

:‘.•'azericla, Nacional. (Proc.	 23.423)0

:,:yeercier:ta do Patrimouio Nacional, 3
H. marco de 1927. —• Jorge Dutra da

seeretar!0.•••

•.?CQ Ne:3110nel

.: •)c ordem' do Sr. director, é convidado
53r.'...rancisco Rociriglies de Barcellos, a

'ir a esta directoria, afim de, no prazo
• -e 30 dias. apresentar os documentos se -
;pintes:

a) c;n-dirlão negativa de acção do dis-
eibeirlor do .1° officio;

,•:) certidão cia mirnicipaliclade, de que
numeros modernas dos prefflos 32 e

, correspondem ao antigo 10 e terreno
•e...; Jade;

e) procuração de sua mulher, caso não
k a ser presente no acto da escriptura.
(Processo n. 6.912, de 1927).
Secretaria do Pacrimonio Nacional, 7
março de 1927. — Jorge Dutra da

.ronseco, secretario.

Nacionnil

De ordem do Sr. director convido rá
Se. Dr. Marcello Teixeira Brandão a
eoreparecer nesta secretaria, afimn de

•:i.mar conhecimento do despacho do
inesnie Sr. director, de 12 do corrente

proferido DO processo de doação
i'erie. pelo Sr. Dr. João Carlos Teixeira
trandão ao Minister») da àlarinha, de
reenes situados ri!,. enseada Baptista

as Neves.
(Proc. 64.379/26.)
Seerefm-ia da Directoria do Patrimo-

lio Nacional., 23 de março de 1927. —
3,,rfl e Doira da Fonseca, secretario.

do	 ik1aeiCTIrall

CoNCURRENCIA 2 , 1j.13L1C.1 PARA ARRENDA-
MENTO DOS TERRENOS srrimoos NO PI-
AAND.MA, P:A FAZENDA NACIONAL DE SAN-

' '.`A CRUZ

.T...)e ordem de	 director, faço sabei'
que se acha aberta concurrenera pu-
elica, de aeuorrio com o despacho do se-
ihor :l i reetor, :ir 15 de março do cor-

renie armo, ao arreendamento dos terre-
na.; aciina mencionados, sendo recebidas
no proximo dia 25 ele abril, ás 15 horas,
izesta directoria, wopostas, que deverão
ser apresente g em cartas fechadas,
r? ea, depq v i 	 deviclarnentd selladas

assignadas, sem emendas ou rasuras è
com os precos declarados por extenso a
em algarismos.

A contribuição para o arrendamento
não poderá ser inferior a 2:000$000 an-
nuacs, pages em duas prestações de réis
1:00%000 por semestre e adeantamento.

O arrematante deverá assignar nesta
directoria, contracto de arrendamento,
DO prazo que lhe Mi' marcado, a contat.
da data do despacho final do processo,
sob pena de annullação da concurrenciá
e perda de idoneidade para actos seme-
lhantes.

Os referidos terrenos são computados
em 100 alqueires, limitam a este com
terrenos aforados a Benedicto Gonçal-
ves Serra, ao norte •com terrenos afo-
rados ao coronel Alziro José da Silva
Santiago e a Durisch Sc Co. a oeste com
terrenos aforados a Duriscii & Co., e ao
sul a Vallinha, ou rio Itagually.

Existe, em uma parte do - terreno uma
cerca de arame farpado, construida por
Benedicto Gonçalves Serra, que deverá
ser indemnizado pelo arrematante, dentro
do prazo que lhe fôr marcado por esta
directoria.

(Proc. n. 55.912126)'.	 •
Secretaria do Patrimonio Nacional, 23

de março de 1927. Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.,

iDireelorie dia Patrinintenio Hacilomail

'AFORAMENTO DO TERRENO SITO NO LOCAR
DENOMINADO MORRO DO "A", NA FAZENDÁ
NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director <rte convi-
dados o Sr. Manoel Arfim Vieira 011 Seus
successores, devidamente habilitados, a
comparecerem a esta directoria afim de
legalizar sua situação para com a Fa-
zenda Nacional no aforamento de um
alqueire e terras no Morro do "A", na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, sob pe-
na de se proceder peja forma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. n. 55.073126.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 8
de março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.

17:Directoria do Patrinoonio Haelond

De n yder» do Sr. director, convido ci
Sr. Jeronymo Pinto da Fonseca a com-
parecer nesta directoria, dentro do prazo
de 30 dias, afim de legalizar a sua si-
tuação perante a Fazenda Nacional, de
accôrdo com o termo que assignou em
5 de novembro de 1925.

(Proc. 10.717/27.)	 •
,Secretaria da Directoria do Patrimó-

nio Nacional, 1 de abril de 1927. —In-
deteria Constancio Ferreira Junior, pelo
secretario.

DilweekeAtt do riatrinionio Nacional

1)e ordem do Sr. director, convido O
SD. Francisco ClaVi1101, ou SIMIS herdei-
ro.s ou suceessores, a comparecer nes-
ta directoria, dentro do prazo de 30 dias,
afim •de regularizar a situarão do afora-
„mento do terreno, iole o. 112, da Estro.-
g3e Geral cle Santa Crus, sob 9.cp4 çe

intentada acção judiciaria do commissd;
no qual já se acha incurso.

(Proc. 1.9.842/25.)
Secretaria da Directoria do Patrimia-.

nio Nacional, 1 de abril de 1927. —In-
dalccio Constancio Ferreira Junior, pelQ,
secretario..

lInspeetoola de Seguros

Tendo a Niagara Fire Insurance Corri-
pany, com sede em Nova York, Estado
Unidos da America do Norte, autoriza,..:
da a funccionar na Republica, em se-
guros e reseguros terrestres e mariti-;
mos, pelo decreto n. 14.991, de 12 de
setembro de 1921, e carta patente nu-
mero 186, de 26 do mesmo inez e armo,
cessado o seu. funecionamento e reque-
rido o levantamento do deposito der
200:000$ (duzentos Contos de réis) em(
apolices da divida publica-federal, effe-
ctuarlo no Thesouro Nacional para ga-.
rantia das suas operações, de accOrde
com a legislação vigente, e de ordem do
Sr. Dr. inspector de Seguros, interinci0.
se faz sciente pelo presente aviso a to-
dos os interessados que quaesquer re-
clamações que tenham de ser feitas
contra o referido levantamento, deverão'.
ser apresentadas nesta inspectoria de'
seguros ou nas delegacias rcgionaes de
Seguros das 50 o 6' c:rcuniscripções5
com sédes, respectivamente, na capitai
do Estado de São Paulo e na cidade de
Porto Alegre, Estado do Rio Grande dó
Sul, dentro- do prazo de GO dias, a con-:
lar da data da primeira publicação de
presente aviso.

Inspectoria de Seguros, Rio de Janei-
ro, 24 de março de 1927. — O secreta
rio, Cantara Coelho..	 (2.481)Á

—

Recebedonia do Dist.a. e'lo IFederna •

1' SUB-DIRECTORIA

er.AXA DE SANEAMENTO

De ordem do Sr. director e na fór-.
ma do art. O • u. 20, do decreto nume-
ro 14.142, de 12 de maio de 1920, façcd,
publico, para conhecimento dos interes
sados, que de a j0 de abril do corren-:
te atino, se prw ;derá á cobrança serri:-
multa, da taxa de Saneamento dos- Dre,-
dios esgotados em 1926. e não incluidoe
nos rties que foram cobrados em no-
vembro ultimo, relativo ao exercicio
1926. Officio il. 334 , de 11 do corrente
mez, da Inspectoria de Aguas e Esgo,
(os—Livro supplementar — Ficha nu-,
mero 4.892, de 1927).

Ontrosim , previno aos Srs. eontriá.'
buintes que a referida taxa não paga ner:'
época acima, incorrerá na multa dg
50

Primeira Sub-directoria, em 31 dú'.”
março de .1927. — O sub-director, inte-'
rino. Gonçalves de Amorim.

Recebedoria do riD5s'.2àcto Federa2

•	 Enerm, DE rvrmAçÃo

Pelo presente edital fica intimada a
firunk acnuel Assa • estabelecida
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ilida Mem de Sá n. 5, a apresentar seu
balanço e conta de lucros e perdas de
1923: conforme o despacho de 14 de ou-
tubro de 1926 do Sr. ajudante do dire-
ctor no prazo de oito dias, a partir
desta data, sob pena de ser o imposto
cobrado por ai •bitramento na ferma da
lei.
• Primeira Sub-directoria, 30 de mar-

ço de 1927. — Gonçalves de Amorim,
aub-director.

le•••nn•1

: Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

, Pelo presente edital fica intimada 'a
firma Paulo Stern, estabelecida á rua
do Rezende n. 26, a apresentar seus ha-
lanços e contas de lucros e perdas de
1920 e 1921, conforme o despacho de
1 de agosto de 1925, do Sr. ajudante

, do director, no prazo de oito dias a par-
, tir desta data, sob pena de ser o impos-
to cobrado por !arbitramento na ferma
da lei.

Primeira Sub-directoria, 30 de mar-
to de 1927. — Gonçalves de AMOKM,
sub-director.

Recebedoria do Districto Federal

EDiTAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma Sydro:Y Surtem, estabelecida á rua
da Quitanda n. 188, a apresentar seus ba-
lanços e contas de lucros e perdas de
1921 e 1922, conforme o despacho de 9
de novembro de 1923. do Sr. sub-
diretor, no prazo de oito dias, a partir
desta data, sob pena de ser o imposto
cobrado por arbitramento, na fôrma da

Sub-directoria, 30 de março de 1927.
Gonçalves de Amorim, sub-director.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
'firma, Sociedade Anonyma Perfumaria
Bizet, estabelecido, á rua São Pedro ti. 50,
a préstar esclarecimentos. sobre o seu
recolhimento de imposto dos dividendos
de 1923, e demonstração de balanço,
conforme o despacho de 3 de agosto de
1925, do Sr. ajudante do director, no
prazo de oilo dias, a partir desta data,
sob pena de lhe ser applicada multa

fórma da léi.
Sub-directoria, 30 de março de 1927.

— Gonçalves de Amorim, sub-director.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada -a;
firma Santos St Guerra, estabelecida á
Avenida Mem de Sã n. 149, a apresentar
e.gelarecimenios sobre o não recolhimento.,
do imposto da guia n. 65, di 29 de outu-
bro do 1923, conforme o despacho do

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido a toda
tis pessOas, inclusive as firmas mdivi..
LIUD,CS; as sociedades commereiaes do
Aaalquer natureza e as sociedades civis
eue, por si ou como representaetes do
teiceiros, pagaram no anno passad0
rendimentos classificados em dualquet
Ema das categorias mencionadas no ar-
tigo 1° do regulamento expedido com a
decreto n. 17.390, de 26 de julho do

a comparecerem nesta delegacia
al para receberem as formulas dos

recdelos na. 3 e 23 destinadas a3-infoi•-
ruaçoes de -que tratam os arts. 77 e 78
do regulamento citado.

Estas informações devidamente assi-
gnadas e com a indicação dos nomes dos
te_ e receberam os .rendimentos, - das re-
spectivas importaneias em cada catego-
ria e dos endereços dos beneficiados, de-
verão ser entregues nesta delegacia ge-
ral, pessoalmente ou por carta, até o dia

de junho proximo, sob pena das mui-
tas de 500$ a 2:000$ estatuidas pelos ar-
tigos 80, paragrapho unico e 86 daquelle
regulamento.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, 11 de março de
1927. — Rubens R•2go de Serra Martins,
eccretario..

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral dó
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,
a comparecerem nesta delegacia. geral,
para tomar conhecimento do lançamento
que lhes foi feito em relação ao exerci-
cio de 1925, e pagarem o imposto den-
tro de 30 dias, contados da presente data,
15 do coerente.

Os referidos contribuintes foram in-
timados pelo correio, tendo sido devol-
vidas essas intimações por não serem os
mesmos encontrados nos endereços con-
stantes de suas declarações.

Rio de Janeiro, i5 de março de 1927,,

— O secretario da Delegacia Geral de
Imposto sffire a Renda, Rubens Rege,
Serra Martins.

S. A. Axel Christierriss'on do Brasil,
rua da Candelaria n. 78.

S. A. Cornmissaria para ti Brasil, rua
Visconde de Inhánma n. 63

S. de Aguiar, rua Senado: „tiusebio
ti. 134.

S. Coelho & Comp., Limitada, xua dos
Andradas n. 26, 1. andar.

S. Gornpers, rua da Lapa n. 103. •
S. Monteiro, rua da Harmonia n. 28.,
S. Sarai & Comp., rua Theophilo Ot-

toni n. 19.

n. 63 (Santa Cruz).
S. Scott, rua Visconde de Sepetii4

Sá — Antonio Alves Vianna, raa An-
gra. dos Reis (Escola Grumetes) .
- Sá — Arthur Paes d'Azevedo (capi-

tão), travessa Santa Catharina n. 11..
Sá Sr. Oliveira, rua Bento Lisbóba niut

mero 92.
Sã — llikpbael Maria Secioso de, rua

Barão de Iguatemy n. 114.
Saha — Jorge N., rua da Alfandega

n. 208.
Sabagh — Habih, rua José Mauricio

11. 125.
Sabbado — Angelo, rua .do Cattete

n. 257.
Sady — de Oliveira & Comp., rua Vi-

eira Fazenda n. 57.
Salgado — José Bento, rua Copaca-

bana n. 77.
Salles — Francisco Antonio de (Dr.),

rua Ferreira Vianna n. 55.
Saltes — Paulo José, Avenida Itio,

Branco n. 117.
Sanes — Viriato Luis de, rua da Can-

delaria n. 67.
Salmon — Raul E., travessa do Com-

e. 22 (1° andar)..mercio
Salomon — Bruno, rua Cassiano nu-

mero 47.
Srman — Ali, rua Buenos Aires nu-

mero 342.
Sampaio — Antonio Manoel da Sil-

veira, rua S. Francisco Xavier n. 47.
Sampaio — Bernardino, rua S. Leo-

poldo n. 159.
Sampaio — Ignacio Ribeiro, rua Avila

n. 12 (S. Christovão).
Sampaio — Manoel Alves, rua Dr.,

Roarigues dos Santos n. 20.
Sanehes — Vicente, praia de Botafo-

go n. 462, casa 14.
Sant'Anna — Josias Lucas de, rua

Santa Luzia n. 133 (Maracanã).
Santi — Arthur di, rua do Ouvido

n. 63.
Santos — Albertina, rua Leopoldo' nu-

mero 4.
Santos — Antonio de Oliveira, aveni-

da Gomes Freire n. 1.
Santos — Benevenuto Ceolini dos,

rua Pontes Correia n. 7 (Andarahy):
Santos — Cascardo dos, rua Bella, de

São João n. 159.
Santos — Diuo JosS dos, rua Mar iz e

"-Barros p , .428.	 .

Sr. sub-director, no prazo de 15 dias, a
partir desta data, sob pena de lhe ser ap-
plicada multa, na fórma da lei.

1 a Sub-directoria, 30 de março de 1927.
— Gonçalves de Aniorint, sub-director.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
filem', Sociedade Commereial Hol-
landeza Transallantica, estabelecida á
rua São Bento n. 1, a apresentar escla-
recimentos do processo de sua matricula,
conforme o despacho de 13 de março 13
1925, do Sr. ajudante do director, no
prazo ít€ 15 dias, a partir desta data, sob
pena de ser applicada multa, na fúrrna
da lei.

1 a Sub-directoria, 30 de março de 1927.
— Gonçalves de AMOrilli, sub-director.

itlelegacia Geral do Imposto sobrt
a Renda



N1)ri I (IP 1!)27

Santos - Estephanio Luiz dos, Mi-.
ntstorio da Guerra.

Santos - Gumercindo, rua N.:piranga
. 80,
c antos - Henrique Ferreira dos, es •

Irada da Freguezia n. 687 (Jacarépa--

santos - João Gonçalves dos, rua ch
A i tandoga n. 211 .

Santos - José dos, rua do Passeio
n. •2.

Santos	 José André dos, rua Ria-
enuclo	 Magnifico lintel).

Santos' - José Antonio Gonçalves,
d,: S. Pedro n. 23, sobrado.

santns - José de Seabra, rua da Qui-
z..nda o	 120.

Santos - Manoel, rua da Lapa n. 101.
Santos - Manoel Gonçalves dos, rua

n Barros n. 197.
saldos -	 Tertuliano dos, rua

ii:iheiro Guimarães n. 26.
Santos - Mario dos. rua Senhor dos

'Passos n. 166.
Saraos - • Enrindo "Evaristo dos, rua

idos Onrives n	 113
s:traliyba - Augusto dos Santos. rua

• odorieo Mendes n. 8.
Sa raiva - Anionio Goiwalves, rua

:iiiituruna ri	 07.
sardinha - Joaquim José da Silva

•Dr.), rua Lopes Quintas n. 129.
Sarmento - Henrique, rua General

Camara. n. 56.
saroldi •- Henrique do Maredo, rua

p rimoiro de Mar.» a. 99, 2° andar.
Sarragnito - Jacques Luis Sanchoz

t i o .• un 	 -ira 11	 10.
Sarres	 Vsio Nlherlo, rua vinte e

Sete n. 3 (estacão Marechal Hermes).
Saldes - Jorge. do, rua Almirante Co-.

toltran.,mm	 589.
svallon	 Charles Joseph Monlrecor,

A,,,oida fio P rareo n- 9, sala 3:H •
Scarlelf - C;P nrgr . r u rl Jormna Ange--

,cair,enbann)
SI';irOn -- .1 na a	 P ., n i no	 lia p I is! a,

venhf, Allii til m i n . 638
scarpa - -10 ,e Sa'gado.	 Avenida

Aitantira o	 638.
S:ilmorrir	 Otio, rua Figueiredo Ma--

•;„dhães n. 116, rasa 18.
Sliaftior - Angusto	 una Sen:,-

siar Furtado n	 109, casa 1.
Schiapro	 Adolpho da

n. 213
schindft,' •ayino,	 est p ada	 51 'ochal

:1.

sch:rch - Paulo largo da Carioca
ns.

Schle;iker - Hermarin, rua	 S.inador
'Dantas ti. 2i.

Se:Mihail; - Ariliiir Hermann. rua de
• São Polha) ii. J. sobrailo

- Edgar tina Arizi.ides Lohn
n. 61.

Schinid1 - Oswaldo Augnst, rua Conde
de 13oinfini n. 1.053

- Walter rua Rogo Lopes
ri.	 •6.

Schochel & Comp., rua Visconde de
!abanam n 80. 1' andar.

Schochet. & Comp.. roa Visconde de
Inhaúma a. 80. 1° andar.'

Scholl - Euigeiu. rua D. Cecilia n. 2-1.
Scaott.	 NVallen. rua	 Primeiro .de

. Março n. 88.
Schrarl mau) Fox Si- Filhos, rua Sena-

..dor Euzebio a. 17
Schroder - Adolpho, rua Dezeode

a. 63.
Schroeder - Ernest, rua de São Pe-

dro n. 96.
Schultz - Will y, rua. D. Minervina

r. 12.

seobrc -	 ..alslon, avenida Rio
.Branco ris.

scult - Gee ge William, rua Barão
de Mesquita n. 858.

Seligniann .- Leo, rua Constante Ra-.
atos n. 57.

Sergeani,	 Matthew H., rua Gonçal-
ves Dias n. 26.

Serra - Manoel Thomaz, praia do Fla-
mengo n. 12.

Seixas - Hermenegildo Augusto de,
praça da Republica	 (Ministerio
;Ilerra' .

Seixas - Manoel Dias de, rua Conde de
13nmlini n. 954.

r,z eixas	 Oscar Rodrigues, rua Barão
de Ubá n. 31, casa I.

Sena - .Amorim, rua dos Invalidos
n. 216.

Semita & Comp.. rua S. José n. 20.
Sequeira - Cecilia Felippini, avenida

Aliantima n. 196.
Serqueira - Gnslão jos.' Pinto. rua

São Chrislovão n. 605.
SOIT;111	 j0j10 Baptista, -rua Barão de

Pirassinung.a n. 21.
Sorva - Cesar Mesquita. rua das La-

ran.ioiras n. 80.
Sorzodeflo	 Anlonio Lima. rua Pri-

nwiro do M; •.rço n. 147.
•-- Anis! pies, rua	 Capitão

Machado u. 35,
=liar() - Alfnl Herniy, raa da Caule-• - Charles. rua Barata Ribeiro

a. 21 1. Corucalin rht
Shraror -	 Harold. ilha de

Sanla Cruz.
Shophord	 Charlos King. rua SãO , Pe-

dro n. 13, I" andar.
Slanley alnniagne, rua

Marinho n.
sello o d)r c..: - Joseph Francis Jorelyn,

ilveaida ilio Branco 11. á .
Sii(.111 n 111(1	 Wii11:1111	 Herbert„	 rua

(d is, a. 25 (Gavea).
• & Coma, roa Dezembargador

lsidro n. 121.
Silva -- ..\dalberin Ribeiro da, ave-

nida Ruo Pranco n. 163.
• Silva - Affonso NUIleS da (tenente-
..uronol), prava ria Reimblica n .

Silva - Alberto, rua do Rezende nu-
--

• Alberto Bariboloineu de Sou-
za, roa 13ae-vendy 11. 185.

Silva - Alfredo Gonçalves, da, ave,oi_
ria Rio Branco 11.• - Alvaro, rua Haddock Lobd
n. 8.

-- Amorico. praça 15 de No-
veni ly•n ri. 5

silvil	 n ninnin da Cosia e. rua do
C:mole n. 210.

Silva -.- Anlonio	 IIndrigues
da. avenida Pio Branco n. 37, sobrado.

silva	 kninnio	 Noronha	 Guines.
co . o rai do Prasi .

Silva _ :\ti t onio Oliveira e, rua da
O	 411

silva	 Armando oalreira da. rua
Paysandú ii. 138.

silva -- Avelino. roa S. Jos. , 1 1	 i?.
Si l va __ .\zevedo. rua (--;eneral Pedra

200
Silva - Bento da, rua Senador Poro.•

peu mm.24.
Silva - Herintrilino josé. da. rua Oilo

o. 16.
• canedo (V Comp., rua dos -Ou-

rives mi. 56.
;:dva __ Carlos. praça da Republica

n. 93.
Siiva - Carlos da. rd° S. Christovão
343.

Silva - Crios Dias ira :."avessa 0.kr-
valho Alvim n 17.

Silva - Carlos Edmundo Amalio
a\ ••	 Ri.,	 rama) o. 114, sobrado.

Silva - Carlos Moreira da, avenida.
es AL.	 11.3. ..su3!331.

Silva - Domingos A111011io da, rua Ca-
merino n. 162.

Silva - Edgard .Ferreira dá, travessa
Sliranda 11. 19, Copacabana.

Silva- Emillo Finizola, rua do Acre
n. 55.

Silva - Evarislo, rua da Misorieordia.

Silva - Everachno, ri a 5.. José nu-
moi-os 40/42.

Silva - Francisco, rua das Laranjei-
17.

Sitia - Francisco S. da. rua de Santa
A mula n.

Silva --•• Francisco Duarte e, rua Chi-
!: 11.	 11, sobrado.

Silva - Henrique Feruandes da, Al-
f;.indega do Rio de Janeiro.

- Henrique, Quintanilha	 de
(-asilai, rua Alegre n. 12.

Silva - ,layme ".1.'upy da, largo de São
Francisco do,  Paula o. 18, (A. Igreja).

Silva -- juro) Augusto Cesario. rua
Urtiguay n. 293.

altvtl -- João Ri-beiro da, rua Buarque
de Macedo n. (3.

Silva - João Soares da. rua 2 de Fe-
\ oreira n.

Silva - Joaquim Mariano da, rua
Goyaz n. 332.

Silva - Joaquim Olegihrio da, campo
tia S. Christovão n. 195,

Silva - José Lapa e (Major). rua
Biltencourl, n. 22.

.Silva -- José Moreira da, rua Senhor
dos Passos n. 04.

Silva - José Rodrigues Lyra da, rua
Capitão Salomão n. 15.

Silva - José Vieira 'de Rezende e,
rua do Cattete n. 118, sobrado.

Silva __ Julio alagno da, largo do Ma-
chado ri. 6.

Silva - Leonidin, mima S. Pedro n. 66.
Silva - Luiz Alves da, rua Alice nu-

mero Si (Laranjeiras).	 ••
Silva- Luiz França da. rua Freguezia

o. 415 (JacarépagniS)
Silva - Luiz Ferreira da, rua Senhor

dos Passos n. 102.
Silva -- Luiz Mendes da, rua Leopol-

do n. 62. casa 2.

Silva - Manoel.
Silva - Manoel

rua S. Clemenle n
Silva - Manoel

Clapp n. 17.
Silva -- Manoel Marques da, rua da

Passagem a. 28.
Silva - Mario Primo de Lima e, rua.

,pappo n. 1,2. casa 9.
Silva - Mario N. Tavares da, rua

Paysandti n. 166.
Silva - Mario Veiga da, rna do Ro-

sario n. 146.
Silva -- Mnximiliano Fernandes da,

praça da 11;.,intiblica (Quartel-General).
Silva -- Sicanor -Botafogo Gone,alves-

da. rua Prudenle de Moraes n. 417, casa
(Ipanema).
Silva -- Olympio de Miranda e, E,Itra--

cia do Forro Central i'ku Brasil.
Silva -- Paulino da. praça Tiradantes.

n. 50.
Silva - Paulino Santos e, rua Vis--

condo de Inhainna n. 50.
Silva - Paulo Cesar Multada da. rua

r..e.MOS ri. 25 (Coai-tenham-o ,
Silva - Paulo Tavares da. rua PaY-

aandú n. 16f

rua Ledo n. 9.
Carneiro	 da (Dr.)-,.
-160, casa XV.

Domingos da, rua.-
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Silva - Ranulpho Augusto Pereira da,
'Ovenida Suburbana n. 63 A-A.

Silva - Thomaz Augusto da, rua Fa-
ria n. 25.

Silva Irmão & Comp., Limi tada, rua
Nisronde de Itaúna n. 523.

Silva Filho	 João Pires da, rua da
Emanciparão n. 9 (S. Christovão).

Silva Filho - Luiz Bartholomen de
ouza e. rua da Rozo n. 33.
Silvado -.-- Jayme (Dr.), estrada B.raz
Pinna n. 489.

Silveira - Augusto Lopes da, rua da
;Quitanda n. 176. 10 andar.

Silveira - Domingos da, rua General
amara n. 109.
Silveira - José Gonçalves Duarte da,

Zua de São Pedro ns, 11 e 13.
Silveira - Manoel Theodoro da, rua

'da Quitanda na. 53 e 55.
Silveira - Pedro Advincula da, rua

Barata Ribeiro ri. 195 (Copacabana).
Silveira - Waldemar, rua General

C:amara ri. 33. 3° andar.
Silvino Fernandes & Comp., rua da

Prainha n. 13.
Simas - Emilio da Silva, rua Henri-

puo n. 43.
Simão - Salim, rua da Alfandega nu-

mero 253;
Simões - Antonio Luiz, rua Theophild

eifoni n. 139. •
Simões - Egydio :rosé, rua Municipal

n. 20, 1 .2 andar.
Simões - Francisco de Oliveira, rue

Ferreira de Almeida r. 15.
Simões - Isaife Almeida, rua Oito de

Dezembro n. 137, (Mangueira) .
Simões & Silva, rua de São José ri. 36.
Simonelti - Arnaldo, rua General

Coca n. 19. casa 5.
Simonsen - Adolpho, rua Primeiro de

M.11*Pr.0 Il. 71. loja.
Sains	 Henry James, rua Figueiredo

Nagalhães n. 83.
Siqueira - Antonio Carlos de, rua de

São Francisco Xavier n. 555, casa 19.
Siqueira - Herculano Caimoa de rua

Crina-dito cie Si n. 60.
Siclueira - João Frederico de, rua

Soares Cabral ri. 15.
Sirhal - José, rua da Alfandeaa nu-

mero 239.
Slafer - John Henry, rua da Gloria

ri. 68.	 •
Smith - James. rua Barão de Mes-

quita n. 146 (Andarahy).
Smyth - Hugh Le Cesne, rua Candido

iNiancle.s a. 46 (Gloria) .
Soaras - Affonso Carneiro de Olivei-

ra. Central do Brasil.
Soares - Alberto, rua do Ouvidor nu-

mero 115.	 •
Soares - Alfredo, rua da AlfanJegn
161.

f.a• aires - Antonio Ferreira, rua Uru.
guay n. 463 (Tijuea).

Suares - João Afionso Alves, rua dos
Andradas n. 45.

Soares - José Ferreira, rua Conde de
-Borrifim n. 722.

Soares - Octavio Ribeiro de atacado,
rua Vinte de Março n. 5. •

Soares - Salvador de Souza; rua Dr.
Freire n. a.6 • (S. Christovão).	 .

Soares - Sebastifia Tvo (genéral
rua Ha dd ock j,obb n. 224.

Soares & Sônia. rua dá Mercado n.
Soares Filho - Carlos. .rua Vo ta-mia-

rios da Pateia n 136-A, casa 8.
Sobral - Gilberto da Cruz, rua fia-

n. 348.
Soc. Belga , pour Exportation Tnd., ave-

pida Rio Branco n. 19,-2° anda?.	 ' •
-Sc.u 	 Limitada Fabtica de Anilina, 'rua• •

n. 209,

•Soeiro - Themistoolea, rua Visconde
de Inhaúma ri. 56.

.Sonnenfeld - RodGlpho, rua Ganeral
Camara n. 66..

Sountag - Ernst, rua dos Beuedieti-
Pos n.

Souto -- Joaquim Domingos, rua Bue-
nos Aires ri. 222.

'Souto Filho - Elias Antonio :Ferreira,
rua Carlos de Vasconcellos n.

Souto Junjor - Guilherme, rua Ama..
ral n. 79, Fuudição Fluminense.,

Souza - Alberto Manso' de, rua Amaral
na 80, casa 1. -

Souza - Alvaro Alves de,. rua da Es-
treia n. 6.

Souza - Annibal Pedro de, rua Valpa-
raiSo n. 39.

Souza - Arthur Fernandes de, rua
D. .Anna Nery n. 406, casa 8 (Rocha).

Souza - Carlos Alves de, rua Marquez
de São Vicente n. 37 (Gavea).

Souza - Domingos Antonio de, rua de
São Paulo ri. 33 (Sampaio).

Souza - Ernani Norberto de,. rua Aris-
lides Lobo n. 85.
• Souza & Ferreira, praça dos Governa-
dores n. 13_

Souza - Gontran de, Centra/ cio Era-
511. • •

Souza - João Moreira de, rua da Qui-
tai-ala n. 25.

Souza - José Antonio de, rua Primeiro
de Março ri. 31.

Souza - Luiz José de • Sá e, rua Luiz
de Camões ri. 144.

Souza - Manoel Pereira de, rua Theo-
cloro da Silva n. 199..

Souza - Marcolino Alves de, praça
Servulo Dourado n. 2 (Reserva Naval).

Souza - Raphael . Nioac 'da, rua Mar-
quez de Abrantes n. 144.

-Souza - Raul Reis Go'nçalves de, praia
dó Russell n. 162.

Souza - Rinaldo Gonçalves de, rua
Maria Amelia n. 2-A, 1° andar:	 . •Souza - Sebastião Fernandes de, praia
cia Freguezia n. 195 (ilha da Governa-
dor) ..

Souza - Theodorico Alves de, rua Ma-
galhães Couto n. 151 (Mayer).

Souza '& Thome, rua da Alfandega nu-
mero' 258.

Souza - Waldernar Rodri'gues de. rua
Joaquim Murtinhá n. 83 (Santa The-
reza).	 ,

Spam - Adolpho, rua .Sete de Setem-
bro ri. 81, sobrado.

Epengler - Arthur, travessa de Santa
Rita n.

Sperandi -João, rua Barroso ri. 88.
Speranza - Humberto, 'rua da , Ria-

chnelo n. 37.
Sperry.- Maude,•rua de Santo Amaro

n. 39..	 --•
• r•Spiriu - Francisco de . Gregorida o, rua

Araujo Lima n. 8 (Anclarahy). •
Sprenger Maeckelburg & Corno., rua

.General Camara ri. 89, 1.° andar. 	 .
•Squire - • Ernst Henry, 'rua Guslavd

S.anipaio n. 208.
Stall - John C:, avenida Rio Branco

n. 9.	 •
Siaub -,Frederice, ladeira da Gloria

n. 115.
Stegherr - Frederico, rua Cardoso nu;

mero 293.
Stein - Werner. rua Cindido Mandes

h. 291 (Santa Thereza) .
Reinar - Henrique, rua D. Anna nu-

mero' . 12.
Sleinhauser - Crut, rua Da. Araujo

Gondi'm n. 66. ••
Stenson - Lawrence. Henry Edward,

rua Prudente cla More n; 109 (Ipa-
nema) .

Sthamer - Hermann, rua Copacabana'
848.

Stirling	 James, rua Dias da Cruz
n. 182.

Stopford - Joseph Richmond, rua da
Candelaria ris. 17 e 19.

Strato & Comp., rua Canninga n. 9.
Strickland - Gilbert Edward; rua Go'

ales Carneiro'n. 30.
Sturzaker - William, rua Borboaema

ri. 22 (ãladureira).
Stydner - Ernest Barrias, rua das La-

ranjeiras ri. 322.
Sundt - Frank Harold, rua liumaytá

n. 45.
Surei - Pereira & Comp., rua Vis-

conde da Gavea n. 121.
Surner - Max, rua da Alfandega n, 5,

20 andar.
T. M.. Kentish, Esplendido Hotel -

Flamengo.
Taborda - Humberto, avenida Rio

Branco ri. .9, 2° andar, S. 213/215.
Take - Mikael L.son, rua General Ca-

:alara n. 102, 1° andar.	 •
Takeishi - Senzo, rua Buenos Aires

ri. 267.
Tanni - Victor Gustavo Mascarenhas,

Minislerio da Viação.
Taiti	 Bellarmino Felice, rua Pereira	 • •

Nunes a. 67.
'lavares	 'Heraldo, rua da Candelaria

n. 92.
Tavares - José Ferreira, rua Pereira

da Silva' n. 230.
Tavares - Thomaz Joaquim, avenida

Rio Branco a. 63.
Tavares Filho - João, rua Constant

Ramos n. 76.
Tavora - Antonio Alves Fernandes,

rua André Cavalcanti n. 88.
Taylor	 Ernest Vernon, rua Visconde

de Sepetiba ri. 63.
Taylor	 Herbert E., rua do Cattete

ri. 333.
Teichhelz - Isidoro, rua Francisco

muratorio ri. 26.,
Teixeira - Accurcio, rua BuenoS Aires

n. 97.
Teixeira - Alvaro, rua Casario Alvim

ti. 35.
Teixeira -4 Eduardo, ' rua da Gamboa'

ri. 120.
Teixeira - Francisco' Antonio, rua

Maxwell n. 39, casa 2.
Teixeira - Francisco Magalhães, rua

iVisconcle de Santa Cruz a. 20,
Teixeira - João Rosa, rua P..).s.(- Der-.

parclino ri. 8, sobrado.
Teixeira - José, rua Sino Christo

r'-2.Teixeira -- José Rodrigues, rua Con-
selheiro Costa Pereira n. 127.

Teixeira -- Manoel Joaquim, rua Vis-
conde de Inhaúma n. 36. sobra-lo.

Telles	 Alfredo, avenida Mein de Sá
n. 72.
. Teles Irmão & Comp., rua 'Visconde

de Inhaúma n. 76. ' •
Thcrlin - José de Siqueira , mia Ge-

neral Camara ri. 33. sobrado.
Thesling. - Frederico, rua Haddoca

Lobo ri. 319.
Thiago - Carlos Emmanuel. de São,

rua D. Eugenia	 10.
Thióbert	 Louis, rua Bolivar n. 97.
.Thornaz Pereira Bacellar & Comp.,

rua ite São Bento n. 18.
Thompson	 Alexandre. Caseadura.
Tibau - João Elisiario Pombo,. rua

1° de Marco n. 125. 1° andar.
'Thïdaie•• John. William, rua' Barão

de :lilesquila ri. 11G.
'Tiroco	 ' Alves, rua Professor

Gabo ri. 2't1.
Lula, rua Pereira de Almeida'

D. 19,
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Tisele - Eduardo, rua
s«.,a n. 96.

. Tohler - Wrich, rua
roeria 1.504.

Tolentino - Joaquim
Quitanda n.

Tolome.i - João, rua
Leme.

Tonikinson - David, Ilha de Santa
Cruz.

Torrente - Fausto, travosa Dr. Arau-
jo, n. 61.

Torres - Alberto Martins, rua Maria
Romana n. 44.

Torres	 Fernandes, rua D. Manoel
n. 78.

Torres - Francisco, rua Peneral . Ca-
para n. 33.

Tourinho - Vespasiano Magno de
Carvalho, rua do Cadete n. 341, sobrado.

Trapoux - Marie Louise, largo da
Carioca n. 2.

Tseherfinger - Hans Edward, avenida
Rio 'Branco n. 9.

Tockett - Harold Ernest, avenida Rio
n. 117.

Tweilherg - Arthur, rua Gustavo
Sampaio n. 208.

TTruguay - General Affonso Dias, rua
Santo Amaro n. 73.

tfra - Gustavo dos Santo Sflva d',
praça da Republica (Parque Hotel).

Valle -- Joaquim, rua Barão de Petro-
polis n. 20, casa 8.

Valle - Manoel Nascimento do, ruti
Machado Coelho n. 12.

Varady - Carlos, rua Visconde de Je-
quitinhonha n. 21.

Vasconcellos - Arthur, rua S. Luiz
Gonzaga n. 572, casa

Vascnneellos - Arthur C. L. de, rua
Marfins Ferreira n. 25.

Vasconcellos - Fabio Alves de, Con-
fahilidaec. da Marinha.

Vasconcellos - Genserico de, rua Xa-
vier da Silveira n. 82.

Vasconcellos - Goclofredo Cavalcan-
ti da Cunha, rua da Lapa n. 14.

Vasconcellos - José Meira de, praça
da Republica - Ministerio da Guerra.

Vasconcellos - José Paulo Menna, rua
Sorocaba n. 69.

Vasconcellos - Manoel Augusto Pe-
reira de. rua Almirante Tamandaré nu-
mero 2.

Vasconcellos - Salomão de, rua do
Riachuelo n. 124.

Vasconcellos - Vicente de Paula Tei-
xeira Fonseca, Directoria de Engenha-
ria.

Vaz - Affonso Pinto, rua Conselhei-
ro Saraiva n. 45, 1° andar.

Vaz - Ernesto, rua Carvalho Montei-
ro n. 43.

Vaz - Julio Cesar da Fonseca, rua
Ernestina n. 60 - Meyer.

Vecehio - Carlos Del, praia do Fla-
mengo n. 118.

Vei ga - Olivio Augusto da, na da
Relação ns. 38 e 40.

Velho - Samuel de Paula Cabral, rua
Padre Telemaeo n. 66.

Valles - Cesar da Costa, rua Leopol-
do "1"1. 193.

Valioso - Francisco, rua da Quitan-
da ris. 53 e 55.

Venegas - João, rua Benedicto Hyp-
polito n, 94.

Ventura - João José, rua Senhor dos
Passos n. 109.,

Veros - Luciano Martins, rua Almi-
rante Tamandaré n. 59.

Veziers - Maurice. rua Salgado Zenha
•

Via= - Albano Ferreira, rua San-
ta Luzia ri. 54, Maraeanã.

Vianna - Antonio B enevides Barbo•:a,
tpraia de Botafogo n. 118,-	 •

Vianna - João Joaquim, rua 24 de
Maio n. 461.

Vianna - José Ribeiro da Cunha, rua
S. José u. 120.

Vianna - Mario de Segadas, rua D.
Anna Nery . 562.

Viard - Agostinho José Paulo, rua
Barão de Mesquita ri. 205.

Vidal - Paulo, rua Santa Christina
n. 165, casa 4.

Vieira - Manoel, rua José dos Reis
ri. 16.

Vieira - Oscar Alves, rua Cesario nu-
mero 230.

Vieira - Villela, rua Gonzaga Bastos
n. 190.

Vieira Junior - Antonio Rodrigues,
rua Tunnel n. 20.

Vieira Junior - Coronel Ricardo
Constantino, rua Corrêa Dutra n. 150.

Villalobos	 Tito, Departamento do
Pessoal da Guerra.

Vincenzi - Mario de, Est. do Rio da
Prata n. 5 .3 - C. Grande.

Violante - José, Largo de Santa Rita
n. 8, sobrado.

Vomhof - Karl August, rua Cassia-
no n. 76.

Votta - Julio, rua Viuva Garcia nu-
mero 30 - E. Ramos.

W. F. Hopkins, rua Constante Ramos
n. 78.

Wadurk - Edmundo, rua Vieira Sou-
to n. 76.

W. F. Winterhalder, rua Barcellos
ri. 95.

Waite- Herbert Tom, rua Benjamin
Constant n. 40.

Waitz Junior	 James, rua da Qui-
tanda n. 99.

Walborn - George, rua do Ouvidor
n. 98.

Walker - Harold Thomas, Avenida
Rio Branco n. 117.

Walker - João Adelmar, Avenida
Rio Branco n. 79.

Walker - :Maurice, Avenida Rio
Branco n. 41.

Walter - Harold Victor, rua da Can-
delaria n. 92.	 -

Walter - Paul, rua do Cattete nume-
ro 246.

Ward - Norman, Avenida Pedro II
h. 65.

Warner - John Howell, rua 1° de
Março n. 6, 2° andar.

Watson - Arthur, rua Carlos Sam-
paio n. 62.

Weber - Louis L., Avenida Rio
Branco n. 9, 3° andar, S/302.

Weber - Max, rua Marquez de Sapu-
cahy n. 200..

Weeks - Philip Henry, rua General
Camara n. 33.

Wegenast - Adolf Friedrich, Avenida
Rio Branco,ns. 79/81.

Wellisch - João, Travessa D. Mar-
ciana n. 25.

Wendler	 Alfred, Travessa Umbeli-
na n. 15.

Werna - Ernesto Frederico de, rua
Candido Mendes n. 65.

Werneck - Dr. Aristides, rua 1° de
Março n. 42.

Werneck Junior - Americo, rua Gra-
jaliú ri. 151.

Whitehead - Herbert Edward Wal-
ter, rua das Laranjeiras n. 222.

Whitworth - Samuel Henry, rua Fer-
reira Vianna n. 81.

Wigg Sobrinho - Carlos B., rua 20
de Novembro n. 124.

Wilhelmi	 Axel, rua Paula Ramos
n. 142.
• Wilson - James Edward, rua Barão
de Mesquita n. 858.

Wilson - Rufus (Espolio), rua M-
imalho Ortig.ão n. 9, 2° andar.,

.Wilwerth - Jean, rua Carvalho de Sá
n. 22, L. Machado.

Winquish - Raymond Victor, Aveni-
da Rio Branco n. 110.

Winter - James, rua Faro n. 20.
Wirth - Alfred, rua da Misericordia

n. 12.
Wise - William Gordon, Praia do

Flamengo ri. 20.
Wittwa - Martins R., rua José Ber..

nardino n. 25.
Wolkmar Hollvik	 Comp., rua São

Pedro n. 9, sobrado.
Woodeworth	 Cari Bradlaugh, Ho-

tel Gloria - P. do Russell.
Wooler - John F., Avenida Rio Bran-

co n. 9.
Wratten - Elan David, Arsenal de

Marinha.
Wright - Albert Ronald, Praia do

Flamengo - Selecto Hotel.
Xavier - Delphim, rua Barão de

Mesquita n. 853.
Xima - Jean Eline, rua Pereira de

Almeida ns. 27/9.
Youtz - José Paul, Praça José de

Alencar n. 1.
Zaccuro - Pedro, rua da Harmonia

n. 17.
Zahner - Jacques, rua Riachuelo nu-

mero 92.
Zellons - Percy, rua .1° de Março nu-

mero 29, 2° andar.
Zweoner - Joseph Louis, rua Dr.,

Garnier n. 35.

Imprensa Nacional
C:GNI:URSO PARA SUPPLENTE DA REVISÃO DO

"DIAmo oFFICIAL"
São convidados a comparecer nesta,

repartição dentro de oito (8) dias Os
candidatos ao concurso de supplente da
revisão do Diario Off icial abaixo rela-
cionados, afim de legalizarem seus pa-
peis, sob pena de serem excluidos do re-
ferido concurso:

Abdalla Paulo Curi.
Acciudino Pereira da Trindade.
Adhemar Lopes Pennia.
Alcides Rosa.

.Aldo Gabisoboertz.
Alfredo Monteiro de Carvalho.
Allan Kardec Pinto de Campos.
Almeriu Daltro Ramos.
Altino Ferreira Braga.
Alvaro de Oliveira Filho.
Alvaro de Souza.
Amaro Ayres Castro e Silva.
Angelo Couto.
Anthero Raymundo Gomes.
Antonio Barnabé de Carvalho Esleves,,
Antonio Comes Netto.
Antonio Moreira .Casar Torres.
Antonio Ulrich de Magalhães Conto.
Aristides Paes Brasil Filho.
Armando de Moraes e Mello.
Armando de Oliveira Chaves.
Arnaldo Lima da Fonseca.
Arthur Oberlaender de Carvalho.
Ataliba Muniz Nabueo.
Benedicto de Barros.
Bento de Barros Pimentel, filho.
Braulio Gomes.
Caio Antonio Telles Bardy.
.Carlos Gomes Pereira de Oliveira.
Carlos de Macedo Costa.
Claro Calazans Rodrigues.
Cesario Ribeiro de Almeida,
Clovis Nascimento.
Custodio de Moraes Sarmento,
Custodio de Oliveira Brito.
Dermeval Noronha.
• Elie Dezonne.
Ennio villela.•
Enzmann laeyohá Pitomb0 Cavpleante.

•
•Euol ydes Saraiva Caravelli..

Salvador Cor-

Th ereza nu-

Alves, rua da

Goulart n. 21,



SesIn-feira
	

MARIO OFFICL\ L	 Abril de 19'27 7682

:Eugenio Martins Fontes.
iEuthymio Ferreira Mendes.
;Fausto Teixeira.
¡Fernando Drummond Cadaval.,
:Fernando Labanca.
I.Francisco do Assis Almeida.
ft;iobert do Gouvila.
.Gualter Doyle Ferreira.
Guilherme Henrique Rocha Freire
nelio
flosannab Chaves.
Humberto Ou ima rio Costa.
illygino de Barros Braga.
Ivo Ruch.
Jairo Campos.
Jayme Fernandes.
João Cecilio Manes.
João Ramos. de Souza.
Jorge Bezerra da •
Jorge Cid Loureiro.
Jorge da Cunha.
José Alvaro Gonçalves.
José Cavalcanti Lins e Silva.)
José Luz de Magalhães.	 •
José Marcello Moreira.
José Menezes Filho.
José de Segadas Vianna.
Lauro Boaventura Muniz Barreio.,
Leonardo Barrafato.
Leon idio Antonio H ildebrandt„
Liszt de Sti
Luiz Ou imarães
Luiz Mesquita 'Junior.
Ma reclino Ranutpho Barbosa .
Mario Ferreira de Souza.
'Mario de Maltes Pinheiro., .
'Messias  Luiz Alves.
Milton Dantas itapicurd..
Moacyr Dantas Itapieurti.,
Moacyr Valença de Mello.
Murillo Cordeiro Autran.
Nestor Barbosa Guimarães.
Nica nor Pedro Ferreira.
Nilo Santiago. •
Noel Restier da Fontoura.
Octavio Apollinario d'Azevedo..
Osman Sebastião da Fonseca.
Dsmundo cli moraes Borba.
.0swaldo Mello Braga de Oliveira.
0\idio Antonio dos Santos.
Paulo Antunes Rodrigues.
Paulo Miranda Ribeiro.
Paulo Moitinho Neiva.
Pedro de Moraes Brito Conde.

;PM caldo João Monteiro
Pompeu 'Ferreira da Silva Junior.
liaul Alves Manaya.
Haul Barreiros Guedes.
Raul José Alves da Silva.
Sebas1 ião Braga.
Severino Vidal de Negreiros.
silvesixe Gonçalves de Andrade Filho,
Sindolpho da Silvafaría.
sylvio de Figueiredo.
Tupy Brack.
Uriel Albuquerque de Azevedo
Urin s Cordeiro.
Victor de Miranda Ribeiro.
Waldemar Tonto de Carvalho.
"Waldemar Nogueira e Costa.
Walter de Toledo Penido.
Nisto Bahia.
Seco Central, 31 de março de 1927,,

- Antonio J. de A. Araripe Filho.

Caixa de Aniortização
Faço publico que, tendo-se extraviado
apol ice da Divida Publica, uniformi-

zada. do valor nominal de 1:000$, juros
de 5 °I". papel. n. 501.653. pertencente
a D. Annita Fernandes Leite Pinto, bra-
sileira. vitiva, vae ser expedido novo ti-
tulo se. (Difiro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

Ca Ci Na de A moilização. 28 de março
do • !1?7: - O inspector, V. Carlos
alandio.	 -

Fiscalização de Loterias

'.1.'ItESOLT RO NACIONAL

- Editai .de citação

De ordem do Sr. fiscal do Governei,
ficam, pelo presente edital, citados para
no prazo de 30 dias, a contar da publi-
cação deste, apresentarem nesta fiscali-
zação a defesa no processo a .que respon-
dem por infracção das alineas 2 e ,3 do
artigo. 42 do regulamento que baixou
com o decreto n. 15.775, de 6 de no-
•embro de 1922, os infractores abaixo
mencionados:

Auto n. 10.227 - José Sorio, eslabá-
tecido á avenida Rio Branco n. 129.

Auto  ri . 10..228 - Drummond & Co mp.,
estabelecidos à rua Primeiro de Março
n. 7.

Auto n. 10.229 - Francisco Valiente,
estabelecido á rua Uruguayana n. 124.

Auto n. 10.230 - Custodio Monteiro
de Soliza, estabelecido á rua da Assem--

n. 74.
Atito n. 10.231 - C. Cruz & Comp.,

'estabelecidos á rua do Resario n. 74.
Auto n. 10.232 - Pallut, & Comp.,

estabelecidos á rua do Rosario n. 96.,

Auto n. 10.233 - Jarbas Pinnentel,
estabelecido á rua do Rosario n. 89.

N. 10.234 - J. Machado, estabeleci-
do á rua lienguayana ri. 103.,

Auto ri. 10.2.35 - Siciliano Giacomo,
estabelecido á avenida Gomes Freire
n. 121.

Auto tu. 10.236 - Thornaz Penzi. es-
tabelecido á avenida Rio Branco n. 18..

Auto n. 10.237 - E. Drummond, es-
tabelecido á rua da Alfandega n. 131.

Auto n. 10.238 - Agostinho Felippe,
.esLabelecido á rua Visconde Rio Bnanco
il. 13.
• Auto n. 10.239 -- Constantino Falho.
estabelecido á rua da Carioca n. 23.

Auto n. 10.241 - Modesto Lago, es-
tabelecido á rua Uruguayana n. 174.

Auto n. 10.24 9 - Constantino Novel,
á rua de São Pedro n. 145.

Auto n. 10. 9 43 - Domingos Picou',
ao largo da Carioca n. 15.

Auto ri. 10.244 - Francisco Marques,
estabelecil o á rua Ilengdayana n. 154.

N. 10. 9 45 - Alexandre Alves, esta-
belecido á 'tua Urogliayana n. 216.

Fiscalização de Loterias. 31 de março
de 1927. - O escrivão. Eleitor Pereira.

MINISTE1RIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

CONCUnnEN CIA AOMTNISTRATIVA

1. De ordem do Sr. vice-almirante
"director geral de Fazenda, c,ommunico
aos interessados que no dia 12 de abril
do corrente atino, ás 14 horas, na sala
das sessões da C,ommissão de 'Concurren-
rias. serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento a este minis-
terio, durante o corrente anno, de artigos
do grupo 31, de accordo com a relação
junta.

2. A concurrencia será presidida pelo
chefe da Divisão mais antigo da mesma
directoria. e as propostas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Coneur-

vencias em tres vias. sendo a primeira
soltada. com Os preços por extenso e em
algarismos, sein emendas, razuras ou
cousa que canse duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas. de existmn-
eia legal e inseriptas na Directoria do'
Fazenda, de acceirdo com o artigo n. 15
do regulamnto interno, mandado executan
pelo aviso ti. 5.268 "4", de 31 de de-
zembro „de 1922.

4. As propostas serão abertas ern pre-
sença dos concorrentes, nenhuma será
acceita fora dos termos deste edital o
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto ri. 15.783. de 8 de novembro
de 1922, ficando os coneurrente,s sujejtos
a todas as determinações desse regula-
mento.

5. Os concorrentes apresentarão, com
as propostas, documentos provando que
depositaram na Pagadoria deste minis-
terio até ás 13 horas, da vespera do dia
da concurrencia, a caução de dous con-
tos de réis (2:000$) Essa caução garan-
tirá o fornecimento supra, reverterá para
a Fazenda Nacional, si o ceneurrente pre-
ferido recusar-se a entrar com o referido
fornecimento rio prazo determinado.

6. Os artigos serão de primeira quali-
dade: as entregas serão feitas no Depo-
sito Naval do Rio de janeiro, onde de-
verão ser submettidos ao exame de qua-
lidade e verificação das quantidades. Os
preços não poderão exceder ao da base.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria Geral de Fazenda da Marinha,
em 30 de março de 1927. - Raul Cabral
de Lacerda, secretario.

Grupo n. 31
Pree ba-

ste°
Are,tiotes. kilo 	 	 5$280

2. Castiçal de balanço mon-
tado em systema car-
dam, para archotes, uni 	 498800

3. Globo de vidro para cas-
tiçal de balanço, um 	 	 4$000

4. Lampêão de cobre para
foguista, um 	 	 3$900

5. Lampeão de cobre para
carvoeiros, um 	 	 308000

6. Lampeão de archotes para
pilarei' de embarcação 	
uni 	 	 448000

7. Capa de borracha para Re-
gimento Naval, uma 	 	 13.58000

8. Luvas de amiantlio, par.
9. Doutos protectores, de vi-

dro de Gires, um 	 	 88000
Commissão de Conc.urrencias da Di-

rectoria de Fazenda, em 30 de 'março de
1927. - Raul Cobre' de Lacerda. secre-
tario

Directoria de Fazenda
D. • F. 1.

CONeutinENM AD.NRNISTRATIVA

1. De ordem do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 12 de abril
do corrente amuo, ás 13 horas, na sala
das sessões da Commissão de Concurren-
cias, serão recebidas e abertas as pro-
postas para Q fornecimento a este minis-
lerio. durante o corrente anuo, de artigos
do grupo 52, de aceórdo com a relação
junta.

2. A concurrencia será presidida pelo
chefe da Divisão mais antigo da mestiia.,
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! directoria, e as propoetas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Concur-

'1`enetas em tres vias, sendo a primeira
' ssellada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, razuras ou
'cotraa que 'cause duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas, de existen-
tia legal e inscriptas na Directoria de
Fazenda, de accórdo com o artigo n. 15
do regulamento interno, mandado executa
pelo aviso n. 5.268 "A', de 31 de de-
Lembro de 1922.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos concorrentes, nenhuma. será
aceeita tai pa dos termos deste edital e
deverão obedever ao estabelecido nos
artigo- 7;8 e 749 do regulamento annexo
ao decreto 11. 15,7a3, de 8 de novembro
de 19'22, ficando os concurrentes sujeitos
a i odas aa detei-minações desse re gula-

5. O v, coneurrentes a p re sentarão, com
as 'propostas, •laelonentos provando que
depasiiaram ira Pa gadoria leste minis-
tcfr'. ‘ i ala ás 13 horas, da vespera do dia
'da euneurrencia, a caução de um • con-
to tu ri •iis (I ;0008), Essa caução garan-
tirá o fornechnento supra, reverterá para

'muda. Nacional, si o concorrente pre-
ferido recusaa-sa a entrar COM o referido
foreeciolento	 prazo determinado.

ipis ,erão de primeira quali-.
t l ad • i: a , cl.:i-gas serão feitas na Depo-

Na ‘ at da R- de .Taneiro, onde de-
., i•rão	 at) V.Xf11110 de mia-
tilada e ye;a1;...aca.) das quantidades. Os

	

aiie	 dara ' ) exc e der ao da base.
de u:)n'nl'1e1icja	 da Di-

recia t a;, r;eral tio I:azenda da Marinha,
aia 31) .10 marco (te	 - Raul Cabral

ti.	 *.-)2,

inobiliaii i n utensilios das
emerioária- .01 Ila s pilal Central da Ma-
emita, parn. a aomairreniiia 10 anno de

Preço ba-
sico

	

.}!')!lii	 4h	 r,-.1.1.0

;dans	 patineis),

	

um. 	 	 130$0000
tiliotobo •1e forro calvaiti-

	

zado ires pannos. ,. um	 1784000
.3. çania de Siromens galva-

ri. 16.851 (ca-
• talo-o Simmew ), unta

• Cailla 1-wrtila (quartel "VEI
8) ieatalogn
aliui Bertha. !ima	 119$000

5. Cama B e rtIla (quartel VII
B. 1catalogo 13ertha,
uma

-G. Cama Etertha Universal
•VIII --- • VEr A-VIII H,

	

urna 	 	 150$000
7. Cama de ferro com lastro

de arame, pintura de
esma!te brame° para
apPareltio de ..oxLettSi10.

-rflejno 1.0 x
Mod. H. C.. uma

8....Cadeira de rodas pia
trampoi .te de dot4N-

. . tes. uma •.	 . 	 '	 490:5000
4dri,ra ,de ferro estnitl-r,-.
taa (h, branco .... tuna .i..,...38$C.00ÂILT. • Cariais . para	 e:111d ivos

, cava fiou.% irrigadoras
• 2.151	 lo ca-.

.:1;.a•l,o, g O KiiY-.Shel'er:

Carros para. transportes
de doentes, um 	  420000

ITZ-Chaleira de Perro e.smal-
lado de dou-, e meio
litros, uma	 12$000

13.-.Chaleira de ferro esmal -
tada de cinco litros,
uma 	 	 215000

14. Chaleira de alluminium
de dous e meio litros,
uma 	 	 208000

17.i. Chaleira de alluminium.
de 5 litros ... 	 	 218600

16. Escarradeira
de agatha, uma 	 	 98000

17. Escarradeira h y gienica
de pé, agatha, uma 	 	 208000

18, Esearradeira h y gienica
do alluminium, uma 	 	 9$000

19 . Mesinha	 de	 cabeceira
de ferro, pintura de
esmalte branco, mo-
delo II. C. M. (tampa
de pedra marmore,),
uma 	

20. Sofá para exame Medie0 260$000

Commissão de Coneurrencias cia Di-
rectoria*Geral de Fazenda da Marinha.,
e m 30 de março de 1027. - Raul Cabral
de Lacerda, secretario.

Directoria de Fazenda
CoNCURRENCLA ADMINISTRATIVA

1. De ordem do Sr. vice-almirante di-
rector geral de Fazenda, communico aos
interess'ados que, no dia .13 de abril do
corrente aluno, ás 14 horas, na sala das
sessões da Coinmissão dc Concurrencias,
,orão recebidas e abertas as propostas
para I) lawnechnento a este ministerio,
durante o carrente, anuo, de artigos do
grupo 63 - Material para rancho, de ac-
aardo cum a relação junta.

2. A e,oneurre.ncia será presidida pelo
chefe da divisão mais antigo, da mesma
directoria, e as propostas serão 4 1irigi-
das ao presidente da Commissão de Con-
currencias em tres vias, sendo- a pri-
meira sellada, cem os preços por .extenSo
e e.in algarismos, sem emendas, razuras
ou cousa que cause duvidas e encerra-
das ern enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas que
forem julgadas idoneas, de existencia
legal e inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, de accórdo com o artigo n. 15 do
aegulamento interno, mandado executar
pelo aviso n. 5.2,68, "A", de 31 de de-
zembro de 1922.

4. As 'propostas serão abertas em
presença dos concorrentes, nenhuma se-
rá acceita fora dos termos deste edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos
arts. 748 e 749, do regulamento annexo
ao decreto ri. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, ficando os eoncurrentes sujei-
tos a todas as determinações desse regu-
lamento.

5. Os concurrentes apresentarão, com
as propostas, documentos provando que
,iopositaram na Pagadoria deste minis-

• terio até ás 13 horas, da vespera do dia
ila concurrencia, a caução de um conto

- de r4 -is :400$000) Essa caução -ga-
rantirá o fornecimento supra, reverterá

. para a 1"p4Pn0a -Aipcional, si o coneur-
repte , preferido . recusar-se a 'entrar com

•referido• .f.nrnecimento no prazo deter-
-minado.,
• • 6_ Os' aftjgos -.serão de primeira- qua-
lidade; as entregas serão feitas mo he-
Pogj i to NaN;11.1.410i0.41e4aneiro..onde
verao.ser. :ittlmsiéttidos ao, exame de 'gila?.
lidado :e N- r'ifj ip,•.-40 _das qualitidatleS„
preços 'nac, Odeili0..exrfeder v. 9,0. da ,b4a.

Commissão de Concurrencias da Dire-.
ctoria do Fazenda da Marinha, 30 dal
'março de 1927. - Raul Cabral de La.
cerda, secretario.

GRUPO N. 63

Material para ranchos

Caneco de alluminium al-
tura 0,090, peso 0,065 .
diametro 0,90. um 	 	 1$20(i!

Caldeirão de aluminium
altura 0,22, peso 0,675,
um 	 ...	  138200i

Chaleira de aluminium para
• 5 litros, uma 	  21$600)
Chaleira de apatha para 3

litros, urna 	 	 11$900,
Chaleira de agatha para 5

litros, urna	 18$941.?
Caldeirão de ferro estanha-

do de 35 litros, kilo. . .	 25600,
Caldeirão de ferro estanha-

do de 53 litros, kilo. .	 2$600
Caldeirão de ferro estanha-

do (te 88 litros, kilo. . .	 28600
Caldeirão de ferro estanha-

do de 108 litros, tc ile 	 	 28600
Coador te ferro estanhado

de 0.17 de diametro, um	 35910
Concha de ferro estanhado

com cabo	 0,11). uma.	 .18000,
Copo de aluminium de 0.11

de altura e .070 de lia-
meti-o, om 	 	 8800

(d urara ir ag .atha com pi-
res para cali ;. uma. . .	 t.-,;10()

Chicara de agathit com pi-
res para chá, on,4a. . . .	 ;38:-)0Q

Espornadeira de fiairo e s ta-
nhado de 0.13. nina. . .	 iseoo

Frigideira de ferro esta-
nhado de 0.21 de hacca.
uma.

fria .ideira de , ferro	 esta-
nhado de 0.26 de boca,
mina. 	 	 3824f1

.lautos te, agi tua para agita
de 5 litros.	 . .	 178300

Marmita de aloolinium para
5 pessaas. lona. 	 	 168300

marmita 1 - 11 , aluminium para
8 pessoas. uma. . .	 224;500

Panella cle aluminium para
ferver	 leite, 1.	 3 litros.
uma 	

	

Prato fundo de agatha. toa	 8699
Prato rase de •almtiinitnn

c/ 0,240;	 fundo. 0.170;
I3 1i

•:*20(1
25. Passador de ferro estanha-

& de 0:20 de hoeca. um	 4$a0ka
96 . Terrina lo alurninitoueif».•

e Lampa, Lucca 0.230:
fundo 0,140, altura ilo ia;
0.160; peso 0,750, lona. 	 124;400

Coimo issão de (;oneurr.lwias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, 3.)
março fie 1927. - Raul Cabral
cerda, secretario.

.Directoria de Fazenda
D. F. 1

CONCURRENCIA Ab.mIN isTRATIvA
1. De ordem do Sr. viee-almirant*

director ,gera l de a'azenda coatinunica
'aos 'interessados que no dia 13 de abril.
'do corrente • anno; ás 13 horas, nu sal*
dasi.sessoes da Commissão de . concita-
rencias..serãe recebidas e abertas ;tia
'propostas para o fornecimento test,o
ministerio( durante o ent•rente a-11,). ,I•,
.44rOgys do gr(uu j.	 •:-.Oertfaes,
14-8S (	 •

105$000

1268000

12;-..moo

	  -4509041

46$00(1

peso 120. Mil 	
9 4 . Passader	 de	 agallia,

0.17, um 	
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2. A concurrencia será presidida pelo
chefe da divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigidas
aos presidente da Commissão de Concur-
rendas em tires vias, sendo a primeira
sellada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, razuras 011

cousa que cause duvidas e enceavadas
em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas que
forem julgadas idoneas, de existencia
legal e inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, de accÔrdo com o art. 15, do re-
gulamento interno, mandado executar
pelo aviso n. 5.268 A, de 31. de dezean-
bro de 1922.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos concorrentes, nenhuma será
acce,ita fóra dos termos deste edital c
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos 748 e 749, do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, ficando os concurrentes sujeitos
a todas as determinações desse regula-
mento.

5. Os concorrentes apresentarão, com
as propostas, documentos provando que
deposilaram na pagadoria deste minis
terio até ás 15 horas, da 'espera do dia
da concorrencia, a caução de dous con-
tos de reis (2:0008000). Essa caução
garaut irá o fornecimento supra, reVCI,C-
vá para a Fazenda Nacional, si o con-
currente preferido recusar-se a entrar
com ( h referido fornecimento no prazo
delm.minado.

6. Os artigos serão de primeira qua-
lidaéle; as entregas serão feitas no De-
posito Naval do Rio de Janeiro, onde de-
verão ser submettidos ao exame de qua-
lidade verificação das quantidades. Os.
preços Mio poderão exceder ao da base.

Commissào de Concurrencias ria Dire-•
cloria (levai de Fazenda da Marinha, em
:10 de março de 1927. — Real Cabral
Larrrda. secret a rio .

Grupo n .

eadernaes, moitões, talhas, etc.:
.1. Cadernal de ferro galva-

nizado de 3 grumes, com
gato de tornei, de 0,1524,
um	 425000

2. Idem, idem, de 2 gornes
clolhal ou orelha de tor-
nel de 0,1524, um 	 	 368000

3. Idem. idem, de 3 gomes,
ich-an, irem. de 0.3048,
um	 .858000

4. Mnitões de ferro galvani-
zado cigalo de tornei de
0.0762; um	 854500

5. Moilões do ferro galvani-
zado eigalo I i p tornei de
0.1016. um	 128500

G. Moilões de ferro galvani-
zado ejgato-de tornei .de
0,1270, um	 14$500

7. Mnitões de fero
zado elgato de tornei de
0.1524, um	 228000

8. Moitões de ferro galvani7.
iado eigato de torridi de
0,1778. um	 	 	 20000

9. Patesca de ferro galvani-
zadc . clgato . 'de tóritel,
pllaborar cabo de 0,0254
de diametro, urna....: 	 29$500

10. ldPrn, idem,.. idem, -idem;
de 0,0317 de. diametro, •. ,

.. urna
*11. Hem, idem,..,i.dem,

• .32$000

de 0,0381 de diametro,..	 •
• tima. . .	 . .... .	 ,48$00-1)

12.. Mei)); idem,	 .
- d ' 	de diametro,—
uma 	 8510ffl

13. Idem, idem, idem, idem,
• de 0,0508 de dianietró,

uma
	

958000
14. Idem, idem, idem, idem,

de 0,0055 de diametro,
uma
	

1258000
15. Tornei de ferro galvani-

zado de 0,0254, um...	 328000
16. Tonel de ferro galvani-

zado de 0,0317, um....	 388000

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda, em 30 de março de
1927. — Raul Cabral de Lacerda, secre-
tario.

Directoria de Fazenda
Pelo presente edital, fica intimado O

1° tenente medico da Armada, Dr. Ma-
noel Claudio da Islatta Main para, no
prazo de trinta dias, contados .da data
da intimação, allegar o que fôr a bem de
seus direitos, produzir documentos ou
recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de oito mil e novecentos réis
(88900), correspondente á falta encon-
trada na tomada de sua conta, referente
ao periodo de de março de 1925 a 2 de
abril do mesmo armo, quando em com-
missão no navio-escola Benjamin Cons-
tant.

Directoria de Fazenda do atinisterio
da Marinha, em 12 de março de 1927,—
0 chefe da divisão, lobo Pinto da Fon.:
seca, capitão-tenente commissario, chefe.

Directoria de Fazenda
CONCURBENC.:IA PUBLICA

Pinturas internas de dependencias da Es-
cola Naval, na ilha das Enxadas

1. De ordem do Sr. vice-almirante
director gerai de Fazenda, communico
aos interessados que, no dia 9 de abril
proximo futuro, ás 12 horas, na sala das
3essões da Commissão de Concurrencias.
serão recebidas e abertas as propostas
para pinturas internas de dependencias
da Escola Naval na ilha das Enxadas.

2. A concurrencia será presidida pelo
vice-director de Fazenda, e as propostas
serão dirigidas ao presidente da corinnis-
são. em tios vias, sendo a primeira sel-
lada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvidas e encerradas era
enveloppes lacrados.

3. SÓ poderão concorrer as firmas que
forem julgadas •idoneas, de existencia le-
gal e inscriplas na Directoria de. Fazen-
da, de accórdo com o- art. 15 do regi-
mento iiiterno, mandado executar pelo
aviso 11. 5.268 A, --de .31 de dezembro
de. 1924.-

4. As propostas serão abertas em-p .re-
sença dos concorrentes, nenhuma .- será
accetta .fora . dos. termos., deste edital e
deverão obedecei ao, estabelecido nos ar-
tigos- 748. e 7.49,..do .decreto .n. 15.783,
.de 8 de novembro de 1922, ficando. os
concorrentes sujeitos. a todas as dispo•
sicões desse. rego lamento ;. •

5. Os concorrentes apresentarão • com
as propostas .documentos provando •qua
depositaram na pagadoria • déste minis-
Ledo até 'ás -13 horas do dia da. vespera
da concurrencia a importancia . de réis

2:0088000,- paras garantir- a assignatura
contracto; troportancia; essa que , re-

verterá , para-a?Fazenda . Nacional, no caso
do preferido -redis-ir-se • a • assignar o
mesmo contracto ,... : - •-•	 •	 ,•

concura•rente, "paefe,r ido	 unia
caução de 5 % sobre o valor total da

'obra para garantir a* fiel execução cio
2onfracto que assignar, bem corno a de
1 %; para attencler destiezas de fisca-•
lização.

7: AS Pinturas a ser feitas, são as se-1
gai int es

a) saguão — tecto a oleo com 2 de--;
mãos- de tinta. 26m x 4m.20.'

b) paredes a oleo. 2 demãos, Otini
x 9'1).20:

c) 4 porias a oleo, 2 demãos, 3ni
x 1 in,30;

d) caiacão da barra a 2 demãos, 2m :(1
x

c) rodapé a oleo com- 2m x Om, 40:
f) esquadrias a oleo, 5 portas e 1 ja-1

fletia, 6 (3rn x lin,80);
g) subida do alojamento — tecto a oleo

com 10m x ini.40. 2 demãos;
naredes a oleo, 2 demãos, 22m.80 x

x 3m.05:
i) Subida para a secretaria — tecto Ei\

01C0 com ni.50 x 4m.;
j) paredes a oleo. 3 demãos, 16m.40 x
2m.10:
k)porias a olen. 3 (3m,60 x 1m,90):
i) portão de ferro a alumiai°, dupli,,

cala, 2m x 2m,50:
via bali da escada — tecto a oleo com

6m.30 x 5m.;
21.) paredes O nleo, 2 demãos, 22m K1

x 3m,40:
o) secretaria — tecto a oleo coro

7111,4n x
2)) paredes a °leo com chapa batida:

a 3 tintas. com 27m x 3m,35;
g) sala de aula do quarto armo —1

tecto a leo com 14m,25 x9m.15;
r) paredes a oleo com 46ra x 3rn,65,,

t

precedida de uma lavagem;
s) sala de aula do segundo atino

tecto a deo corri 18m x Ilm,20;
t) paredes a oleo com 56m,60 x 3111,00:
u,	 5:)11,28coliminas a oleo com 3m,80 xio 

v) copa dos aspirantes — tecto de xa-
dres a oleo com 12111,90 x 6 m.;

ir) paredes a gesso e colhi
37m.80 x 4m,30;

:r) esquadrias. 6 portas e 1 janel a a,
oleo com 3m,10 x lm,40;

y) refeitorio dos atspirantes — tecto
a 2 dei-nãos com 35m x 7m,20:

z) paredes a oleo, 2 demãos precedida
de lavagem, 9•1m,40 x 3m.50;

oa) paredes lateraes de jajnellas e-
porias com 19m,40 x Ons,40;

bb) praça (raianas dos sub-officiae.s —
tecto a oleo com 10m,80 x 10m,80;

cc) forro a oleo de 2 grandes clara-
bolas;

dd) paredes a oleo, 2 demãos, incluin-
do lavagem com 40m x 5m,20;

ee) divisões de madeira, a oleo com.
50m x 2m,10;

ff) tecto a oleo com 49m x 10m. •
09) substituição completa de 4 l'aboa

dos de ferro;
hh) paredes a oleo.- 2 demãos com.

120m x 3m,50;
ii) naredes a gesso e collmom 120m x •

x 2m.;	 *
jj) rodapé a oleo c.om 158m x, 0m,30:'
lek) 10 porias a oleb éon-1 . 3 .'rn x lm,70:

78jajnéllaé- .:n . oleo *corri -_• 2m,40 xx	 ,0;

/iria) barbearia — teclo a' ele°. com
6m,60 x 4"40; •

mt) paredes a olèo, 2 demãos incluin-
do •apparelho e roassa• 24m, x .2M,30; .

oo) prateleiras a-oled; • •
• 150-) .balcãof pintura • a oleo Cbin Cm x
x im,80;

ag) cadeiras, lavatorios e ma ssas pin-
tadca	 oleo	 ••,.

Commissã-d de Condurrencias da fira -
etol'q a- * de Fazenda, 22 de marco de.1927.

Ami:onia de Oliveira Dias. secretario.
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Directoria de Fazenda

co. CUM ENCIA ADNI IN I STRATIVA

mai,rial (fest. ..ando ás officinas	 Int.-
prensa Nac. al

1 - De ordem do SP . vice-aimiranto
director geral de Fazenda, communieo
aos interessados que no dia 6 de abril
proximo futuro, ás 13 horas, na sala das
sessees da Commissão de Co uri'
serão N'Ut`bidas e abertas as propastas
para o fornecimento a este ministerio,
durante o coerente airio, de artigos (Jon-
stani es tia relação junta, destinados á lia-
L i i 0115,1	 .\ aval .

2 - A concurrencia será presidida pelo
chefe de divisão mais antigo da masma
dieeelewia, e as propastas serão
tias ao presidente da Commissão
Concurrencias era tres vias, sendo a pri-
meira saltada, com os preços por exten-
so e em algarismos, sem entendas, rasu-
ras ou cousa que cause duvidas e encer-
radas em enveloppes lacrados.

3 - $õ poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas, de existen-
eu , legal e inscriptrs na Directoria de
Funda, de accordo com o artigo 15, do
regulamento interno, mandado executar
pelo aviso a. 5.268 A, de 31 de dezem-
bro de 1022.

4 - As propostas serão abertas -em
presença dos concorrentes, nenhuma será
aeceita f6ra dos termos deste edital e
deverão obadec,er ao estabelecido nos ar-
tigos ns. 748 e 749 do r egulamento an-
nexo ao decreto n. 15.793, de 8 de no-
ariabro do l922, ficando os coneurre,n-
les sujeitos a todas as determinações
desse regulamento.

5 - Os concorrentes apresentarão coita
as propostas, documentos provando que
depositaram na pagadoria deste ministe-
rio, até ás 13 horas da vespera do dia
da coneurrencia, a caução de tres contos
de réis (3:0008000). Essa caução que
garantirá o fornecimento supra, reverte-
rá para a Fazenda Nacional, no caso do
ceneurrente preferido recusar-se a en-
trar com o referido fornecimento no pra-
zo determinado.

6 - Os artigos serão todos de primar-
qualidade e os preços não poderão ex-

vedei' ás bases respectivas. Para os ar-
tigos que não tiverem preços bases, serão
acceilos os da praça, accre.scidos de dez
por cento (10 %).

Directoria Geral de Fazenda da Mari-

c oramissão de Coneurrencias, em 31 de
março de 1927. - Mario Rebato. de
diPnflon(w, secretario.

Relação do material destinado á Impren-
sa Naval

- Cartão marfim de 70 Ritos forma-
to "A", folha, 8490.

2 - Cartão marfim de
	

kilos forma-
to "A", folha, R390.

3 - Cartão 'Bristol de 50 kilos for-
mato "A", folha, 83911.

- Cartão azul de 85 Mios formato
75 x 83, folha, $780.

5 - Papel apergaminhado do 16 kilos
formato 1313 e, resina, 428000.

6 - Papel apergaminhado de 24 kilos
formato BB, resma, 608800.

7	 Papel apeegaminhado de 30 ki-
los formato BB, resma, 758000.

8 - Papel apergaminhndo de 36 ki-
los formato 1313, resma, 908000.

O --• Papel apergaminhado ir ãO kilos
,r i wf oato :1 a. rema, 758000..

10 --.- Papel apergaminhado verde de 6
kilos formato 42 x 54, resma, 2t$000.

11 - Pepel assetinado da 16 kilos
formato 1313, resma, 358200.

12 - Papel assetinado de 21 Mios fie-
mato BB, resma, 528800.

- Papei asselinado de 3̀0 kilós for-
mato AA, rosn•ia, 668000.

14 - Papel iispero formato 11I3, res-
roa, 2000.38

15 - Papel para embrulhos Kraft,
formato 100 x 150 de 28 liilos, resma,
708000.

16 - Moleton de algodão de 1,n1
largura, metro, 268000.

.17 - Ouro em folha para duração, fo-
lha, 8175.

20 - 11arbante fino 2/32, kilo, réis,
98900.

21 - Compa sso de madeira para giz.,
um, 48,903.

22 - Copo de vidro para lavar pineeis,
um, 28000.

23 - Duplo ler bueiro de marfim "Ca-
sella", um, 398000.

21 - Duplo d ecimar° de madeira
"Casella" uru, 78500.

25 - ).:nponjeira de vidro com espon-
ja, uma, 28200.

26 - Estojo para desenho 4Seiai com
12 peças, um, 598000'.

27 - Escova para machina de escre-
ver, uma, 18600.

28 - Gloho Geographico de 0,33 de
diametro, um. 588000.

29 - Malta borrão azoka de 100 e,
folha, 8360.
• 31 - PeOnas Esterbrocks n. 788, cai-
xa, 58300.

33 - Pennas Gillet n. 170, caixa, reis,
38200.

34 - Percevejos de metal, caixa, réis,
28000.

36 - Panno tela Imperial de 1 x 10,
peça, 1108000.

37 - Papel eanzon Seholleicher
1,30 x 10-, peça, 358000.

38 - Pasta de couro para correspon-
delicias, uma, 448000.

39 - Raspadeiras de aço, uma, réis,
48380.

41 - Papel absorvente Vergel 22 x
x 33, resma, 78000.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 31 de
março de 1027. - Mario Rebello de
Mendonça. secretario.

Directoria do Fazenda
1). F. I.

CO NCUMIENCIÁ ADMINisTRATIvA'

Grupo :38 "Vassouras - Escovas"
1. De ordem do Sr. vice-almirante

director geral de Fazenda, communico
aos interessados que, no dia 7 de abril
proximo futuro, ás 14 horas, na sala das
sessões da Co-mmissão de Concurrencias,
serão recebidas e abertas as propostm
para o fornecimento a este ministerio,
durante o corrente anno., de artigos do
Grupo 38, "Vassouras - Escovas, etc.,
conforme consta . da relação junta.-

2. A coneurreneia será presidida pelo
chefe de Divisão mais antigo da . mesma
directoria, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de
Coneurrencias, em tres vias, sendo a
primeira sanada, com os preços por ex-
tenso e em algarismos, sem emendas',
ensinas ou cousa qoe cause duvidas,
encerradas em enveloppes lacrados.

3 Sõ poderão concorrer as firmiia
oli e forem jul gadas icióilea g, de existea.

cia legal e inzecriplas na Directoria da
Fazcitua. oe ae.Lutt..a u artigo n. 15,
do regulamento interno, mandado exe-
cutar' peio aviso ii.	 . 268	 de 31 do
dezenioro ue 1922.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos concorrentes, nenhuma sara
acedia iora dos Lermos deste edital e
deverão obedecei' • ao estabelecido noa
artigos ns. 748 e 749 do regulamente
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, ficando os concor-
rentes sujeitos a Iodas as delerminaçõe:'s,
desse regulamento.

5. Os coneurrentes apresentarão com
as propostas, documentos provando que
depositaram na pagadoria deste minis-
terio, até á vespera do dia da concur-
renda, a caução de dous contos de reis
(2:0008000). Essa caução, que garan-
tirá o fornecimento supra, reverterá
para a Fazenda Nacional, no caso de
concorrente preferido recusar-se a en-
trar com o referido fornecimento no•
prazo determinado.

O. Os artigos serão todos de primeira
qualidade e os preços não poderão ex-
ceder ás bases respectivas. Para os ar-
tigos que não tiverem preços bases, se-
rão ticceit os os da praça, accrescidos de
dez por cento (10 %).

7. O fornecimento de vassouras do
palha e piassava, obedecorá rigorosa-
mente ás especificaõções que acompa-
nham o presente edital.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda, em 31 de
março de 1927. - Mario Rcbellei de.
Mendonça, secretario.

Bases' para a coneurrencia para o for-
necimento de vassoaras, escoras c as-

pi()1
11 itic:ociloces, para o Ministcrio da Ma-l

Vassouras modernas, de piassava, es.,
panadores costurados a arame, plassava
especial :

Vassoura redonda n. 1 (de piassava),
com peso minirno de 10 kilos, por duzia.

Vassoura redonda n. 2 (de piassava)',
com peso minimo de 12 kilos, • por,
duzia.

Vassoura redonda n. 3 (de piassavzii
com peso nimino de 17 1/2 kilos , por.
duzia..

Vassoura de palha, com 5 fios, coai ro
peso minimo de 10 kilos, por duzia.

Nas vassouras de palha com 5 fie,
a palha deve ter 44 centimetros dei
comprimento.

Idem, de 4 fios, 41 centimetros dd:
comprimento.

Commissão de Conourrencias da Di-
rectoria de Fazenda, em 31 de março da
1927. - Mario Rebello de Mendonça.
secretario.

GRUPO N. 38

Vassouras - Escovas

1. Brochas de cabello, para pintura a
oleo, n. 10, uma.

2. Brochas de eabello, para pintura $.•
oleo. n. 14. uma.

3. Brochas de 'cabano, para pintura
oleo, n. 18, urna.

4. Brochas de cabano, Para Pintura
oleo, n. 20, uma.

5. Brochas de cabello, para pintura
()leo. n. 22, urna.

8. Brochas de, cabello Para Pintura a•
•040,2, n. 26. uma.
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1. Brochas de cabello, para pintura á
oleo. n. 30, urna.

8. Brochas de caiação, de cabello,
uma.

9. Brochas de caiação de pintura
aliás, pitta, uma.

10. Brochas para lubrificação, com cabo
longo, urna.

11.. Brochas de pata para pedreiro,
uma.

12. iCabo de rodo, de 0,03175 (1, 1/4");
de diam. 1,32 (52"), um.

13. Escovas de 'arame de aço, de 0,20 x
x 0,07, uma.

14.. Escovas de arame de aço com basto
flexivel, urna.

15. Escovas para limas com 0,1016 (4"Y
no cabo 'e 0,01588, e (5/8") de
comprimento na escova, urna.

16. Escova de arame de latão, para gal-
vanoplast ia, urna.

17. Escova para limpeza de roda de
aut °moveis, urna.

18. Escova para limpeza de capa de
autornoveis, urna.

19. Espanadores de Pennas. de 0,762
(30"), um.

20. Espanadores de Urucury, um.
21. Escova de raiz. de 0,6858 x 0,1778.

(27" x 7"), urna.
22. Piassava,
23. Pincel de cabello, chato, n. 6.. um.,
24. Pincel de cabello, chato, n. 9 um..
25. Pincel de cabello chato, n. 13, um.
26. Pincel' de cabello chato, n. 16, um.
27. Pincel 'de cabello, chato, n. 18, um.
28. Pincel de cabelld, chato, n. 22, um.
29. Pincel de cabello, chato, n. 26, um.
30. Pincel de cahello. chato, n. 30, um.
31. Pincel de cabello redondo, n. 	 6,

um.
32. Pincel

um.
33. Pincel

inn.
34. Pincel

35. Pincel
um.

36. Pincel
um.

37. Pincel

38. Pincel
um.

39. Rodo •	 borracha (sai cabo),
um.

'40. Trinchas de eabe.11o neva caiae,ãO,
c/cabo: largura 0,1714	 (6,3/4")'
comprimento do cabello, 0,13018
(5/8"), urna.

41. Trinchas de cabello para Pintura,
largura de 0.01905 e (3/4") com-
primento de cabello 0,101775
4, 1/4"). unia.

i42. Trinchas de eabello de texugo, prirã
verniz: largura de 0.02223 7/8",
comprimento de cabello, 0,009525
3/8"), urna.

43. Trinchas de cabello texra gá, para
verniz, largura de 0,03493 (1.3/8"V
comprimento	 cia 	 cabello	 dé"

• 0.0381 (1, 1/2"). uma.
'44. Trinchas de cabello frei-mimo, para

verniz. largura de 0,0 .1703 (1.7/81'
con~imeni o de cabello de
0,04128 (1.5/8"), urna.

45. Trinchas do cabelo texuan p/verniz,
largura 0.06033 (2,3/R"), com-
primento ile cabello de 0,04,445
(1,3/4% uma.

46. Vassouras de rabello, urna.

MARIO 01-41PicaAr;

47. Vassouras de matto, uma.
48. Vassouras de piassava c/cabo para

lavar casa, de 24 x 7 cm., uma.
49. Vassouras de piassava, uma.
50. Vassouras de palha,. 5 fios, uma..
51. Vassouras de tibó, uma.
52. Vassouras para tinas, uma.
53. Vassouras para vasculhar, uma.

,Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 31 de
março de 1927. - -Mario liebello de
litendon ça, secretario.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CoNCURRENGIA ADMINISTRATIVA N. 2
De ordem do Sr. vice-almirante di-

rector geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro aviso aos interessados
que a espessura da ebonite em chapa
constante da concurrencia administra-.
tiva n. 2 a realizar-se no dia 1 de abril
do corrente anno é de 0m,0192.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de "narinha do Rio_de Janeiro, em
31 de março de 1927. — Antonio Lentos
Vieira, 10 official, pelo secretario.

Directoria de Navegação
DrvisÃo DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

BraSil — Estado do Espirito Santo
Apagamento da luz do pilam] do rio

Doce, no Estado do' Espirito Santo (n. 94-
da lista de pharcies).

Avisa-se aos navegantes que, devendo
entrar em reparos o pharol do rio Doce,
no Estado do Espirito Santo, será o mes-
mo apagado no' dia 4 de abril vindouro.

Nova aviso communicará o seu resta-
belecimento.

'N. 3, cia Directoria Geral de Nave-
gação, Rio de Janeiro, 31 de março de
1927. — João A. de Souza e Silva, capi-
tão de fragata, chefe da D. N. 3 (pha-
róes).-

•

MIN/STERIO DA GUERRA

Directoira de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MATRICULA DE =mos 3
PHARMACEUTICOS NA ESCOLA DE ARREAI-
CAÇÃO DO SERVIÇO DE SAUDE

De ordem do Exmo. Sr. general di-
rector de Sande da Guerra e de accôrdo
com as respectivas instrucções publica-
das no Boletim do Exercito, n. 350, de
10 de dezembro de 1926 e Diario Official
de"15 do mesmo mez e anuo, faço publico
que, tres mezes . depois da data desta
edital, estará aberta nesta directoria de
Saude da Guerra, á rua Moncorvo Filho
n. 34, e nas Chefias do Serviço de Saud°
das Regiões e Gircumscripção Militares.
durante 15 dias, a inscripção para o con-
curso de medicos e pharmaceuticos can-
didatos á matricula na Escola de Appll-
cação do Serviço de Saude.

As inscripções se farão a requerimen-
to dos candidatos, que juntarr.o documen-
tos comprobatorios das condições exigi-
das. -Na Capital Federal, o requerimento
será tio director de Saude da Guerra o
nas regiões militares aos chefes do Ser-
viço de Saude.

Deve o candidato á matricula attender,
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de dl-
reitos civis e politicos;_

"d6  1927 7687 	,

b) ser diplonirdo em medicina ou
pharmacia, por escola de medicina old
pharmacia official ou reconhecida;

c) na época da inscripção, contar no
maximo 28 annos de idade;

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada;

e) ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada em inspecção do
sande;

f) apresentar carteira de identifica-g
crio, folha corrida e attestado de vac-
cina.

Dez dias depois de encerrada a inseri-
pção, começará o concurso.

Constará o concurso de tres provas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova de escripta,
"crganizadas pelo director do ensino e
encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao director de Sande da Guerra,
serão por este remettidas, em lista e
euveloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Saude das Regiões. Sá
poderão ser abertos estes enveloppes,
por occasião das provas e em presença
dos candidatos.
. As provas escriptas se farão PM uni
mesmo dia, na Escola de Applicação„
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
ção dos respectivos chefes, nas chefias
dos serviços de saude regionaes, locali-
zadas em cidades, sédes de escolas de
medicina e pharmacia.
. O sorteio dos pontos se fará tres diae

antes das provas escriptas e o numera
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegramma aos
chefes do Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas eseriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das respe-
ctivas provas.

No maximo, durarão tres horas, 83
provas escriptas; nas oraes, por mata-
ria, para cada candidato, será de meia
hora, o maximo da arguição; nas pro-
vas praticas, a commissão estipulará •)
tempo que 'lie parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar. .

A prova escripta para medicas Ver-
sará principalmente sobre questões de'
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas pathologia interna, ex.
t-rna e hygiene; para pharmaceuticos,
sobre chimica, maleria medica, phar-
macologia e bromhtologia.

A prova pratica para medicas, con-
stará de amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no cadaver ou appll-
cação de apparelho no .vivo; para phar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmace.utica; tudo com arguição por
parte da commissão examinadora.

Os medicos terão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por parte
da commissão examinadora.

A prova oral para medicas, consisti...-
rá em exame clinico de um doente da
medicina e outro de cirurgia; para phar-
maceuticos, em questão de chiraica pré-
viamente tirada á sorte, tudo tambern
com arguição por parte da commissão
examinadora.

Os medicos terão qUinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por par-
te da commissão examinadora.

Os pharmaceuticos terão trinta minut,
tos para 'preparação da prova, e outros
trinta para explanação do ponto e ar-
guição por parte da commissão.
Por pccasião das provas praticas e oram,

os caadidatos porturma de quatro, ela,.	 .

de cabello, redondo, n.

de cabellci, :redondo, D. 13,

de eabello, redondo, n. 16,

de cabano, redondo, n. 18,

de, cabello, redondo, n. ,29,

cio cahello, redondo, n. 26,

de cahello, 'redondo, n. 30,
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minarão naquellas, os doentes que lhes
:korem apresentados e, no momento da
oral tirarão o ponto sobre que versar za
sua dissertação.

Para mais informações, os interessados
Loderão se dirigir diariamente a est%
directoria ou aos chefes do Serviço de
,9aude, nos commandos das regiões, nos
:T.stados.

Directoria de Saude da Guerra, Cr de
janeiro de 1927. — Dr. Alarico Da-
s»azio, tenente-coronel chefe do gabinete.

CO.NCURRENCIA ADMINISTRATIVA
De ordem do Sr. capitão presidente

da Commissão do Rancho e de accórdo
com as disposições em vigor, faço pu-

'Mico que a partir desta data se acham
abertas neste regimento as inscripções
ypara o fornecimento de generos, com-
busivel e material de limpeza para o
rancho, durante o segundo trimestre do
anuo de mil novecentos e vinte e sete,
de accórdo com o art. 738, § 2°, lettra a
do Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade Publica, devendo os requerimen-
tos e demais documentos ser entregues

.no Serviço de Aprovisionamento, até o
dia 17 de abril, ás 14 horas, impreteri-

•velmente, ficando marcado o dia 27 para
a apuração da idoneidade e adjudicação
das propostas, conforme . preceitua o
mesmo codigo em seus arts. 758 e 759.

Os artigos sobre que versará a con-
ourrencia, são:

1) Grupo viveres

Arroz, kilo.
Aceite doce, litro.
Assucar, kilo.
Alho, kilo.
Banha, kilo.
Batatas, kilo.

acalháo, kilo.
Cangica, kilo.
Canetla em pilo, kilo.
COco, um.
Café em pó, kilo.
Carne secca, kilo.
C.el:titila, kilo.
Farinha de mandioca, kilo,
Feijão preto, kilo.
Feijão de cor, kilo.
Goiabada "Pesqueira", kilo.
Manteiga, kilo.
Marmelada, kilo.
Matte em folha, kilo.
Massa de sopa, kilo'.
Palitos, caixa pequena
Queijo de Minas, kilo.
Sal grosso, kilo.
Sapolio. pão.
Sabão virgem, kilo.

Toueinho,
Vinagre, litro.
Vinho virgem, litro,

2) Grupo pão

Farinha de trigo, kilo.
Pão, kilo.

3) Grupo carne verde

Carne verde de porco, kilo.
Carne verde de vacca, kilo.
Galinha, uma.
Ovos, 'luzia.

• -í) Grupo combustivel

:)	 flo',1 , ,) P.	 h	 .

Temperos verdes (salsa, cebóla, ce-
bolinha, pimenta, tomate), kilo.

-Verduras (abobora vermelha, abobo-
ra d'agua, aipim, -batata dõce, repolho,
agrião, couve, alface, vagens, .zuxu',
maxixe, quiabo), kilo.

Fructas (laranjas ou bananas), duas.
Leite, litro.
As instrucções a seguir são as se-

guintes:

A inseripção na concurrencia será
feita por meio de requerimento devida-
mente sellado, dirigido ao presidente da
Commissão do Rancho, acompanhado
esse requerimento dos documentos au--
thenticos, indispensaveis ao julgamento
cia idoneidade do proponente, a saber:

Contracto social .ou prova de que a
firma está legalmente constituida rios
termos do decreto n. 434, de 1 de julho
de mil oitocentos e noventa e um, se
fôr uma sociedade anonyma; documen-
tos que provem haver pago os impos
tos federaes e municipaes relativos aos
artigos do seu commercio; recibo do
caução de um conto de reis (1:000$000)
feita na thesouraria do regimento.

II
Os preços dos artigos ou fornecimen-

tos pretendidos serão indicados no pro-
prio requerimento de inscripção, deven-
do ser escripto á tinta, á mão ou á ma-
china, por extenso e em algarismo, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas e a de-
claração de que se submette o propo-
nente a todas as exigencias deste edital
e do C. C. U.

III
Julgada dentro de dez dias a idonei-

dade do proponente, será ordenada a
sua immediata inscripção, se o mesmo
for julgado idoneo e se subordinar ás
condições do fornecimento.

IV
Qualquer que seja a marca do artigo,

deverá o mesmo ser de primeira quali-
dade, sendo recusados os que não satis-
fizerem essa condição é as mercadorias
serão entregues no quartel deste regi-
mento no dia e hora determinados pelo
officio' aprovisionador, - correndo as
despezas de transporte por conta dos
respectivos fornecedores, assim como
quaesquer prejuizos • decorrentes do
ransporte.

V
No confronto dos Lireços, havendo

igualdade de condições, terão preferen-
cia os proponentes nacionaes.

VI
Qualquer dos artigos fornecidos cà-

která ao proponente que offerecer preço
mais barato, por minima que seja a dif-
ama-Na, não podestako om tarecos apre-

sentados exceder de 10 °I° dos preços
correntes da jr.nça.

VII

Não serão tomadas em consideraçã5
as propostas que offerecerem vantagens
não previstas neste edital e no C. C. P.,
assim como as que contiverem apenas o
offerecimenlo de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Quaesquer informações serão presta-
tias no Serviço de Aprovisionamento, do
8 até ás 14 horas, diariamente.

Quartel na Villa Militar, 23 de março
de 192-7.—AWonio José Fernandes, 2" te-
nente, contador, aprovisionador, secre-
tario da Commissão do Rancho.

2ritnelro Gripo de Artilharia
ft-N3saiía

LEÃLÃ0 DE ANIMAES

De ardem do Sr. commandante de-;
clara-se aos interessados que, no quar-
tel do 1° grupo de artilharia pesada, em
São Christovão, serão vendidos em
hasta publica, no dia 18 de abril pro-
ximo vindouro, ás 8 heras, 5 (cinco)t
cavallos e 1 (uma) egua, considerado
imprestaN eis para o serviço do Exer-
cito.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1927.
— João Baptista de Oliveira, 2° te-
nente contador, almoxarife.

Quinto Grupo de- Artilharia
de Montanha

CONCIJIMENCIA	 STRATIVA OU
PER M AN ENTE

De ordem do Sr. capitão presidente
da commissão de rancho destoe grupo,
communico aos interessados que se
acham abertas, até o dia 7 de abril pro-
ximo, a inscripção para a concurrencia
administrativa ou permanente, de que
tratam os artigos 757, 758, 759, 760 e
762, do Coligo de Contabilidade Publica.
para Q fornecimento dos seguintes gene-
vos alimeniicios, no corrente anno:

Agua “Caxambit", caixa.
Alhos, cento.
Arroz iguepe, de I° qualidade, kilo.
Assumi . 'Perola", kilo.
Dito, refinado de P. qualidade, kilo.
Azeite doce portuguez "Beirão", litro.,
Dito, dito "Fiaaro", litro.
Banha de porco, do R. G. S. (lata de

20 Mios), caixa.
Dita, dila. "Rosa" (lata de dous kilos),
ixa
Batalhá() da Noruega, kilo.
Balata ingleza. kilo.
Bananas: prata, maçã ou .d'agua,

cento.
Café em grão. typo 5 e 7, kilo.
Carne verde de vaeca, de 1° qualidade,kil 

Dita, de porca, kilo.
Carne secca "Platina", manta, kilo.
Cebolas, soltas, kilo.

ia ia,
Fidalgo	 Cascatinha, gar-

Farinha de trigo, kilo.
Dita de mandioca, "Zenith", kilo,
Feijão preto, novo, R. G. S., kilo.
Dito mulatinho, S. Paulo, kilo.
Dito branco, de 1° qualidade, kilo.
Dito manteiga. dito, kilo.
Goiabada "Peixe". kilo.
Laranjas. cento.
T.enha; serra. acha.
Lombo de Minas, kilo.

IiIL.ecioria de Sande, 41a Guerra
COMPARECIMENTO DE OFFICIAL	 Lenha roliça, metro cubico.

De ordem do Sr. general director de
Saude ola Guerra, deve comparecer a
esta Directoria de Sande da Guerra, á
.eita Moncorvo Filho n. 34, o segundo-
tenente medico do Exercito, rir. Hum-
berto Perretti, sob pena de ser, dentro
do prazo de oito (8) dias; a contar da
presente data, considerado desertor, na
ferma do artigo 117 e seus numeros, cio
Codigo Penal Militar, e processado de
ai:6)rd° com o Codigo da Justiça Mi-
litar. •

Direeloria de Sande da Guerra, Capi-
!tal Federal, em 27 de março de 1927.
— Tenente-coronel De Alarico Dantaz,io,
chefe do gabinete,

---
IMmeiro Regimento de lInfantaria

Villa Militar
SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO
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; Massa l. tematr	 Erba), lata.
_massa inativa. para sopa, kilo.
fhia aniarella.
Marnielladi, "Colombo", kilo.
Pães (1.- . trigo. de 100 grammas, kilo.
Dile, diln de 200 grammas, kilo.
tetil-pni "Leal Santos". lata.
Peixe fresco de 1" qualidade, kilo.
Palitos. cnixa.
Pimenta •lo Reino. Ululei..

o	 Minas. kilo.
Dito "Borboleta", una.
Dito "Parineson".
Sal. (saco -linho de dous
Sabãe especial, kilo.

flpolee "Radium". caixa.
Toucinho "Continental", kilo.
Vinagre branco, litro.
\ iiiho do Rio Grande. litro.
Vinho do Parlo "sei 114a1. caixa.
Vinho de Porto "Particular', caixa.

A enncurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

Primeira - .1 coneurrencia será jul-
ada. em reunião da commissão de ran-

cle, , deveedo Os requerimentos de inseri-
ser acempanhados das informações

b eco:sarjas ao julgamento de idoneidade
oce, prepunontes, indicação dos generos
rrdhai g, preços dos fornecimentos pre-
tendidos e ser dirigidos ao presidente
da mesma commissão de rancho.

segunda - As propostas serão em
N:cia, vias, scndo i a primeira sellada, corra

preces nO1 extenso e por algarismos,
sem emendas ou•razuras e encerradas em
enveloppes lacrados.

Terceira sa poderão concorrer as
firmas que forem julgadas idoneas e
lipresentarem os seguintes documentos:

a; haver pago como negociante, espe-
cialista do artigo de que é 'objecto •esta
cencurre»cia. impostos fetieraes, esta-
(.1uaes e mohicipaes, cio ultimo semestre
vencido;

b; haver pago na respectiva estação
fiscal. ti imeosto de 1925, caso não tenha
a firma sido constituida posteriormente

esta época
e, que fielmente cumpriu o ultimo

ajuste ou contracto com o governo, caso
já tenha sido fornecedor;

d; haver caucionado na contadoria do
grupo. a qcr.utia de um conto de .réis

000$) • para garantia do fornecimento.
Quarta - Nenhuma proposta será ac-

eeita, fóra dos termos deste edital e de-
erãO 0Me r:C.1. • a todas as exigencias do

codigo	 Centabilidade Publica, no que
lhes disser respeito.	 •
• Quinta - Os artigos de que trata
'esta concurrencia, deverão ser despacha-
os pelo edecurrenie, sob sua responsa-

bilidade, dentro cie oito dias, após o re-
cebimento do respectivo pedido assigna-
ou pelo of1;eial provisionador e compe-
tentemente visado pelo fiscal.

Sexta - A i gual prazo ficam sugeitos
coneurrentes para a substituição de

;generos que forem recusados. Os generos
poderão ser retirados da Estação da
E. F. desta localidade, ou recebidos nas
casas comrnerciaes de Valença, pelo gru-
po, suggeitando-se os coniráciantes 'ao
-exame procedido no quartel pela com-
inissão de rancho de que poderão resul-
tar as substituições por conta dos. mes-
mos de alguns ou da totalidade .dos ge-
neros que não satisfizerem as condições
de qualidade e conservação, hem como
*.scrão responsaveis pelas .differeinas de
peso, que forem verificadas...

Setinia .- No caso de não ser satisfei-
to pelo contracianle o fornecimento den-
ao do prazo estipulado nas clausulas
quinta e sexta, ficará o mesmo suggeilo

multa de 20 "j', Sobre O valor cio ar-
tigo que deixar de fornecer ou substituir,
multa esta imposta pelo conselho admi-
.9istr'atiVO, podendo este autorizar a
eompra do artigo independente de con-.
traelo, em qualquer parte, por conta do
proponente.

Oitava - A differença de preço dos
artigos adquiridos fóra do contracto, no
caso previsto na clausula setima. -corre-
rá por conta do fornecedor, sendo esta
differença, bem como a multa de que
trata a mesma clausula setima. deduzida
da primeira conta que o alludido forne-
cedor tenha a receber.

Nona - As propostas deverão conter
uma formula de completa submissão a
todas as elausulas desta coneurrencia.

Decima Todas as despczas cio trans-
porte correrão por conta dos respectivos
coneurrentes.

Decima primeira - O prazo de que
trata a O:insula setilha, será cie doze ho-
ras para os artigos de fornecimento dia-
rio, como sejam: pão, carne verde, ver-
duras e sobremesa de fructas.

tara mais esclarechnentos, os interes-
sados deverão dirigir-se ao quartel do
Quinto Grupe de Artilharia de Montanha,
emá Valença, Estado do Rio de Janeiro.

Quartel cm Valença, 24 de março do
11 • 27. - Antonio Nogueira de Almeida,
2" tenente contador. aprivisionador, se-
cretario da corrunissão de rancho.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
Por terem sido reprovados em mais de

uma materia são Considerados repeten-
tes cio 1° armo, os seguintes alumnos:

Aloysio Soares Castello Branco, por-
luguez 6, reprovado em francez. artillt-
inetica e seographia; Dalmir da Costa
:Multei' de Campos, francez 7, geographia
5, reprovado em portuguez e arithmeti
ca; Luiz Phelippe Sna.y, francez 5, geo-
graphia 4, reprovado em portuguez e
arithmelica; Olavo Mendes de Paiva,
geographia 5, portuguez 4, reprovado em
francez e arithmetica; Olhou Ribeiro
Bastos, portuguez e francez 5, reprovado
em arithmetica e geographia; Eutymio
Ferreira Lima, e•eographia 5, reprovado
em .portuguez, ''francez .e arithmetica;
Francisco Augusto de Souza Gomes Gai-
vão, portuguez 8, francez 6, reprovado
em arithmetica e geographia; José Car-
los .de Noronha, francez 6, geographia 4,
reprovado em portuguez e arithmetica;
1Gera1do do Prado jucá, reprovado em
portuguez, francez, arithmetica e geo-r.
graphia; Oswaldo Varejão da Fonseca,
portugue,z 6, reprovado em francez, ari-
thinetica e geo,graphia; Thdotonia Flavio
Miguel de Mello, portuguez '5, reprovado
em francez, arithmetic .a e geographim
Antonio. Marques de Abreu, francez
portuguez 4, reprovada em arithmetica
e geographia; José Ballero, portugue.z 6,
geographia 5, reprovado em francez - -e
arithmetica; Roberto Sattamini Ferreira,
geographia 4, reprovado em portuguez,
l'raneez e arithmetica; Axel Barbosa Fer-
reira de Assumpç,ão, reprovado em por..
tuguez, ariihmetica, francez e geogra-
phia; Amilcar Washington Comette, re-
provado. em p.ortuguez, francez, arithme-
ca e ge.ograpllia; Walter Geraldo BaStos-,
reprovado em -porluguez; franeez, • arith-
ineHea é 'geogr'aphia', •• Welbo• &liviet5
'Guimarães, geographia, • 4 .reprovado, em'

porileguez, francez e arithmetica: Frau-,
cise() .nItintarrúyos (le Moura Costa, por-1
luguez e geographia 4, reprovado cari
francez e aritlimetica; Áureo Greenlialglif,
J..ins. portuguez e geogi-aphia 5, fra»cez-,1
e arithinel ica reprovado; Jerson Gouveik:'
de Queiroz, portugnez 6. geographla 41z.:
reprovado em francez e arithinetica;
cicies Santos. francez 4, reprovado
pari t tg tiez,	 arithinetica	 e geograPhia;...
Christovão Massa. portuguez 5. franeez'
4, reprovado em aritlimel ica e geogra-e
phia ; Agninaldo da Silva Ribas.... '.rtimguez
e geograpliia 4. francez e arillimetira re-
prOVado; Se.bastião Isabias, fraucá e.
geographia 4, reprovado em portuguez
arithmetica: Licinio Luca.s, francez
portuguez '1. reprovado ein arithmelica
e geographia: Sylvio Rosalvo Fonseca,
portuguez 7, reprovado em francez, ari-
Ilinyetica e g,eographia: José Ileg,o.
gra phia 4,	 reprovado ..-mn	 púrtte.:tiez..
francez e arithmelica: Léu Antonio do
Prado L:arvallio. reprovado eni poVe-
guez, francez arithinetica e geograt1;:da;
Vinicius Pedro Gerpe, reprovado ein
portuguez, arif hmetica. francez e geo-
graphia: Manoel Felix de Toledt. geo-
graphia 5, francez 4, repro-vado ent por-
tuguez e arithnietica: Napoleão da Silva,,
france.z e geog,raphia 4, m'prrvado Mr.t
portuguez e arithinetica: Sylvio
1.-Igneiredo. portuguez S. reprevado ene
francez. arithinetica e gc.(Igen i hi ;I
rente 1..eal. portinmez e geo2irtiphia í. ri'-
provado em francez e aritilinelica:
nor de Aftniquerque. geogrr,phia 4. ir-
provado eni portuguez. franeez	 arith-
met ica

Capital : .Federat. :31 de março de 192.
- reltiikbinio Pereira, P. tenent e. se.-
crel ario

Colleflio Militar do Mo de Janeiro.,
PHOMOC:ÃO DE ANN .0 PARA O ASNO LEo.:Tix

DE 1927
•

Etil virtude dos exames. de 1' e "'
épocas, são ainda promovidos para o
anilo, os seguintes alumuos:
• Gastão fernandes Souto e,a liles car-
neiro, 1' época, portuguez 7. geographia
O. francez 5, 2' época. ard He-
lio da Cunha Menezes, 1' em n eit. portu-
suez 8, geographia 7, franeez G. 2' época,
arithmetica 4; Isnard Cantalice. 1' é po-
ca, portuguez 6, francez 5. geegraphia 5,
2° época, arithmetica 4; Luiz Faria Bra-
ga, 1° época, portuguez 8, francez 	 eco-
graphia 5, 2'	 época,	 aritlimetica
Creenlialgh Henrique Faria Braga, 1"
época, portuguez 6, francez 5, geographia,
4, 2° época, arithmelica 4; Darey
1° época, francez 5. portuguez e geogra-
Vhia 4, 2' época, arittnnetica 4: Arman-
do dos Santos, 1° época, por( uguez . o
francez 5, geographia 4, 2° época, aritil-
metica 6; José 'Mendes Coutinho Mar-
ques, 1" época; portugnez o geographia
5, franeez 4, 2' época, arithmetica 11;)
Gabriel Luiz Ferreira, i° época, geogra-:',
phia 5, franeez 6, portuguez 4, 2° éPoca,
arithmetica 4; Walter Geraláci _Bastos,,
1° época, franeez 6, portuguez . e geogra=.•
phia 5, 2° época, aritlimetica 4; Julio
Barbosa do Nascimento, 1°. época, portu-
guez 6, geographia 5, francez .4, 2°, .é,poea,
arithmetica 4; Benedicto Maia Pinto. de'
Almeida, 1° época, portuguez e f.raneez 7‘
"geographia 5, 2° época . arithmetica
Enio Brarnrrio de Mendonça • Einaa, t•
época, francez e geographia,.5,-portugue
4, 2° épegi, franeez e geographia 5, poe

- •	 -•	 -
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tuguez 4. 2' ("‘p oca. aritlintoten i: Geral-

	

munipiro	 barros Bittencourt, 1"
epoea, por'	 ti ez	 f ra iicez	 geogra-

' ,mia 4. 2" ejeira,	 aritlimetica 4;	 José
'Pinto de .\ rio Rabello, I épu.Ja, frau-
cez 7, geographia 6. porfugnez 5, 2'
época, ariflim p tica 4: Leandro Monte
j\ leuie, 1 época. fia nce 7. portuguez 6.
g p ograph ia . 5: :nlpoca arithmetica 4;
'fito da Silva Gomes, 1'poca, portuguez

	

arithinetica 5, gtographia	 2 a época,
francez l; Hilton Berut ti A. Moreira,
I r. f`poe a , francez 7, portuguez 5, geo-
granida 4, 2' ( ;poca aritlimetic) ":; .Attila
Ettodrigues NON a p s. ;" época, franeez. ar-
thinetica e geog rapli ia I. 2' época,- por-
tuguez 6; Newton Monteiro ,Rantir,,
Oliveira,	 I	 poca, geograpWa 4, 2'
época, arithruelica 4; Sebastião Luiz de
A. Lobo,	 I" ( ç poca, geog.raphia, 5, 2"
época, arithmetica 4.

• Matricula de aiuuiiius no 2" anuo. com
dependeneia de arithmetica do I°.

Augusto Cid de Camargo Osorio, por-
tuguez, geographia o francez 5; Dalmir
rla Costa Midler de Campos, francez 7,
geographia 5, portuguez 4; Julio Linha
de Moura. francez o goographia 5, por-
tuguez Mauricio de Lemos, francez 7,
geographia 5, portiignez 4; Oscar Athay-
de Silva. portuguez e -francez 7; geogra-
phia 5; Sylvio .\thayde Silva, portuguez

geographia 5. francez 4; Fernando
Sotter da Silveira. portuguez e francez
6. geographia 5: Eurico Christovam
Silva, portuguez e francez 7, geographia
5; Alcebiades Prado, porluguez 8, fran-
cez 7, geographia 4; Oscar Teixeira,
francez 8, portuguez e geographia 6;
Luiz Fernandes Burlamaqui, portuguez
8. fralletIZ 6, geographia 5; jacob Coelho
Carneiro. francez 7, portliguez e geogra-
phia 4; Raul Emiti() Pereira da Silva,
por{ ug'llez 6, francez 5, geographia 4;
04:iram Sebastião Pinheiro de Almeida,
geographia 6, porhiguez 5, francez 4;
Alexandre Walter Coyte, portuguez 8,
fruncez 7, geographia 4; Ewaldo Baptis-
ta dos Santos, francez 7, geographia 5,
portliguez 6; Eclgard Cordovil Vianna,
portuguez 8, francez e geographia 4;
Pindaro Camarinha, portuguez 9, fran-
•CPZ 8, -geograpbia 7; Rubens Alves de
Xasconcellos, portuguez e francez 6, geo-
graphia 4; Fernando Luiz Alves de Vas-
coneellos, francez 6, geographia e por-
tuguez 4; Jorge Moreira Martins, geo-
grapliia 5, portuguez e francez 4; Nelson
Lemos de Amorim, faneca 5, portuguez e
geographia 1; João Paulo Pinheiro, geo-
graphia 6, francez 5, portuguez 4; New-
•on Ferreira da Silva, geographia 6, por-
Olguez e francez 5; 'Roberto Moreira da
!Costa Lima Filho, francez 6, portuguez
t5, geographia Othon Silva Sanderman,
wortu cr

°
uez e geographia 5, francez 6;

'Egas Munia Aragão, portuguez 7, fran.
neez 6, geographia 5; Othdn de Moura Fi-

portug-4z, francez e geopraphia 5;
Pstacio de Figueiredo Monteiro, francez

portuguez e geographia 5; Carlos, Jor-
ge Corrêa, fraficez 5, portuguez e geo-
graphia 4; Vicente Marinho da Costa Fi-
ei°, portuguez, francez e geographia 5;
uiz Sellman, portuguez 8, geographia
francez 4; Hugo Helvecio Pinto da

Luz, portuguez 7, francez 6, geographia
N; Zalmir Locio Cavalcanti, portuguez,
rrancez e geographia 5; José Elias Carva-
lho de Raiva, francez e portuguez 6, geo-
graphia 5; Lourival Monteiro da Cruz,
Francez 6, porluguez e geographia 4;
'Walter Maia Braun, pOrIliguey, e geogra-

phia 4, francez 5: F,dgard da Costa Amo-
rim, portuguez 6, francez 7, geographia
'5; Helio B. Augusto Moreira, francez 6,
portuguez 5, geographia 4: Oswaldo

,Costa .morim, portuguez 9, francez 5,
gengraphia 4; Oarey Dias de Carvalho
Rocha. francez 5, pOrtuguez e geograpnia
4; José Barreto de Oliveira, geographia
5, portuguez o francez 4; José Barreto de
Assumpção, porluguez e francez 6, geo-
graphia 5; Humberto Carneiro de 'Men-
donça. portnguez e francez 5, geographia
4; Cesar Adindo, portuguez 8, geogra-
phia e francez 6; josi Martins Coelho,
portuguez e francez 7, geographia

Matricula de alumnos no 2° armo, com
dependencia de portaguez do 10:

:José. Sotero de Menezel franecl'z 6,
arithmetica e geographia, 5. - Arehi-
minio Pereira, 1° tenente secretario.

IIIINISTERIO DA VIA ÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Cowreios

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNE-
CIMENTO DE KEROZENE E GAZOLINA A ESTA
REPARTIÇÃO NO CORRENTE ANNO

Conforme autorização do xmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras PtiNicas e em cum-
primento ao despacho do Sr. director gerai,
de 17 do corrente mez constantes do pro -
cesso Diversos 232 C/27, faço publico para
conhecimento dos interessados que esta
Directoria receberá no dia 11 do mez de
abril de 1927 ás 13 horas, no Gabinete da
Sub-directoria de Contabilidade, propostas
para o fornecimento de kerozene e gazolina
a esta Repartição, no corrente exercicio,
observadas as seguintes condições :

Primeira-Os proponentes deverão depo-
sitar préviamente, na Thesouraria desta
Repartição, a quantia de 2:000$, como cau-
ção indispensavel para recebimento das
propostas, perderão essa importancia que
reverterá para a Fazenda Nacional, caso se
recus2m dentro do prazo de tres dias, a
contar da data em que lhes foi feito o res-
pectivo convite a assignar o contracto, ou
no caso de não haver contracto, não satis-
façam o pedido de fornecimento de material,
no prazo estipulado acima.

Segunda-As propostas deverão ser feitas
em triplicata sendo a primeira via sellada,
escripta sómente no anverso as outras duas,
sendo todas datadas, asSignadas e rubri-
cadas em todas as suas paginas, sem emen-
das, razuras, borrões ou quaesquer defeitos
que possam occasionar duvidas, com as se-
guintes declarações:

a) nome de seus autores e sede dos res-
pectivos estabelecimentos

b) preço em algarismo e por extenso em
moeda nacional.

Relação do material

430 tambores • de gazolina com 200 litros
cada tambor.

30 caixas de kerozene cada unta com duas
latas de 18 litros.

Directoria Geral dos Correios, Sub-di-
rectoria de Contabilidade, em 30 de março
de 1927.-Sub-director, Candido ValléJanior.

Repartição Geral dos Telenraphos
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

O 40 escripturario José França de•
Paula Ramos, que foi desligado , do dis-
trie,to telegraphico de Sae Paulo. -em

cio janeiro ultimo, é convidado a reassu-
luir o exercicio nesta sub-directoria,
dentro do prazo de 30 (lias, a contar
desta data, sob pena do demissão por,
abandono do emprego.

Rio do Janeiro, 20 de março de 1927.,
II. D. da Fonseca, sub-director.

Repartição Geral dos Telegraphos

GONCUMENCIA ADMINISTRATIVA PARA MV-
DA DE MATERIAL INSERVIVEL

De ordem do SI'. director geral, faço
publico que, de accordo com a lettra c,
do § 2" do art. 738 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, está aberta

concurrencia administrativa, autoriza-
da pelo aviso n. 265, de' 19 de fevereiro
do corrente armo, do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, para venda de
cinco (5) toneladas, approximadamente,
de ferro fundido e de ferro batido (ma-
terial inservivel) que se encontram no.
deposito clo almoxarifado desta reparti-
ção, sito á rua Visconde de Itaborahy,
obedecendo ás condições publicadas no
Diario Off letal do dia 27 de março deste
armo, á paginas 7.340, devendo as pro-
postas ser abertas no dia 0-de abrj. pro-
ximo. •

Rio de Janeiro, 28 de março de 1927.
Mafaldo de Oliveira, superintendente

do material.

Inspeetorla Federal das Estrada!,
PRIMEIRA DIVISÃO - INTENDENCIA

COCURRENCIA PUBLICA N.

Edital de coneurrene publif-a para ti
pintura geral interna c dos vãos ex-
ternos da ala direita (3 pavimentos);
do edificio situado d praça illauci nu-
mero 10, .e ()empado pela Inspeetoria.
Federal das Estradas

De ordem do Sr. inspector federal das
Estradas e de conformidade com a au-
torização constante do officio n. 431 de
19 de março corrente, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio
Viação e Obras Publicas, torno publico
que, no dia 18 de abril de 1927, ás 14
horas, nesta Intendencia, serão recebidas
propostas para a execução dos serviços
de pintura especificados no fim do pre,
sente edital.

A concurrencia será presidida pe10,
Sr. engenheiro chefe da Primeira Di-
visão desta Inspectoria e obedecerá ás,
'seguintes condições:

PrimeiraAs propostas, em quatro'
vias, a prin't6ira via devidamente seita-
da, todas datadas, assignadas e rubrica-
das em suas paginas, deverão ser apre-.
sentadas em envolucro fechado e lacra-
do, com a declaração por Rira, do as-
sumpto, nome e residencia do propo-
nente. As propostas não poderão conter
rasuras, emendas ou entrelinhas.

Em envolucro separado ao das pro-
postas os licitantes deverão juntar do,
cumentos que possam provar sua ido-
neidade, comprehendendo-se entre elles
talões de impostos, pagos nó corrente'
exercicio, federaes e municipaes.

Segunda - Verificada, em primeiro
Iogas-, a idoneidade dos cOneurreriles, se-
rão as propostas abeiztas e lidas &ante'

,ile todos oá proponentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade..
Cada um rubricará, folha a folha, a te
todos os outros, em presença do presi-
dente, que por Sua VeZ as a r1,1Rn jc-rc
mu a sua- rubrica.
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Antes de qualquer decisão serão todas

pubii,.adas na inwgra
O wpeiat, ,j,imamente com a acta

da reuniao para recebimento e alitrIora
das mesmas.

Terceira — A execução dos serviços
Sobre que versa a presente concorreu-
cia devera ser iniciada dentro de 1; dias
e estar terminada dentro ,le sessenta
dias, a partir •la data do registro do
eontractis, pelo Tribunal de Contas.

Quarta — • As propostas recebidas pe-
lo Correio serão igualmente abertas pe-
la fórma indicada na condição seuanda,
a i n d a (Pie não se achem presentes os
licitanics, que poderão ser representa-
dos por procuradores, si assim entoa-,
derem.

Quinta — As propostas não poderão
conter senão unia formula n le, completa
SUDIIII.SSãO a todas as condições deste
edital e o preço ent moeda corrente na-
cional, indicado em algarismos e con4

•firmado por extenso. O preço não P0
(lerá exceder de 10 "I aos correntes na
praça.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offeremmento
de lima reducção sobre a proposta mais
bara t a .

Sexta — No caso de absoluta igual-
dade entre propostas, poderá es1a 'ii.spe-
ctoria p roceder a uma nova córicurren-.
cia entre Os respectivos proponentes,
(Inc versará :.tre o nvtor
.por cada um toiio sobre a offorti empa-
tada.

Em igualdade de condições, terá pre-
á'erencia o proponente nacional.

Setima — Para garantia da assigna-
tura do respectivo contracto, deverão
os concurrentes recolher ao Thesouro
Nacional a importancia de 1:000000. A
guia para o recolhimentp dessa impor-
tancia deverá ser procurada. nesta in-t
tendencia, até o ultimo dia util anterior
ao em que se effectuar a concurrencia.

Oitava — Para garantia da execução
do contracto, os contractantes deposita-
rão no Thesouro Nacional, antes da as-
signatura do mesmo, a importancia cor-
respondente a 5 "I" sobre o seu valor.
• Nona — O contracto que -for celebrado
em virtude desta concurrencia só entra-
rá em vigor depois de defizitivamente
approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e de re;istrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indemnização alguma
si fôr denegado o registro ou si o Tri-
bunal deixar de tomar conhecimento do
contracto.

Decima — A despeza resultante da
execução dos serviços sobre que versa
esta concurrencia 'será paga nesta re-
partição e correrá por conta da consiÀ
gnação material (III, Diversas Despe-
zas), sub-consignação n. 10, constante
da verba 16', da vigente lei orçamenta-
ria.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1927.
Abreu e Lima Junior, intendente

Processo' n. 182LMV-27.

Eapecificações — Quantidade — Arca

Pavimento terree:'
Pintura simples a culla
• das paredes e tecto, 1

demão, inclusive a re-
moção Prévia do pó:

Salão occupado pela 2'
secção, ept-diente- da I'

Divisão, 4' districto
archivos, saias do chefe
•da 1" Divisão, do chefe
da 1' secção, dos enge-,
nhbiro e protocolla da
1" secção, corredor, ga-
binete sanitario e caixa
de escada, deduzidos os
espaçamentos dos vãos
externos e internos, pa-
rede occupada pelo ar-
macio grande do archi-
vo e revestimento de
ladrilhos do gabinete
sanitario e caixa cle es-
cada 	

Pintura interna a oleo e
agua-raz, 1 demão in-
clusive limpeza prévia
das superficies:

Esquadrias externas (par-
te interna), alizares ex-
ternos, portas internas,
guarnições cie alizares
internos, rodapé, colu-
nas, divisões de madei-
ra, porta principal in-
ternamente, deduzidos
os vidros das janellas,
das bandeiras internas e
'intervalos do ropadé
entre alizares e vão das
portas das divisões ...

Pintura a oleo das janel-
• las externas . (externa-
mente), inclusive lim-
peza prévia e deduzi-

	

, dos os vidros. 	  18
Envernisamento a boneca

(renovação)
Divisões internas e por-

tas respectivas, deduzi-
dos os vidros. . .

Envernisamento a pincel,
1 demão:

Porta principal (externa-
mente). •

Pintura a °leo das grades,
1 demão:

.Janellas externas e portas
principaes. 	 .

Segundo pavimento:
Pintura a c,olla das pare-

des e tecto, 1 de mão,
inclusive a remoção
prévia do pó:	 .

Caixa de escada, portaria,
sala de espera, sala do
chefe do gabinete, sala
do inspector, salão, cor-
redor, deposito da in-
tendencia, gabinete sa-
nitario e tectos respe-
ctivos, deduzidos vãos
externos e internos e
revestimento de ladri-
lhos e gabinete sanita-
Tio.

Pintura interna a oleo é
agua raz, 1 demão, in-
clusive limpeza pré-
via:

janellas externas (parte
interna), alizares, por-
tas internas, guarnições
de alizares, rodapé, co-
lumnas, •divisões
nas, deduzidos vidros e

• intervalos do rodapé 	
Pintura a . oleo, externa, 1

demão, inclusive lim-
' peza prévia:
Janellas externas (exter-

namente). 	

Envernisanvinto a. boneca
(renovação)

Divisões e portas respe-
ctivas, deduzidos os vi-
dros.

Terceiro pavimento:
Pintura a cotia. I demão,

parcele; e 1, , elos. inclu-
sive limpeza prévia.

,Caixa, da escada, entrada,
sala da primeira secção,
dos chefe da Segun-
da Divisão e Contabili-
dade, cios engenheiros e
funceionarios da Cont a-
bi I idade, da	 ' secção,
corredores,	 gabinetes
sanitarios e tectos re-
spectivos, deduzidos
vãos externos e internos
e revestimento de la-
drilhos cios gabinetes sa-
nitarios. 	 	 I .

Pintura interna a ()leo e
agua-raz, 1 demão, in-
clusive limpeza prévia,
janellas externas, inter-
namente, portas inter-
nas, alizares externos,
alizares e guarnições in-
ternas,	 rodapé,	 eolu-

'457,23	 ninas, deduzidos vidros
e intervalos do rodapé.. 	 390,'2)

Pintura •a oleo, I demão,
inclusive limpeza pré-
via	 •

:lanchas externas (exter-
namente)	 76,m=60

Envernisamento a boneca
(renovação)

Divisões e portinholas. .
Envernisamento a boneca
. (renovação) Na escada
principal nos 3 pavi-
mentos corresponden-
tes á parte occupada pe-
la Inspectoria de Es-
tradas (approx.) .	 20.00

Slario Leite.

Estrada de Ferro Central do Brasa

4ft nEurwicAçÃo po EDITAL DA CONCUBREN-,,
CILA ADMINISTRATIVA N. 60. MARI:ADA
PARA O DIA 9 DE ABRIL PROXI1\10

De ordem da directoria, faço publica
nue no edital da concurrencia adminis J

-trativa n. 60, deve ser feita a seguinte
rectificação:

"Os arames de cobre de 0,002 do dia-
'metro para cima, constantes do referida
edital, di-verão • ter gravados ein tecla a
ua extensão, os seguintes dizeres: "Pro-

priedade da E. E. Central do .Brasil",
com. uma distancia approximada . de ti ri.

1.156,70 centimetros de um diier ao outro." .
Intendencia da Estrada did Ferro Cen-

tral do Brasil, 31 de março de 1927.
Benjamin Jaeob, intendente.

Estrada: de Ferro Central do Brasil

TRANSFERENCIA DA CONC-Us RRENCIA

NISTRATIVA N. 61
. De ordem da directoria, faço publica
nue fica transferido, para o dia 4 de abril
proximo; ás 12 horas, a realização da
concurrencia administrativa n. 61, mar-
eada para o dia 28 do corrente.

•Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 26 de março de 1927.
Dioeleciane de ,Vaseoneellos, secretario.,

164,'"=64

1.227,'0O

76,92

60,"141

9,'"200.

533,75

140,17

98,"9116
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0 ...déo, rl,	 irectoria. faço publico qui. , ás 12 horas do
1? (1i• 111,1 . i1 proximo. realizar-se-tia na saía de condiu.-

]' [ . I .	 P*3 'e!1 • 11414 , 4(`j;j, 11a (`SialA4 4 '.11arilima. a coneurreiwia
:oloi ; ni.--11 .01iva o	 09. sendo rereldrlas propostas para o foi.-
l'erimento á 5" divisão. dos artigos abaixo illenciultailfrs:

ekodainho p i o rovita:

:: 70 çires..iitos e	 i'Ii'irta'	 kiIo	 de 7/8".
.; 50
	 re s en tos e (-waren to 1 Mios de 1/4 - .

87
	

(oitorento- e setenta e cinco) 1:ilos
680
	

4' (dl Villa	 hiltis cle 1/2".
:160 Presentos e sessenta . , kilos de 5/8".
íairl	 • ddlos rh. :1/4".

(oitocentos e trinta e cim. o .. kilos de
dual reoeillos e quarenta -)	 lü.- de i 1;1.

Go (sessenta	 kilos de .1/8".
(v0tle. kdos do 1 1/8.
(vinte	 kilos de 1 1/16".
(eineoenta'. Mins de 1 1/','".

a(,	 'nédio por kilo.

45110;11111m em papelão cumpri.

(eineounta e Ir(s) kilos dc 1/32.".
273 (duzen(os e setenta e cinco) 1:i/os de 1/16"._
18.) (quatrocentas e oitenta e cirno) kilos de 1/8".
213 (duzentos C' quarenta e cine,oi kitos	 ';',/tu"
210 (duzentos e dez) Mios de 1/4".

kilos, ao preço médio, por kilo.

1. \ inle e • ilons	 mil	 Iresentos	 e	 noventa; kilos de
aiiiiaiitlio eni	 col('hão.	 kito.

r.2.6 0 0 ',trinta e (101Is mil e seiscentos) kilos de arniantlio,
eu, pó, kilo.

Corda de linho. franceza:.

80 (oitenta' kilos de 5/16".
1.110 , mil cento e dez) Mies de 3/8".

(duzentos e vinte e cinco) kilos de 1/2"
• 4)0 (noventa, kilos de •I/4"..

20 (vinte) kilos de 5/8. •
20 (vinte . kiles de I".
20 •Xvinte: kilos de 3/1.".

; 1 1) preço médio, por kilo;

Correntes de ferro, com elos direito:z:

.100 (rem) kilos de 1/8".
00 (ses.. s enta' lu ilos de 3/16".

; 550 (quinhentos e eincoenta) . )iil6y. de Ipt",
1.030 (mil e eincoenta) . Mios de 5/16",
2.000 (dons mil) Mios de 3/8".

100 (com , kilos de 7/16.".
1 .300 (mil ..e trescntos) kilos de 1/2".

.14)0 (com) kilos.de 3/4".
2.7041 (dons mil e. setecentos) kilos de 5/8".
1 .400 (mil e quatrocentos) kilos de 3/4".

*:-.án0 (dons mil e tresent0S) kilosy de 1".

	

...:;•.(500 (dom-. mil e quinhentos) kilos d	 7/8".:
,•1 .000 (mil) kilos de 1 1/8".

kilos de 1 1/4%.

16.160 kilos ; ao previ .radio, por kilo.
43.,000 (mil) barricas de cimento de 1" qualidade : em bar-

ricas de-150 . 1:i105, dc accÓrdo com o caderno de
encargos, barrica.

Rincoenta e dons) cunhetes de- fállitis de • FlanclreS,
-4. , ..• • marca Charcool, XXX,. de 20 x 28, -em- cunhetes'

56 folhas; um.

• Lindleum
100 Icem; metros de 1 ,83 x	

•-.
-.?,•;(..43* (quatrocentos. e.:.01.1arenta - o Ires) metros de 2,75 x

0,004,, metro....
.(duzo,ritos) metros .de 2,70 x 0.004. metro...

;,41/41 (eiricoenla)	 Jnetros	 olin -lum .verde, de 0,60 z.
0,003, metro

Lixa em papel Na•varre:

!;.120 á*i oro mil quatrocentos e vizile.!
(eincoenla) folhas ii. 00.

.900 (quatro mil e novecentas) folhas u.
2.700 (duas mil e setecentas') folhas n.	 1/2.
1 .100 (mil e cem) folhas n. 2.
9.470 (duas :Mi quatrocentos e setenta) folhas n.
5.630 (cinco mil seiscentos e cincoenta . folhas ri.
6.870 (seis mil oitocentos e setenta) n.
r).900 (cinco mil e novecentas) ri. 6.

25 .060 folhas, ao preço noMin, porá cada folha.

Lixa de esmeril em 9;11111n Davis:

2.073 • i(nas mil setenta e cinco) folhas n. 0. •

12.386
100

(di;ze mil treSPIlias e oitenta o sois	 ruti l as n.
(cern) folhas n. 1/2.

(oito mil quinhentas e setenta') folhas	 . '1 1/2..8.570
(q uatro mil oitocentas e cincoenla• n.4.850

6.700 (seis mil e Seleecnlas) folhas) mi t a:. o. 2 1/'.?.
(setecentas) folhas n. 3.700

35.81 folhas.. ao preço médio, para cada folha.
200 (duzentos) melros de oleado verde 8. P.. metro..

.1.000 (mil) meftes de momo imitação. verde garrafa, oleiro.
200 (duzentos) melros do r,anno couro. verde.
300 (tresentes) melros de paiol() de linho enfestado, lis-

tado, metro.
2.500 (dons mil e quinhentos) melros de palmo couro es-

pecial, VC1'd P. garrafa.. inmernicavel. estampado,
de 0.98, metro.

(dons mil) metros cio tecido de linlur e crina, côr
cinzenta, de 0.80, metro.

3.600 (1,res mil e seiscentos) metros de tecido de fona ira-
perrneavel. feitio perdida. de 6". ',loiro.

1 .200 (mil e duzentos) metros de reciclo de lona impermea-
vel, feitio , percinla, de 9", melro.

I. 160 (mil cento e sessenta) kilos 	 prossiato de potaspa,
kilo.

•
680 (seiscentos e oitenta) melros de palhinha trancado, de

.1,20 de largura, metro.
(tresentes) metros de palhinha trançada, de 0,75 .cle

largura, metro.

200. (duzentas) peites, grandes. de canoirea. uma.,
Tachas de ferro, marca L.

45 (quarenta e cinco) kilos n. O.
460 (quatrocentos e sessenta) kilos n. 8.
545 (quinhentos e. quarenta e cinco' 1:dos n. 10.

1.685 (mil seiscentos e oitenta e cinco , kilo:, 11. 1.

,•2.735 hilos. ao preço médio, por kilo.
20.000 (vinte mil) kilos te cimento refraciario para 3.000

• graos, kilo.

Zinco liso:
700 (setecentos e sessenta) kilos o. 10, kilo;

.?00 (dons mil e duzentos) kilos n. 11, kilo.;
3.700 (Ires mil e setecentos) kilos n. I?, :kilo.,

900 (novecenros) kilos n. 14, kilo.

Entrega em 40 . (quarenta) dias, na inlendenciá.
Para esta concurrencia prevalecem todas as demais con-

dic.:RS estipuladas : no editai da concurrencia administrativa
n: 4, .Publicada no Diorio Off icial de 15, 16 e 17 de dezembro
findo, sendo exhibido o recibo da caução de 20:000000 citado
no referido edital, ou o da de 3:0008000 feita na `.111esouraria
da estrada até .a vespera do dia da realização da concurrencia,
para garantia deste fornecimento, inclusive o talão de imposto
sobre a renda, relativo ao exereicio de 1925.

• Caberá a preferencia, ao produgto de industrio pacionaii
em igualdade de condições e preço, e ao proponente .riacionaL
em igualdade de condições com o estrangeiro. 	 .

As propostas serão apresentadas em Ires vias, sendo ak
primeiras vias selladas com uma estampilha de 1$000 por
folha.	 •

ti» Iodas as pPoposlas deve haver a declaração de in-
teira stihmiSsão aos termos do presente edital.,

,Entendencia .da „Estrada de Ferro Central do Itrásil, 211
de inareo .de 1927-._;17  Benjamin	 intendente.
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Concurrencia publica n.

De ordem da directoria e de confor-
mich:We cow a autorização coastaaile
avio	 1.9:-.)9, de 31 de vataibro de
192 í, do Mimsterio da Viação e Obras
Pai:titias, faço publico que ás 13 noras
do dia 8 de abril paoximo, nO. -Menden-
eia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forno-
Cimento acima indicado, de accordo com
o edital de 23 do corrente, p ublicado no
.7)iario Official n. 69, do dia immediato,
obsarvadas as seguintes alterações:

Onde diz:
Tintas de 1° qualidade, preparadas,

estrangeiras ou nacionaes, de qualquer
dos fabricantes: Sherwin k Williams,
Berry Brothe,r Inc., Murphy, Reichold,
Flugger & Boocking, Thos Parsons (St
Sons, Ripolin, Docker Prothers Limited,
M. Ha rmenauer Ainé, 3. A. Sardinha
Socas, 7\rthur José de Andrade, Blundell
Spence, lizina de Tinias Transallaatica,
S. A. e Napole,ão Lustosa & Comp.

Leia-se:
Tintas de 1° qualidade, preparadas, es-

trangeiras ou nacionaes, de qualquer dos
fabricantes: She,rwin & Williams, Barry
Brotlwr Inc., Murnhy, Reichold, Flug-

& Boocking, Thos Parsons & Sons,
Ripolin, Docker Brotliers Limited, M.
litiguei-amar Ainé, J. A. Sardinha Socas,
Arthor José de Andrade, Blundell Spence,
Uzina ali Tintas Transallantica, S. .a.,
Napoleão Lostosa & Comp., e Ponc Ro-
cha	 Comp.

Onde diz:
Tintas esmalte de 1" qualidade, prea

paradas, estrangeiras ou nacionaes,
qiialquer dos fabricantes: Sherwin &
Williams, Murphy, Reichold, Flogger &
Boocking, Ripolin, .1. A. Sardinha Sucos,
e I 'zi na de Tintas T.ansatlantfea, S. A.

Leia-se:
Tintas esmalte cio 1° qualidade, prepa-

radas, astrangeiras ou nacionaes, de
qualquar dos fabricantes: Sherwin &
Williams, Murphy, Heichold, Flugger
Boocking, Ripolin„J. A. Sardinha Sucos,
1'7 a, da Transatlantica, S. A. e
Nilo Rocha & Comp.

onda diz:
500 . gallões de tinta Havana a °leo,

Leia-se:
500 gallões de tinta Havana a oleo,

Onde diz:
nao eallões Hurd Body ou Elaslic Car-

riage.
Leia-se:
650 gallões Hurd Body ou Elastic Car-

riage, eallão.
Onde diz:

kilos
um.

Leia-se:
50 vidros de tinta preta Phenomenal,

Sacretaria da Estraila de Ferro Central
do Brasil, cai 29 de março de 1927. —
O secretario, Diocleeiano de Vasconcel-
los .

Estrada de t'erro Central do Brasil
COMA DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO

No dia 2 de abril proximo futuro, até
15 horas, serão recebidas por escripto,

ncisiit chefia, preços para aemb-ição ila
cereaes, carnes, banhas, etc.. ne2r,is1ria3
ao consumo dos seus armazeirt; durante
o referido oiez de abril.

A mercadoria deverá ser toda de pri-
meira qualidade e entregue -por conta
dos fornecedores nas estações de a DM-
go, Alfredo Maia, Lafayette, Ballo Hoie i -
zonte e Norte, correndo, ainda, por cana
ta dos mesmos o frete dos artigos reCusaa
dos paios postos.

Os fornecedores ficam, mais, obriga-
dos a repôr qualquer falta verificada nas
estações dos destinos dos respectivos
carregamentos.

O pagamento das facturas será 30 dias
após a data dos fornecimentos.

Chefia do Serviço de Abasteaimento
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
21 de março. de .1927. — A. J. Pereira
da Silva, chefe do Serviço de Abasteci-
mento..

Estrada de Werro Central do Brasil

CONCURRENCIA PUBLICA N. 12

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
FERROS E ARAMES PARA A QUARTA DIVI-
SÃO, EM 1927

(Primeira correcção d.o edital de IS de
março de 1927)

De ordem .da directoria, e de confor-
Midade com a autorizada() constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1923, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que, ás 13 horas
do dia 13 de abril pro. ximo, na•intenden-
eia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento acima indicado, de aceórdo com
os editaes desta secretaria, de 2, 9 e 13
deste mez, e mais a seguinte disposição:

"A estrada permittirá que o peso
dos materiaes constantes desta con-
currencia varie, em cada dimensão,
para mais ou para menos, desde que
não exceda da quantidade pedida".
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral cio Brasil, cai 23 de março de 1927,
— O secretario, Diocleciano .Vascon-
cellos.•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
AÇOS PARA A 4° DIVISÃO, EM 1927

Transferencia da COneltrrenCia pubtica
n. 11

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferida para as 13 horas,
do dia 9 de abril . proximo, na Intendeu-
eia desta Estrada, na estação Xaériti-
ma a coneurrencia publica n. 11, para
o fornecimento acima, indicado, a que
se referem os editaes de 5, 9 e 23 do
corrente mez, desta secretaria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral dg Brasil, em 26 de março de 1927.

O secretario, Diocleciano de Vascon-
Mios

Estrada de Ferro Therezopolis

EDITAI, DE CoNCURI1ENCIA ADMINISTRATIVA
PARA COMPRA DE TOLDOS E CAPAS DE
BRIM PARDO PARA OS CARROS DESTA ES-
TRADA DE FERRO

De conformidade com a•autorização do
senhor ministro da Viação O Obras Pu-
blicaa, em officio n. 421, de 17 de março

COPI'ente, P xpedido . pcia Dir-eCiOda
ColUalliliowle	 telidu um vista as III-stiuiõ 's do aN iso-circular n. 3, de 4 ths

fev a roiro iiit de tildem do senhoia
(brotam . tlasla E-itrada .. serão recebidaa,
nesta almoxariftalu, ali" o dia 4 de abril
uaaxinio, ás li horas, propostas para o:
fornecimento do inalarial constante da.
relação de que trata a clausula VI deste
edital

Primeira — As propos-Ufa deverão ser',
apresentadas cal enveloppes fechados
lacaatlos, cai 4 vias dactylographadas, seu-
do a Primeira devidamente saltada e corno:
as demais datadas e assignadas, sem
emendas, entrelinhas, resalvas ou. ra-
suras,

Segunda — Os concorrentes deposita-
rão na thesouraaia desta Estrada, cem
mil réis (1008000) cai moeda nacional,'
como caução para garantia do cumpri-
mento das respectivas propostas, confor-
ma exigencia da lettra 'e, do aviso-cir-
cular 11, 2, de 4 de fevereiro de 1927;
sendo restiluida &pois do julgamento
da concurrencia, a caução correspondente
aos concorrentes irão acceitos, mediante
requerimento dirigido ao director desta.,
Estrada.	 •

Terceira — A entrega do material ser:„
feita na séde da Estrada, em Alfredo
Maia, nesta Capital, mediante requisiçõe,..4
do almoxarife.

Quarta — O preço - será dado em reis,
moeda papel brasileiro.

Quinta — No caso do material ser for-
necido em desaccordo com as exigencias
deste edital, o concorrente acceito perde-
rá o valor total da caução de que trata
a clausula segunda, que reverterá em be-
neficio dos cofres do Thesouro Nacional,
sem que assista ao fornecedor direito a'
qualquer reclamação, ou indemnização
alguma.

Sexta — Relação do material a que se
refere 'a parte primeira deste edital:
3 Ires toldos para janellas; conforme Os

usados nesta Estrada;
40 capas cle brim pardo, para assento doa

carros, de accordo com o modelo
usado nesta Estrada de Ferro.

Setima — Os interessados deverão vis
a este almoxarifado, antes de lati.' reali-2,
zada a concorrencia, no sentido de toma--;
rem nota das dimensões e verificarem.a
qualidade do material a ser fornecido»
das 11 até ás 16 horas.

Almoxarifado -da Estrada de FerrO)
Therazopolis. 22 de março de 1927. —
Harold Chrockalt de Sã, almoxarife.

Estrada de Ferro Therezopolis

EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PARA ACQUISKIÃO DE MOVEIS

De ac,ceirdo com a autorização dà
Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras:,
Publicas, contida em officio n. 421, de-
17 de março corrente, expedido pela Di-
reatoria Geral de Contabilidade e tendo
em vista as instrucções do aviso-circula
n. 3, de 4 de fevereiro ultimo, do mest
xno titular, e de ordem do Sr. director;
desta estrada, serão recebidas neste al-
Iioxarifado até o dia 4 de abril proxi-
mo, ás 13 horas, propostas para o for-
necimento de material constante da rer
loção annexa, devendo obedecer ás es -
pacificações e qualidade na mesma exaz
rada.	 •

I — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envalaraws fechados e
crados, PM 4 vias dac,iyloarapliadas, sen-
do a primeira davidaniaata saltado •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURtiENCIA PARA FORNECIMENTO PE
TirrrAs E VERNIZES 1 ,»AliA A 1' DIVISÃO,

t".2"7

ilida preta Phenomenal,
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como as demais datadas e assignadas,
sem emendas, entrelinhas, resalvas ou
rasuras.

II — Os concurrentes depositarão na
thesouraria desta estrada cem mil réis
(100$) em moeda nacional, como caução
para garantia do cumprimento das res-
pectivas propostas, conforme exigencia
da lettra C, do aviso-circular de 4 de
fevereiro de 1927, sendo restituida de-
pois do , julgamento da concurrencia
caução correspondente aos coneurrentes
não acceit• is, mediante requerimento. di-
rigido ao director.

III — A entrega do material Será
feita na série da estrada, em Alfredo
Maia, nesta capital, mediante requisi-
ções do almoxarife.

IV — O preço será dado em réis moe-
da papel brasileiro.

V — No caso do material ser forneci-
do em desaccôrdo com as exigencias
deste edital e das especificações e qua-
lidade da relação, o concurrente acceito•
perderá o valer da caução de que trata
a clausula II, que reverterá em benefi-
cio dos cofres -da União Federal; sem
que assista ao fornecedor direito a qual-
quer reclamação ou indemnização al-
guma,

N I — ileiacao uo material a que se
refere a parte primeira deste edital:
2. Duas mesas para escriptorio de pe-

roba, lustrada em cor de cancha
e 4 gavetas. com as dimensões de
Im.50 x •Om.80 x Om.85.

2. Doas cadeiras para escriptorio, typo
amcricane, em peroba lustrada em
em cor de cancha.

1.. Um archivo de aço com 4 gavetas,
typo officio, corrediças sobre es-
pheras e puxadores de metal.

Estrada de Ferro Therezopolis, 22 de
março de 1927. — Harold Chrockett de
Sci, almoxarife.

Estrada de Ferro Therezopolis
EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

PARA AcQuisieÃo DE DUAS TONEL A DAS DE
CARVÃO "COKE", PALA FUNDIÇÃO E DE
MIL LITROS DE OLE0 SUPER-AQUECEDOR
ESTA ESTRADA DE FERRO

Conforme autorização da EX1110 se-
nhor ministro da Viação e Obras Publi-
cas, exarada em officio numero 421, de
17 de março corrente, expedida pela Di-
rectoria Geral de Contabilidade e tendo
em vista as instrucções do aviso-circular
n. 3, de 4 de fevereiro ultimo, do mesmo
titular, e de ordem do Sr. director desta
estrada, serão recebidas neste almoxari-
fado, até o dia 5 de abril proximo, ás
13 horas, propostas para o fornecimento
de duas toneladas de carvão Coke para
tundição e de mil litros de oleo super
aquecedor.

I — As propostas deverão ser apresen-
tadas em enveloppes fechados e lacrados,
em quatro vias dactylographadas, sendo
a primeira devidamente sellada e com as
demais datadas e assignadas, sem emen-
das. entrelinhas , resalvas ou rasuras.

— Os concurrentes depositarão na
thesouraria desta estrada, tresentos mil
réis (3008000) em moeda nacional, come'
caução para garantia do cumprimento

• das respectivas propostas, conforme exi-
• gencia da lettra c do aviso-circular de 4
.• de fevereiro de 1927,sendo restituida, de-

pois de julgada a concurrencia, a canção
correspondente aos concurrentes não as-
-coitos, mediante' requerimento dirigido
ao director desta estrada.

• 1II — A entrega do material será feita
-no ahnoxarifado , na estação de Alfredo

Maia, nesta capital, mediante requisições
elo almoxarife, na . proporção das necessi-
dades dos serviços desta estrada.

IV — O preço será dado em réis moe-.
da-papel brasileiro.

V — Os concurrentes apresentarão
documentos provando estarem o oleo de
perfeito accôrdo com as especificações
da Estrada de Ferro Central do Brasil.:

VI — Nu caso do material ser forne-
cido em desaccôrdo com as exigencias
deste edital, 0 concurrente acceito per-
Gerá o valor da caução de que trata a
clausula II, que reverterá em beneficio
dos cofres da União Federal, sem que
assista ao fornecedor direito a qualquer
reclamação ou indemnização alguma.

Estrada de Ferro Therezopolis, 22 de
março de 1927. — Harold Chrockatt de
So'„ almoxarife.

Estrada de Ferro Therezopolis
EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

PARA 300 TONELADAS DE CARVÃO

De ordem do Sr. director e de accôrdo
com a autorização do senhor ministro da
Viação e Obras Publicas, em officio nu-
mero 113, de 25 de janeiro ultimo, ex-

_pedido pela Directoria Geral de Conta--
bilidade, faço publico para conhecimento
dos interessados que será realizada sob
a prcsidencia do referido director, no dia
12 proximo do mez de abril, ás 13 horas,
na sala do almoxari fado desta estrada,
concurrenc•ia administrativa para o for-
necimento de tresentas (300) toneladas
de carvão estrangeiro em briquettes.

I. Os interessados caucionarão até ‘6.
dia 11 do moa de abril proximo, impre-
terivelmente, •urn conto da réis (1:0008),
em moeda nacional ou apolices da Divida
Publica, ao portador, para garantia do
fornecimento que por ventura lhe fôr
adjudicado e. para apresentação de suas
propostas em carta fechada, lacrada e em
quatro vias dactylographadas e devida-
mente selladas e datadas, acompanhan-
do-a de unia outra com os documentos
de idoneidade, sendo imprescindivel, en-
tre esses documentos, o recibo de quita-
ção da ultima collecta do imposto fe-
deral ou municipal, para a venda de
carvão.

II. O carvão, cuja entrega será feita
immediatamente neste almoxarifado,
logo após a notificação de ter sido accei-
ta a proposta, deverá satisfazer as se-
guintes condições:

a) ser bem prensado, 	 e sonoro;-
b) ser de um peso. sensivelmente

igual;
c) conservar a dureza a 50° C.;
d) ensaiados devem apresentar os se-

guintes resultados:
Humidade, 2 (.70;
Materiaes volateis combustivels, 15 a

2b 70;
Carbono fixo, 65 %, no minimo;
Cinzas, 10 c/o, no maximo;
Poder calorifico, 7.800 calorias, nO

minimo.
III. O carvão a ser fornecido, deve

ser de conformidade com as exigencias
deste edital e de primeira qualidade, o
que em caso contrario, o valor da can-
ção reverterá em beneficio dos cofres de
Thesouro Nacional, sem que assista ao
fornecedor qualquer indemnizaçáO ou re-
clamação alguma.

IV. A presente concurrencia adminis-
trativa só será valida depois de appro-
vada pelo Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas.

Almixarifado da estrada. 30 de mane.
de 102i. -- "tavola Chroelititt de Sá, al.
dioxar;i*e.

Estrada de Ferro de Goyaz
CONCURRENCIA PUBLICA N. 1."

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECE-
MENTO DE DORMENTES, MOIRÕES PARA
CERCAS, POSTES PARA TELEGRAPH° E LE.
NUA, DURANTE O ANNO DE 1927,
De ordem do Sr. director e de cod-

formidade com a autorização constante
do officio n. 274, de 22 de fevereire
de 1927, da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 4 de
abril deste anno, ás 13 horas, na secreta-
ria desta estrada, na cidade de Aragua ..
ry, Estado de Minas Geraes, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
no corrente anuo, de dormentes, moirões
para cercas, postes para telegrapho e le-
nha.

A concurrencia será presidida pelo Sr,
director ou na falta deste pelo enge-
nheiro ajudante encarregado do expe-
diente e terá togar mediante as seguia-
tes condições:

Primeira -- As propostas, em quatre
vias, a primeira devidamente sellada,
todas datadas, assignadas e rubricadas
em suas paginas, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
das em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por fóra, do assum-
pto, nome e residencia dos proponen-
tes.

Segunda — Em envolueros separada
aos das propostas, juntarão os licitan-
tes os documentos comprobatorios da
sua idoneidade, comprehendendo-se en-
tre elles talões "de impostos pagos no
duaes ou federaes a due estiverem su-
jeitos.

Terceira — Si os fornecimentos nrta
forem feitos dentro dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contracto
que fôr celebrado em virtude da pre-
sente concurrencia, por simples avise
ou notificação, independente de acção
ou interpellaç'áo judicial, com perda da
caução de que trata a condição 11. seni
que assista aos contractantes direito a
qualquer reclamação.

Quarta — A concurrencia versara
apenas sobre o preço em moeda corren-
te nacional, indicado em algarismos o
confirmado por extenso para cada uni-
clade, e a precisa indicação do protela-.
dido fornecimento.

Quinta — Os proponentes, para ga-
rantia da assignatura do contracto que,
tiverem de celebrar com a Estrada pare
o fornecimento de que trata a presente
coneurrencia, deverão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma estrada,
até o ultimo dia util anterior ao da con-
currencia, como caução, a importancia
de 2:0008000. Perderá essa caução o'
proponente escolhido que se recusar a'
assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de cinco dias da data do con-
vite, por escripto, que para esse fim lhe
fôr dirigido, podendo, ainda, por tal mo-
tivo, ser-lhe cassada a idoneidade para
futuros fornecimentos.

Sexta — Verificada a idoneidade do"S.
coneurrenfes, serão as propostas aber.
tas e lidas deante de todos os propa-
nentes que se apresentarem para assistht,
a essa formalidade, rubricando, cada
um delles, folha a folha, as propostas
de todos os outros em presença do pre-
sidente, que as authenticará com a sue
rubrica.

Setitna — As propostas não poderrtd
conter senão uma formula de complete
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tomadas em eonsicte,
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Jettção quaesquer eanizteells Rau preNrISLI'S
no mesmo, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de urna
reuucção sobre a proposta mais ba-
eat a

Oitava — A preferencia caberá ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
Idina que seja a diiierença entre elle e
quaiquer outra. Verificand0-se

• dado de preços entre propostas, terá
preierencia o proponente que apresentar
peje mais vantajoso no desempate.

Nona — Em egualdade ele condições,
cabere a preferencia aos productos de
industrie nacional e em sendo estes of-
ferecidos por proponentes nacionaes e
estrangeiros, tambem, ciii egualdacle de
condieõee, serão preferidos os proponen-
tes nacionaee.

Decima — A' Estrada reserva-se o di-
reito de acceitar parte cie uma propos-
ea e parle de outra ou outras, confoe-
me a dillerença para menos nos era-
ços, assim como de recusar todas as
propostas apresentadas ou. annuliar
coneurrencia, caso issc convenha aos
seus Men csses, sem que os concurrentes
tenham direito a qualquer reclamação od
indemnização.

Decima primeira — Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depositarão na thesouraria
Estrada, antes da respectiva assignatee-
ra, a importância correspondente a 5 °I"
sobre o total do fornecimento.

Decima segunda — O contracto que
fôr celebrado só entrará em vigor de-
pois de approvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e de registra-.
do pelo Tribunal de Contas. Caso esse
instituto denegue registro ao contracto
ou delle deixe de tomar conhecimento,
fica o Governo isento de qualquer res-
ponsabilidade que dahi possa resultar..

Decima terceira — As contas oriun-
das do fornecimento de que trata a pre-
sente coneurreneia serão pagas na De-.
'legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
São Paulo, per conta da consignação ma-
terial da verba 15°, do orçamento em
'vigor, artigo 8° da lei n. 51.15G, de 12
de janeiro do corrente anno.

Decima quarta — Os materiaes con-
stantes desta c,oncurrencia obedecerão ás
condições seguintes:

— Dormentes :
a) terão as dimensões de doeis meteos

"(2m,00) para o comprimento; vinte cen-
tiinetros (0m,20) de largura e dezeseis
eentimetros (0m,16) de espessura e se-
rão de madeira das seguintes qualida-
des: Aroeira, Jacarandá Pau d'arco ou
Ipê, Vinha tiro, Angico, Peroba-mirim,
Capitão. Chapada, Amoreira, Sucupira
preta, Faveiro, Sobro, Cangica, João Fa-
rinha, Baru' e Emuliano. Os dormentes
serão de quinas vivas, perfeitamente
sãos e isentos de brancos, nós °areados,
fendas ou defeitos; serão rectos e terão
as faces serradas ou perfeitamente la-
yradas a machado;

b) será tolerado até o maximo de dez
por cento de cada fornecimento para Os
dormentes que as faces verticaes tenham
uma curvatura, contanto que a flecha
do centro do dormente não exceda a sete
centimetros; que a secção transversal
seja trapezoidal, desde que a face me-
nor não tenha largura inferior e de-
zoito centimetros; que o comprimentei
do dormente varie de 10 centimetros;

(e) os dormentes serão) Sornecidos den-
tro de seis mezes, em partes eguaee
mensalmente, iniciando-se a entrega 20
dias depois de registrado o contracto
pelo Tribunal de Contae;

d) os dormentes serão recebidos, nas
eetações e á margem da linha, em lu-
gares apropriado; ao empilhamento e
embarque;

e) o exame, recepção e marcação dos
dormentes serão feitos por um repivi.:
se:filante da via permanente (1° p
são), e outro do Almoxarifado, designa-
dos pelo director da Estrada. Os dar-
mentes rejeitados serão marcados com
dous golpes de enxó em urna das faces
proximo ao topo, e retirados pelos for-
necedores do local em que foram re-
cusados. Findo esse prazo, a Estrade
disporá delles como entender.,

2° — Moieões para cercas e postas
para telegrapho:

a) os' moirões para cercas deverão ter
2 (dous) metros de comprimento e 1.5
( quinze) a 20 (vinte) centimetros
diametro na ponta, ser roliços, rectos e
perfeitos e ser das mesmas madeiras que
os dormentes (lettra a da clausula deci-
cima quarta);

b) os postes para telegraphos deverãe
ter 6 (seis) metros e 50 (cincoenta) cen-
timetros na ponta; ser das mesmas ma-
(feiras que os dormentes (lettra o da
clausula demica quarta);

c) o exame, rece pção e marcação dos
moirões e postes, para telegrapho serão
feitos por um representante da via per-
manente (A° Divisão) e outro do Al-
moxarifado, designados pelo director da
Estrada. Os moirões e postos para te-
legrapho rejeitados serão retirados pe-
los fornecedores do local em que forem
examinaóos dentro do prazo de trinta
dias da data em que foram recusados.,
Finde esse prazo, a Estrada disporá del-
les como entender,

3° — Lenha:.
a) deverá ser de bôa qualidade é de

matto. ter um metro de comprimento e
seis (6) a dezoito (18) centimetros de
diametro:

b) será recebida nas estações, dentro
das chaves, devidamente empilhada, sol'-
frendo o desconto correspondente ás
faltas verificadas;

c) o recebimento da lenha será feito
por um funccionario do Almoxarifado
designado pelo director, e pelo encarre-
gado do Deposito da estação, devendd
ser a lenha rejeitada retirada pelos for-
necedores do local em que fôr rejeitada
dentro de 30 dias da data em que foi
recusada. Findo esse prazo, a Estrada
disporá della como entender.

Em 8 de março de 1927. — Ma,iõei R.
Buena, secretario. Visto, assignatura il-
legivel, director.

---
Estrada de Ferro de Goyaz
CONCURRENCIA PUBLICA N. 2

Diii CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNE-
CIMENTO DE MATERIAES DE EXPEDIENTE,
DURANTE o ANNO DE 1927
De ordem do Sr. director o de con-

formidade com a autorização constante
do officio n. 274, de 22 de fevereiro
de 1927, da Directoria Geral de' Contabi-
lidade do Ministerio da Viação e Obres
Publicas, torno publico que no dia 2 de
abril deste anno, ás 13 horas, na Secre-
taria desta Estrada, na cidade de Ara- .
guarn, Estado de Minas Gemes, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to, no corrente anno, dos enateriaes de
expediente.

A concorrencia será presidiria pelo Sr
director ou na falta deste pelo enge-
nheiro ajudante encarregado do expee

cliente e terá Jogar mediante as seguhee
tes condições:

Primeira, — A; propostas, em e viesge
a primeira devidamente sellada, toda
datadas, assignadas e rubricadas etre
suas paginas, sem emendas, rasuras ou,
entrelinhas, deverão ser apresentadas;
em envolucros fechados e lacrados, corre
a declaração, por fóra, cio aseumpto,
nome e residencia dos proponentes.

Segunda — Em envolucroe separado
aos das proposta, juntarão os licitantes
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, compashenclendo-se entre el-
les talões de impostos pagos no corren-
te exereicio, municipaes, estadutie,s ou
fecteraes a que estiverem sujeitos.

Terceira — Si os fornecimentos nãO
forem feitos dentro dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o cone:aedo
que fôr celebrado em virtude da presen-
te concurrencin, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
interpellaçao judicial, com perda da
caução de que trata a condição 1 sem
que assista aos contraetantes direito a
qualquer reclamação.

Quarta — A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço em moeda corrente
nacional, inoicacio em algarismos e con-
firmado por estenso para cada unidade,.
e a precisa indicação do 'pretendido for-
necimento.

Quinta — Os proponentes, para ga-
rantia da assignatura do contract) que
tiverem de celebrar com a Estrada para
o fornecimento de que trata a presente.
concurrencia, deverão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma Estrada,
até o ultimo dia util anterior ao da
eoncurrencia, como caução, a importan-
eia de 1:000$. Perderá essa caução e.
proponente escolhido que se recusar a
assignar o respectivo centrado dentro
do prazo de 5 (lias da data do convite,
por escripto, que para esse fim lhe fôi.
dirigido, podendo, ainda, por tal motivo,
ser-lhe cassada a idoneidade para fu-
limos fornecimentos.

Sexta — Verificada a idoneidade dos
concurrentes, serão as propostas aberta
e lidas cleante de todos os proponentes
que se apresentarem para assistir a.
essa formalidade, rubricando, cada um
deites, folha a folha, as propostas de to-
dos os outros em presença do presiden-
te, que as authenticará com a sua ru-
brica.

Setima — As propostas não poderão,
conter senão uma formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tomadas em conside-.
ração quaesquer vantagens não previs-.
tas no mesmo, nem as propostas quó
contiverem apenas o offerecimento do,
uma reducção sobre a proposta majg
barata.

Oitava — A preferencia caberá
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre dia
qualquer outra. Verificando-se igual-
dade de preços entre propostas, ter2
preferencia o proponente que apresentar',
preço mais vantajoso no desempate:

Nona — Em igualdade de condici5eóp
caberá a preferencia aos productos da!
industrie nacional e em sendo estes ofea
ferecidos por proponentes nacionaes
estrangeiros, tambem, em igualdade el
condições, serão preferidos os prOnOnODA
tes nacionaes • -e.

Decima — Os rnateriaes deverãd
das marcas e fabricantes indicados, ote
de primeira qualidade, quando não conn
Stern Lees especificações, ficando á dis-
posição dos fornecedores os que não sisee.
tisfizerem essas exigencias, corrende)

•
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por conta dos mesmos fornecedores to-
das as despezas dahi decorrentes. Esses
inateriaes deverão ser substituidos den-
tro de 30 dias contados da data do avi-
so dado pela Estrada. Os que não fo-
rem substituidos nesse prazo serão eu-'
commendados ao proponente immedia-
to em condições de preço sendo a diffe-
vença descontada da caução do propo-
nente faltante.

Decima primeira - Os materiaes de-
verão ser despachados dentro de 30 dias
contados da data do pedido. A Estrada
fornecerá as requisições para o tran-
sporte nas estradas de ferro, correndo
por conta Jos fornecedores todas as des-
pezas de encaixotamento, embalagem,
carretos, etc., ficando os mesmos reg-
ponsaveis pela entrega exacta dos ma-
tcriaes, no Almoxarifado da Estrada. em
Araguary.

Decima segunda - Os conhecimentos
dos despachos deverão vir acompanha-
dos de uma relação minuciosa dos ma.
leriaes ccntidos em cada volume, deven-
do os volumes trazer a contra-marca
rasa remettente e ser numerados de ac-
côrdo com a relação acima. •

Decima terceira - A Estrada reser-
va-se o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, con-
formo a differença para menos nas
preços, assim como de recusar todas as
propostrs apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses, sem que os concurren-
tas tenham direito a qualquer reclama-
ção ou indemnização.

Decima quarta - Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depositarão na thes:ouraria
da Estrada, antes da respectiva assigna-
tura, a importancia correspondente a
5 Vc sobre o total do fornecimento.

Decima quinta - O contracto que fôr
celebrado só entrará em vigor depois de
approvaclo pelo Ministerio da Viação e
-Obras Publicas e de registrado pele Tri-
bunal de Contas. Caso esse Instituto de-
negue registro ao contracto ou della,
deixe de tomar conhecimento, fica o
Governo isento de qualquer responsabi-
'idade que" dahi possa resultar.

Decima sexta - As contas oriundas
do focnecimento de que trata a nrescu-
te coricurrencia serão pagas na Delega-
dia Fiscal do Thesouro Nacional em São
.Paule, por conta da consignação mate-
rial da verba 15" do orçamento em vi-
gor, artigo 8 da lei n. 5,156, de 12 de
,i-anoiro do corrente anno. - Manoel R.
Buem secretario. Visto. Em 8 de
marco de 1927. - Getulio .Pinto da IVo-.

• • -lwroig , director.

RELAÇÃO DOS MATEMAES DE QUE TRATA O
EDITAI, DE CONCURRENCIA PUBLICA N, 2

' - Alfinetes em caixas de 190 gram-
mas, uma:

Almofadas para darifriboà*de bor-
raelid, 'H: C. Stephens, 'unia.

Malte para , grannpear , sem fim,
.	 .

•;ri.- 22. rolo.
.'._.- 4 .;---nRerço de madeira para mata nor-
ft'lla; - Mn. • •
,..; 5.-- ,Borracha Rulay'n„.,212-, duzia.

r'	 -==2 Borracha Venus	 duzia:
•;3,-.$ 4	 Cadernetas de, ponto-de 114, capa
• -4eÁnapelão, uma. 	 ' •	 •

8- - Cadernetas .ein • brance de 118.
capa de papelão, urna.

9- --. Canetas Eagle Pencil n

r.le-M;a: algarismos de
,	 •

,,••C'estaS de- virno Para;PiPeis VE-
Ilio 's, uma.

12 - Enveloppes amarellos "Telegra-
pho", um.

13 - Enveloppes brancos, commtins,
111n.

14 - Enveloppes aiues, commtins,
um.

1.5 - Fitas de machina de escrever
"Undervvood", de 2 cores copiativas,
uma.

16 - Idem, idork idem, machina "Re-
mington"

'
 uma.

17 - Fitas de W1.!..xchina de escrever,
"Underwood",, de 2\ Okes fixas, uma.

18 - Fitas de maohina de escrever
"Remington", de 2 cõres fixas, urna.

19 -- Fitas para apparelhos telegra-
phicos "Morsa", disco.

20 -- Giz branco em lapis, caixa.
21 - Gomma arabica de 2', kilo.
22 - Grampos "Fasterners", n. 1,

caixa.
23 - Grampos

caixa
24 - Grampos

caixa.
25 - Grampos
26 - Impresso

dela usado, um.
27 - Impresso

dele usado, um.
28 - Impresso

delo usado, um.
29 - Impresso

delo usado, um.
30 - Impresso

delo usado, um.
31 - Lacre em barras, duzia.-
32 - Lapis Johann Faber, dous mar-

tellos, n. 2 e 3, duzia.
33 - Lapis Castell A. W. Faber H.

B., duzia.
84 - Lapis tinta roxa Faber, du-

zia.
35 - Lapis bicolor_n. 2389 A. W.

Faber, duzia.
36 - Livros em branco, capa de pa-

pelão, de 100 folhas, meio linho (33 x
x 22), um.

37 - Livros em branco, capa de pan-
no preto, de 100 folhas, linho (33 x 22),
um.

38 - Livros impressos C 19, um.
39 - Livros impressos 3 20, um.
40 - Livros impressos C 21, um.

- Livros impressos C 40, um.
42 - Livros impressos C 41, um.
43 - Livros impressos C 47, um.
44 - Livros impressos C 49, um.
45 - Livros impressos L 11, um.
46 - Livros impressos L 12, Um.
47	 Livros impressos L 13, um.
48 - Livros impressos L 12, um.'
49 - Livros impressos D 13, um.
50 --- Livros impressos D 14, um.
51	 Livros copiadores,, papel japo-

nez de 200 folhas, para cartas, um.
52 - Livros iudices;	 .capa

molle, um.
53	 Livros :ponto, capa de papelão,

de 100 folhas, 22;.x • 33, una: .
54 - Livros ponto, • capa de patino,

200 - folhas; _linho, 22 x 33, 'um. 	 •
55	 Conta dor;rerita, de 250

folhas,.1:),eya" e 'Hakree a rues,ina .pa-
, gina,- papel de lixho,, dm: ;,..	 „., •

56- Livros Razao, de 250 " ifojtiO. 3
.columpas. com . 4 espaços 'cada cOlunina,
papel de linho, um.

67	 Livros Diaria„cle ,25 .0 folhaS; •4
•001:Unirias com 4 ,espacas ,c.ada,;,011k,nna,
, pap:el de Unho,	 .

Liyros PorradOreS,,, • dq ,2,99:49-
trkã'á,	 rnoltk 4 CatuinnaS dona . 4. es-

60 - Papel para machina
rolo.

61 - Papel de linho para cartas, erü •
bloco, um.

62 - Papel assetinado de 12 kilos
(66 x 96), resma.

63 - Papel assetinado de 16 Mias,
(66 x 96), resma.

64 - Papel amarello de 12 kilos.
(66 x 96), resma.

65 - Papel vermelho de 45 kilos
(66 x 96), resma.

66 - Papel verde de 45 kilos (66 x
x 96), resma.

67 - Papel de embrulho, pardo, gros-
so, resma.

68 - Papel carbono para machirta de
escrever, azul e roxo, caixa.

69 - Papel carbono fino, para có-
pias, duas faces, 43 x 66, azul e roxos
folha.

'70 - Papel carbono, para machina de'
escrever, azul e roxo, de uma face 43 x,
x 66, folha.

71 - Papel meio linho, 16 kilos (66 x
x 96), resma.

72 - Papel meio linho, 24 kilos, (66t
x 96), resma.

73 • Papel meio linho, 42 kilos (66x
x 96), resma.

74 - Papel hygienico, bloco
75 - Papel ca.nson, rolo.
76 - Papel tela, rolo.
77 - Papel millimetrado, rolo.
78	 Papel almasso, de linho, n. 5.

caderno.
79 - Papel millimetrado em blocos

de 100 folhas, um.
80 - Papelão de 0,003, kilo,
81 - Pegadeiras, para papeis nicke-

ludas, urna.
- 82 - Paririas Mallat n. 12, caixa.

83 - Peruas Ronci sortidas, caixa.
84 - Pennas Gillot em cartas, uma,
85 - Percevejos, caixa.
86 - Pinceis para desenhe, n. 1, du-

zia.
87 - Pinceis para desenho, ri. 2. ciu-

zia.
88 -- Pinceis para desenho, n. 3, du-

zia.
89 - Pinceis para desenho aquarella

grossos, um.
90 - Raspadeiras Rodgers, para pa-

peis, uma.
91 - Regue de borracha de Om.50,

uma.
92 - Regue de borracha de 0m,30,

uma.
93 - Tinta Sardinha, em vidros de

114, preta, 'um.
94 - Tinta Sardinha, em vidros de

.118; carmim, um.
95 - Tinta carmin - para desenho. vi-

dro.	 •
96 - Tinta Nankin para desenho, em

vidros de 50 grammas, Dm.
• 97 - Tinta branca para aquarella,
• tubos, um.	 •
: 98 --• Tinta vermelha para' aquaralla,
em -tubos, um.. .

99 - Tinta senne para .aquarella, .em
tubos, um.

'100	 Tinta azul-	 Prussia---Dara
• acluarellã; • em tubos, Myr.	 • •• '

101 	 Tinta amarellb cl-rromo 'para'
-aquarella. 'erri • lubos,- Mn.	 •	 •

" 102	 Tinta sépia- para aquarellá, em
tpbds, um.	 • • • -

• • • loa .	 Tinta 'palia IfripresSão;•••tiretã
.brilhante, "Lor-illeux", kilo: -" •	 ••

•--' 1,04 . --:Tinta para impressão, • •ye,Pine-
• lha viVa, ."Lorillettx", kilo.•

Tinta ; para,,..iMpreSãO,'

-- kisorilleux”, 'kilo.' •- Pauto ..Menáixaça,
It-InurÉari Fe'	 ma-	 .derat 927 .

Nobreaa, 6irector,

"Fasterners", n. 3,

"Fasterners", • n. 6,

Clips, médios, caixa.
C 10, conforme mo-

C 20 A conforme mo-

C 37 conforme mo-

C. 37 A conforme mo-

G 9 conforme mo-

çoscada uma,,- um -
lgas:s	 rjUs.j.:" 'Yá6torW.

kilo':- •
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Estrada de Ferro de Goyaz .

CONCURRENCIA PUBLICA N. 3

tlfircunnENcIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE DIVERSOS MATERIAES, DURAN-
TE o. ANNO DE 1927

De ordem do Sr. director e de con-
formidade, com a autorização constante
do officio n. 274, .de 22 de fevereiro de
1927, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia. 6 de
abril deste anuo, ás 13 horas, na secre-
taria desta estrada, na cidade de Ara-
enla pe, Estado de Minas Geraes, serão
recebidas propostas para O fornecimen-
to, no corrente anuo, dos materiaes con-
stantes da relação seguinte.

A coneurrencia será presidida pelo se-
nhor director ou na falta deste pelo en-
genheiro ajudante encarregado do expe-
diente e terá lugar mediante as seguin-
tes condições:

Primeira — As propostas, em quatro
vias, a primeira devidamente sellada, to-
das datadas, assignadas e rubricadas em
suas paginas, sem emendas, rasura ou
entrelinha, deverão ser apresentadas em
envolucros fechados e lacrados, com a
declaração, por fóra, do assumpto, nome

re-Odencia dos proponentes.
Segu ala — Em envolucros separados

no; das propostas, juntarão os licitantes
os documentos cumprubatorios de sua
idoneidade, cumprehendendo-se entre
lides [alões tio iwposlos pagos no cor-

'tIleexercicio, municipaes, estadoaes ou
feileraes a Inc estiverem sujeitos.

Terceira — Si os fornecimentos não
Latiu leitos ("cairo dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contra-
elo lite for celebrado em virtude da
presente concurrencia, por simples ;Aviso
ou notificação. independenle 	 :icção
Iii interpellação com perda da
caiei) de que trata a condição 14, sem
' pie assista aos contractantes direito a
qualquer reclamação.

Quaria A coneurrencia versará ape-
nas sobre o p peço em moeda corrente na-
eional. indicado em algarismos e confir
inato por extenso para cada iinidade, o
a i 31W isa indicação cio pretendido torne-
ciment u .

Quinta — Os proponentes, para ga.-
rantia ila assienalura do cor-arado que
tix-ereni de celebra: . com a estrada para
O torneeimento de que traía a presealc
concorrenda, deverão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma estrada,
até o u e imo dia lili! anterior ao da con-
cede-meia. copio co ucãO, a imeottancia
2: 1100000. Perderá eSSR ealefão o Iieu-•

'po p ente e=colilido Mie se recusar a - assi-
resupetivo cont pacto dentro do

'preze de c1rico -dias da data do coneite,
por eserpno, que para risse fim lhe „for

"dirigido, pudendo, ainda, ger tal motivo,
ser-lhe casseida a 'idoneidade Pára fulu-
eoe fornee'im:eilos.
. sexta — Verificada •a idoneidade dos
epnceerentes, serão as pa000staseab.eelas
e_ iixias. deante dl; 1U308uspru,pon.enies
etie se apresenlarem para assistir a essa
formalidinle, debritenehe cada um_ deites.

••tutta a fqiha. as nrupoetesa ,deekedos =os
cetros .em presença dó presfiMde, qui)
as 1111. 1bOlucturitzi et pullarSklit elücii;i0a

*
.,1s,,~0}aS	 imderãO

Cuint, i • sf .,A0 uma 1.0e1n11111. dc •eulitnleka

	

seianiesee 	 iodos. iee•eompg.)es
Jila!•,* não sendo tomadas (xu. conside-

,rp.efeo -neleeseetlee Nina% ãtgl si , '147.10...,,)/Mi$-
IMS. iWiAnSbnUt Ola8 K‘k~.4rale 1W44.,

tiverem apenas off erednient6 - de un-nt
reducção sobre a proposta mais barata.

'Oitava — A preferencia caberá ae
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella é
qualquer outra. Verificando-se igualda-
de ele preços 'entre propostas, terá pre-
ferencia o proponente que apresentar
_preço mais vantajoso no desempate.

Nona •— Em igualdade de condições,
caberá a preferenciaeaos productos da
industrie nacional e em sendo estes of-
ferecidos por, proponentes nacionaes e
estrangeiros, teu:ibera, em igualdade de
condições, serão preferidos os proponen-
tes nacionaes.

Decima — Os materiaes deverão ser.
das marcas e fbarieantes indicados, ou
de primeira qualidade, quando não con-
stem taes especificações, ficando á dis-
posição dos fornecedores os que não sa-
tisfizerem. essas exigencias, correndo
por conta dos mesmos fornecedores as
despezas dein decorrentes. Esses mate-
riaes deverão ser substituidos dentro de
trinta (30 dias contados da data do aviso
dado pela estrada. Os que não forem
substituiclos nesse prazo, serão encom-
mendados ao proponente immediato em
condições de preço, sendo a differença
descontada da caução do proponente fal-
tante.

Decima primeira — Os materiaes 'de-
verão ser despachados dentro de 30 dias
contados da data do pedido. A estrada
fornecerá as requisições para o trans-
porte nas estradas de ferro, correndo por.
conta dos fornecedores todas as despezas
de encaixotamento, embalagem, carretos,
ele., ficando os mesmos responsaveis pe-
la entrega exacta dos materiaes no al-
fnoxarifaclo da estrada, em- Araguary.

Declina segueda — Os conhecimentos
dos despachos deverão ser acompanha-
dos de uma relação minuciosa dos mate-
riaes contidos em cada volume, devendo
os volumes trazer a contra-marca da
casa remettente e ser numerados de ac-
cerdo cOm a relação acima.

Decima terceira — O prazo para des-
pachos dos mateeiaes de ene trata a
condição decima primeira, fica êlevado
para '30 dias para os materiaes de grupo
A (Aros diversos e rodeiros para loco-
motivas e carros).

Decirna quarta — Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depesitarão na thesouraria da
estrada, antes da respectiva assignatura,
a importancia correspondente a 5 °I° so-
bre o total do fornecimento.

Decima quinta — O contracto 'que fôr
celebrado só entrará em vigor 'depois .de
approvado pelo NU:listado da Viação e
Obras Publicas e de registrado-pelo Tri-
bu-nal 'de Contas. Caso 'esse -lnátituto-de-
neeue-registro ao contracto ou *delle
-xe de toinar • conheCimento, 'ficao Gover-
no isento de qualquer respünsabilidade
que datil possa resultar.

Decima sexta — 'A estrada reserva-se
o direito _de.accOitar . Parte'de --uma - pro-
posta e,parte de Mitra .pu auttas, .confpr-
me a - differença • p'a ra N meneS noS preos,
assim conip kle rectiàhri)octas- as propos-

-tas'aprentildas: ott.'de-ánán;ilar.,•a
rioencia, • (Sas() • Mo . e sc:41~11a e"seus

-hitei.essesefiem •'que • os beneuri:Oetes' • te-
Miam direito a rintRque .e ereelaineceo .ou
indeinnizaçãn. • •

Declina selinea.--eklas'dieeitres•stiduanal-
ros dos . itigiW3arn- ti“gol'eni .4-1-iPhrt	 ,

fecun'erá'n phr .eonl•Ét dos forneeNhires. •
Deana oitava *— As _contas' :oriundaS

.11-0	 iffieDro 'de que4 teiée*-4-12ireselite
enne'urrencia	 .Pag,as MA);DP,Iegnia
Fiscal thr•Tliei;OU'I'0•NadiOirat,,QM

conta da, 'èonáiginKt:gi "Msíter
4a Yçfba OVO, orli.~9,41.1Ptffor,

tigo , 8°' da iei • n. 5.156, de 12 de janei4
do corrente anno.

Visto, em 8 de março de 1927. — Ge;
tulio Pinto da Nobrega,.director. — Ala-44
.noel R. Bueno, secretario.
rirl.,:eÃO DOS • MATEMAES DE QUE TRATA (I',

EDITAL DA Co N CURRENCiA PUBLICA N. 3'
Grupo

1. Aros com frisos para rodas de lo-
comotivas, de bitola .de um me-i
tis), de 36 5/8" de diametro in-.
terno, 5 1/2" de Augura da sa-
pata e 3 1/4" de espessura, um.,

e. Aros com frisos para rodas de.10-4
cometivas, de bitola de . um me-e
ti-o, de 36 5/8" de ditunetro
Lei-no, 5 1/4" de largura .da sa-
pata e 3 1/4" de espessura, untei

3. Aros sem frisos para rodas de lo-
comotivas, de bitola de um me-.
tro, de 36 5/8" de diametre .ia-,
Lei-no, 6" de largura .da sapata ai
3 1/4" de espessura, um.

hs Aros com frisos para rodas de lci-,
comulivas, de bitola de um me-,
li-o, de 35 3/1" de diametro in-
terno, 5 1/4" de largura da sa-
patae 3" de espessura, ora.

5. Aros com frisos para rodas de
tender de locomotivas, de bitola
de um metro, de 20 1/2" de.dia-
metro interno. 5 1/4" de lu-gera
da sapata e 3" de espessura, um.

G. Aros com frisos para rodas de ten-
der de locomoliva de um metro'
de bitola, de 22 3/e" de diame-
tro interno, 5" de largura da sa-
pata e 3 1/4" de espessura, um.

7. Aros com frisos para rodas de ten-
der de locomotiva de bitola de
uni metro, de 18 5/8" de chame-
eo interno, 5 1/1" de largura
da sapata -e 3' 1/1" d .3 espes sura,

r
o,11;:

8. A	 om
e 's de bitola de um metro de

A i-os c	 friso para rodas dea-s	 v 	 .

22 1/2" de diametro interno,
5" de largura da apata e Zi
de espessura, um.

9. Aros com frisos para rodas de va-
gões de bitola de um metro _do
19 7/8" de diametro interno.
5" de largura da sapata e 3 1/4"
de espessura, um.

.10. Rodeiros para carros, 'cheios, des-
montaveis, de bitola de um me-
ti-o, de 68" de eixo de topo a
lopo, 11 5/8" de manga de eixo,
20' de • diametro externo das. ro-
das, 4" de grossura da mangado

_eixo e. 5.1/4" -de largu•ra • daesa-
pata, conforme desenho exis-
tente ao AlMoxarifado,
,Aragnory, um.

• cprupo..B

11. Carvão de coke, grossa,' de 1' .qua.
• . 	 para .-.fniackieão,- .•'12. .Car vão ileezia	 .	 e

13. E•ettipa •,de.;abeedeu,'An'auta,
14. .:33:ktonpo.a • de .1ã, de .wo3r,

ilera.tarnarella	 Sào Grande

16. ,Oleo 'especial pare •.•-•xlynamos • eral
•:-Lastas;:ailo.,. • •	 ,

17. °leo ...içara feyilineo ulGáltna";' /1-1

-18. Õlecnipa.ra-entie.hiraa.Y'élaltÁRP,
- . .seiect..iaana:xxreh"lãalezt!")-1113frt'

• 4400 -C	 •	 • • -^
AM/1)dt íêrclunedtas, 'extra-i
.  

fixtrz Ot'Atb;.khr,192)nk44115
4 1 :5 ..`44912, ektém,.4em,-rde'31.g.:
"	 •
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42. idem, idew, idem, de 1 1/2" x 1",
kilo.

,,23. Alavancas de aço pé de cabra, de
1 1/4", kilo.

44.: Alicates cabos isolados, de 8", um.
25.: Arcos de púa com catracas, um.
26. Arcos de ferro para serrilha, com

graduação, um.
27. Brocas para catraca, de 3/4", uma.

;28. Brocas para catraca, de 7/8", uma.
.29. Brocas para catraca, da 1", uma.
30. Brocas para madeira, espigas pa-

rallelas, de 6" de coluprimento,
de 3/16", uma.

31. Idem, idem, idem, de MN", uma.
32. Idem, idem, idem, de 5/16", uma.,
33. Idem, idem, idem, de 3/8", uma.,
34. Idem, idem, idem, de 1/2", uma.
35. Cassinetes para tarrachas Little

Geant, de 1/8" a I", jogo.
36. Cassinetes para tarrachas america-

nas, de 1/8" a 1", jogo.	 •
37. Chaves para cannos, grypho, de

1/2", unia.
38. Chaves para calinos, grypho, de

1 1/2", uma.
39. Chaves inglezas bico de papagaio,

de 20", uma.
40. Colheres para pedreiros, de 12",

urna.
At. Colheres para pedreiros, de 6",

uma.
42. Enxadas de 3 1/2 libras, barrica.
43. Enxadões, um.
'45. Espatulas d.e aço de 2 -1/2" de lar-

gura, uma.
45. Esticadores de fio (carangueijos),

jogo.
'46. Ferros de púa de 9/16", um.
'47. Foices, urna.
48. Folhas de serra para serra france.

za, de im,00 x Orn,09. uma.
.49. Folhas de serra para serra verti.

tical, de 2m.20 x 0m,18, urna.
50. Grosas para Madeira, meia canna,

de 12', urna.
51. Limas triangulares, bastardas, de

3", grosa.
52. Limas triangulares, bastardas, de

18", grosa.
53. Limas meia canna, bastardas, de

3", grosa.
54, Limas meia caona, bastardas, de

18", grosa.
55. Limas chatas, bastardas, de 3",

grosa.
.56. Limas chatas, bastardas, de 18",

grosa.
157 ... Limas chatas, murças, canto re-

dondo, de 4", grosa.
58. Limas chatas, murças, canto re-

dondo, de 8", grosa.
59. Limas chatas. murças, canto re-

dondo, d.e 12", grosa.	 •
O. Limas redondas, bastardas, de 18",

grosa.
£1. Machados grandes, Collins, um.
£2. Machadinhas com orelha, Collins,

urna.
;63. Machinas de furar á mão, uma.
:£4. Machos para tarrachas america-

nas Little Geant, 1/16", um.
.2 65. Machos. para tarrachas america-

nas Little Geant, 1/8", um.
. ,106. Machos para tarrachas america-

nas Little Geánt, 3/16", um.
Machos para tarrachas americanas

Little Gearit, 1/4", um.
£8„ Machos para tarrachas americanas

Little Geant, 5/16", um.	 .
I:tg• Machos para tarrachas americanas

Utile Geant, 3/8", um.
O. Machos para tarrachas americanas

Utile Geant, 7/16", um.
Machos para tarrachas americanas1.

.Little Geant. 1/2", um.
15-Tachos para lavradias americanas• 2.	

Liitle Gc:ant. 9716", um„

7 .3. Machos para tarrachas americanas
Little Geant, 5/8", um.

174. Martello com orelha para carpin-
teiro, marca Ferradura, n. 2,
um.

75. Idem, idem, idem, n. 3, um.
Martello para mecanico, 500 gram.

mas, um.•
(77... Navalhas de aço para plainas de

madeira, de 0m,50 x 0m,95, uma.
78. Niveis de ferro, de bolha; para pe-

dreiros, um.
79. Pás quadradas, uma„
80. Pás de bico, urna.
81. Picaretas, urna.
82. Sargentos de ferro, de 0.20, um.
83. Sargentos de ferro, de 0,50, um.
84. Serrilhas de aço para cortar fer-

ro, de 12", grosa.
85. Serrotes Greaves, de costa, de 12",

um.
86. Serrotes Greaves, de 28", um.,
87. Serrotes C-treaves, de 24", um.
88. Serra circular, de 12", urna.
89. Serra circular, de 16", urna.;
90. Serra cireular, de 20", urna.
91. Serra circular, de 32". urna.
92. Serra de fita, de 1/2", melro.
93. Serra de fita, de 1", metro.
94. Serra de fita, de 1 1/2", metro.
95. Trados Jonas & Colver, de 9/16",

Grupo D

96., Aço oitavado em vergalhões, de
1/2", kilo.

97., Aço oitavado em vergalhões, de
3/4", kilo.

98. Aço oitavado em vergalhões, de
7/8", kilo.

99. Aço oitavado em vergalhões, de
I", kilo.

100. Aço oitavado em vergalhões, de
1 1/8", kilo.

'101. Aço chato para molas, J. & Col-
ver, de 3" x 3/8", kilo.

102. Aço chato para molas, J. & Col-
ver. de 3" x 7/16", kilo.

103: Aço Chato para mola, J. & Col-
ver, de 3 1/2" x 3/8", kilo.

104. Aço chato para molas, J. & Gol-
ver, de 3 1/2" x 7/16", kilo.

105. Aço chato para molas, J. & Gol-
ver, de 3" x 1/2", com friso no
centro, kilo.

106. Aço chato para molas, J. & Gol- .
ver, de 3 1/2" x 1/2", com friso
no centro. kilo.

107. Aço redondo em vergalhões para
molas espiraes, 3/8", kilo.

108. Aço redondo em vergalhões para
molas espiraes, 1/2", kilo.

109. Aço redondo em vergalhões para
molas espiraes, 5/8", kilo.

110. Aço redondo em vergalhões para
molas espiraes, 3/4", kilo.

1H. Aço redondo em vergalhões para
molas espiraes, 7/8", kilo.

112. Aço redondo em vergalhões para
molas espiraes, 1", kilo.

113. Aço redondo em vergalhões para
molas espiraes, 1 1/8", kilo.

114. Aço redondo em vergalhões para

	

molas espiraes,/,,	 •
115. Aço redondo molle, de 2 1/2", 	 kilo.
116. Aço redondo molle, de 3", kilo.
117. Aço nickel para pinos de locomoti-

vas, de 6", kilo.
118. Acido muriatico,
119. Acido sulfurico, litro.
120. Agua raz Pinheiro, caixa.
121. Alcool 42° em tambores de ferro,

litro.
122. Al'sk,aio d.a e de zinco Vielle Montagne,ii 

123. Alvaiade de 'chumbo, ki/o.
124. Aluminio para fundição, em bar-

ras. kilo..

125. Amiantho em pó, kilo.
126. Amonea em pedras. kilo.
127. Ancorotes para agua, capacidade de

25 litros, um.
128.: Antimonio -metallico para fundi-

ção, kilo.
129. Antimotio pflos.pnorado para rua..

dição, kilo.
130. Arame de cobre, n. 3, kilo.
131. Arame de cobre, n. 6, kilo.
132. Arame de cobre, n. 10, kilo.
133. Arame de cobre, n. 13, kilo.:
134. Arkaiz .e de cobre n. 18, kilo.
135. Arame de ferro galvanizado, n.

136. Arikac miiii:e: de ferro galvanizado, n. 18,

137. Arame de ferro galvanizado,' n. 10,

138. Arame de aço para contra-pino, de
meia calma, 1/8", kilo.	 .

139. Arame de aço para contra-pino, de
meia canna, 3/16". kilo.

140. Arame de aço para Contra-pino, de
meia canna, 1/4", kilo.

4,41. Arame de aço para contra-pino, de
meia canoa. 5/16", kilo.

(42. Arame de aço para contra-pino, de
meia 'canna, 3/8", kilo.

143. Arame de latão, n. 3, kilo.
144. Arame de latão, n. 6, kilo.
145. Arame de latão. n. 10. kilo.
146. Arruelas de borracha, conforme

modelo n. 1, uma.
147. Arruelas de ferro, de 1/4", kilo.
148. Baldes de zinco, reforçados, de 14",

149. BanIcl .ireiras nacionaes de fres pan-
nos, unia.

150. Barro refractado. kilo.
151. Barbante commum em rôlos de 250

grammas, kilo.
152. Barbante de algodão em rolos do

250 grammas, kilo.
153. Bigornas de aço de 180 kilos, urna:
154. Bocaes para mangueiras de freio

Westinghouse, 1 1/8", um.
155. Bolsas de couro para expediente

das estações. de 0,50 x 0,40. con-
forme modelo usado. urna.

156. Borracha em lençol trançada de
lona, de 1/16". kilo.

157. Borracha em lençol trançada de
lona. de 1/8", kilo.

158. Borracha em lençol trançada de
lona, de 3/16", kilo.

159. Breu em pedras. kilo.
160. Brochas de cabello para caiação.

n. 2h, uma.
161. Brochas de cabello para caiação,

n. 30, unia.
162. Brochas francezas, de cabello, nu-

mero 16, unia.
163. Brochas francezas, de cabello, nu-

mero 24. uma.
164. Bronze branco, endurecido, "Rail-

way Stone", qualidade A, kilo.
165. Cabos de cobre, isolados, para in-

stallaeão de luz, n. 5, kilo.
166. Cabos de cobre, isolados, para in-

stallação de luz, n. 9, kilo.
167. Cadinhos para fundição. Salaman-

der, recosidos, capacidade de 30
kilos. um .

168. Idem, idem. idem. de 80 kilos. um .
169. Idem, idem, idem, de 100 kilos,

170. Cadeados para caixas. um .
171. Cadeados para portões, grandes,

um.
172. Caixas de ferro para installação

electrica, imbutida. uma.
173. Camurça em pelles. uma.
174. Caii: iiioo s. de chumbo, de 1 1/2",

V15. Calinos de ferro preto, de 1/2",
metro.,
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lavar 290.
291.
292.

;976. Cannos de ferro preto, de 3/4",
metro.

977. Cannos do ferro preto, de 1 1/4"
metro.

478. Cannos de ferro preto, galvanizado,
de 112", metro.

179. Calinos de ferro galvanisado, de
3/4", metro.

480. Cannos de ferro galvanisado de 1",
metro.

481. Cannos de ferro galvanizado, de
1 1/4", metro.

482. Cannos de ferro galvanizado, de
1 1/2", metro.

483. Cera virgem, kilo.
484. Chaminés Brindilla . uampeão), de

2 1/16" de bocca, um. .
485. Chaves bifasicas, uma.
186. Chumbo em barra, kilo.
187. Chumbo em lençól, de 1/8". kilo.
188. Chumbo em lençól, de 1/16" kilo.
189. Chumbo em disco para lacrar va-

gões, ki lo
190. Citrato de ferro amoniacal, em vi-

dros do 250 grammas, kilo. •
191. Clatz para installação electrica,

com duas entradas, IAM,.
192. Cobre em barra para fundição,

kilo.
193. Cobre em chapa, de 1/32", kilo..
194. Cobre em chapa de 1/16. kilo.
195. Cobre em chapa para calhas, de

0,40 de largura,kile.
196. Cobre redondo de 1 1/2", kilo..
197. Cobre recendo, de 2',
198. Cella da Bahia,
199. Contador cio rotações, um.
200. Copos de vidros nua agita, um..
201. Copos flr . alumiei° cora corrente

pa:• 1, 'erros de pasug..iiros,
202. Cop.is de vidro, ny'uchice . . para

bateria, de 0m,12 de diametro
de bocca e 0m,22 de fundo, um.

203. Corda commum de 3/8", kilo.
204. Corda commum de 1/2, kilo.
205. Corda cemmum de 1". kilo.
206. Corda americana, de 3/8", kilo.
207. Correntes de ferro, de 1/8" de gros-

sura do ferro, kilo.
208. Correntes de ferro, de 3/8", de

grossura do ferro, kilo.
209. Correntes de ferro, de 1/2", de

grossura cio ferro, kilo.
210. .Correntes de ferrodatão para pren-

der canecas, metro.
211. Correia de lona Cycldp-The B. F.

Goodrich Rubor C°. de 2", de 3
dobras, metro.

212. Idem, idem, idem, de 2 1/2", de
3 dobras, metro.

213. lidem, idem, idem, de 3" de 4
dobras metro. .

p14. Idem, idem, idem, de 3 1/2", de 4
dobras metro. .

215. Idem, idem, idem , de 4", de	 5
dobras metro.

216. Idem, idem, idem, de 5", de 5
dobras metro.

217. Tdem, idem idem, de 6", de 6
dobras metro.

218. Idem. idem, idem, de 8", 	 de 6
Obras metro

219. Corticina pare. assoalhe dos carros
de passageiros de tres metros de
largura, metro.

220. Creolina em latas de litro, uma..
p21. Diaphragma de latão de 1/64", de

espessura e 2 3/16 cie diametro,
uni.	 •

222. Dobradiças de ferro, de 2 1/2",
par.

223. Dobradiças de ferro. de 3", par
221. Dinamytr Nchel,

T7nxofre,
226.Eseovas de aço para limpar limas.

27. Escovas de aço, para fundição,
uma.

228. Escovas de piaçava para
casa, uma.

229. Esmeril em pó, n. 0, kilo.,
230. Esmeril em pó, n. 1. kilo.
231. Esmeril em pó, n. 2, kilo..
232. Espanadores de pennas, grandes,

um.
233. Espanadores de • cabello, um.
234. Espoletas para dynamite, caixa.
935. Esponja clara de 1 4 qualidade, kilo.
236. Espelho chrystal bisonte . oval,

0m,35 x 0m,60, um.
237. Espelho chrystal bisaute. oyal,

0m,17 x 0m,76.
238. Estanho Carneiro em vergas , kilo.
239. Estanho em linguado, kilo.
240. Estupim preto, para dynamité,

rolo.
241. Fechadura para armado, unia.
242. Fechadura para portas; de trinco,

fortes, urna.
Fechaduras nickeladas para car-

ros de passageiros. uma.
Ferro galvanizado em chapas nu-

mero 18, kilo.

	

Ferro galvanizado em	 chapas,
n. 21, kilo.

Ferro galvanizado em chapas,
n. 23, kilo.

Ferro galvanizado em chapas,
n. 26, kilo.

Ferro em cantoneiras . de 3/4" x
x 3/4, kilo.

	

Ferro em cantoneiras, 	 de i". x
x 1", kilo.

Ferro em cantoneiras, de 1 1/2 x
x 1 1/2", kilo.	 -

Ferro em cantoneiras, de 2" X 2";
kilo.

Ferro em cantoneiras, de 2 112" x
2 1/2,	 kilo.

Ferroem cantoneiras, de 3" ,x 3",
kilo.

Ferro em cantoneiras, de 3 1/2 x
3 1/2", kilo.

Ferro em cantoneiras, de 4" x 4",
kilo.

256. Ferro T de 3/4" x 3/4, kilo.
257. Ferro 'I', de 1 1/2" x 1 1/2",

258. Ferro redondo, de 1/4", kilo.
259. Ferro redondo, de 5/16", kilo..
260. Ferr o redondo , de 3/8", kilo.;
261. Ferro redondo, de 1/2"

'
 kilo.

	

,	

,
262. Ferro redondo, de 5/8" kilo..
263. Ferro redondo, de 3/4", ki10.1
264. Ferro redondo de 7/8, kilo.,
265. Ferro redondo, de 1", kilo.
266. Ferro redondo, de 1 118",
267. Ferro redondo, de 1 1/4", kilo.,
268. Ferro redondo, de 1 3/8", kilo.
269. Ferro redondo de 1 1/2", kilo.,
270. Ferro redondo de 1 5/8", kilo.•
271. Ferro redondo, de 1 3/4", kilo.
272. Ferro redondo, de 1 7/8", kilo:
273. Ferro redondo, de 2", kilo..
274. Ferro .redondo • de 2 1/4", kilo.
275. Ferro redondo de 2 1/2, kilo..
276. Ferro redondo,' de 2 3/4", kilo:.
277. Ferro redondo, de 3", kilo.
278. Ferro redondo, • de 3 1/2", kilo..
279. Ferro redondo, de 4", kilo.
280. Ferro- redondo de 4 112" , kilo.
281. Ferro redondo, de 5", kilo.
282. Ferro chato, de 7/8" x 1/4',

kilo.
283. Ferro chato, de 1" x	 1/4",

kilo.
284. Ferro chato,	 de	 1" x 3/8"

kilo.
285. Ferro chato. d6	 1/2" x	 1/40.

286. Ferro chato, de 1 1/2" x	 1/2,
kiln.

287. Ferro chato,	 de 2" x	 1/4",

:2,RS. Feri o chato , de 9 " X	 1 ,'2, 1:i10

289. Ferio c1Ia1o, de 2 - x 3;6', 1.i:o..

Ferrochato, de 2" x 3/4", kilo.
Ferro chato, de 3" x 1" kilo.
Ferro chato. de 3" x 3/8",

kilo.
Ferro chato, de 4", x 1", kilo.
Ferro chato, de 4" x 1 1 1/2",

kilo.
Ferro chato de 4"„ x 2", kilo.
Ferro Chato. de 5" x 1" kilo.
Ferro chato, de 6" x 1", kilo.,
Ferro chato, de 7" x 1", kilo.•
Ferro chato, cle 8" x 1"„ lçilo.
Ferro em chapas, de 1/32", kilo.,
Ferro em chapas, de 1/16", kiló.
Ferro em chapas, de 3/32", kilo.;
Ferro em chapas, de 1/8", kilo.
Ferro em chapas, de 3/16", kilo.
Ferro em chapas, de 1/4", kilo.,
Ferro em chapas, de 3/8", kilo..
Ferro em chapas, de 1/2", kilo.
Ferro quadrado de 1/2". kilo.
Ferro quadrado, de 1 1/2" kilo.,
Ferro quadrado de 21/2".

,
 kilo.

Ferro -quadrado, de 2", kilo.
Ferro quadrado, de 3"; kilo.

Ferro quadrado, de 3 112", kilo.
Ferro quadrado, de 4", kilo.
Ferro guzza, kilo.
Fibra vegetal, de 1/32", kilo..
Fibra vegelal de 1/16" kilo.
Fibra vegetal, de 1", kilo.
Filleli para bandeiras, verde, me-

tro.
Filleli para bandeiras, vermelho,

metro.
Filleli para	 bandeiras, branco,

metro.
Fio de cobre isolado, n. 12. kilo.
Fio de cobre isolado. n. 14, kilo.
Fio de cobre isolado, n. 	 18.,

kilo.
Fio de cobre isolado n. 12. 	 en-

capado de chumbo, kilo.
Fio de cobre coberto de seda para

apparelhos telegraphicos (para
bobinas), kilo.

Fio asbesto de 1/8", ki10,,
Fio asbesto de 1/4", kilo.
Tio magneto para enrollamento

de dynamos, n. 8, kilo.
Fio magnet0 para enrollament0

*de dynamos,n. 18, kilo.
Fio magnetio para enrollamento

de dynamos, n. 20, kilo.
Fita isolante preta, disco.
Folha de Flandres X, cunheto.
Folha de Flandres XX. cunheto.
Folha de Flandres XXX. cunheto.,
Fusiveis para installações electri-

cas de 220. volts. capacidade
para 200 vellas (2 a 5 ampé-
res), kilo.

Fusiveis (caixa de 5 amperes),
uma.

Gazolina. caixa.
Gesso cré, kilo.
Globos de vidro para lampeões

Plafonnier, um.
Globos de vidro opaco para luz

electrica com armação para te-
cto, grandes, um.

. Gomma lacCa amarellti, kilo

. Grampos Jackson, de 1", um.
Grampos Jackson, de 1 1/2", • um.,

. Grampos Jackson de 2", um.

. Grampos Jackson, de 2 1/2", um.,

.Grampos • Jacaré (alicator)	 para
costuras de ,correias, de 2 1/2",
um.

.1dem, idem, idem, de 3", um.

. Idem, idem, idem. de 3 1/2", um.,

. Idem, idem idem. de 4". um.

. Idem idem, idem, de 6". um.

. Idém. idem. idem, (1,: 8". um.
. Graph i le, kilo.
.	 liara	 desincru:lae5r) das

caldeiro s, kiln.
. Totarruplores rotativos, um.

312
313
314
315
346
347

318
349
350
351
25?
253

355

288.
289.

290.
291.
297..
298.
299.
300.
301.
302.
303.
304.
305.
306.
307.
308.
309•
310.
311•
312•
313•
314.
315•
316•
317•
318•
319•

320.

321•

322•
323•
324.

325•

326.

327.
328.
329.

330.

331.

332.
333.
334.
335.
336.

337.

338.
339.
340.

341.

213.

244.

245.

246.

247.

248.

249.

250.

251.

252.

253.

254.

255.



'77(10 Sexta-feira	 •MARIO OFFLIIIA
	

'Abril cie IS427 

356.• Interruptores de Placa, um.
357.. Isoladores de porcelana 'para luz,

•
 

.	 de 2.000 volts., com: haste curva,_ 
de 5/8", um.,

358. Kerozene, caixa.	 •
359. Lã em fio para torcidas, kild.
360„, Lampadas electricas 220 yolts, 50

velas, 1/2 watt., uma.
361.,.Lampadas electricas 220 yolts., 100

velas, 1/2 watt., urna.•
362.. Lampadas electricas 220 yolts., 200

• velas, 1/2 watt., uma.
363. 7_,ampadas electricas 220 yolts., 500

velas, 1/2 watt., uma.
p61.: Lampadas electricas 110 volts., 50

velas, 1/2 watt., uma.
Lampadas electricas 110 yolts., 25

velas, 1/2 watt., urna. •
66.. Lampadas electricas 32 volts., 250

velas, uma.
367. Larnpadas electricas 32	 -30

velas, uma.
368.• Lampadas electricas 23 volts., 30

velas, uma.
369. Lampadas electricas 23 volts., -30

velas, encaixe de bayoneta, uma.
.370. Lampadas . electricas, claras, de 16

volts., 12 velas, encaixe de bayo-
•neta, uma.

371• Lampadas electricas, de 220 volts.;
25 velas, de côr, urna.

$72. Lampeões "Brindilla" para mesa,
n. 2 (boccal de 2 1/16"), um.

Lampeões "Brindilla" para tectd,
n. 2, (boccal de 2 1/16"), um.

37'1. Lanternas cylindricas, de signaes,
• urna.

375. Latão redondo em vergalhões, de I",
kilo-.	 •

376. Latão redondo em vergalhões, de
1 1/2", kilo.

377. Latão redondo em vergalhões, de
• 2''. kilo.	 •

378. Latão redondo em •s:ergalhões, de
2 1/2',

379. Latão em• chapas, de 1/8", kilo.
380. Latão em chapas de 1/32", kilo.
381. Latão em chapas, de 1/16", kilo.
382. Lixa esmeril n. 0, grosa.
283. Lixa esmeril n. 1, grosa..
38.4• Lixa esmeril n. 1 1/2, grosa..
385. Lixa esmeril, n. 2, grosa.
380. Lixa, para madeira, n. 0, 'grosa..
387. Lixa para madeira, n. 1„ grosa.
$88. Lixa para madeira, n. 2, grosa.
389. Lixa para madeira; n. 1 1/2, grosa.,
390. Lona para coberta de carros de pas-

sageiros, de 3 metros de largura,
metro.

301. Lustres para luz electrica com .4
lampadas, um.

39 =j. Luvas para cannos de ferro galva-
nizado, de 3/8", uma.

$03: Luvas para canos de ferro galva-
nizado, de 1/2", uma.

3. Luvas de redueção de ferro galva-
,	 nizado. de 3/8" x 3/4", uma.

2,95-. Luvas de r

•

 educção de ferro galva-
nizado, de 3/8" x 1"," uma,.

396.' 'Luvas de reducção de ferro galva-
nizado. de 1/2" x 1". Urna.

Luvas de r

•

 educção de ferro galva-
nizado,de 1/2" X 1 1/4", uma.

2(.38. Luvas de reducção de ferro galva
nizad,o, de 1/2" x 1 1/2", urna.

390. Luvas de reducção de ferro galva-g•
ni,zado, de 3/4" x 1", uma.

1400'. Luvas de reclucção de ferro galva-
nizado, de 3/4" x 1 1/4"; uma.

401. Luvas de reducção de ferro galva-
nizado, de 3/4" x 1 1/2", uma.

Luvas de reducção de ferro galva-
• , . nizado. de 1" x 1 1/2", 'tuna.

4(‘̀3 •.' Luvas cio reduèção de Perro goiva-
ôe 1" x 2", uma.

• - 1.:tivas rir reducçã'o	 'ferro, galva-
nizado. 'cl •e' 1	 uma.,

405. Machina para moer tinta, uma.,
406. Maçaricos para soldas, um.
407. Mangotes de borracha revestidos de

arame e lona, 1/2", metro.
408. Mangotes de borracha revestidos de_

arame e lona, 2", metro.
409. Mangueiras de borracha, revestidas

de lona e reforçado de arame,
para passagem de agua do tender,
para a caldeira da locomotiva, de
im,20 x 3", • diametro interno,
uma.

410. Mangueiras para freio Westinghou-
se, de 1 1/8", com as ferragens,
inclusive boccaes, urna.

1411. Oleo de linhaça, cru', genuino,
412. Oxydo de ferro, kilo.
413. Palhinha para assento de carros,

tecida sobre lona, metro qua-
drado.	 •

414. Palhinha para cadeiras, n. 3, chi-
cote.

415. Papelão Klinger, de 1/16", kilci.
'416.• Papelão Klinger, de 1/8", kilo.
417. Parafusos de ferro, de fenda, cabe-

ça chata, em maços de Uma grosa,
de 3/8 x 5,

418. Idem, idem,
um,

'419. Idem, idem,
um.

420. Idem, idem,
um..

UI. Idem, identz
um.

422. Idem, idem,
um.

423. Idem, idem',
um.

424. Idem, idem,
um.

425. Idem, idem',
um.

426. Idem,
um.

427., Idem',
um.

428. Idem,	 idem, de 3 x .18,
um.

429. Parafusos de ferro, de fenda, cabe-
ça redonda, em maços de uma

• grosa, de 3/8 x 5, um.
.430. Idem, idem, idem, de 3/8 x 8,

idem, de 1/2 x 5,

432.	 idem, de 3/4 x 5,

idem, de 3/4 x 8,

idem, de 1 1/4 x 8,

idem, de 1 1/4 x 9,

ideM, de 1 . 3/4 x 10,

idem', cie 2 x . 8,

de 2 1/2 x

idem', de 2. 1/2 x 12,

de 2 1/2 x 14,

•de." 3 x 18.

Idem, idem, Wein, c4g i ii a,
um.

Idem, idem, idem, de 1 1/4 x 8,

Idem, idem, idem, de 1 1/4 x 9,
um.

Idem, • idem, idem, de 1 1/2 x 9,

Idem, idetn, idem, de 1 1/2 x 13,
um.

Idem, idem, idem, de 1 3/4 x 10,
um.

Idem, idem, idem, de 1 3/4 x 13,
um.

Idem, idem, idem, de 2 x 8,
um.

455. Idem, idem,
um.

:456. Idem, idem,
um.-

457. Idem, idem',
um.

458. Idem, idem,
um.

459. Idem, idem,
um.

1460. Parafusos de latão, de fenda, cabeça
redonda, em maços de uma grosa,
de 3/8 x 5, um'.

461. Parafusos de latão, de fenda, cabeça

de 3/8 X 8, um.
redonda. em maços de uma grosa,

Idem, idem, idem, de 1/2 x 5,
um.

idem, idem, de 5/8 x 5,Idem,
um.

Idem, idem, idem,
um.

idem, idem,Idem.
um.

idem',Idem,
UM.

idem,Idem,
um.

Idem, idem,
um.

um.
Idem,

um.
Idem,

um.
Idem,

um.
Idem,

'479. Parafusos de ferro, sextavados, de
1/4" de diarnetro, diversos tama-

• • nhos, kilo.
480. Idem, idem, idem, de 3/8". kilci.
481. Idem, idem, idem, de . 1/2",.kilo. •
482. Idem, idem, idem, de 5/8", kilo. • •
484. Idem, ideni, idem, de,. 7/8". •ilo.
485. Idem, idem, idem', de. I". kilo.

Idem, idem, idem, de 1 1/8"
'
 kilo.

Idem, idem, idem, de 41/4", kilo. • •
Parafusos.-de ferro,- cabeça boleada..

rosca commum, de 3"
kilo.

-Passadores de Porcelana para fio da
• electricidade, de .0,30, um .. 	 •••
Idem, idem, idep. de .0,15 um.
Pedra humo, kilo.
Pedra porne•-em .bloco, kilo.
Pedra pomo em. p(5;. kilo .• 	 ••

494. Pedra polue em p0, artificial, kilo

idem,

idem,

idem,

um.
idem, de 3/8 x s,

dern', de 3/4 x 3,

idem, de 1 1/2 x 8,

idem', de 1 1/2 x 9,

idem, de 11/2 x

idem, de 11/4 x16,

idem, de 2 x 8,

idem, de 2 1/2 x 10,

idem, de 2 1/2 x 12,

idem, clã 2 1/2 x 14,

um.
431. Idem,

um.
Idem,

Um.
Idem

um.

um.
Idem,

um.
Idem,

um.
Idem,

um.
Idem,

um.
1439: Idem,

um.
440. Idem,

,	 um.
•4.4:1, Idem,

433..

43'4.

435.
-

'436.

437.

438.

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

447.

448.

449.

450.

451.

452.

453.

454.

idem', de 2 1/4 x 10,

idem, de 2 1/2 x 8,

idem, de 2 1/2 x 10,

idem, de 2 1/2 x 14,

de 3 1/2 'x 18,

462.

463.

464.

465.

466.

467.

468.

469.

470.

471.

472.

473.

474.

475.

476.

477.

478.

idem, de 2 x 8,

idem', idem, de 2 x 12,

idem, idem, de 2 1/4 x 10,
um.

Idem, idem, idem, de 2 1/2 x 8,
• um.

Idem, idem, idem, de 2 1/2 x 10,
um.

Idem, idem, idem, de 2 1/2 x 12,
um.

Idem, idem, idem, de 2 1/2 x 14.
um.

Idem, idem', idem, de. 3 x 18,
um.

idem,

idem;

idem,

idem,

idem,

idem,

iderh,

idem,

de 3/4 x 8,

de 1 x

de 1 1/4 x 9,

de 1 1/2 x 9,

de 1 1/2 x 13,

de 1 3/4 x 10,

de 1 3/4 x 12.

486.
442. 'Parafusos de latão, de fenda, cabe- '487.

• ça chata, em maços de u•Ma grosa,,' 488.
de 3/8 x 8, um.

443. Idem, idem, idem, de 3/8 x 5,
um.	 '489.

4.44.-. Idem, idem, idem, d6...1a
um..	 '490.

445. Idem, idem, idem, ,• de .,.5/8 x 5, 491.
um.	 492.

440l.	 idem. idem, de , 3/4 x	 2,03.
um.



esmeril, de 8" x 1/4", um.
esmeril, de 10" x 3/8",

esmeril, de 5" x 3/16",

esmeril, de 14" x ' 2 1/2"

de pedra, de 30", uni.
de ferro, de 1/4" x 1'8",

de ferro, de 5/16"

de ferro. de 3/8"

de ferro, de 1/2"

••-•	 em,

!)[.NPU.1 (111.111%1„ Abril de 19'27	 7701

495. Peneiras dl ;trame. grossas, uma.
496. Peneiras de arame, finas. urna.
497. Pilhas seceas "Columbia", uma.
493. Pinek., is de cabello. chatos. "V. P

ou "Elephante", n. 20.
rtrziri

499. Idem. idem. idem, ri. 28, duzia.
500. Hem. ideni, idem, n. 30, ducia.
501. PincLis de Gaba°, redondos, "V. P.

1.:or..1a" ou "Eleptiante", n. 20,
duzia.

502. ldern, idem. idem, n. 28, (luzia.
503. Idem. idem, idem. n. 30, duzia.
501. Pinceis de -pello de marta, compri-

dos. para letreiros, n. 2. um.
§05. Tilem. idem, idem, n. 4, um.
506. Idem. idem, idem, n. 0, um.
507. Pix(i,
508. PIS de sapato, kilo.
500, polvora para rebentar pedras, kilo.
510. Porras de ferro, sextaN-adas, de 1/2",

k ii o .
511. Porta lampadas de porcelana, co:n

chaves, para illuminação, um. •
512. Poria lampadas com encaixe d,;

bayoneta, para lampadas, de t;
volts., um.

513. Potassa. kilo.
51i. Prelo marfim, legilimo, kilo.
515. Pregos .ponta paris 12 x 12. kila.
516. Pregos ponta paris, 15 x 15, kilo.
517. Pregos ponta paris. 17 x 21, kilo.
518. Pregos ponta paris, 18 x 30, kilo.
519. Pregos ponta paris, 18 N 33, kilo.
520. Pregos ponta paris, 19 x 27, kilo.
5 0 1. Pregos nonta paris, 20 x 30, kila.
52 9 . Pregos ponta paris, 22 x 12, kilo.
523. Pregos ponta paris. 23 x 54, kilo.
521. Pregos sem cabeça, 5 x 5, kilo. •
5 9 5. Preços sem cabeça, 10 x 10., kilo.
520. Pregos sem cabeça, 12 x 12, kilo.
527. Prussiato de potassa, kilo.
528. Puxadores niekelados para vene-

zianas cie carros de passageiros.
tu').

529. Puxadores nickelados para vidra-
ças de carros de passageiros, um.

530. Idem, idem, idem, com supportes,
um.

531. Rebollos
532. Rebollos

um.
533. Rebollos

um.
.534. Rebollos

um.
535. Rebollos
536. Rebites

kilo.
537. Rebites

kilo.
538. Rebites

kilo.
539. Rebites

kilo.
540. Rebites de ferro, de 5/8" x 1/4",

kilo.
541. Rebites de ferro, de 1" x 3/8", kilo.
542. Rebites de ferro, de 2" x 3/8", kilo.
543. Rebites de ferro, de 3" x 3/8", kilo.
544. Rebites de ferro, de 4" x 3/8", kilo.
545. Rebites de ferro, de 1" x 1/2", kilo.
546. Rebites de ferro, de 2" x 1/2", kilo.
547. Rebites de ferro, de 3" x 1/2", Mio.
548. Rebites de ferro, de 4" x 1/2", kilo.
549. Rebites de ferro, de 5" x 1/2", kilo.
550. Rebites de ferro, de 6" x 1/2". kilo.
551. Rebites de ferro, de 3" x 3/4", kilo.
552. • Rebites de ferro, de 4" x 3/4", kilo.
553. Rebites de ferro, de 5" x 3/4", kilo.
554, Rebites de ferro, de 6" x 3/4, kilo.
535. Rebites de ferro, de 7" x 3/4". kilo.
556. Rebites de cobre coei arruelas, de

3/4" -x 1/4",
h57. Rebites de cobre com arruelas, de

1/2" x 1/4", kilo.

358. Rebites de cobre com arruelas, de 608.
5/8" x 3/16", kilo.

559. Receptaculos de porcelana para luz 609.
electrica, um.

560. Registro de ferro preto para freio 610.
Westinghouse, de 1", uni.

561. Registro de ferro preto para freio- 611.
Westingliouse, de 3/4"., um.

562. Roldanas de porcelana para insta!- 612.
'ações electricas, de 0111.05, urna.

563. Idem, idem, idem, de Oni 3 O3, uma. 613.
561. Rosetas de porcelana para luz ele-

etrica. uma.	 614.
565. Roxu terra, kilo.
566. Roxo rei, Mio.	 615.
567. flupi em latas, unia.
568. Sabão -virgem, kilo.	 616.
5139. sabonetes em barra, ri na
57.0. Sabonete em liquido, litro.	 617.
571. Saponaceo. um .
572. Seecante “Castello", kilo.	 618.
573. Sineta electrica. unia.
574. Soda caustica em latas de 1 kilci, 619.

urna.
575. Solda para ferro laminado (auto- 620.

senha), kilo.
576. Solda para aço (autogenia), kilo.	 621,
577. Sola ingleza. kilo.
578. Sulphato de cobre, Mio.
579. Talha para peso "Patent", para 500 623,

kilos, unia.
580. Targectas	 de 1 1/2", nickelaclas,

uma.
581. Targectas de 2", nickeladas, uma.
589. Taxile, galão.
583. Taxa americana, n. 12 maço.
581. Taxa americana n. 14, maço.
•,•,:). Taxa amerinaca, n. 16, maço.
586. Tees para calinos de ferro galvani-

zado, de reclucção de 1/2" para
3/8", tun.

287. Idem, idem, idem, de 3/4" para
1/2",. um.

588. Idem. idem, idem, de 3/4" para
3/8", um.

589: Idem, idem, idem; de 1" para 1/2".
um.

590. Idem, idem, idern, de 1" para 3/4",
um.	 634.

591. Idem, idem, idem. de 1 1/4" para
1", um.

592. Idem, idem, idem, de 1 1/4" para 663356.,
3/4", uni.

593. Idem. idem, idem, de 1 1/2" para
1 1/4", um.	 637.

594. Idem, idem, idem, de 1 1/2" para
1", um.	 638,

595. Idem, idem, idem, de 2" para
1 1/2", uni.	 639.

596. Tela de arame de ferro galvaniza-.
do, de tecido de 1/8", kilo.	 640.

597. Tela de arame de latão para guar-
da-comidas. kilo. 	 641.

598. Terra senne crúa, em pacotes.
Mio.

599. Terra senne queimada, em pacotes, 642.
kilo.

600., Tijolos para arear melaes,
601. Tijolos refractarios. um .	 643.
602. Tinta preparada "De Wiley", para

lettras, em latas de 500 grani- 614.
mas: e& de ouro, negro, verme-
filão e branco, uma.

603. Tinta preparada "De Wiley", roxo
toscano, para pintura de carros
(1.1inissageiros, de .1m,50 x 0m,10,mara 

615
604. Toalhas de cretone para carros de

jassageiros,	 1m,50. x
rima. 

605. Toalhas felpudas para rosto unia.
606. Torneiras angulares' para freio 647.

Westiin't. beuse, reducção-de 1 1/4".
para 1", unia.

607. 'Jure» ir':' 	 '	 %ira freios	 648.
NVestinghomse, de 1 1/4", uma'.

Torneiras de latão, para agua, do
1/2", unia.

Torneiras de latão, para agua, de.
3/12, unia.

Torneiras de latão, para agtia, de
1", uma.

Torneiras .nickeladas, para agua,
de .1/2", uma .

Torcidas para lampeões
 ri. 1,1, redondas. unia.

Torcidas para lampeões "Brindil-
la" n. 2, unia.

Toreídas para lanternas de signaes,
uma.

Tornos de bancada, gyratorios, de
3" de bocca, um.

Tornos de bancada, gyratorio g . de
6" de bocca,

Tornos de ferreiro, gyratorios,.
6" de bocca, um.

Trinchas marca "Elephante", de
2 1/2", de largura, grossas, um.

Trinchas marca- "Elephante", de
2" de largura, grossas, um.

Trinchas peito de Marta, n. 4, ca-
bello comprido. um.

Trinchas pello de Marta, n. 3, ca-
bello comprido, uni,

Trincai. kilo.
Trincos nickelados para venezia

nas de carros de passageiro,.
um.

Vassouras de palha, uma.
Vassouras de piassava, unia.
"'''lia esperniacete caixa.
Vermelhão francez, legitimo. kir,.
Verniz Black-Iapão,marca "Hoyal",.

galão.
Verniz Oold-Sise.	 marca . "floyal"..

galão.
Verniz FlaUing, marca "Royal"

galão.
Verniz Carriage.	 marca "ftoyal",

galão.
Verniz llardy-Body, marca "Royat",.

galão.
Vidros para vidraças, 25" x 40,

Vidros rir pios estampados. bran-
cos, 12 1/2" x .19 5/8",

Vidros lisos, duplos, de 42 1/2" X
x 10"

'
 uni.

Vidros lisos, duplos, de 42 1/2" N

x 19 5/8", mu.
Vidros lisos, duplos, de 29 1/2" x

x 277/8°, um.
Vidros lisos, duplos, de 29 1/2" x

x 13", uni.
Vidros lisos, duplos. de 33 1/4" x

x 19 1/8", um.
Vidros lisos, duplos, de 42" x 20",

um.
Vidros indicadores, cylindricos.

para caldeiras de .locomotivas
de 5/8" x 12", um.

Voltimetro combinado com ampe-
rimetro, eni fórma de relogio,

até 15 volts, um.
Zinco em barra para fundição.

Mio.
Zinco corrugado para coberta de.

vagões, com flecha de Om,18 x
2iu 80 de comprimento, n. 24,
folha.

Zinco para calhas, de 0,45 de lar-
gura. n. 24, kilo.

Zinco liso em rolos de 1,00 de lar-
gura. n. 27, kilo.

Grupo —

Accumuladores completos de .9.
Chapas "Tomlin Miniatura", com
caixas de vidro. Ref..1.302, um.

'Acido sulphurico "Stone", para or
accumuladores, kilo.

622.

(12/.
625.

•
627.
628.

629.

630,

631.

632.

6/5.
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649. Amperineter -Tonom Weston".
20_0_6," com shunt e fios.
um.

650- APPo rr lhos completos para experi-
mentar o acido dos accumulado-
res. Rcf. A, uni.

651. Boias indicadoras para accumula-
:lares de 9. -Chapas "Tonos Mi-
niatura". Ref. 1.409, uma.

652. Boias indicadoras para accumula-
dores de 9. Chapas "Standard
Tonurn". Ref. 990, uma.

t5S)3. Cabos isolados para installação de
luz nos carros, metro.

654. Caixas de vidro com tampas d3
macieira para accumuladores de
P. Gliapas "Tonum Miniatura",
uma.

.655. Cavalletes de madeira para ac-
umuladores de 9. Chapas "To-

mim Miniatura. Ref. 1.372, um.
656. Cavallefes de madeira para ao-

comutadores de 9. Chapas "Stan-
dard 'fonum". Ref. 862, um.

657. Chapas positivas de accumulador
"Standard Tonum", de 9. Cha-
pas. Ref. 842, uma.

658. Chapas negativas de accumulalor
Standard Tomlin", de 3. Cha-
pas. Ref. 852, uma.

859. Correia "Aragona", de 2", metro.-
669. Densimetros chatos.	 Ref. Ba.,

um.
661. Densimetros redondos.	 Ref. Bb,

um.
662. Folhas de ebonite para accumula-

dores de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura". Ref. 1.382, umal

663., Folhas de ebonite para accumula-
dores de 9. Chapas "Tonum Mi-

Pialora". Ref. 1.392. Para os
fundos dos accumuladores, uma.

664. Folhas de ebonite para accormila-
dor "Standard Tonum", de 9.
Chapas dos lados. Ref. 872, uma,

: 665. Folhas de ebonite para os fundos
dos •accuniuladores de 9. Chapas
"Standard Tonum". Ref. 882,

• uma.
666. Garfos de ebonite para accumula-

dores de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura. Ref. 1.404, um.

667. Garfos de ebonite separadores para
accumuladores de 9. Chapas
"Standard Ifonum", Ref. 894,
um.

668. Graxa para dynamo "Stone", kilo.-
669. Isoladores de porcelana para as

hastes dos accumuladores "Stan-
dard Tonum", de 9. Chapas. Ref.
896, um.

670. Ligadores flexíveis simples para
accumuladores. Ref. 902, com
parafusos, um.

671. Ligadores para correia "Stone.
um.

672. Oleo para dynamo "Stone", litro.-
673.- Parafusos e porcas cobertos do

chumbo para ligações dos ac-
c,umuladores. Ref. 904, um.

674. Pentes para contacto de braço,
Ref. 69 AA, um.

675. Secções positivas para accumula-
dores de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura". Ref. 1.332, uma.

C76. Secções negativas para accumula-
dores de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura". Ref. 1.362, uma.

677. Tubos de ebonite para apparelho
syphon," para os accumuladores,
de 9. Chapas T. M., um.

Grupo - F
678. Diaphragma, para valvula de gra-

ducção de manipulado'', numero
de catalogo 1.063. ref. 17, um.;

379. Diaphragni_x para valvula, numero
• de catalogo, 2.038. Ref. :.4 6. um.

686. Mola para valvula de manipulaclor,
numero de catalogo 1.411, ref. 8,

unia.
681. Mola de piston-valvula automatica.

numero de catalogo 2.027, ref. 9,
uma. .

682. Mola espiral para regulador de ma-
nipulador, numero de catalogo
2.036, ref. 19, uma.

683. Mola espiral para valvula, numero
de catalogo 2.042, ref. 35, uma.

684. Mola para triplico valvula, numero
de catalogo 1.730, ref. 6, uma.

685. Torneira de descarga de reserva-
torios, numero de catalogo
41.814, uma.

. Grupo - G

686. Azulejos brancos, de louça, metro
quadrado.

687. Cimento J. 13. W., em barricas de.
180 kilos, uma.

688. Curvas ,de manilha de barro, de 4",
uma.

689. Ladrilhos de córes, desenhos fan-
tasia, metro quadrado.

690. Lavalorics de louça brailea, com
torneiras nickeladas, de 0,65, um.

691. Latrinas "Patent", com as respe-
ctivas caixas de descarga de ferro
-fundido. uma.

692. Manilhas de barro vidrado, de 4",
uma.

693. Mictorios de louça branca, um.
694. Tees de manilhas de barro vidra-

do, de 4", uni.

Em 8 de março cio 1927. _ Paulo
Jlendoilça, almoxarife.

Estrada de Ferro . de Goyaz
CONCURRENCIA PUBLICA N. 4

CoNCULMENCIA " PUBLICA PARA o FORNECI-
MENTO DE AREIA, CAL, 1\-TADEIR.A, TELHAS
E TIJOLOS, DURANTE o ANO DE 1927.
De ordem do Sr. director e de confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 274, de 22 de fevereiro de
1927, da Directoria Geral ce Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 1 de
abril deste armo, ás 13 hora, na Secre-
taria desta estrada, na cidade de Ara- .
guary, Estado de Minas Geraes, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
no corrente anno, dos materiaes cons-
tantes da relação seguinte:

A concurrencia será pr,ssidlda pelo di-
rector ou na falta deste pelo engenheiro
ajudante encarregado do expediente e
terá Ioga": mediante as seguintes condo.-
ções:

Primeira. - As propostas, em quatro
vias, a primeira devidamente sellada,
todas datadas, assignadas e rubricadas
em suas paginas, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
das em envolucros fechados e lacrado%
com a declaração, por fora, do assumpto,
nome e residencia dos proponentes.

Segunda - Em envolucros separados
aos das propostas, juntarãa os licitantes
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, comprehendendo-se entre al-
ies talões de impostos pagos no corrente
exorcicio, municipaes, estadoaes ou fe-
deraes a que estiverem sujeitos.

Terceira - Si os foroecimentos não
forem feitos dentro dos pruos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contrac,o
que fôr celebrado em virtude da presen-
te coneurrencia, por simples aviso ou

notificação, independente de acção ou in-
terpellação judicial, com perda da cauçáo
de que trata a condição 12, sem que
assista aos contractantes d:re;to a qual-
quer reclamação'

Quarta - A c 'oncurrencia versará ape-
nas sobre o preço e moeda corrente na-
cional, indicado em algarismo e confir-
mado por extenso para cada unidade, e.
a precisa indicação do prcLeociido fome-
cimento.

Quinta - Os. proponentes, para gararf-
tia da assignalura do contracto que ti-
verem de celebrar com a Estrada para
o fornecimento de que trata a presente
concurrencia, deverão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma estrada,
até o ultimo dia util anterior ao da con-
correncia, como caução, a imporlancia do
1 :0008000.

Perderá essa caução o proponente es-
colhido que se recusar a assignar o res-
pectivo contraclo dentro do prazo de 5'
dias da data do convite, por escripto, que
para ez-,. .se fim lhe fôr dirigido, podendo,
ainda, por tal motivo, ser-lhe cassada a
idoneidade para futuros fornecimentos.

Sexta - Verificada a idoneidade dos
concorrentes, serão as propostas abertas
e lidas diante de todos os proponentes
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade, rubricando, cada um deites,
folha a folha, as propostas de todos os
outros em pnesença do presidente, que as
authenticará com a sua rubrica.

Setima - As propostas não poderãci
conter si não uma formula de completa
submissão a Iodas as condições deste
edital, não sendo ternadas cru considera-
ção quaesquer vantagens não previstas
no mesmo, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.-

Oitava - A preferencia caberá ao au-
tor da proposta mais barata por mínima'
que seja a clifferença entre cila e qual-
quer outra. Verificando-se igualdade de
preços entre propostas, terá preferencia
o proponente que apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

Nona - Em igualdade de condições
caberá a preferencia aos productos ds
industria nacional e em sendo estes offe-
recidos por proponentes nacionaes e es-
tranueiros, tambem, em igualdade de con-
dições, serão preferidos os proponentes
nacionaes.

Decima - Todos os maferiaes deverão
ser entregues no almoxarifado da estra-
da, em Araguary, dentro do prazo Gs
20 dias contados do dia do pedido da
Estrada. Poderão ser embarcados em
qualquer estação, fornecendo a estrada
vagões para o seu transporte, correndo
por conta dos fornecedores, todas as des-
pezas de carretos, carregamentos, etc.

Decima primeira - A' estrada •reser-
va-se o direito de acceitar parte de urru
proposta e parte de outra ou de outras,
conforme a differença para menos na_
preços, assim como de recusar todas as"
propostas apresentadas ou annullar
concurrencia. caso isso convenha aos
seus interesses sem que os concurrente.J
tenham direito a qualquer reclamação ou
indemnização.

Decima segunda - Para garantia dr
execução do contracto, os proponente:
escolhidos depositarão na Thesouraria
Estrada, antes da respectiva assignalura
a importancia correspondente a 5 To so
bre o total do fornecimento.

Decima terceira - O contracto que fô,
celebrado só entrará em vigor depois di
approvado pelo Ministerio da Viação
Obras Publicas, e de registrado pelo Tri
bulia' de Contas. Caso esse institua' de-
negue registro ao contracto ou deite dei
xe de tomar c,onuscimpros, fica o cild
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:erno isento de qualquer responsabilt-
jade que dahi possa resultar.

Decima quarta — A cubação das tora§
ie peroba e jatobá será feita em quadro,
lesprezando-se os casqueiros.

Decima quinta — As contas oriundas
to fornecimento de que trata a presente
'oncurrencia serão pagas na Delegacia
riscal do Thesouro Nacional em São
'aulo, por conta da consignação "Mate-
ial" da verba 15°, do orçamento em vi-
mr, artigo 8° da lei ne 5.156, de 12 da
.aneiro do corrente anno. — Manoel R.
'3neno, secretario. Visto, em 81311927.

clulio Lins da Nobrega, director.

tELAÇÃO DOS MATERIAES DE QUE TRATA è
EDITAL DA CONEURRENCIA N. 4.

1. Areia, metro cubico.
2. Cal em saccos de 50 kilos,
3. Cedro em pranchões, metro cubico.

Jacarandá em pranehões, metr0
cubico.

5. Jatobá em toras, melro cubico.
6. Peroba em toras, metro cubico.
7. Taboas de pinho, apparelhadas, para

forro, melro quadrado.
8. Taboas de pinho, de P qualidade, em

bruto, de 0,025 de grossura, me-
tro quadrado.

9. Tabons de pinho de 1° qualidade, em
bruto, de 0,015 de grossura, me-
tro quadrado.

10. Telhas francezas, de barro, milheiro.
11. Tijolos, milheiro.

Paulo Mendonça. almoxarife. Visto, em
81311927. — Getulio Lins da Nobrega,
director.

Inspecoo:a de Aguas e Esgotes
CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA N.

De urdem do. Sr. inspector, faço pu-
blico que, no dia G de abril de 1927, ás
13 horas, na sede da intendencia da Ia-
epectoria de Aguas e Esgotos, á rua Frei
Caneca n. 112, serão recebidas e abertas
pela commissão de tres funccionarios
designados pelo Sr. inspector, nos ter-
mos da circulai 11. 17, de I de outubro
de 15125, do Ministerio da Viação e Obras
,Publicas, dentre os quaes um engenheiro
chefe de divisão, que o representará e
presidirá a i:unen rrencia, o intendente e
o engenheiro chefe da 4° Divisão, pro-
postas para n fornecimento de gaz acc-
lyleno, autorizado pelo officio a. 187,
de 4 de fevereiro ultimo, ria Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação e Obras Publcas,. observadas as
ecguinles comi RAes

Primeira -- As propostas deverão ser
entregues em enveloppe fechalo e la-
tirado, rui Ires vias, sendo a primeira
sellada na forma da lei, rubricadas em
todas as folhas, não contendo emendas,
rasuras e entrelinhas eue possam susci-
tar duvidas.

Segunda -- O preeo será em moeda
corrente nacional, esc: p irite em algaris-
mos e por extenso, e peevalecera pelo
prazo de 120 dias.

Terceira -- Os proponentes que não
estiverem inscripto'. na int enriencia
desta inspecloria deverão apresentar no
acto da coneurrencia, em involucro se-
parado, os (temulentos comprobatorios
de sua idoneidade, sendo estes restitui-
tios depois de examina:toe. Teus do-
cumenl 09 compreh(,ndem o.; ultimos re-
cibos dos impoetos a que estiverem su-
jeitos e o contraia() seria: eu registro da
firme, t0111 a ileclarc(eão de 'orem sido
archivados na Janta Coo-anexa:ia], con-
loqp,e se trate :ti	 oçiedadcirieiciitil

ou firma individual.. Tratando-se, po-
rém, de companhia ou sociedade anony-
ma, deverão ser exhibidos, além dos re-
cibos dos impostos, o Diario Official em
que tiverem sido publicadas as actas de
sua constituição, a lista dos accionistas
e os estatutos, por certidão da Junta
Commercial que prove acharem-se alli
archivados estes documentos. As com-
panhias, sociedades anonymas e firmas
estrangeiras ficam tambem obrigadas a
apresentar o Diario Official em que ti-
ver sido publicado o decreto que autori-
zou o seu funceionamento no Brasil ou
a respectiva patente.

Quarta — Caberá a preferencia ao
producto de industria nacional, em
igualdade de condições com o estran-
geiro.

Quinta — O concurrente preferida
terá de fazer, na thesouraria desta in-
spectoria, um deposito no valor do qui-
nhentos mil réis (5008000), que servirá
de caução garantidora do fornecimento.

Sexta — As propostas apresentadas
serão abertas e lidas após o julgamento
da idoneidade dos licitantes e publicadas
no Diario Official antes de qualquer de-
cisão.

Setima -- O proponente preferida
obrigar-se-á a fazer entrega do material
dentro de 18 horas, após o recebimento
do respectivo pedido de compra. Caso
não o faça, incorrerá na multa de 5 cro
(cinco por cento) sobre o valor do mate-
rial que deixar de fornecer.

Oitava — A' inspectoria se reserva o
direito de fulminar a concorrendo., sem
que aos proponentes assi.la o direito a
quaescuier reclamações.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em de março de
1927. — Dano de Castro, chefe da se-
cção, interino.

Inspeotoria de! Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido os

proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados a virem cumprir . as intimações
que lhes expediu esta inspectoria, dentro
do prazo de 45 chias a contar desta data,
sob pena de multas regulamentares:

Rua Barrozo n. 82 B, propriedade da
Ernpreza rie Construcções Civis.

Rua Barrozo n. 82 C, propriedade da
Empreza de Construcções Civis.

Rua Barrozo n. 219 A, propriedade de
Luciano Augusto RodrigueS.

Rua Barrozo n. 75, propriedade de
Joaquim Faustino Ramos.

Rua Ba•rozo n. 276, propriedade , de
Miguel Teixeira Doudar.

Rua Buarcnie n. 39, propriedade de
Armando Estreita.

Rua Copacabana n. 637, propriedade de
João Baptista de. Novaes Rego .

Rua Copacabana ri. 567, propriedade
de Custodio Viveiros.

Rua Copacabana a. 815, propriedade
de Joaquim Francisco de Oliveira.

Rua Gustavo Sampaio ns. 64, 60, 68,
casas 1 o I T., propriedade de José de Sá
Coai Mho.

Rua GuslaVo Sampaio i. 218, proprie-
dade de Umberto Aclamo.

Rua Ipanema n. 28, propriedade de
Helio de MOI •IteS Rêg0.

Rua Ipanema n. 108, propriedade de
José Gallo ()e La Massara.

Roa Salvador Corrêa as. 38110, pro-
priedade de -Umhelina Freire.

Rira Salvador Corrêa n. 46, proprieda-
de de Antonio José da Silva Monarcha.

Rua Assnmpção n. 73, propriedade de
Henrique JOSó Gonçalves

Rua Visconde de Ouro Preto n. 55,
propriedade do marechal Pinea Ferreira.,

Rua Senador Vergueiro ri. 137, pro-
priedade de Amelia de Mello.

Rua Alarquez de Atuantes n. 154, pro-1
priedacle de Ricardo Constantino Vieira.,

Rua Marquez de Abrantes n. 12, nros3
priedade de Anisio de Sá.

Rua Marquez de Abrantes n. 151, pra-e
priedade de Franklin Alencar Lima. 	 •

Rua Marquez de Abrantes n. 16, proa
priedade do Collegio S. Alarcello.

Rua Real Grandeza n. 134, proprie-
dado de José Rodri,gtres.

Rua Real Grandeza n. 218, proprieda-
de de José G. da Rosa.

Rua Real Grandeza ris. 2601208, pra ..
prieclade de Annibal Reis,

Rua Real Grandeza n. 280, proprieda-,
de de João Manoel Rodrigues dos Reis.,

Rua Real Grandeza ri. 292, proprieda-
de de José Noge.eira.

Seção cie Expediente, 22 de março do
1927. — Dano Cesario da Costa, chefe;
de secção, interino.

inspectoria Fedem?, ie Porkos, IlUog
e Cariam,

•
FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO -

DE JANEIRO
CoNCURRENCIA PUBLICA PARA VENDA DE 50

TONELADAS DE FERRO VELHO

Faço publico que, de ordem do Sr.3
inspector federal de Portos, Rios e Ca--.
nr..es, serão recebidas propostas nesta
fiscalização, á praça Alauá n. 10, 2° an-
dar, ás 14 horas do dia 12 de abril pro-
xiino, de compra de 50 toneladas de
ferro velho, que pôde ser examinado'
nas ()Moinas do porto, á rua Santa
Christo dos Alilagees ns. 54 a 60, de Ui
ás 16 horas, conforme edital publicada,
no Diario Official de 26 de março da
1927.

Fiscalização cio Porto do Rio de Ja-
neiro, José de Aguiar Toledo Lisboad
engenheiro-chefe.	 4

MINISTER0 r.DA AGRICULTURA;
INDUSTRIA E COM:MI:18CM

CONCURSO DE LIA1311. , TA(»Ão PARA INTERPRE-4
TES E INTEiLPIIE'i'ES-".L'XILIAiIES-DACTY-,
LoGRAPII0S, PARA AS INSPECT0RIAS FEj4
DtlanEs DE IMM RTRAçÃO NOS ESTADOS

De ordem do Sr. director geral .do
Serviço de Povoamento, faço publico,
para conhecimento dos interessados,
que, pelo prazo de 60 dias, a contar da
data da publicação deste edital. no Dia-.
rio Official, estará aberta, nesta Inten-
dencia de Immigração, a mscripção
concurso para o preenchimento das va-
gas de interpretes e interpretes-auxilia-
res dactylographos, nas inspectorias
deraes de Immigraeão nos Estados, corbd
forme resolveu o Sr. ministro da Agri-
cultura, em aviso n. 28 de 19 de janeiro,
do corrente anno.

Os candidatos deverão dirigir seus reet
'ali erimentos de inseripção ao Sr. dire-d
olor geral do Serviço de Povoamento;
acompanhados dos sagu inl,es documen-
tos:

a) Certidão de idade mini' de 18 an-u
nos e menor de 40.

b; :espeeção de sl tD14 , , provando su'
robustez e capacidade phyeica, não sen-
do permittida a inselipção ao candidatos
que tiver qualquer lesão nu que sou ed
de melestia contagiosa ou (RJ ra que a

.. , impossibilite . exeecer as funeffies.,
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c) Attestado de vaccina.
(i s,. Prova de idoneidade mura:, con-

•ante de attestados de conducta, passa-
dos por duas pessoas de respeitabili-
dade.

e)- Qualidade de cidadão brasileirO.
/' Caderneta de reservista do Exercitei

,1 1 ria Armada ou documento supple-
lorio.

u`,. Caderneta de identidade da Policia.
Tres retratos, com as dimensões de

tt centímetros por 4 ce»linnetros.
As provas do concurso constarão do

segitinte:
a, Redacção official, de aecÔrdo corri
therna apresentado;
I)) Traducção e versão de papeis ou

documentos escriptos nos idiomas em
toe os candidatos pretenderem habilitar-
se. e arguição, nesses mecmos idiomas,
'nitre assumptos escolhidos nela com-
missão examinadora. E condição es-
seocial para o concurso que o candidato
amh(ra. at e m do vernactil .), pelo menos
fies idiomas. dentre os sfs.ritintes:

inglez. italiano e bespa-
nie . l. endo insofrido os caulidel,.is que
!Slla p eoi. lanibein. algum Llioma d: . (3 1 j-
;.;1' n ! n slava.

r	 Noções (11 ,	:.;eral
(:()	 Itr:;sjj.

ti Legislarão do paiz relativa aos ser-
\l eo. d,. monigração 4 colonizacão.

Calligraphia-Cópia de
,o (5

trecho
• e,so	 minutos) .
O	 eimeerso	 effeelutir--.....-113 perante

rominksão nomeada
.\12,ricii"	 ia e (III'

Ia ii1 , 1( n Sr.	 (F.	 1' geral (12 :sat . \ ie."
.ie Po\ o:intento.

os candidatos isomeado...;

'rodo-. os (toro nieitos s,a‘ão
n'a • ii . ,1 da lei e as firmas serão varonia s -

(
II11 . do Janeiro. .1 de abril de 1927. -

./..(%.•	 th . .11eNt i nitit	 m1,11,1(.11'1,	 ml,!

[I-Direeloria Geral do gerviço
it EndaasQria Pastoril

I AII'DIaAÇÃO DE AN IMAES DE RAÇA COM
AUXITIO DO covEnNo

ordem do Sr. ministro, faço publi-
co, que ale 31 de março pi • oximo findo,
serã-o recebidos na sede desta directoria,
mi ri a Mal ia 111achadá -sem numero ou nas
s( ; c1c-s das delegacias deste serviço nos
Estados. os pedidos de auxilios para im-
pori-ação de animaes reproductores, que
de acenai° colo o decreto mi 14.711, de.
5 . de março cle 1021, pretendem fazer no
.eorl'ente armo os criadores registrados
neste minislerio e "os estabelecimenlos de
criação mantidos ou subvencionados pe-
los 'Estados ou municipios e as associa-
OCS; companhias ou ernprezas ruraes ou
agro-pecuarias, registradas .no minisle-
rio- (Art.	 116 do llegularnenlo • deste
Serviço).

Dt accôrdo com os termos • da sub-
-consignação n. 30, titulo 1II, -"Diversks
despezas", da verba . 14, art. .7?.:da
n. 5..156, de 12 de janeiro do corrente
.anuo, o referido auxilio consistirá .no
"pagamento do frete dos animaes proce-
dentes do Rio da Prata, do frete das Es-
lz;ades de Ferro, ,que•; os- transportarem
até o posto de fronteira por onde en-
trarem no paiz" (Art. n. 136, do,Regti?.
ItmCnto citado).

• 3 pretendentes ao auxilio acima ai-
Nd-ido deverão mencionar em seus re-
•lieriraentos o numero, especie. 	 raça.,

idade dos animaes a importar, o paiz de
onde pretendem fazer a importação e o
logar' onde devem ser entregues os ani-
maes.

A nenhum criador será concedido au-
xilio para a importação de mais de 10
reproductores de cada especie.

Não permittindo a legislação em vigor
a importação de animaes ruminantes de
paizes da Africa e da Asia, esta directo-
ria não considerará os requerimentos so-
licitando auxilio para importação de
animaes daquellas procedencias.

Os requerentes que tiverem obtido des-
pacho favoravel para concessão de auxi-
lio deverão dar entrada dos animaes no
paiz, até 30 de setembro, sob pena de
perderem o direito ao dito auxilio.

O ministerio negará auxilio para im-
portação de animaes toda vez que consi-
derar que a sua entrada no paiz não
seja vantajosa sob o ponto de vista eco-
nomico.

Todos os requerimentos deverão ser
senados de conformidade com leis fe-
deraes e quando não forem de governos
e.sfaduaes ou munieipaes, associações ou
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção, deverão ser acompanhados de do-
cumentos provando serem de criadores
registrados no minist,erio.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
fria Pastoril. em 10 de março de 1927.
- Armando Rocha, director geral.

S_ierviço de 14nformações
.L I NGUIIRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-

NENTE pAriA FORNECIMENTO A ESTE SER-
VIÇO DE MATERIAL PERTENCENTE AOS CRU-
PDS : ILLUMINAÇÃO, ASSEIO, COPA, TOI-
LETTE, TYPOCRAPIIIA, BROCaluaAçÃo E
EMBALLADEM DE PUI3LICAÇÕES

Faço publico, para conhecimento dos
,nteressados que no dia 12 de abril pro-
.;:imo vindouro, ás quatorze horas, serão
recebidas ne,ste serviço, coto sede no Pa-
ledo dos Estados, praça Marechal Ancora,
paoposlas ,r,ai sa o fornecimento do mate-
rial adiante oiscriminado durante o anno
corrente. mediante as seguintes condi-
ções:

Os negociantes que desejarem concor-
rer devjrão re.quea ser até a 'espera do
dia acima designado, fazendo juntar a
esse requerimento, além do recibo do de-
posito de duzentos mil reis (200$000), no
Thesouro Nacional para garantia do for-
necimento, todos os documentos que pro-
vem estar quites com o Thesouro Nacio-
nal e Prei'edura Municipal, inclusive com
o imposto sobre a renda, e bem assim,
as provas de idoneidade.

As proposlas mencionarão apenas os
DLIMel'OS ordem e o preço por unidade,
tudo por extenso e em algarismos, não
sendo tomraias cio qualquer conta as que
contiverem modificações deste edital,
nem serão aeceitas as que tenham emen-
das ou rasuras, devendo todas ellas ser
ubricadas em todas as suas folhas.

A. propostas serão apresentadas em qua-
tro vias, devidamente sellada a primeira,

nellas será declarado Lambem que os
proponente,-, se submettem a todas as
clausulas do presente edital e ás exigen-
cias do Regulamento do Codigode Conta-
bilidade Publica.

dl.••
•

Os preços offerecidos só -poderão ser
modificado. depois. de decorridos quatro
mezes med;rill e requerimento 4i: sta re-

partição e a modificação só entrará en
Nigor quinze dias após o despacho.	 •

As pro postas serão abertas e lidas
dia e hora acima marcados e em seguida-
rubricadas pelos proponentes presentes
pelo presidente da reunião, cabendo O
fornecimento ao proponente que apre-
sentar proN menor. No caso cio empate
se procederá de aecordo com o art. 756'
cie Regulamento do Codigo de oCntabili-
dade Publica. O recebimento das • pro-
postas será feito por funccionarios pre-
viamente designados pelo director dest4
serviço.	 -

V
As propostas serão publicadas acompa--

nbadas do respectivo quadro, ficando'
desde essa data o proponente que apre-
sentar o preço menor absolutamente
obrigado a fornecer o material, dentro do
prazo maximo de 48 horas e nos casos
especiaes, guando se tratar de material
que dependa de qualquer preparo, dentre
do prazo que for mareado em officio desta
repartição.

A concurrencia de que trata o presente'
edital poderá ser annullada no todo or:
em parte. .desde que' haja motivo para

VIE

Todos OS rrfigos serão de primeira Lota-
lálade e poderão ser recusados lodos OS
flue não estiverem de accordo com as es-
pecificaçõe;=, abaixo, a juizo cio encar-
regado do iccebimento dos mesmos. cor-
lendo por conta dos respectivos nego-
ciantes os transportes. emballagens ou
quaesquer outras despezas semelhantes.,

VIU
Este serviço adquirirá o material .lue

fôr necessario, não sendo obrigado a ad-
c.,uirir tudo que consta da relação que
a este acompanha.

Serviço de Informações do Minisferio
da Agriculftra, Industria e Coinmercio,
25 de marv, de 1927. - Affansa Cosia,
director.

I - !Iluminação

.1. Lampaftas communs de 50 vilas.
unia,

2. Lampadas comi-nuns de 10i1
uma.

3. Lampadas 1/. watt de 50 velas. uma.,
4. Lampadas 1/2 watt. de 100 valas,

uma.
5. Fio verde, metro.

II - Asseio, limpeza, Ituaiene, ele.
1. Álcool de 360, litro.
2. Benzina pura, litro.
3. Agna-raz, litro.
4. Kerozene,
5. Gazolina, lata.
6. Filtro communi, um.
7. Copos ,de vidro, duzia.
8. Copos meio crystal, duzia.
9. Pedra pommes, kilo.

10. Creolina "Pearson", lata.
11. Cruzwalciina, lata.
12. *Vassoura de esfregar, com caNg,

uma.
13. Rodo de borracha com cabo. um .
14. Oleo de copahyba, 250 graminas•.••
15. Corda de linho, fina, metro.	 - •
10. Espanadores de pernas com 1,00; nen:
11. Vassourinhas de piassava, unia.
18. Vassouras de piassava. uma.
19. Espanadores de fibra com 0,80. u2i.

Algodãozinho . enfestado, melro.



•
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Acido sull'orieo cominercial. kilo.
.\cido lannieo ;3111'0) ())1*.i-anal3'se4

1)111 .,) '1-n.6-analyse)",

Acido trielibil'aectiCil (prÓ-analyr,o),
gramma.

Acido	 vai -milico	 - analySe).
grall1ffia

Agua oxygenada	 lerek. 2.11.rnr:t
de 600 gralun•as.

Água sanilaria, zarrafa.
Albumina secca, gramma.
!Álcool absoluto,
Alcool meihylice.
.\lgodão hyrIrop'.: .ilo, kilo-.
,Álizarina. gramma.
.\lp iad initroph2nol 	 p;•.)_0,11

gramma..	 •
X111'1111 , 11 puro. 1;ilo (prú-nitaly,e^i.-
.\ltimen dc chromo pro-analye);

kilo.
.\!linion ali piS,
Aromoniaro liqiiido. litro.

l. n ma;	 I	 p1k,".i11),.; - mi y	 ,
gramma.

tiraminn	 P.. cramina.
A nu itia	 n I II aut iO. exir q	 M.

ffraninil.
cytioina, gramnin

.knilina • eosina,	 Ç • xtra	 M.	 P.,
gramma.

nilLEa	 erylliresina	 B.	 NI	 P..
guttmnt
dl ia pinreati, 0, Fl. P..

verde	 . M .	 . P.,
gramma.

Anilina verde. gramma.
Anilina roxa. gr;.mina.
Azul do anilina. graninc,.
.Azul bílga de Clarck o Liib•

analyse). gratitma.
.\zo1 rio Rovel,.,,:rarnma.
\zid de 1)11)))1`)p-hi 3 O1)1 Ii•Irahr.)1110-

OlIODOISilll'OphnIn)rina), .1,, clarei,
e 1,111):-., (pró-an p br). grainipa.

A/.11 1	 I'
\zilt (IP Illynió! .1. 1iyinulillfiiphirt-

Ittina) de Clarck e Lub s ..pro-
analyso). grainina.

..‘rsenico branco puro, 010 p,s,
uniu' ia. grannoa.

Azolalo de aminonio
kilo.

AznI1110 ammoniacal nte nickol
analyse). u'ralfirDa.

Azotato de chumbo (pró-anal,y.-.,,C),
graMMa.

Azotato -de mereurio (pro-anzilyse,
gramma.

:;zotai .O de pnla,Isio, kilb .
Azotato de potassio (pró-analyee),

4;1:anima.
Azotato de imita (pró-analyse);

gramma.
Azotato:	 . sodio (.prá_anaiye)',

^ramma,
Atz;balo .de tirania (pró-anal" se.);.

gramma.
.Balsamo do aflanadir. gramma.	 ..•
Benzina Tett ifioada, pura, (nró•-•

analyse), iii1. .
Benzei)°, kilo..
Benzoato.de benzyla.
.F.letutne da Itat6a,
Bicarbonato 'de • sodin' Ouro . (pró.:

tanalfse ki
ato .de soulo, kilo. , •	 • - ' . Y '•

Biehrnmato de ammonfo'..(pré-anaÃ'
IgssC) .

19.
20.

22.

25.
`„).6.
27.
28.
29.
n30.

33.

13.5,

37.

28.
:39.

40.

42.

S3.
S .

S5.

17.

50.

51.
52.

56.

57.

.58.

50..
GO.

'Ol.

63.

65,

60.
67.
68.
69.

'74),

72.

'7L3.

• •	 ",Bichroraato de vitassIA liãr,67,Q

131dhromatod ,. sono .kpropanik:
lyse) .

DiAmo ().p.v
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abonefe om barras, barra.
l s onvle s em bolas para appzu•elho
Kanitz,

Sabão em barra especial, kilo.
Ni assa k ilo .
Lavo] na, pacote.

36. Sapol:o nacional, pio.
37. Toalhas felpudas e encorpadas,

com 0,60x1.00, brancas ou de cores,
duzia.

Naphtaiina em pó. kilo.
39. Naphilima em bolas, kilo.
40. Escova para roupa, uma.

(1esso fino, kilo..
4 9 . Papel ligienico pacote.
43. Papel hygienieo. rolo.
4S. Vassonras de cabello com cal n. uma.
45. Balde de zinco com 0,35 de charne-

ira um.
46. Pó azul. pacote.
47. Soda caustica. kilo.
38. Kaill em latas de Yi de litro, lata.

- Embaltagem

1. Pr egos Sorlidos, kilo.
Aniagem, metro.

3. Barbante de algodão forte, kilo.
3. Barbante de linho grosso, chicote.
5. Canivete Rodgers com duas laminas,

um.
6. Canivete Rodgers com uma lamina

grande, um.
7. Caixas de gazolina vasias, uma.
S. Caixotes vasios medindo 1,00 x 0,50.

9. Fita de forro para reforen de caixões,
kilo.

'SO. Corda de linho, kilo.
111	 TyPogroPhia	 .

1. Tinia nrgra Diamant, IR, para typo-
graphia,

9 . Estopa lavada e alvejada, kilo. •
3. Colla tpo Ilamburgnez pa -ra brochu-

ras. kilo.
4. Arame D. 22 para brochura, em ro-
.	 los, kilo.
5. Betume íta .1tidéa para verniz dos

eli”he's, kilo.
0. Oleo grosso para machina,
7. Vogão li gaz com dons bicos, uni.
R. Tiibo de borracha de 12min., metro.
9. Lixa para ferro, qualquer numero,

folha.
10. Lima triangulo

Correia de sola com 0,09 de largu-
ra, metro.

12. (Lampos para correia, caixa.
13. Massa para rolos typographicos

“ftex", kilo.
14. Antimonio em pó, kilo.
15. Graxa para ty.pograptia, kito. •
16. Oleo
17. Pegador grande paro papel, um..
18. Polia de 6 pollegadas de dl-anidro.

Para motor Ercole, 'metro. )
19. .Pontos carreiros, Corpo 1.0.
20. .Motai :para linotypa kilo. •
21. Estanho em barra, •kile.

%usei' NOonai
coNcaltIWN4.44- .4.1)MINISTUATIVA

NCYTE PADÀ FORNECISTEN'TO D .E Otuans
;:utisTAN ,CIAS CFEINICAS VARA: ANA-

LYSP:

De ,ii'dem iki .ge, gliÃoolor igtePin0
museu Naciona4,	 :a 8, çie
fioras , na si :cretA,ra • ris -MCSO4.2 Nacionad,
serão reeehidoti • os .pedidot 4164.5r.ip.:10
past,vt o fornecimento de drogas e sub-
stalleirta eirrintii*cap . nam • -angySe. •• albhnke
n.w8c-i4realtinfi: - .eftrinirrrn o .èmireMie

mediante as seguintes condkogses,:**.

OS pedidos acompanhados das respe-
clivas .proposta it ireçu 'serão enlágues

enveloppes fechados, eni Ires vias, a
prime:ra devidamente seliada, sí•fri
emendas ou rasuras, datadas e assina-
das, de accórdo com os arts. '757 e 758
do 11 • gulamento do Codigo de Cconabili-
dade.

11
'No caso de absoluta igualdade de pre-

ces (mire dons euneurrentes, ncs termos
nto art. 742 do Regulamento do Codigo
de Contabilidade, será preferido aquela'
cuja li seja nacional, quando O antro
concurrente. seja firma estrangeira; caso
contrario, será desempatado de accórdo
com o art. 756 do Regulamenio tio 1.:Li-
e.go , •! e Contabilidade.

11.1
taectoria do Museu

serva o direito de não aeccilar nenhum
dos pedidos de inscripção, annullando a
concurrencia, caso esse que não dará di-
reito de reclamação posterior a nenhinn
dos concurrentes, não sendo tomadas em
consideração quaesquer offertas
tag,ens não previstas no presente edilal.

iv
-Os artigos propost os deverão ser Lodos
pritneiro qualidade e o fornecimento

Se fará sem .pre nos Lermos fio art. 762.
do Reettlamenfo 1.10 Codigo d Centabili-
(Jade .

V

.Verificada primoiraluente a idoneidade
'Jos concurrentes, por filei() dos documen-
tos comprobatorios por elles apresentados
serão recebidos os pedidos de inseriKãO,
mediante requerimento, com as respecti-
vas propostas, lendo preferencia os pre-
ços. mais baratos offcrecidos pelos -con-
COrreOt.O.S. DOS Lotou Is do art. 713 do
Re r

e
arlainento do C.odigo de Contabilidade.

desde que os artigos preencham as con-
.-Jições do presente edital, não se tornan-
do, porém., obrigatoria. a requ isição
Indo (.; material acceito na voneurrtineia,

EsPeeificoçQo do inufrria!
I . Acetato • de uranio (pró-analyse)

•••ranuna.
-1-2N . °Acetona, kilo.
1-13. Acido aeelieo, k ito.

.2. Acido :reei ico glacial, kilo.
3. _S,cido azotico commercial.
4 . Nc l ttio i.izotico puro .(pró-analYs.c),ilo. 

Acido clilorhydrieo puro (pró-ana-
lyse,).,

.6. Acido	 chlorhydrico	 commoi•ci;it,
kilo.

7. Acido chromieo (pró-analyse), kilo..
8. _Ácido enrico, ktla (pró-tordlyse).

-9. Acido fluorsilicico,.'kilo.
,10. Adidii laetico, kilo (pró-analyse)*.•
-I I . Acid o OSIniC0 (próanttlysel,

ma.•
1-2. Acido °xaile() (prd--aualyse), kilo.
1.3. Acido phenico • puro, -cryStalizada,

• ki/o*(prii-atial,yse)..
Ui. Acido iiltospho-antimonien,

• Ma (pre,-;113d1-yse).. •
_Aeir10 • -p1ioslitiorico puro- epró_ana-

tyse .). 'ferio: •	 •
i1.6.- _Acido -idinsphotungsfieD (prli

• 1.Yse)...graXt.lkna.'•
V/. Acido pyrogifIttoo Dura .-(pró--.onn-'

Cp,r6-anA.T'se),
lyse) gap') nuí

smratinna....	 '

_ kilo.	 -

9.

(jo sois: spollegaclas,
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-74. Bisulfito de sodio (pró-analyse),
kilo.

'75. Borax em pó, puro (pró-analyse),
kilo.

'76. Borax em pó, kilo.
77. Breu ein. pedra. claro. kilo.
78. Bromureto de ammottio (pró-ana-

lyse), gramma.
119. Brornureto de cadmio (pró-analy-

se). gramma.
430. Bromureki de lindo (pró-analyse);

gramma.

el. Bronuireto de potassio (pró-ana-
lyse), gramma.

S. Bromo, gramma.
83. Cadmio em bastões. gramma.
84. Caldo melalliro, em fragmentos,

gramma.
Campbora em pó. kilo.

86. Campliora em tijolos. hilo.'
87. Carbureto de calejo-, •kilo.
-88. Carbonato de ammonio,
89. idem de amrnonio puro (pró-ana-

lyse), kilo.
90. Idem de ealeio, kilo.
91. Tdern de caldo puro (pró-analyse),

kilo.
92. Idem	 de cerio	 (pró -analv.se);

gra n t ma

	

3. Idem	 de niekel	 (pró-analyse),
gramma.

01. idem de pota-s,sio, kilo,	 (pró-ana-
lyse).

95. Idem de sodio anhydro, kilo,. : (pró-
analyse) .

96. Carmin Grubbler, gramma.

	

97. Cedo	 metallico	 (pró - analyse);
gra mina .

98. Chloral (pró-analyse), kilo.
99. 'Clilorureto de ammonio puro (pró-

analyse), gramma.
100. idem de arsenico puro (pró-ana-

lyse), gramma.

	

.101. Idem	 de	 haryo	 :(pró-ana/yse)i,
gramma.

102. idem de cal, kilo.
103. Idem de calcio dessecado (pró.aná-

lyse), kilo.
101. Tdem cle cobalto (pró-analyse);

gramma .
105. Idem	 de	 lithio	 (pró-analyse);

grainma.
106. Idem de magnesio' (pró-analyse).,

gramma.

.107. ldern de platina (acido chloropla-
tinico), (pró-analyse), gramma.

108. Idem de sodio em pó (sal de cozi-
nua), kilo.

109. iIdem de ammonio, kilo.
110. Idem de sodio puro (pró-analyse);

kilo.
111. Idem de vanadio .(pró-analyse);

gramnia.
112. Idem de zinco	 (pró -analyse);

gramma.
1.13. Chloraformio puro, kilo.
114. Citrato de •otassio puro (pró-ana-

	

lyse), gramma.	 .
115.. Idem de sodio neutro, puro (pr4-

analyse), kilo..
116. Coehonilha, gramma..
117. Collodio elastico. kilo. •
118. Ideio normal, 2 14,
412 Creatinina. gramma.
120. -Creozoto de Faya, kild.,
U1. Crysoidina, gramma.
122. Crystal violeta, gramma.
123. tCyanureto de potassio, gramma.
124. Dihydrato de stroncio (pró-analy.:

se), kilo,
;125. Enxofre sublimado oure, kilo.,
126. Ensina, gramma. .

hematoxilina, gramma..
!128. Essencia de mirbane, gramma,';

Ether sulfurico, puro, litro..

130. Ferro cyantirelo de potassio
analyse), gramma.

.131. Fluortireto de atinnonio(pró-.anály-
se,. gramma.

132. Formicida. lata.
133. rormül ein pastilhas, kilo.
131. Formol liquido, litro.
135. Fuelisina acida, gramma.,
-136. ruclisina basica, gramma.
137. Goinma ai-abica em pó. kilo.
138. Cam pina lacca branca, kilo..
139. Glyeerina pura, kilo.

1 .10. Ilemateina, gramma.
141. Hentatoxilina, gramma.
1.12. Ilydroquinona, gramma.
1 .43. Bypoclilorina, gramma.

Hypostilfito dc soclio puro (pro-
analyse), kilo.

'1 4 5- IlYPosulfilo de sciclio,
146. Inulina, gramma.	 •
147. lodo bi-su .blimado, gramma.
-118. lodo metallico, gramma.
.149. Iodureto de ammonio (pró-analy-

se), gramma.
150. Idem	 de	 lithio	 (pró-analyse),

gramma.
n151. Idem de polassio (pró-analyse),

gramma.
15 9. . Idem. de stt'oncio (pró-analyse),

gramma.
153. lciemi	 de	 zinco	 (pró-analyse),

154. '.11c7tanitroplienol	 (pró	 analyse),
gramma.

155. 'Magnesium metallien. em cubos,
(pró-analyse), gramma.

156. Meta-bisulfito	 de	 potassio. . (prá-
analyse), kilo.

157. Identhol. gramma.
31ercurio metallico,

159. Naphtalina em e s P h e ra s• ktio•
160. Idem em palhetas, kilo.
161. Naphtol, gramma.
162. Naphtolplitaleina de Clarek . e Lubs,

(pro-analyse), gramma.,
163. -1\'igrosina, gramam.
164. Olcto de anilina, gramma.
165. idem de bergamota, gramma.
.166. Idem de cedro, gramma.
.167. idem de cravo, gramma.
168. :: ciern de origano. gramma.

.169. Ouro metallico ei-ti pó (P ró-a n a l Y-
se), gramma.

170. Oxalato de ammonio (pró-analyse),
gramma.

171. Oxydo bydratado de stroncio (pró-
analyse), gramma.

172. Oxydo de baryo (pró-analyse),
gramma.

173. Oxyde negro de cobre (pró-analy-
se), gramma.

á74. Papel tournesol azul, caixinha.
175. Idem tournesol vermelho, caixinha.
176. Idem de filtro fino "Berzelius",

cento de folhas.
477. Idem de filtro fino "Schleicher of

Sebull", cento de folhas.
178. Ideia de :filtro 33, cento de folhat.
179. Parafina commum, dura50-60',

"Merck", kilo.
480. iParafina molle, 42°, "Merck", kilo.,
181. Paranitrophenol	 (pró -*analyse.:),

gra rtinia.
182. Paraphenyleno	 (pró - .analyse),

gTamma.
483. Pardo de Bismarck, gramma.
184., Perchloreto de ferro crystalizaddie

(pró-analyse), gramma.
185., Permaganato de potassiq ,(pró-

analyse), gramma.
186.. Peroxyclo de manganez, puro, kilo.
187. Idem de sodio, kilo.
488.. Phenophtaleino ,(prd - analyse).

gramma. -
.489. Phosphato do junoloo,io ,(pró-pa-

•	 lYse). 10.10%

190. Pli(ipliato de sodio puro (pró-ena-
lyse ) , kilo.

191. Phustiltutung.:aate, 	 5_,G(pio,
Ma.

192. Picai-carmim (!ativei'), gramma.,
193. caustica pura (pró-analy-

se), kilo.
191. !dem. ideio commum. kilo.
195. Proluxydo (tu Hirtou° (pró-analy-

se ) .	 ilo.
.196. Prussiato	 vermelho	 de	 p n.)11,,,:io

(pró-aualy,e). gramma.
197. Pyronina. gramma.
108. Resoreina ltlsttta, granuuu
199. Ili n samilina. granuna.
200. Saccharose	 pura	 (pró-analyz,e).

gramma.
201. Sangue de Drago, kilo.
202. iflcaLo de pot:issie, lilllddu, eu/1)-

203. Soda caustica pura (prit-analr:c),

204. Sóro anti-ophillico, tubo.
205. SOru anti-tetattico. tubo.
206. :St: anato de ouro (purpura de C:is-

sins). (pró-analyse ) . gramma.
207. Sulfato de cobr o puro. crystalizado,

(pró-analyse .., gramma,
208. Sulfato de cobri:, kilo.
209. idem de ferro- poro. crystalitailo

(pró-analy. z e •. kilo.
210. Mon de feto. !Mo.
211. Idem de sodio puro, kilo.
9 1 9 . Idem de sadio anhydro

k lo
213. .5111-cyantireto ile ama-toldo	 ró-

analyst., ), granana.,
214. Sulfo-oyanotat	 ti	 polassi ( t (pró-

analye ). gramma.

215. Sulfureto de atitmonjo, kilo (pró-
analyse) .

216. Talco de .Ventizzi,.
217. Talco em pó. kilo.
218. Tannino puro (eia aleool), (pró-

analyse :1, gramma.
219. 'faminto puro (em Mirei . ), (pró-

anlyse), grainma.
220. Tar iiI iitoi-alo de lin!assio (pró-itnalyse)k	 .'

221. rale'	 ele	 oint. . (pró-analyse)

k	

,

222. Tetralina.
Thionina, gram.ma.

224. Thymol, kilo.
225. Iliyinulplilaleina de Clarek

(Pró-a na lYse) gramma .
226. Toluidina, grantins.
227. 'Vaselina branca, pura, kilo.
228. Vaselina americana (Cliesebrough).

229. Verde anthraceno. gramma
230. Verde brilhante, gramma.
231. Verde iodo, gramma.
232. Verde malaehita R. A. L., gratnina.
233. 'Verde methyl, gramma.
234. Vermelho de bromothymol (Dibro-

mothymolsulphtaleina)de Clarck,
e Lubs, (pró-analyse), gramma..

235. Vermelho Congo, gramma.
236. Vermelho de groselha, gramma.
237. Vermelho de methyla (acido para,

ti imethylaminoaze,benzeorthocar-
bonico), de Clarck e Lubs, (prd-
analyse), gramma.

238. Vermelho de pllenol (Phenolsulfo-
phtaleina), de Clarck e 421)s,
(pró-analyse), gramma..

239. Vesuvina, g,ramma.
240. Violeta genciana, gramma.
241. Violeta methyl, gramma.
242. Xylol de Merck, kilo.
243. Zinco em lagrimas, kilo'.

Secretaria do Museu Nacional, errÁ 3i'
de marco de 1927., --., O. secretario, 45.
Casar Diogo.
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MAMO 0TICIAT1	 Abril de 1.927 7709

Direehria de Serviço de Inspecção
e Fomento Agriculas

CONCURRENCTA ADMINISTRATIVA

Para conhecimento dos interessados.
faro pobliro que. devidamente autoriza-
da pelo Sr. ministro da Agricultura, In-
flostria e Commercio, conforme officio
ti. 385, de 16 de fevereiro ultimo, da
Directoria Geral de Contabilidade, rece-
berá, esta directoria. em sua secretaria.
ás 13 horas do dia 11 de abril proximo
futuro, propostas de preços para o for-
necimento de sementes de capim gordu-
ra, PUXO, do capim jaraguá e de capim
de fthodes. durante o corrente anilo, de
conformidade com o disposto no artigo
738, § 2 0, lettra o. combinado com o
Que dispõe:1i O ar!. 7G3 e seus paragra-
phos. do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade da União. e. mediante as con-
diçoes que vão a seguir:

Ao citado fornecimento só poderão
concorrer negociantes ou agricultores
que tiverem satisfeito as rxigenins do.
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 16.592, . de 10 de setembro de
19r,

Para o julgamento da idoneidade dos
concorrentes. faz-se mis! ri' a apresenta-
ção. nu accaSião acima aprazada. de pro-
vas de quitação dos impostos federaes.
"sladuaes e municipaes a que estiverem
sujeitos.

Taes propostas serão entregues á com-
missão designada para incumbir-se dos
trabalhos desta concurrencia. em duas
vias, datadas e assignadas. sendo a pri-
meira devidamente soltada. uellas
pando os proponentes que se submeilem
a latias as condições deste edital. os
preços para a unidade kilo. por extenso
I? em algarismos, ent enveloppes fechados

lavrados, os ourais serão abertos na ci-
tada occasião, na qual se fará a leitura
das mesmas, era voz alta, na presença dos
interessados (-lite ao acto comparecerem,
os mines as rubricarão iunla mente com
o presidente da commissão.

Para que taes sementes possam ser
pagas pela seu justo valor cultural. ver-
sarão os nroços a serem propostos para
• unidade" kilo. daquellas cujo exame
revelar:

.Pureza minima. 50 Te.:

Poder germinal ivo,	 36 a 50 04;
Valor cultural. de 20 a 25	 ;

preços base, dos mines. apurado o me-
nor propo Lzio. terá preferencia no forni.;-.
cimento ri seu proponente.

Este preço servirá não só para s'et,
por elle empenhada a despeza com a
accwisição das sementes, corno. tambem,
para base de desconto de 20 %, no caso

SCII exame revele:

Pureza minima. 50 To:

Poder germinativo, de -27 a 38 %;
"Valor cultural. de 14 .a..-19

3 cie 50 %, si revelar:.
Pureza mininia.- (Fe 50• •.	 .
Poder germinativo, de, 142.à. 26 %;

Valor cultur'ál, de 7 a-0 ífj‘;‘ .	 •	 --
Isto para as seinente,s de•capjni
roxo o jaragiá, glozanclose,.'nos emir-
iiims.. • por oecasião 'dó Processo da•S res-;
ppeliVas contas,: as -irripoi'lapcias•
pondenies aos. desconibs dos. preços
rins proporções acima, da mesma ferma

se procedendo com as sementes de capim
de Incides, na proporção seguinte:

Pureza minima, 50 %;

Faculdade germinativa. , 24 a 30 %;
Valor cultural, de 12 a 15 %;

preço base' do qual serão descontados
20 %, no caso do seu exame revelar:

Pureza minima, 50 %;

Faculdade germinativa, de 17 á 23 VO

Valor cultural,. de 8,50 a 11,50 %;
e 40 TO, si revelar:

Pureza minima, 50 %:
li•aculdade germinaliva, de 12 a 16 %;

'Valor cultural, de 6 a 8 %.
ri proponente preferido fica obrigada

a marear nitidamente cada sacco, para
permitia' a sua reunião em g ru p os bem

.delinidos, de accórdo com a época da C3-
Iheila e o logar de origem. fornecendo
todas as inciicaeões a respeito.

Não sendo cumprida essa condição e
constatada grande heterogeneidade das
sementes (10 me.smo lote examinado, se-
rão estas pagas. de rtedsrdo com o mi-
ulmo do valor- acceit o e apurado.

•Obriga-se, -himbem. o fornecedor ;t
realizar' a devida peneiragem das semen-
tes, par occasião da ensaccagem, assim
como, ;r proceder á perfeita mistura das
mesmas, de cada lote, afim de conseguir
a limpeza e, homogeneidade desejada.
para facilidade das diversas operações a
que serão submettidas.

As despezas com o transporte das se-
'fluentes, das estações de embarque
estradas de ferro até esta Capital, cor-
rerão por conta da repartição, para o
que serão fornecidas as neeessarias re-
qu is ições

A entrega das sementes terá legar aW
15 de agosto proximo.

Para garantia da apresentação de pro-
postas. depositarão os inieressadOS, na
lliesouraria Geral do Thesouro

medianle guia expedida por esta di-
rectoria. alé a vespera da data da roo--
currenCia a importam:ia de 1:000$000.

Para garantia do fornecimento, depo-
sitarão os proponentes, qtw o lograrem,
lambem. na Thesouraria Geral do
souto Nacional,Naciolad, e mediante guia desr.rt
directoria, dentro de cinco (5) dias a
contar da data do pedido de fornecimen-
to, a imporlancia correspondente a
10 To do valor do mesmo, O que não
sendo feito dará togar á perda ao direi-
to de fornecimento. •COnlo lambem, da.
caução feita para garantia da apresenta-
ção das propolas.

Esta ultima canção responderá por'
qualquer falta na execução do forneci-
mento, revertendo ern favor dos cofres
piddicos, salvo quando fôr ella occasio-
liada por perturbações meleorologicas do
doniinio prilalico ou. outras -cabalmen(e
justificadas.

• •
.1)irecloria do Serviço de Inspeeçao e

Fomento Agricolas, 24 de 'março de 1927.
Artkur Torres Pilgó,. director.-

• •	 •

Jon( a • Commereia I
.	 .

. L De :.ordem Li Junta‘:Cçkrruièc4.1.,
pubhco qUe '-no sendo jx:jsst'41--intiplar.
a agente	 .letlõe's "-Witlindo',.-1-çrtesias:do
despacho desta junta que o destituiu dà--

cargo e funcções que exercia, por ea
occultar elle, não comparecendo a seu,
escriptorio, onde tem sido deixados avi-
sos a empregados alti encontrados, fica
pelo presente intimado desse despachop
para todos os effeitos. inclusive para
os de recursos de que trata o art. 63
1 0. do decreto n. 9.210, de .15 de dezem-
bro de 1911.. O presente que é acom-
panhado do teór do despacho, será pu-
blicado durante o prazo de 15 dias, fin-
do o qual se off ieia as autoridades com-
petentes, servindo este corno intimaçãci
ao referido agente de leilões e para co-
nhecimento do publico.

Exmo. Sr. presidente e mais mem-
bros da Junta Coimnercial.

O abaixo assignado, na qualidade da
director da secretaria desta junta, -uai
apresentai' a presente denuncia contra
o agente de leilões Arlindo Iglesias, pe-
los factos que passa a expor: Em cum-
P rillel cul o a desPactio desta junta, devi-
damente publicado. foi o denunciado
suspenso de suas funcções de agente do
leilões. por não haver apresentado ft
prova do pagamento do imposto de in-
dustrias e profissões. COMO determina à
artigo trinta paragrapho dezenove cio
decreto nove mil duzentos e dez de
quinze de dezembro de mil novecentos e
onze, pena applicavel na hypothese, em
face do disposto ainda em seu artigo
quarenta e sete. Notificado da suspen-
são, continuou o denunciado a exercer o
cargo, sem tomar na devida considera-
ção o acto desta junta, revelando o mais
completo descaso, não só por não ter
até a presente data pago o imposto e.
exhibido a prova, como ainda por nria
se haver defendido. Corno se não -bas-
tasse isso, o denunciado deixou de
apresentar defeza. na queixa apresenta-
da por Antonio 1, L. Proença. que o ac-
acusava de recusar-se a effectuar o pa-
gamento de producto de um-leilão, tra-
tando-o inconvenientemente, a despei.
to do officio que lhe foi dirigido dando-
lhe o prazo de quarenta e oito horas
para dar as nee,essarias explicações,
corno tudo se vê dos documetnos jun-
tos. Tratando-se de factos sujeitos
pimição, de competencia desta junta.
offereço a presente denuncia e requei-
ro que seja instaurado o competente
processo administrativo, e,umprindo-se
o disposto no artigo quarenta e oito do
decreto nove mil duzentos e dez citado,
para o fito de ser applicada ao denun-
ciado a pena de destituição do cargo,
cumprindo-se as formalidades legaes.,
Rio de Janeiro, quatorze de fevereiro do
mil novecentos e vinte e sele. — Izi..10-
ro Campos. director. Despacho: autua-
do dê-se vista ao Dr. director da se-
cretaria, por tres dias, na fórma do ar-
tigo quarenta e oito do decreto Ii0V0
mil duzentos c dez de mil novecentos é
onze. J. C., em sessão de quatorze de
fevereiro de mil novecei-ao:; e vinte o
sete. :11'onto P. Em cumprimento
ao dispos`o no artigo rïeirenta e oite do
decreto nove mil duzentos e dez de
quinze de de.embro de mil novecentos
n onze denunciando o agente de leilões
Arlindo Iglesias, reduzo a artigo a pe-
tição. de folhas dons e assim: I.° Pro-
varei que a agente de leilões Arlindo
/glesjas deixou de e.xl-libir a prova do
pagamento de imposto de industrias e
profilssões, a que é obrigado, correspo.e_
.clente ao anuo de mil novecentos e vin-
te e • seis proximo findo. 2.° Provarei
que não tende feito. apesar de repetidos

-avisos, foi suspenso de soas funcções
Pela -.diluta C,oinincrei-al de cuja suspen:
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1P\ ;, conhecimento pelo °Melro junto
eé'aia dalade de N'illts) e cietao. de ja-•

-1 p 1") do corrente ao no. 3.° Provarei
que: a despeito desse officio,0 c.;enueei:-
..Le continuou e exercer as funceões

sem tomar em consideração a,

S ispensão que o impedia de assim pro-
a;eder. Provi:eci que além desse pro-
cedimento, o denunciado recusou-se 93
responder ao officio dirigido, em virtu-
de da queixa apresentada por Antonio
. Proença—documento' junto—
•ao resposidende nem defendendo.

teimo lhe cumpria, deixando permanecer
uma situação que reclama providen-
rias por parte do poder publico. 5.°
Provarei que cabendo á Junta Commer-
eia a nomeaeão, a fiscalização o a pu-
Dieão dos agentes de leilões, dentro das
nal-,aas legaes, o procedimento do de-
TIMIC iado está reclamando a punição

N'iSiO achar-se elle pelos fa-
e

• 

,9 expostos sujeito á destituição do
:argo, o que peço na presente e de con-

lelfiaíe com o disposto no decreto
nove ;MI duzentos e dez citado. Proles-
ia por todo o genero de prova de accor-
jd cem a lei. Rio, dezesels

' 
, dous de no-

3:centos e vinte e sele.— Izidoro Cam-
pos, director. Vistos etc. Considerando
que usando de attribuiçZo legal apre-
sstnieu o Sr. Dr. director denuncia con-
1,..a o agente de leilões senhor Adindo

reduzindo-a a artigos, como
determina o artigo quarenta e oito do
decreto nove mil duzentos e dez de quin-
ze de dezembro de mil novecentos c

Considerando que foi o denuncia-
& intimado a apresentar sua defesa no
peazo improrogavel de cinco dias. de
eoainrmidade com o artigo quaèenta
oito paragrapho primeiro -col mesmo de-
creto; Considerando que expirou esse
prazo ,sem que o denunciado offereces-
:;e defesa; Considerando que o artigo
:luarenta e oito paragrapho segundo do

decido nove mil duzentos e dez
manda que verificada essa hypothese.
proceda a junta do julgamento do pro-
cesso de acciirdo comn a prova dos au-
i(IA: assim, considerando que a denuncia
a.'Zictila os seguintes factos: a) falta de
pagamento do imposto de industrias e
.worissões, por parte do denunciado.
correspondente ao segundo semestre do
mil novecentos e vinte o seis que °oca-
sionou sua suspensão disciplinar . do
oual teve conhecimento pelo officio de
vinte e cinco de fevereiro do corrente
nina), s edital publicado no Diario O!-
lidei de doze de fevereiro deste armo;

fada do prestação de contas de uni
Aão effectuado por ordem de Antonio

J. L. Proença, cuja reclamação foi fel-
ia a esta junta, que officiou ao denun-
ciado une não a respondeu continuan-
do a exerrer as funct,ões do cargo ape-
sar de suspenso; Considerando que es-
sas faltas estão provadas nos autos pe-
los documentos juntos de folhas tres
folhas seis; tendo sido clifficil intimar
o denunciado para se defender nesin
processo, como se va da certidão do es-
crivão a rutilas sete que declarou não
poder fazei-o por se °ocultar o denun-
crado, o ri ne retardou o seu andamento;
Considerando mie intimado afinal o de-
nunciado nenhuma defesa apresentou,
confessando as faltas allegadas na de-
nuncia, pela revelia; Considerando que
as faltas articuladas Da denuncia sãO
t.:univeis. o primeiro com suspenaão e
destialição. e o segundo com prisão
'p osta peio Poder .Tudiciario (artigo ao-
cnta dous do Codigo Commercial, ar-

Qlgo vinte e 8:-As do decreto oitocentos ci
erigLnenta , .229 de dez e 11,QVC1).14rQ dç

mil oitocentos o cincoenta e um; Coa-
:ii.1:, ranclo que estando já suspenso des-
eiplinarmente e havendo o denunciado.
exercer a funcção, de leiloeiro, tem esta
junta que recorrer a pena maior; Con-
siderando o que dos autos consta, de-
nuncia o articulado documento e Prova
da revelia cio denunciado. Accorda esta
junta ein destituir o agente, de leilão
Sr. Adindo Iglesias, do cargo que ()o-
cupa e respectivas funeções, do confor-
midade com o disposto no artigo quin-
ze, paragrapho primeiro do citado de-
creto oitocentos e cincoenta e oito
dez de novembro de mil oitocentos o
eincoenta e uni, mandando que se inti-
me o denunciado, se orneie ás autorida-
des competentes e se publique editaes,
salvo aos interessados a faculdade de
pioceder civil ou criminalmente contra
elle perante o Poder Judiciario. Publi-
que-se e intime-se. Junta f.:ommercial,
cru sessão de sete de março de mil no-
vecento e vinte e sete. — .Fernandes
Couto. P. Borlamaqui. — Sá. — Tei-

-	 — Raul Leite. Fui
presente. Izidoi ab Campos, director,

Dado e passado na secretaria da Junta.
Commercial. aos 21 do março de 1927.
Eu Carlos Tavares de Oliveira, escri-
vão, o escrevi. •— Izidoro Campos, dire-
ctor,.

Reurtu-N Es ANONYEM
,CONIPANKIA HANSEATICA

Al NA DA ASSEM BLEA GEILAT, 01113!NAnÇA
lLEALlzADA áfis 2-1 DE MAIl f„:0 DE 1927.

No escriptorio da Companhia Ilansea-
fica, á rua Dr. José lIygino .numero
cento e quinze, ás trese horas do dia
vinte e quatro de marçe de mil nove-
centos e vinte e sele, com a presença de
sete accionistas, representando vinte e
seis mil e cem acções, foi aberta a ses-
são_ e acelamado para presidil-a o Sr.,
Zeferino José da Costa que, acceitando
com agradecimentos a escolha de seu
nume, assumiu a presidencia e convidou
para primeiro e segundo -secretarios,
respectivamente, os Srs. Mario Mien°.
de Oliveira e João Ferreira Silvestre.,
Expoz então o Sr. presidente que, de
accórdo com a convocarão feita pela iii-
prensa. duplo era o fim 'dapresente as-
sembléa: t untar conhecimento do rela-
torio, balani».) e contas da directoria,
referentes ao anno de mil novecentos e
vinte e seis, e eleger o conselho fiscal.,
llaN elido sido dispensada a leiturado me-
latcrio, foi pelo Sr .. Alcides Carrilho da
.12'Onseea e Silva lido o parecer do con-
selho fiscal, concluindo por aconselhar
como dignos de approvação o balanço e
contas apresentados pela directoria..
Submettido á consideração da assemblea
o referido parecer, foi o mesmo appro-
vado sem discussão, ficando por conse-
guinte approvados os actos da directo-
ria relativos co exercido de mil nove-
centos e vinte e seis. Passando-se á
eleição dos membros do conselho fiscal
e siipplentes, convidou o Sr.. presidente
os Si s. accionistàs a recolherem á urna
as suas cedulas, ime foram apuradas pela
mesa, apresentando o seguinte resultado
1)0211 o eons~iseli.1 foram eleitos 03

Sr.; Yn 57treí oimi e .Alcides Carrilho da

Fonseca e Silva cum dois mil siscentus
c nove votos, cada um, e Joaquim Ne-
ponincenu de Moura com dons mil seis-
centos e oito votos: para supplentes os
Srs. Zeferino José da Custa com deus
mil quinhentos e cincoenta e novo votos,
João .Ferreira Silvestre com dous mil
seiscentos e seis votos e Antonio
Fonseca c Silva com Nus mil seiscentos
e nove votos. Nenhum accionista pedindo,
a palavra e não havendo outro assumnto
• ratar, ordenou o Sr. presidente que
se lavrasse a presente acta, que foi lida,
e em seguida approvada pelos accionis-
tas que a assignam..

Mo de Janeiro, vinte e quatro de Mar-
ço de 1927. — Zeferino José da Costa,
presidente. — Mario Tiebello de Oliveira,
1" secretario. — João Ferreira Silvestre,
2' secretario. — Zeferino Rabear) de
Oliveira. — Miguel &mui. — Alcides
Carri4ko da Fonseca e Silva. — Joaquim
IV('770 1n uceno cle Moura.	 (2.677),

»VILLA SAGRES" SOCIEDADE ANO-
NYZIA

REI-ATI/RIO DA mitliu ront.s:

Os abaixo assignados directores da
"Villa Sagres", sociedade anonyma, para
que os Srs. accionistas tenham peno co-
nhecimento dos negocios da sociedade o
assim possam com ('ousciencia, deliberar,
na proxima assemblea geral ii.ednaria
'voem, pelo presente, informar o eicauin-
te:

A sociedade constituiu-se, como indi-
cam seus estatutos, para o fim de com-
prar e vender terrenos assim como para
a formação de grandes plantações do
eucalyptos e sua consequente explora:
ção.

Assim sendo, constiluida a sociedade,
a directoria tratou logo de adquirir,
grande extensão de terras que pudessem.'
servir aos dons fins indicados, para
que já estava, aliás, autorizada pelos
proprios estatutos ;art. 9 0 ), adquirindo,
na Estaf:ão cio Paciencia e adjacencias,
no ramal de Santa Cruz, E. de F. Central
do Brasil, as terras das antigas fazendas
de Paciencia e Palmares, o sitios que
lhes ficam contignos pelas importancias.
constantes das contas que serão apre-
sentadas na assemblea e furam reinei-,
lidas por cópia aos accionistas, jun-.
lamente com cópias dos documentos, de
flue tratam os us.1 a 3 do decreto nu-
mero 43-5, de 1891. Convem salientar
que as verbas despendidas com essa
aequ is içãO altingtrain a unia somina as-
sás grande -por motivo de despezas e in-
ilemnizações que se tornaram de effe-
etivaçãe neccssaria pura salvaguarda e
segurança de direitos sobre os referidas
Leiras, despezas estas acereF.cidas ainda
de outras como indemnizações por ser-
viços de levantamento de. plantas 4:1
terrenos, divisão e 'lotação dos mesmos;
q ue já feitos antes da acquisição pelos
antigos proprietarios das terras, a di-
rectoria achou de convniencia apro-
voltar.

A 4fégnie a directoria dou inicio a ven-
da dos terrenos em lotes, promoveudo-a
di!..ectamente em seu escrip/erio o por
infeemedio de C À terectores (WIL-
traclados para esse fim.

Actualmente	 a. :• oeicalade vendido
••n•
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'). 00 lotes de terreno de 15 melros de
.Trente por 4o de fundo, representando
o valor dos respectivos e:mirados a
•mportancia de 900:000,9000. E' certo
que destes confraclos alguns serão ainda
cancellados por desislonc,ia dos compra-
dores, mas outros vi to preencher os re-
spectivos claros. dando uma média meu-
sal de entrada.s du prestações mais ou
menos regular. e (inc.. un momento, é
approximadamente de 20:000$00.0.

Quanto á plantação de encalyptus
:ainda não foi possivel- á ri ireetnria ini-
cial-a porque a mesma depende não

- de grande capital, como de estiidos scien-
•1ificos, para o que ainda não estamos
'preparado-:.

São estas as informações que a clive-
;Movia acha dever prestar aos Srs. aceio-
nislas, achando-se de bom grado á dis-

: posicão dos mesmos para quaesquer ou-
tras . que pretendam.

Rio de Janeiro. 2.2 de março de 1927..
— Francisco Gow:alves do Conto Netio.
presidente. --- lloracio de Assis Contes,
di reei or-gerrnle •

• 9,.\iieciet no eo.Nsie.ito riscevi.

' O conselho fiscal da "Villa Sagres",
sociedade annnyma, representada pelos
abaixo assignados, tendo examinado a
escriptuiração. contas, flOitliMCDLos,	 ar-
3uivos e negocios da sociedade desde o
inicio da sua eonstiluição. e encontrado

'e verificado estar tudo na devida ordem,
:é de parecer seja tudo approvado pela
assemblea.

Rio do Janeiro, 22 de março de 1927:
•— Antonio Bibeico &obra. — Dr. Carlos
•da Rocha Faria. — Alexandre da Silva
Azeredo.	 2.682)

SOCIEDADE ANONYPAA "FABRICA
COLOMBO"

" .;.CTA DA ASSEmEf.1A	 OnDINARIÀ.
REALUADA I:M 30 DE MARC() DE 1927

Aos trinta. dias do min de março de
1027, na sede social, á rua 13 de .Maio
11S. 33 e 35, ás :te horas. achando-se
presentes acionistas representando sete
mil e tresentas acções, conforme o livro

presença, o director-presidente de-
clara aberta a sessão, pedindo que seja
designado pelos w'esentes o respectivo
presidente da assemblea. Foi acclamado
O accionista Sr. Manoel jose Lebrão, ene,
arredou e tomou assento á mesa. convi-
dando para . secrefarios os Srs. Henrique
-Uiva c. &aze Rebske, que ocupam os.
ecus

Inicianild os trabalhos, o Sr. Presidente
declara que a presente reunião foi con-
vocado, nos termos do art. 13, § 7", dos
estatutos, conforme os a.nnuncios pu,
hlicados., para apresentação do relatorin
da directoria. balanço e . contas relati-
vos ao exereicio do anuo findo, e parecer
do conselho fiscal, e, bem assim, eleiçãO
da directoria para o bienuio de 1027-
928 e do conselho fiscal e SOUS sup-
lentes para 1927. Em seguida, - o • Sr.

presidente convida a directoria a ler o
seu relaorio, o que foi dispensado pela

- assembléa, em vista do mesmo já ter
';ido publicado. O Sr. presidente convida
• membro do conselho fiscal Sr; Juan

trfri -Afir, -	 -

D. Albertutti, a ler u respeetiNu pareree
tio con;e100, que (.5 Concebido nos sigu e-
les Lei'1 •206: "Srs. accionistas. Os abaixo
assignados, membros do conselho fiscal,
cumprindo o que determina o are 20,
§ 2, dos nossos estatutos, lendo exami-
nado a escripturação • balanço da tueesa
sociedade, relativos ao exereicio de 1920,
tudo acharam exacto . e em iirdeni, e
por isso, recommendam á assemblea seta/
a sua approvação. liin de JalleirD, 1(1 (i!;
março de 1927.—Ardonio Parente
•.flian D. Albertotti.— Paulo C. peixoro".
Finda a leitura, o Sr. presidente sub-
metie á discussão o relatorio da directe-
ria, com o balanço o contas, e o parecer
do eonselho fiscal, relativos 	 ao	 anilo
findo, sendo todos esses documentos
approvados, sem reserva, e por unani-
midade, abstendo-se .de N'olar a directo-
ria e n conselho.

O Sr. presidente, depois de haver de-
clarado approvadoá o relatorio e contas
da directoria e parecer do conselho fis-
co!, Conv i da es' Srs, accionistas a traze-
rem á mesa as suas cedidas, paca dei-
fio da directoria e do conselho fiscal e

seus sul-Mentes, Faz-se a apuração. dl:.'
o seguinte resultado: presidente,

Perndrdo José Gomes: secretario-the-
soureiro, Abilio José de Carvalho; ge-
rente, Antonio d'Almeida Cypriano; sub-
gerente, Seraphim de Oliveira e Silva.
Membros do conselho	 Antonio
Parente Ribeiro. Juan D, Albertelti 	 e
Paulo C. Peixoto. Supplenles do conse-
lho	 Henrique Aleira. Jorge Pie-
bske e Manoel José •ebrão.

O Sr. presidente. proclama eleitos
Srs. accionistas acima mencionados,
sendo a directoria, notea. o biennio
1027-1928, e o conselho fiscal e Seus
supplentes, para 1f.t27.

O Sr. presidente agradece a indicarão
do sen.nome para • presidir esta l'Clinião
e, dando por terminados os trabalhos.
manda lavrar esta acta que, sendo lida. e
approvada e assignada por lodos os 'Srs.
accionistas presentes. — Henrique Móro,
secretario. — Manoel José tebrrlo. —
Jorge	 Bernordo José Gonu,s.,

Abilio José de Carvalho. — Antonio
d'Almeida Cypriano. Seraphim. de
Oliveira e Siima. — Antonio Parente
Ribeiro. — .I y an D, Albertottí. — Ponto
C. Peiiinto. • (2.683)

Lt COMPANHIA FLORESTAS E MA--
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AC . A OA QUARTA AsSEMBLÉA GERAL ANNUM.
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• ANONYMA COMPANHIA FLORESTAS E
'/ MADEIRAS BRASILEIRAS, REA LIZA DA EM
/ 30 DE MARN DE 1927

A's quinze horcs do dia trinitede mar-
ço de mil novecentos e vinte e sete, reu-
nidos na sede da Companhia Florestas e
,xtedeiras .Brasiteiras, á rua da Candelaria
numero trinta e seis, primeiro andar, dez
accionistas, o senhor João Dale, presi-
dente-da sociedade, verificando pela lis-
ta de presença c deposito de acções
portador, representarem estas a totali-
dade do capital ou sejam duas mil e qui-
nhentas acções, declarou aberta a sessão
e communicou que, de accôrdo COM Os
annuncios publicados no Diario Official
de dezoito do corrente mez e no Jornal
ito Contmereio de vinte do Hirsmo
• prPSCIlle 'assemblea geral tinha por fim

•

57.111
,

ii1;114.rin tia di.:M
reetoria e julgai as conta-, o koanco Q.
ti" leii:cu ál'Il!M ili adounistraç:ifi. rriá-
tiVOS	 10 .. XerCHIli ili	 [Mit 1111\-VV(.1111.S

SH .: . belo 1maio proll , der á
cão da nova adminisdraeão, fixando-11LO
prazo e Ve 11.'inB9110S:	 IIS
eine : nine da administravão actual. de 'J
de abril de mil novecentos e. vinte e seiS
aí , trinta e um do corrente flue?, e ele-
ge r o conselho fiscal e :nipplenles paia

On 1 exereicio.
Lr'ekiroll mais (1 110 , li	 c)Inrormiclaan

com o artigo (piei 011,1', letra A. dos .Es-
latidos. asurriitt a presidenria ila assem-
Idén e convidava os s,. enliores Arthur
Silva Moura e ,\1 ilo Coo!: de Miranda pa-
ri: primeiro e segundo secretarios. teS-
peei ivalo p nt p . • Oceupando estes os ;eus
Ingeres, ficou a ssim coustittiida a nieea.

Dispensada a leitura do relatorio e dl.

balanço por já lerem sido publicados te*
Mario ~ciai e Jornal do Commercio,
o senhor presidente apresentou aos se-
nhoues aceiunistas a demonstração da
conta "Lucros e Perdas", em todos os
seus detalhes e informou que, conforme
consta, do relatorio da directoria hoje
publicado, está a companhia satisfazendo
OS fins para que foi constituida. Em se-
guida, o senhor presidente convidou o se-
nhor Mario de Neuza a proceder á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, lam-
bem já publicado, juntamente com o re-
lalorio e balanço, o qual é do Leôr se-
guinte: Senhores accionistas. O conselho
fiscal da S. A. Companhia Florestas e

:Madeiras Brasileiras, representado pelos
abaixo assignados, tendo examinado a es-
cripturação, balanço, contas e negoe,ios
da.companhia, referentes ao armo de mil
novecentos e vinte e seis, verificou estar
tudo na devida ordem, achando assim,
que devem ser approvados. • Rio de Ja-
neiro, 28 de março — G. ;te
4-:,handler, Mario de Souza e Fernando
Nina Ribeiro. Terminada a leitura, de-
clarou o senhor presidente estarem su-
jeitos á discussão o relatorio da dire-
ctoria. parecer do conselho fiscal, balan-
ço, contas e demais actos da administra-
ção, relativos ao annn cio mil novecentos
e vinte e seis. Como ninguem pedisse
a palavra, submetten-os á 'deliberação
da assemblèE, que os approvou unani-
memente, tendo se abstido de votar os
membros da directoria e do conselho
fisco]. O senhor presidente agradeceu a
aPProvaeã o dos actos e contas da dire-
ctoria. Em seguida e por proposta do ac-
cionista senhor Heitor Machado dos San-
tos .Werneck, que foi approvada unani-
memente, ficou deliberado que os lucros
liquidos apresentados pelo balanço, não
fossem distribuidos em dividendos e sim
conservados na conta de "Lucros e Per-
das". Passando-se á eleição da nova ad-
ministração, foram indicados, por pro-
posta do senhor Heitor ' Machado rins
Santos Werneck, o senhor João Date pa-
ra presidente com a retirada mensal de
um conto de reis e Arthur da Silva Noll-
Ta para director com a retirada mensal
de duzentos mil reis, sem prejnizo do
que pia.cebe corno contador da compa-
nhia. retiradas essas aserem referenda-.
dag pela assembléa geral ordinaria
1928, devendo a gestão ir de 10 de abril
proximn futuro a 31 de março de Mil
novccentOR e vinte e oito. Sujeita a vo-
tos, foi esta propo,t a a pprovada

abstendo-se dc votar OS fi011á
Ainda nolo senhor Heitor',

Mame-ide dos santos Werneck foi proa
posto que se tix;e-z -t r o em dons conlOs dê,
réi paro	 pr,-RIPlic. e em quinlien1.00

-
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mIl réis para o director as quotas defi-
nitivas dos vencimentos mensaes da ad-
ministracão actual, no periodo de sete •e
abril de mil novecentos e vinte, e seis a
!sinta e ion de março do corrente anno,
o ¡pie foi unanimemente approvado, com
abstenção dos votos dos interessa.ios.
Passando-se á n q cif»)0 do conselho
por proposta do senhor doutor Eia:lides
1•'austo de Souza, foi unanimemems; ap-
provada a indicação dos senhores Geocge
Lee Chandler, Alvaro Fausto de Souza e
Mario de Souza para fiscaos e os senho-
res Artlinr A. Ciceri, Dr. Fernanio Nina
Ribeiro e Romain Lafourcade va ra suPs
plentes. Nada mais havendo a tratar, o
senhor presidente agradeceu aos
yes accionistas o seu comparesimento,
assim como a sua reelchFilo. Em segui-
da foi lavrada esta acta por mim Nlilo
Cook fiP Miranda, segundo s..ecretario e
'inc vae assi gnada por lodos Os P!"eSell-
t es. sendo após, levantada a sessão.

Rio de janeiro, 30 de março de 1927.
Milo Cook de .Viranda. — do.

Sitfál NO1101. — »Pio Dote. — Alvoso
Yansto de .tioaza. — Marin de ..;oic,o. --
Alexandre Date. -- Enclides Fausto de
Sooza. — nomeio Lojonreade. —Heitor
Machado Santos Werneek. — Pela Com-
panhia Eiat Lux. — Heitor MeeltAl!)
Santos Werneek.

(2. 681)

SOCIEDADE ANONYMA "AGENCIA
AMERICANA'

A l rl'A DA ASSEMBI.EA uEriAL onniNmti..5 iss
28 os; sesakso LIE 1927

; AOS Vinle 13 oito dias do mez de -Dial*CO
;. de mil novecentos e vinte e sele, ás qua-
-torze horas, achando-se reunidos, na
sede social á avenida Rio Branco nume-
ro 128, 30 andar, accionistas, represen-
tando por si e por procuração, todo o
capital social, o director-presidente, se-
nhor Pio de Carvalho Azevedo, declara
aberta a sessão e convida os accionistas
a elegerem o presidente para dirigir os
trabalhos da assemblea. Acclarnado
Dr. Arthur de Carvalho Azevedo, coa-
vida para secretaria á senhorita Rosa
Monteiro de Castro, ficando assim iam-
stituida mesa. Manda o Sr. presidente
proceder á leitura 410 relatorio da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal, lialan-i-
ÇO e contas relativos ao exercido de 'mil:
noveeentlis e vinte e seis. POr propostas
do Sr. Oscar de Carvalho Azevedo, a.
assembléa dispensa- a leitura dos referi-
dos documentos, por ,já terem sido mi-
tificados no Diorio Officiol de, dezoito do
corrente inez e serem conhecidos dos
accionistas presentes. O Sr. presidente
põe em discussão o relatorio, parecer,
balanço e contas e. ninguem pedindo a
palavra, manda proceder á votação, sendo
unanimemente approvados. abstendo-se
de votar os Srs, directores para a ap-
provação da,=, suas contas e membros do
conselho fiscal para a do seu parecei . . A
seguir o Sr. presidente manda proceder
a eleição do conselho fiscal para o exer-
cicio de mil novecentos e vinte e sele.•
A i-meada a votacãss foram unaninieluen-
le reeleitos para o ~Cibo fiscal os se-
nhores. li ml. mIe ilarvallio Azevedo, Dr.
Adiais de Carvalho Azevedo e 'Dr. 3osé
Mattoso MI ia Forte; e para supplentes
os Srs. Luiz de Carvalho Azevedo, Ma-
noel Maria de Araujo Porto Alegre e
Alfredo Pereira 'T.essa. Nada mais ha-
vendo a trilho . e ninguern pedindo a pa-
ia via, o Sr. prnsidonte suspende a ses-
ão e manda lavrar a acta, que

depois de reaberta a sessão e posta em
discussão pelo Sr. presidente e, ['in-
solem pedimlo sobre ella a palavra, sub-
monta á votação, unanimemente ap--
provada e assignada pela mesa e demais
accionistas presentes.	 Rio 41e janeiro,
28 de março de 1927. -- Roso Monteiro

CosIro, secretavia. —	 Arthur
rormilho Azevedo. presidente. — OSCW'
de Carv(itho zeveda. — Por procura-
ção de .Tob de Carvalho Azevedo, Oscar
de Coroolito Azevedo. — Por procura-
ção do invelarianle do espolio de D. .
Maria Deludida. Pereira, Azevedo, Oscile

Corvidlio A zevedo. — l'io de Coron-
'1.1in Azeredo. — Lei: de Curvolho Aze-
I. Ode)

(2.685)

WARNER INTERNATIONAL CORPO-
RATION

C I LNI.N1E111IAL, IJA 1:APIT:\

Certifico que, por despacho da 3unta
Commercial de 28 de marçe de 1927, ar-
diivou-se nesta repartição sob o nume-
ro 7.680, os seguintes documentos re-
ferentes á Warner International Corpo-
ration, a saber: .Publica fórum da carta
de autorização do Governo, uni exem-
plar do !Mario Officio!. de 8 do corrente,
rom a publicação do .deevelo mi. 17.693,
de 15 de fevereiro ultimo, refesent'3.
aquejla autorização, seguida de actos co-
relativos, e estatutos, recibo do deposito
de 10 °i° do capital, feito na Casa Ban-
caria Momsen ÇS, Torres Ltda., e guia
com o pagamento sello respectivo,
feito na Recebedoria do Districto Fe-
deral. Eu, João Hygino de Araujo, 10 of-
ficio.' da secretaria desta junta, passei
a presente certidão. Eslava sobre estam-
pilhas federacs do . valor de 60$: Rio de
,janeiro, :30 de março de 1927. — J. Ily-
gino de Araujo. 1° offie s al. 30/3I27. —
30!3127. — Visto. — Izidoro Campo.
director. Eslava a impressão da chancel-
la da junta Commercial da Capital Fe-
deral.

(2.705),

COMPANHIA NACIONAL DE COMBUS-
TIVEIS

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI, anniszAniA
1.1ZADA EM 1 E 23 oF. sisioso DE 1927

Aos dias 1 e 23 de março de 1927, pre-
sentes 16 accionistas, constantes t do
respectivo livro de presença, represen-
tando 50.642 acções- nominativas, com
10.128 votos, o cidadão Ainare da Silvei-
ra. presidente, da companhia, indica o
accionista Dr, Antonio Pires salgado
para presidir a assembléa, que, sendo
manifestamente acceito, assume a ore-
sidencia e convida os Srs. accionistas
Dr. Ernesto Alves Bagdocimo e Horacio
Barbosa Carneiro para secretarios. O Sr.
,presidente declara que, de accordo com
os annimcios de convocação, a presente
assemb/éa tem por ti In tomar conheci-
mento do relatorio da directoria do pa-
recer do conselho fiscal' e tratar da elei-
çãq de novos fiscaes e supplentes. De-
clara acharein-sc sobre a mesa os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 43,1, de .4 de ' julho de 1891
Lida e a.pprovada a acta da assemblea
anterior, é dada a palavra ao accionista
Dr. Paulo A. Azeredo, relator do pare-
cer do conselho fiscal, que procedeu á
leitura do dito pnecer do teôr seguiu-

te: "Os abaixo assignados. membros do.
conselho fiscal da Sociedade An011yIlla
por acções Companhia Nacional de Com-
bustiveis, tendo examinado detalhada-
snente os livros, batatas) e mais documen-
tos referentes ao periodo social termina-
do em 31 de dezembro de 1926, toem a
satisfação de declarar que os encontrou
em perfeita ordem approvando-os seni

reServa os ;.tel.OS da directoria
e as contas que referem ao citado exer-
cicio. O facto de só nesta- n laia ficar
4 ,.oncedida a apuração das contas aciina
mencionadas. está plenamente justifica-
do no teor do relalurio que apresenta o
director-presidente em exercido, Dr.
Amaro da Silveira. Rio de Janeiro, 7 do
fevereiro de 1927; — Poido „4
— ltrnbilpho Soares Botutho. — Arthar
Monteiro (1'0/joeira, SUpplente, 1M impe-
dimento do 1)1 . . Pedro de Almeida Ma-
galhães, effectivo. que se acha ausente
desta capital." Submetidos á, discussão
o parecer do conselhs fiscal, relatorio,
balanço, actos e contas da directoria, o
sucio Cypriaiics da Silveira pede seja sus-
pensa a 5esSr1.0	 emililloada no dia 23 do
corrente inez, afim de melhormente se
apreciar os documentos cni discussão,
ao mesmo tempo que ,tá e n tão se Pode-
ria saber da solução dada lista Camara
Syndical dos Corretores ao rs‘querimen-
to que lhe fora feito pela directoria da
companhia, no tocante á admissão co-
tação na bolsa dos litulos da compa-
nhia, pedido este do socio Cypriano
Silveira que foi unanimemente acceilo.
Continuada a sessão no dia 23, foram
Os approvii4los, abstendo-se da
votar a directoria e os membros dos con-
selho fiscal. Passando-se á oleisão do
novo director-presidente, . (sirgo 	 vago.
com a MOrl e do Dr. Gabriel Osorio de
Almeida. V 11 0S 110V O S	 do con-

selho fiscal e seus supplentes. é apura-
do . o seguinte resultado: Para director-
presidente, Dr. Usem. Weinschencl:: e
para membros do conselho fiscal: Dr.
Paulo A. Azeredo, Cisai' Au gusto Palha-
res. çu Dr. Oswaldo dos santos Jae,yntlio;
e para supplentes: (iscar de Niemeyer
Soares, João Rodrignes Teixeira Junior,
:Jorge de Souza nomes; lodos eleitos una,
ninnementi: . O Sr. presidente declara
eleitos e empossados em seus respecti-
vos eargos os referido senhores. Pede
então a palavra O cidadão Amaro da
SilVeil'a. que Ileelara haver retirado	 o
seu pedido de renuncia do cargo de dl,
reelor-gerenb.‘, á vista do appepo insis-

tente que os socks..., presentes lhe size_
rani antes lo realizada a assembléa. con-
tinuando, pois, a empregar todo n nea
esforço para a 1)08 resoilarizaeão da vida
social 4Ia companhia, estando plenamen-

te convencido de que com mais algum
sraballio 'estará dofinitivanients regula-
rizada a sua situação. Chama a atteneão
dos Srs. Hedonistas para o despacho da
Camara Syndical dos Corretores, que se
encontra no !liaria °Meia de 22 de
março proxhno passado. resolvendo ad-
inittie á negociação o respectiva cotação
(inicial na bolsa, as ançõrs Ila Com-

panhia Nacional de Combustiveis.
nada Mais havendo a tratar-se, foi en-
cerrada a sessão, Illanda11110 eu, Ernesto
Alves Bagdminio. lavrar esta acta que-
confeei, subscrevo e assigno coni " a me-

- Dr. Antonio Pires Sitiando, pre-
sidente. — Ernesto Alves lingdociino, se-
cretario. — Horacio Barbosa Carneiro,
serrei a rio.



Passivo

Capital. 	
Caução da directoria.,
Ilypotheca. -• .
Obrigações á pagar.r..,:...,
Contas correntes.
Conta de

.1.000 :0008000
12 :0008000

350 :0008000
338:0008000
i405.:9858005
011 :2818950

2.717:26138955
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\COMPANHIA ARTISTICA AMERICANA

JUNTA Chm i ERCIAL DA C \rrrAL Fanan,tL

Lertilieo qde, por dPspaeliu da Junta
Conimerriat de 28 de março de 1927,
are nesta i seoarl(rj-lo sol) o nu-
znero 7.(9. os seguintes documentos 10-
terentes ã Companhia .‘i . 1 i-lira America-
ria, a s.aber: eerlidõe ,- da Junta C:winnet.-
ciai do São Paido ri-44 , 1:min , ao arcili ya-
;Neide o Icor dos documentos de consti-
tuição e um exemidar do Diario

Paulo de 5 de abril de 1925. com
iinbrivaijiu (los autos de constituição

Ga Suciedade joão llygino de Arau-
jo. 1" ornejai da senetal : ia desta junta,
passei a presente certidão. Estava so-
bre ctaiiijiiIia	 federaes tio valor de
608: Rio de Janeiro. 30 de março de 1927.
•-	 II ygillo de Araujo. 1° ()Meia'.
;3013127. -	 -	 - /z.ido-ro

II	 tor	 .1 ...stava a impressão
da chancella da Junta	 :ui,mercial da
Capital Feiltral.

(2.706;

MENG	 OS CENTRAES DE ASSUCAR,
S. A.

1;1:1 Tolu r. D, ninEuToniA, A sEn A p. ,AESEN-
' Po Á A ,;SEN110.É.‘ 0E1iAL DOS SitS AC-

uNP-TAS. CONVOC ‘0.A PARA1 DE Ni.xlt-

D 1 ' 1927

srs. acciniiistas - Na desempenho
(2. ' e.; drvere mencionzuky,; nos • 1 • 10505 es-
talidos e nos dispositivos da lei, \imos,
boje. apresentar-vos O balanço relativa
ao exercido de 1926, sobre o qual deve-
rei s prourinCiar-vo:-. cintas essas cuja
integral approvação é reconnnenclacta
pelo • con s elho fiscal. segundo o parecer1
g.:11, seguida publicado.

Contorme tereis ensejo de verificar...o
qw: findou não foi propicio a

zsrande desenvolvimento da nossa em-
preza. O tempo, en, todo o sul de Minas,
aião foi favoravel as	 no,,,.as culturas,

apezar de termos tido safras dimi-
nutas:, os numeros publicados são por
.tieniai.s eloquentes para se ajuizar da

situação da sociedade, pois, si do
passivo excluirmos as contas "capital ." e

restarão apenas as contas
'obrigações a pagar -, com 78:6578100 -
nrofitante de titulos veneiveis ainda no
:secundo semestre deste anuo - e "con-
tas correntes - com 31:0868810 - valor
Ge pequeno saldo de fornecedores.:

Independente da lavoura de cannu, te-
mos dado bastante desettvulv ,imento ás1
diVeNas culturas existentes no nosso JLL'
bastante conhecido "horto floresial7'.:
:Certamente que não serão apreciados
ainda no decurso deste exercido de 1927;
(is resultados dessas importantes plan-
tações que se vem fazendo desde 1924,
nias estamos certos de que no devido
tempo terão os - Srs. recionislas competi-
Ernão muito satisfatoria da presente MI-
imobilização de capital.,

Devereis nesta assdnliRià- Proéeder • ã
"•leição do conselho fiscal com atiribui.-
ções para o .eXerCiei0

Corno sempre, Dos tereis ct vossa
Posição para quesquer outros • conheci-
mentos que desejardes sobre s o andamen-i
10 dos negocio •s_da sociedade., .

flio de Janeiro, 22 de -março :de 1927.;
Victor 31. M. dos !Santos. l'Creira.

presidente..

pAnr.cfn ao co..\sEmiu

O conselho fiscal da 'Engenhos Gen -
ti ' A.SStle;IY. S.	 ", depois de•la-

zer delido estudo das contas e actos da
directoria, pertinentes ao exercido de
mil novecentos e vinte e seis. - o que
tudo 11;1 encontrado perfeitamente certo
e legal, resolve lavrar o presente parecer.
favoravel ri approvação de laes contas e
ac:os pela assemblCa geral dos Srs. ac-
cionist as.

Rio de Janeiro, 5 de março de 102,7.-
Dr. Rodolpho Fernaades de Nueedu. -
Bewialain Augusto de Magalhães.
Alberto Fajardo dos Santos.	 .

31 DE DEZE.MBItO
ar. 1W:0

Accionistas 	
	

62:,:000$000
Caução da directonia 	

	
40e0008Q00

Obrigações a receber 	 	 - 10 :0008000
Terrenos 	

	
:000$000

Almoxarifado 	
	

6:2508200
-Sução agricola 	

	
457 :•701$700

Seeção industrial_	 	
	

363 :8598500
Edii' icações e benif e i-

forjas 	
	

150:0008000
Armazem campestre 	

	
40 :1758804

Secção de criação 	
	

7 :89ó$100
Semoventes ...•• • ••••••'

	
37 :7008000

'Material rodante. ... 7 .. ,
	 26 :4758000

Caixa 	
	

3 :5898215
¡Cultura de Eucalyptus.., 	 25:5878535
!Contas: eorrentes-........ 	 26:2658440.	 .

Somma 	
	

1.821 :. n 998 '•9•4
Passivo'

1.000 :0008000
Canção da -directoria..., • 40 :0008000
Obrigações a pagar.„„;	 78 :6578100.
Fundo de reserva 	

	
500:00°8000

contas COrrent('':
	

31:0868810-
Lucros e perdas.	 171:7558584

Somma; 	 	 1.821:4998494'

Rio de Janeiro, janeiro de 1927. -
Vidine M. H. dos Santos Pereira, PUC-.
sidente. - AI. 31. .4reada Ftrankiin,
2:tia rda-I vros.	 •-•. •	 (2.698)

COMPANHIA BRASILEIRA DE AGRI-
CULTURA

fltr,.\-ronto 'A San ArRESENT.\00 A' ASSEM-
,' 1-31,É,‘ GERAL 011DIN.NlilA. as; 31 IYE 1n 1.1f14:0
, DE 1927.

-Srs. accionislas-:
De accôrdo 20M as exig•encias da lei

e de nossos estatutos, submetternos á
vossa apreciação o balanço e•relalorio do
armo de 1926, por onde podereis avaliar
o -estado economico de nossa sociedade..
• O excesso de clnivas, diminuindo a:

proclucção em nossa . zona, beneficiando
• produc,ção alheia, a baixa assombrosa
na . cotação da mercadoria proveniente
da falta de numerario na safra não per-
mittiram. ás- Culturas Cie arroz apresentai;

.resultado •esperadci.,	 •
Um atrazo • imprevislxi 116•ããsenti.inien1i5

'da • machina de farinha, que já funcciona
agora com sua plena capacidade não-

-deixou que nossas grandes plantações de
mandioca começassem a ser transforma-
das em producto vendavel senão no fim'
do anuo, porém, cilas estão - na - terra h se
apresentarão. no balanço de 1927,,
• A situação de todas as nossas Colhei-
tas de .192-1927	 O, tifftr OscítÍesO,e1i.

api'esinitam vegetação luxiiriante s e ear-'
promeliedora.

Todos os 'serviços Cie nossa proprie-
dade CO1'1'01i1 ( • 0111 ri 1110101' regularidade

,ja 1111 perleila argailizacão.
'Certos de une o 011110 ele 1927 apre-

sentara 'o resultado que esperamos em
11055a Orgallizaão. cumpre a esta cli-
reelm . ia agradecer a lodos seus esforça-
(los auxiliares que muito teem concorri-
do para a prosperidade da conmariltia.
- José	 - Rodrigo ()Ouvi°
lho. - Itaal de Faria.

°MANCO DA Com PAN1HA
,U0ileril,T p itA,	 Em 31 DE

• 926 .

Activo

rtzetida Te.lequera.	 ..-
Accionistas. . . .....
Acções caucionada,:
Inunoveis.	 (5i 	
Saccaria. .	 . 	
Olaria
Açude
Off ichia
Vett leu los C`. .a rre kis
Moveis e utensilios da

fazenda Teteqiiera 	
Instrumentos agricolas e

rnachinas	 • 	
Juros c descontos 	
Bemfeitorias.
Gado. 	
Animaes de custeio 	 ;
Café.	 . ..........
Café em formação 	
Canna . 	

,	 	
Mandioca, 1924. -,	 • •
Terras para arrOz....s..:
Venda Ariosto Goffi.....:
Medição da Fazenda....,
Caixa cio Fazenda Tete-

quero.	 ... .... ,
Meeiros. , •
Lucros e perdas ......
Oleo e combustiveis...,:
Esterqueira. .	 .. ...
Mandioca, 1925 . .... .
Machina de lan aba.
Stock de arroz 	
Criação de porco. 	
Arroz, 1926. 	
Usina hydro Medrica.,
Arroz sobrado, 1920..-.„:
Propriedade. . „ ..... - . :
iMangue,irão de • porcos 	 -.
Caixa. ...
R oçaria.	 .. • ..

2 .717 :2008955

Pela Companhia Brasileira de Agricul-
tura, R. .faria, -director,	 ,	 •

•
DHAsildniu DE
DEZENNII0 na

617 :5738350
510:0008000

12:0008000
476:6008900

4:4688800
7:0728000

15:9388225
3:0008090

t23 :7148000

8:3708000

04:6338300
'17:5818900
.94•:9618950

4:9508000
41:151'8251

'1.00:0008000
25 :0008000

134$000
10:3548508
.71 :4018990

7 :0138811
5:5268955
6:1388910

'4 :2368(28
3278250

296:8328835
2078630

'5:4228175
A0:785$625

127 :9108250
7:5958000
5 :2598300

• 3:4318425
•4:277$500

22:9408675
.40 :1048000

(5:48381A0
23:1908950 •
.1 :6108150

,.....rAng:En Do ONSEL110 FISCAL;

O 'conselho fiscal da Copanhia Bras], •
leira cie Agricultuz'a, tendo examinadó.
attentrunente os actos e *contas da dile- •
ttdria ddslXr companhia, referentes ad.
exercido que findou em 31 og dezernbr
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A etivo

. BALANÇ.9 EM 31 DE:DEzENIBNO DE 1920

E EDIFICADORA SUBURBANA Depositado no Banco Nacional
Brasileiro 	  7 :099$800.

Passivo.

Capital 	 ..
Caução • da directoria. 	
Obrigwiões a pagar 	

*Diversas contas
•

842:081$200
622:177$605

7:138$500
15::000$000

207:800$195
26:400;000

de t92.i t, tendo encontrado tudo em per-
feita ordem, f", de parecer que os mea-
mo d m ses ever approvad	 oos pela assin -
n;,,a geral.

Rio de Janeiro,) de março de
Arthiti. Ribeiro de Costro. — keit

¡poroso Lima .	 frünio Peixoto.
puldieado de novo por I5'' sabido com

oeoij . reecaés e omissões.
Pela 4" wpanhia Brasileira de .Vricul-

itira, P Faria, director;	 (2.702).

PANHIA UNIÃO INDUSTRIAL

•

'O\ AsSEMIR.ÉA. GERAL (MOINAM&
EALILADA EM. 28 DE my:b») DE 1927 .

/Aos vinti , e oito dias •lo mez de março
de mil iluAin:cillos e vinte e sete, ás
quinze horas, no predio da rua do Ito-
.:. ario numero setenta e quatro, ur	 c,imejr
anilar, retinidos. em .utitnero legal os ao-
cionislas rep resentando a totalidade do
capital social, como consta. do livro de
presença, assumiu. a . presidencia o se-
aluir directior-nresidento doutor Alberto
Conto Souza. Para completar a mesa
são esctilhidos os senhores Antonio Joa-
quilo da Silva Miranda e Amexico Jose
martins, que assumem os seus togares
de primeiro e septmdo seeretarios. O -se-
nhor presidente da asseinbla ordena se
Saca leitura do amurado de convocação
no Diario Officio' de vinte e Ires de
março, o que é feito pelo peimeiro Se-
cretario, sendo do tedr seguinte: "Com-
panhia .União industrial — Assernblea
geral ordinaria — Para conhecerem do
parecer do conselho fiscal, exame, dis-
cussão e . deliberação sobre o inventario,
balanço e contados administradores re-
lativos ao atino social findo em 31 de
dezembro de 1926, são convidados os se-
nhores accionistas a. se ~irem em as-
sembléa geral ordivaria a realizar-se em
28 do corrente, ás 15 . horas, no escri-
ptorio desta companhia, á rua do Rosa-
rio numero 74 V .andar. Rio de Janeiro,
23 de março de 1927. — A directoria."
Declara o semitor presidente que vae
mandar proceder á leitura do relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal
e balanço, o que é feito pelo se81111.(16
secretario e consta da publicação reali-

- zada no Diario Official de dezenove de
março de mil novecentos e vinte e sete..
Em seguida o senhor presidente põe em
discus.são a materia e não havendo quem
se quizesse manifestar é sobi»ettido tt
approvação, que é unanime, fendo se
abstido de votar o senhor José Pereira
Soares, director-gerente. Declara então
: senhor presidente sidente da	 sseinblía ap-/

provadas as contas e retal mios apresen-
1ados e referentes ao exercido termina-
do em trinta e uni tle dezembro de Mil

novecentos e vinte e seis. Nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente
clã por encerrados os trabalhos, .agrade-
ceado a presença dos senhores aceionis-
tas e mandando lavrar a presente acta,
que, lida e achada conforme, é assigna.-
da pela mesa que presidiu os fxabalhos
e por todos os presentes. Rio de Janei-
ro, 28 de março de 1027. — Alberto
Couto Souza. — A.merico .José Martins.
- • nonio Joaquim. da Silva :Miranda.
— José Pereira Somes. Olympio R.
Soares. — José Pereira Soares Filho. —
Antonio Olavo de Lima Rodriques. —
RaPern V. Xavier de Brito. 	 Woldecki'ji io .	 (2.711)

I‘GTA DA SEssÃo DE ASSEMBLEA GERAI".
oRDINARIA, DA GOMDANIIIA
DE RxeLosivos. REALIZADA EM 30 DE

MARÇO DE 1927

AS onze horas do dia trinta de mar-
ço- de mil novecentos e vinte e sete,
achando-se presentes os Srs. aceionis-
tas inscriptos lio respectivo livro de
;presença, represeutando mais do total
de acções exigidas por lei, na .séde des-
ta companhia, á avenida Coronel Fran-
cisco Soares n. 156, nesta cidade de
Nova lguassU, o Sr. Manoel Nascimen-
to do Yalle, .pregitlenter .declara aberta
a assembba para dar cumprimento ao
artigo 15, capitulo VI', nos nossos esta-,
Lutos e convidou os accionistas presen-
tes a elegerem o- accionista que deverá

. Por proposta 'dó accionista Sr. Abel
de Freitas Costa, foi acclamado para
dirigir os trabalho o Sr. José Teixei-
ra de Carvalho, o qual assumiu a pre-
sidencia e convidou para secretario o
Gr. José Correia de Carvalho.

Assim constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente declarou comes OS fins da re-
união e convidou o Sr.' secretario a
proceder á leitura do relataria e ba-
lanço relativas ao anuo de 1926, bem
como o parecer do conselho fiscal, cujas
documentos foram todos approvados,
depois de submeti:idos á discussão. dei-
xando de votar os Srs. membros da di-
rectoria; ficou Lambem resolvido não
ser preciso a transcripção, nesta acta,
desses documentes por já terem sido
publicados .pela imprensa.

• Logo, depois, o Sr. presidente Com-
municon que se ia passar a preencher,
uma das exigencias dos nossos estatu-
tos, a eleição tio conselho fiscal e re-
spectivos supp!entes para o anno
11)27, o que foi feito. Apuradas as ce.-
dulas, deram o seguinte resultado: ef-
fectivos, Armindo Reis„facynlao Pinto
Lima Junior e Jusephino Bagueira Leal,
e supplentes, Dr. Walter Schmidt, Abel
Freitas Cunha e Jayme Muniz Aragão.,

Proclamados e avolumados os Srs.
membros do con ,.elho fiscal, o Sr. pre-
sidente congratulon-se colo a assemldéa
pela eleição que se acabava de realizar
e declarou franca a palavra a bem do;-.5.
interesses geraes da. companhia.

Podiu a palavra . o Sr. Abel FreitaS
Costa e fazendo coesiderações nas de-
clarações contidas no relaterio mie aca-
bava de ser approvado, louvou as es-
forços empregados pela directoria, ter-
minando por concitar aos seus compa-
nheiros accionistas a unirem seus es-
forços aos da directoria em beneficio
dos interesses conectivos.

O Sr. presidente declara cmue. na pu-
blicação da acta em -que vem transcri-
pta a reforma de nossos estatutos, pu-
blicada no Diario Off dr 23 do cor-
rente, houve omissão de uma palavra,
nos -deveres e competencia do director-

- thesoureiro. no artigo t1, § 3 0, em seu:
final que é, "e duplicatas", conforme
consta do original na respectiva acta,
tornando-se necessaria esta rectifica-.
(Ao, quando se mande imprimir os" no-
vos estatutos, para que não haja . em-
baraços e duvidas PiD documentos des-
sa natureza com a assignatura daquelle
di voe t ai', foi ap provada esta resol ii çãó,
tendo-se dado as necessarias providen-
cias.

Ninguem mais tendo solicitado a pa-
lavra, o Sr. presidente agradece a pre-
sença de todos os Srs. accionistas, de-
clarando encerrados os- trabalhos e or-
dena a transeripção desta acta que, de-
pois de lida e approvada sem debate, vae
por todos assignada. — José Teixeira
de Carvalho, como presidente. — José
Correia Cai-valho, como secretario..
Aceionistas: Pinto Lima. — Monzod

Comp. — Octavio Pinto Lima. — As-
thenio Bagueira Leal. — Manoel Nasci-
;mento do Valle.—João Gonçalves de Sou-
za.—J. A. .Loureiro e Silva.—Abel de
Freitas Costa. — M. • A. Pacheco Gui-
marães. — Custodio Dramond d'Almei-
da. — Par procuração de Carlos de Ol i-
veira Gonçalves, losí.. Teixeira de Car-
valho.

7 :633$000

1.728:2304500

1.000 :000$000.
15 : OG08000

085 :068$600'
48 :161000

1.728 :230500

CQMPANHIA TRRRITORIAL

lipinoveis 	
.ebras	 constMucciies de ruas 	
Moveis e utensilios

W. itulos caucionados 	
tiversas contas 	  ......

• ffirigações a receber 	

• Caixa:

Dinheiro em cofre 	 	 533000.

MPANHIA BRASILEIRA DE EXPLO-
SIVOS

(2.686)1

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1926. — Azarias de

	

Brito Sobrinho.—J. T. de Alencar.Linta.	 Frederico Bokei„

	

, directores. — Newton Franca. contador.,	 X2.681):

\	 \	 ,4	 •
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.4IJTO MERCANTIL BRASILEIRA 8, A.

Ède: Rua Mexico n. 150 — Rio de Janeiro

prt10 A SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
A REALIZAR-SE EM 26 DE MARCO DE 1927

• Senhores accionistas — De conformidade com o que de-
termina o art. 12, lettra. J de nossos estatutos, vimos expôr e
submetter ao vosso estudo e apreciação o resumo dos traba-
lhos desta sociedade no anno de mil novecentos e vinte e seis,
;juntamente com o balanço do mesmo exercido financeiro.

Capital

Como vereis pela demonstração de nosso balanço, apezar
da grande crise de numerario verificada no armo proximo
passado, o nosso capital foi quasi todo elle integralizado fi-
cando, apenas a realizar a importancia de 51:9408 — achando,
se assim já realizados 1.448:0608000..

Transferencias de acções

Elevou-se a 3.134 o numero de acções transferidas du-
'cante o armo conforme relação que juntamos ao nosso balanço.

Operações	 .

De accôrdo com as especificações de nosso balanço o mo-
vimento de vendas de automoveis foi durante áquelle penedo
de nove :nozes de optimos resultados, tendo conseguido vender
durante o mesmo 358 carros, sendo 194 novos e 164 usados
pela importancia total de 34871:6218000. As vendas de peças
e aeeessories e l eva ram-se a 280:6818090 — que sommada • ás
vendas de carros elevam as • nossas vendas ao total de róis
4.152 :3028990.

Lucros c perdas

Das vendas effectuadas durante o mesmo exercicio apu-
rou esta companhia o lucro liquido de 621:7368276 — que, de
acardo com o nosso conselho fiscal foi assim distribuido:

62:1738600 10 .V0" para fundo de reserva;
31:0868800	 5 .59 gratificação á directoria;

434:4188000 30 •% de dividendos sobre capital realizado
1.448:060$000:

17:710$500 Imposto a pagar sobre lucros e 76:3388376 que.
deixamos em lucros em suspenso..

•Ti, esouraria

De accordo com o conselho fiscal e com o que determina
'e art. 30 de nossos estatutos, foi escolhido o The National City
liank of Now-York para fazer os serviços de nossa thesouraria.

Juntando ao presente relatorio o nosso balanço, demons-
tração de lucros e perdas assim Como todos os inventados de
nossas contas, ficámos ao vosso inteiro dispôr para quaes-
quer outras informações que porventura tiverdeS" necessidade.

Contando com o vosso apoio, para que no exereicio fu-
turo possamos auferir de nossas operações .maiores vantagens
do que as que auferimos no transado exercicio, esperamos ser,
collocados no commercio automobilistico do Brasil no pri-
meiro plano, não nos poupando para isso a quaesnuer sa-
crificios.
• Sendo o que se DOS afere demonstrar-vos, achamo-nos
á vossa inteira disposição, aguardando attenciosamente
vossas determinações.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1927. — Auto Mercantil
Brasileira S. A. — (Assignatura director gerente. —
José Felizola Lucaro, sub-director-gerente.

BALANÇO EM 31 Ur, DEZEMBRO DE 1926

Activo

The National City Bank c/cobranças:
Saldo desta couta 	 	 515:4998900.

Mercadorias:
Pelas existentes conforme

.4.e.ções caucionadas:
Saldo desta conta 	 .

Estampilhas de c/assignallas:
Idem . 	 	 740$500.

Depositos:
Idem	 . ..... • •••-• .-• •.•-• •••• .• 	 .........	 •	 158000,

Moveis e utensilios:
idem. 	 ,	 , .	 •	 22 :4198600

Installação electrieaï
Idem • •• .............	 . . .. .. . .	 • 31:n_•79,11211,

	 481810
Carros em serviço::

Idem ,•	 ................... .	 3:0888100
Orachinas e ferramentas:

Idem	 • e"
	 f: 7598600

Installação: .
Idem • .	 .....	 •-•	 * ***** 1".	 ...9,11111	 11:•;

	 :210$000,

Idem , 	
Seguros antecipados: 	

2:220$68.0.
Alugueis anteciPado5:: 	

22:4008000.Idem . 	
Telephone:	

1258000,Idem .., .•	 * ** _é • ** • • •.•.;

Caixa;

Saldo: em cofre 	  10:9858000.
Saldo em bancos... 	 	 9:2828580	 20:2678580

Total 	 .. 3 . 467 :6038146

Passivo

Valor do declarado. 	 1.500:000$000
Fundo de reserva:

Saldo desta conta 	 	 62:1738600
Contas a pagar:

Idem	 192 :3448000
Contas correntes:

Saldos credores 	 549:7508730
Reserva para cambio:

Saldo desta conta 	 	 10:067$360
Caução da directoria:

Idem	 100:0008000
Impostos a -pagar 9/lucros:

Idem	 17 :7198500
Tilulos descontados:

Idem	 3 :5008000
Titulos em cobrança:

Idem	 .515 :4998900
Reserva para depreciação:

Idem	 5 :7918680
Dividendo a pagar:

Idem. 1 6 	 	 434 :41 88000
Lucros em suspenso:

Saldo desta conta 	 	 76:3388376

çTotal 	  	  -3.467:6038146

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1927. •Auto Mercantil
Brasileira, S. A. — .(ASSignatura 'illegivel), director-gerente.•
— (Assignatura illegivel),• director sub-gerente.	 (Assi-
gnatura illegivel), contador. 	 .

DEMONSTRAÇÃO im CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DE.
Zln-,'MBRO DE 1926

Debito

inventario 	 423 :4448336

100 :000$000

i:apital a realizar:
saldo desta conta. 	

Prestações a receber:
Idem 	 •

Obrigações a receber:
Idem

Contas correntes:
eahlos devedores 	

A gastos commerciaes:
Saldo desta conta	 226:1358110
Gratificação a directoria . • ' ' 	 31:086$806
Imposto s/lucros . .., 	 	 17 :7198506

A gastos de officinas:
alcTo desta conta

A juros a Bancos:
Idem , 	

51:940$000

1.546.:126$300

445 :75580,40

310:H0410

274:9418410.

30:705$242,

'23:402$910
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131,51-1 I0 01 7 1 .1(1.\ 1.	 Abl.ffl. de 192i

.	 ijeprociação:
Hen'
	 5:;018880

.1,1om
	 ajusto .lo custo leexistoncias: 	

7 n 1$59-8
A Iii i u 1	 tereserva:

10 "0 s/lueros
	 62:1;3$600

A ilividendos a pagar:
sica l iital realiza('	 .531:4188000

A lucros eni GUSPCI1SO:
'a ;dl) de 1111 . 1 •05 lue c transfere	 para	 esta

conta . . .	
. .	 76 :338$3713

'fot al	 ..	 ...	 908:515$8 n 6

....

908:51588 n :l

11in do janeiro, 15 ile janeiro de 1927.	 .14110 Mercantil
1a-iieirii, s4	 .1. -. 1„assignatura	 Itirerior-gerente.

-	 director spn-werento —yassigna •
tura illogiv1 , 1). conla.dot,

arri oni?da s •— 1)o accórdo coro o qui ,	•lelormina
lei. como membros in conselho fiscal da Auto... -Ntercantil Bra•-•
,den .a, sociedade Ationyrna, temos conferido o balanço apre,-
soldado do exo.reicio financeiro do anno de 1926, assim color,
todos os inventarios do mesmo balanço, os quaes achamos
exactos e em perfeita ordem. polo fina somos de parecer que
sejam os mesmos a;provados e que soja lavrado um voto de
louvor á; .lirectoriã •

¡tio Ir jarpiro. ,11 do marco do	 ),'Pedericit Lu -
lig Alla WS	 0	 (111('' — .1	 COS10111)

rOmPARRIA IMMOBILIARIA KOSMOS

AcTA nA AsSEAlni:nA	 i:/iNSTITI'INTE DA CONIPANIIIA
ItEALizADA .t 19 OE :MAIti",:i DE 1927

Al)s 19 ito março do • 1927: n'esla cidade do tilo de Janot.r,l.
ás 12 horas, no 2 ,) andar do pre.dio á roa da Quitanda flui-nexos
71(75. presonles trinta subsCriptoros de, acções da Companhia
bintiobiliaria -1n.osinos. so projecta constituir, represen-
tando 1.900:000$000 di ápital - social, ou sejam 24.500 accõr,s,
o Dr. C;uilbornie Goinlo, por aclamação dos mesmos, asso
1011) presidencia, - elin:idando • os Drs^. • Oscar Guimarães
Saill:Ainia e inaqiiiin de Almeida Lustosa para servirem tje,
primeiro o segiindo sei:retaring.

Em seguida. annimeiou o presidente 4111i o finl da
conforme con'sfa\'it das c n invocações' feitas por cartas aos

subscriplores, ora deliberar quanto á definitiva constitiii,;ão)
da sociedade, aprovai Os seus estatutos e nomear os seus
administradores e fiscaos.

:Lidos pelo segundo secretario os estatutos, que se aclw
vaio em duplicata assignados por lodos os subscriptores pre-
sentes, foram postos ein discussilo, e, não tendo sido feita
observação alguma, nem -proposta qualquer alteração, do-
clarou o presidente approvados 4, ratificados os nicAnos-.•

Em seguida, foi exhibido•e lido o conhecimento do (1e-
posito 11ft 10 Ve do capital subscripto do cinco. mil contos de
rní is (5.000:0‘10$001,..rç.presentado por 25.000 ttete'i-WS do va-
lor nominal de 200000. cada uma, cujo equivalente. de 20
foi. entregue, pelos subseriptoreS aos inCorpuradores, cm moeda

• torrente. Estando totalmente • subscripto o capital sOcial •
çealizacios 241'W 110 Semi Valor . nominal bem como. preenchidas

.• t.425,81,4etaS formalidades legaes, .-o 'Oresidente, conm . org.ão . ila
-0a, (leda-1,04i\ .lefinit-ivamenk; con.stiti.iida. a sobiei.1..E.143

.an .ppyma eminpanbia`• Aieloobilia;da Kosmos*. ar.croseeentand.,
• -tt*,-.1,430tiort4.2nsi pment.e	 pdblikaae,;"...":%énj$.11.0.441,

idlivainonto pre-,criptus na lei, o que tudo foiunanimementip:
approvado.

.floclarou moais o presidonle om ili-cti,sãO o assunmto 1%
Is ponsabilidade ilos fundadoros da sneiodad. pelos actos a:1-
leriores - á sua CODSI iluição, resol\• endo a a.zsemblisa, corri):
abstenção 'los inloressados, mio a re•zpo )•••••tibilidade de lacs
actos corra por conta da SuCledade.

SilbrnetIoll O presidente ;1 iliscussiio ''-peeial, de rtee,)rdd.
rum O art. 20, do •11 ,cr-to n. '1:11, de I íle jollio de 1801,-
a vantagem c.oncedi•la pelo art. 11. ilos i . , 4.atittu g , ilé; vinte 0
rinCO • por conto (25 r/o) dos lucros Iiipiidos, liPlIrailOS Senle:3-!
Irahllente, aos fondadores da sociedado, a saber

1 l'es por cento (3 r/o) ao 1..)r. Guilhotine nilifilot
dez por conto (10 r/0 ) ao r,,e, °soar (1iiimarães
sete por cinto(; %) ao Sr. Manoel Francisco Canej);:
cinco por conto i. 5 '10) ao Sr. Octiiv:o cimiba;•all,	 .

porrentagons ossas que lhos são outorgadas on
d(is seus eStildos, trabalhos. negoriaç.'ios .-, coornrsos tecliniens
o financeiros para a fmulacão ;ia -ociodade .-, a qi ' e terã . ) di-
reito até á liquidação da mesma, a-. quaes s' , ..3:) expressas e.ra
I itulos ao portador, sob a d_Iluminação do parles benefici,/rif.)..;-;
sem valor nominal, ínn ninnorn do plinbento-:. propurei.mal-
mente divididos e entregues ;)os bonefil'iado .:. dent ,,0 do cpii:1e
dias, lilulos i,ssos que serão munidos ' 1 ,, l' 01 11 . 11) 5 , d:1'1 , 1 1 ) Vadia
tiro chroilo a nin cpiiiihonto: avo.; .1,,. l ) , .,pin.ad,); t.„
allribuidos aos fimilailoros de accOrdo roto o oitado ar , . 1 t.i
dos ostatulos, mie . 031) poderá ser modificado le-ta.
onaosr,nor que sojain as allerac0es do e;ipiiat ••:., )e¡al o
criadas de fuluro novas partes benoficiacia-1, 	 'ihl0
110111) expie-si)expresso 'los ro .zpocti‘ • os poi • ladie . o .z . a a s -.0:o1iVy_ ..•;?-

,:olveu, por unini Unidade il e votos. 111 1 P" ,, \ i'-' ..l '-' 1 ' : ' 1 " I ' ) ''''t)
I1 inequivoco a eo»cossão ilas roferida , xtiatti •-• , ns poli ., ':' n :.,:..;1;
acima referida, abstendo-SI , ílo vota.. o. n.-•..,i'ic'.,-1-,.H)-._
,Ç procedèu_se 1 , n) seguida áelei....ão •Ia .nlo inistraç .) ,à
rousetlio fiscal, verificando-se o ....f n glije'..,' 1....1,15ado or.1.•tai v.1-
•do lado presidonte: presidente, 1)1 . , l in i iill'i • 111,' ‘; II i tile. oIl;')i

Itali:

-
sta	 :d; remente á _avonida Atlantica 11. 582: Vice-pee•dít.-ote,

Dr. Oscar Guimarães . Stinr.anna, hanipLOro. '',-..idelk, •,..., rua;
.Xfarquez cle Alaillos ii. 127: gerente. Nlatio , -1 l .. ra»vi-co t'.q.-
. il eij it)11;0,haol iz .tiev ii to.o •,(.: :; leisiii)ii.11 1( ..yt ! ie,	Lii)ainatilt Iti el it ,a1. , • t il. ; t.i1i.ii,,i,., i ii i, s ,•:0 ., :., i ., :, ...1 1.,1 11 ,t) -1 ...,; ..:.; -....,

;vedo  Magalhãos n. 101, inetaros c. - Icel 'Aos .li •.',1 1 1--111 , ) ii-e•tt:i

1

1)r. ,rnaquint •e .11moida laistosa, engenhei ro. ,•, ' ,Ud e ille -1 r'-:.
1,

,
oluntari0s da Patria n. 98: Fau s to Leite i, tliwa l 'ães, 1-11,..,-

.1 doiro, resldroile á Avonida Paulo do Frontin o. ;80
/ . 110drigiv,s de Azevedo, rosidenf e á riia iton..rat Pubdur . .' .: '•-

Inero 312. Supplenle s : lionovnii 141x i s , vonini. , rcianle, ...••••:-
''•'• doido á I'lla filifilayla II. GO; Iii . . Cill'i.n taVãO ,14 , 1 jliPi),/, jii,._.,-
.s.ros, medico, residente á praia do Itutalouo n. 12 n ; e
Jos ' ', ílo Nascimento .1-trilo, ongonitoiro. ro-jdottl.t á rua, Ili•!...
rozina 11. 2!) .

Nada mais hav• ondo a tratar. .1 to'esid. , nto doclarou en-
corrada a sossão. da qual se lit\-ron a pre s.'iti• , acta 0111 , timii-
raia,(pi

'
o lida e achada 1,..inforroo. vai ti ss ignada por to...103

oS slthSeripliires presentes, ficando mo ílus exemplares )10 jj..
y ro proprio da companhia e telli!..o o olltrO ..) (.....stiii,) leal.

sli .!aneiro, 19 de março 'te 1927. — Guilherme tiittti-
le — Por procuração 1111 Itr. Iti . tavi•) 1;ttittlP, Guilherto:,
Giciitle. — Por procuração ili 1 .:r. Car:us 1li1 ; 1110, Goilheem._.
(;abile.. — t)sear t if,ièmirú Ps Sont'.Inno. — Polo Hanco .1-:,
Credito Mercantil, O. Swit'Ampi . — :UW0714 Fo'g ll o iS P .) 1',"FliP.P).
— OetaVi o l ..:0111bacin(. • — PU ifS 1 e) 1...'itéa 1; II ililarti,S . — jlotn
rionna ‘'.1....nimarães Saitl'Aiton.,-- Antonio Voz do I:orrolho jo.-
nior. — João José Ilaplisia. -- Jonottial, do Ainlvidn Lli,?....
tosa.. -,- João de .40;e1reoffic Goimorã.os. _ d2.10dooldo ( le Al_
'VaPC11941 e; luimarães . — in .. li,,,trid i ll, 4 oth,01,. _._ A./luar/dai
Leite Nogueira. — Or. foi.' Guimorilos .s,,, t rAnn,z . __ 0.;....
maltlo lirttinta.rõ.es ,Sanl'Amtn. -- Ilelfino • Gocimae,:tes Gorue,...,
— liotrait Armindo Guia. --: Dr. Herman° Marques de .N'01./.:,:e
.1/4tItos. — Sylvio Francisco Canejo. — Adolr Wei$iok. —.
...`;orina Esbérartl Pavie. — Evanyolino. d itLihMl`j,PS Vottl,,id,.7.0-1

— .9.s.car .4.nyosto.f,opes Serreira , — José Pinto Lourenço. -o
Yeitor Lu:. — ?alladio l'apinantbá. — St efano l'ini.

Estatutos da Companhia immobiliaria Kosmos

frrulA r

	

1.:1L\	 VINS, DUllAt;ÃO E D.iSSSOLU..:ÃO

Art. 1°. Fica constituida a sociedade anonyma, sob a
denominação de "Companhia initIlobi fiaria Kosmos", que sevã
regida pelos presontes estatutos e de aecOrdo com as leia

	

_Vigentes:	 •
_ • Art i. .2 1 ° A .,31.".4e,.,„cla. Companhia será • na • ;:lilatle do Ftio d(1

iíluleird,sue'1123I meado seu

Tio volvias:
Szliin desta conta

De mão do obra:
liem

:)0 juros:

Oe juros de •Banes:

jue lucros a-avios:
Ideei)

De de-‘eontos.
!dera	 ,

G/3'i :3:33$015

12:157000

179 :86387 'A

968811:30

27 :35$720

:1:3558310
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Art. 3.° A Companhia tem por objecto:	 Art. 22. Os accionistas poderão fazer-se, representar nas
a) a compra, venda e construi 	 ..r immoveis;	 asseinbléas, para todos os effeitos. por procurador com pode-
b) o emprego de capital em hypothecas, antichreses. pe- re:= especiaes, o qual não poderá deixar de ser accionista.

nhores, etc.;
c) o r.ecebimento em deposito de dinheiro o valores, com	 TITU1.0 V x

'ou seio juros, em contas correntes, por letras ou outro qual- ADNPINISTRAC:(0
Iiiller titulo.

Art. 4." A Companhia terá a daluajo de 50 annos. con- 	 Art. 23. A companhia será ildministrada por quatro ai;
lados da data da installação, podeiaii- --esse pr1171T" ser Proro- redores , sendo um presidente. mo vice-presidente, MB gerente
gado por deliberação da assembléa geral. e um sub-gerte.en	 eleitos pelos accionistas.Ar t. 5.° O anno social começará no exercicio da data da Art. 24. O director para entrar ein exercicio caucionará
approvação dos presentes estatutos e terminará eni 31 de de-
9.ernbro de 1927.	 •	 50, ac'ções para garantia da sua gestão.

Art. 25. Os directores serão eleitos	 ss as,	 ,Art. 6.° Os demais exercidos começarão em 1 de jtmeiro dendo, findo este prazo sor reele,itos.
por ei	 nno	 tio

ii terminarão em 31 . de dezembro de cada atino. 	 Art. 2(;. Ao director presidente compéte:
Art. 7.° ..A dissolução e liquidação da Cmpanhia só pn-

§ 1.° Demandar ac-tiva e massivaimode pela( ompanhia 0derão ter	
o

togar, verificando-se al gmil dos casos de legislação. .-	 ,..- representa 1-a em todos os. actos em uni . lenha Cle comparecer
vigente.

•Arl. 8.° A dIssOlucão. da Companhia por deliberação da .011 flince"lar•§ 2.° Transigir. renunciar direib.e, . hylint hera] . ouMU-.
0,5zSerribléa geral só SC pôde dar, com approvação de aeeionis- penhar bens sociaes.tas que, no ininimo, representarem deus terços do ctipittil
Ocial.	

t,, 3.° Contra	 r	 es

	

hir obigitçõ	 e ali enar bnse	 e direitos .
'i ii . o SUpr l'IrdOndel • ti escripturação da t:ompartION .

Ari . 9.° Em caso de dissolução, observar-se-ha a legisla-	 5.° Nomear os empregados necessarios e marcar os seo4
ç 50 PO i vigor..	 ordenados.	 .

TITULO TI

	

	 § 6.° Movimentar as contas correntes dos bancos. podemici
assignar cheques e recibos.

cAorrAr.

	

	 § 7 . 0 Receber toda e qualmier quantia que por qualquei
t i l u,1„„o seja devida á Companhia., 

/	 Art. tO. O capital da Companhia será de...a 000:000$. di-	 - § 8.° Receber juros. dividenc:os e (Itlae gglIer rendas dá
l. idido ern 25.000 accões ao portador, do valor nomn	 (e. 200$ Companhia e de seus commillenles ou valores de qualquer es-

• f:adzi urna, logo que sejam integralizadas.	 perle que lhes pertençam,	 -
Paragrapho unico. O capital será realizado de seguinte, 	 Ar. 27. Ao director vice-presidente conmete auxiliar e'

nianeira:	 substituir ao director presideme em todos os ; t etos para qu,,,,
i20 % no acto da snbscripção e 80 % ern quatro chama- aquelle tenha competencia

das, de 20 % cada urna, com Os ini erva lios nonca menores de	
.

Ari . 28 . Ao et irector-gereute compete
30 dias,

	

	
:

§ .1 . .° A direcção da contabilidade
TÍTULO 1/1	

.
§ 2..° A guarda dos livros e archivos da Companhia.
§ 3.° Propór a 'nomeação dos empregados.

1,1;caios. DIVIDENDOS E nESERvAS	 § 4." Dar parecei' :sobre todos os negocios sociite.s.^
5.° Movimentar as contas correntes deis 'bancos. podendo

Art. 11. Os lucros limidos apurados semestralmente se- assignar cheques e cedbos coninntamente coto o director
V10 distribuidos da seguinte maneira:	 n 	 suh-gerente.

50 5, para quota de •dividendo;	 Art. 29. Ao director sob-garotito eompete 	 :auxiliar o
25 % para remuneração aos fundadores: 	 substituir ao director-g erente nos seus impediu-lentos.

Art. 30. Em casos de impedimento conjunto do presiden-15 %, para o fundo de , reserva;	 .
to % levados ml conta de lucros suspens0s, podendo essa te e do vice-presidente ou do gerente e do sub-gerente, serão

quota, a juizo da direclOria. ser incorporada á receita do exer- convidados a substitui il-os os membros do conselho fiscal, só
cicio seguinte.	 se procedendo á nova eleição PM caso de recusa destes.

Art. 12. Os di y.ideudos 'não reclamados dentro do prazo 	 Art. 31. O director convocado terá a qualidade de in-
do ires annos prescrevem ent beneficio da Companhia e re- termo, só adquirindo a de effectivo sio (..rec.1 or substiluido es-
verterão ao fundo do reserva-	 .	 tiver afastado das suas funcções por prazo maior de ,uin anno,

Art. 32. Os directores vencerão os tionorarios que formo
TITULO IV,	 .if.dipulados para cada _exercido pela a ss e m bl i'lL ge ral ordi-

liaria,	 .
AssEmni.Év ocavr,	 'FfTlif..0 Vi

PI SCA F.SArt. -13. A assembléa geral é a reunião (los accionistas.
que st:vil feita de accordo com o que determinam estes estatutos,

Art. 33. O conselho fiscal se compõe de Ires tilembro-: ef-observadas IV.; disposiçõ(N dos art.sr.. -128 e 137 do decreto nu- fectivos e tre's supplentes. eleitos annuidinvole c podendo soeVier(' 434, de 1891 na falta de estipulações especities. •	 reeleitos entre accionistil g da Companhia. e pesso ii s que o nui.,
Ari. 14. Em cada animo haverá orna . assembléti geral orch- sejam.

'liaria, cuja reunião terá togar no mel. de maio e será sempre	 Art. 34. O conselho fiscal exercerá as funcções de aceôr-aniftinciada pela indoPensa com 15' dias 'de 'antecipação.	 do com o que determina ti lei. devendo assisti' . ás sessões da.Art.. 15. :Haverá por anno tardas assernbl(tas geraes extra- directoria, quando para isso rói . convidado.erilinarias quanta:. fol'eni 'conVocadas nos :casos necessarios e	 Art. 35. Na ausencia ou impedimento de tini ou niziis mem-• com as devidas formalidades .ti ros do conselho fiscal, serão chamados os sor/W(9d es .Art. 1 .0. Os fins de asernbléa geral órdinaria • são discutir
e deliberar sobre as contas da administraçfto e parecem' do coo-	 TITULO VIL' hellio fiscal, fazer as necessai• ias eleições e resOlver todos- os
pegocios pára que tiver Competencia legal. ^..•	 •^	 4.1SPOSieõEs el•:it.%;,,s.	 .

Art. 17. A assembléa geral ordinaria é inStallada por uni	 .	 .	 . . .
director, que proporá uni • accionisla pára presidil-a o Miai, 	 Ar'). 36, Os casos omissos nestes estatutos serão regidos

e tido acccito, designará os seus seeretarios. 	 pelas. leis ..vi e.enles,	 •	 .	 •	 .•	 .,	 •	 •Ar t. 18. . A^ ils'iserobra geristi "eXtráordinaria ê Convocada	 Rio de ,raneitso, 19 cie inarco de .192i . - Gail,b_ertne 1
com motivos expressos e; só pótle deliberar sobre o objecto da te-. 	 otP-procuração de Oetavio Giti	 Cnle.	 oillteraie.. Guinie.
convocação.	 .-- Por procuração de Carlos Gimimmle-.' Gaitherhte , 011inle. :' *-

Ar t. 19. A assemblé,a geral ordinaria será presidida pela Osear Guisaaraes Sane. .4 •Ona.--e- -Pelo Banco . de Crediro'Mercáh-
directoria, salvo desistencia dos seus membros. 	 •	 -til; O. Saill'Anna. .- Afánoel E'Panciseo ronejo.•-•=-1•^0e/abia

Art. 20. Embora tenham todos os accionistas direito de 'Contbacait: =- Fausto Lei.te G nimariíe.. - ilariantio • (ritimo-
,assistii . 'ás renniõeS . e discutir, -Só poderão *votar os que pos- rães Sonl'Anna. - Antonio líaz . zbi Carvalho initior. --J- Joiio
'mirei», no inini100, cinco acçõss -.*	 *:16.ié .Baplistel.-.'	 foognüli de 'Almeida 1,-uslpsa. :L. ./644 . *W;• 11-.	 -	 .	 .	 .	 .,

"thn'enlia. GitiniartlCs .. --: ClodOoldõ -d . Alvai . 'e..ngo Gliiniarliès .. -- -'	 Art. 21. Nas votações serão contados tantos votos ..quan. 'De: Ileorique krtho g . - Arniatido. Leile Nogueira. - Di...los corresponderem a ceia grupo de einco . aeções, despeesando- 'ge Gititoarões ,Snat'itona. .-- . '0,0iiinhlf) (7s!inrarO's • Sayd'.4hiih.se as fraeçõeS:
-':4'- Detfina• G.uimorties ..Gerber. • --- Coroa kr.iaiwlo l.;aio'. ---,--
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Dr. frermana 3farques de Souza Mattos.	 Sylvio Prancisci:,
Canejo. - Mio& Weisiak.	 Corina Esbérard Pavie.
Reungelina Guimarães Valladão. - Cesar Augusto LOPCS Per°

-- José Pinto Lourenço.. - !Pilo) . Luz. -- Palladio Ttt-:
pinantbd.	 Stef ano

•.• :sTA ;10S 81-3SCruPTOnES DA COIHPANHIÁ IMMODILIATUA 1ZOSM0S

Pí. de aceões -- Nomes	 Importancias

5.000 Dr. Guilherme Guinld ;	 ;	 4.000:0008000
5.000 Dr. Otavio Guinle 	 1.000:0008000
5.000 Dr. Carlos Guinle .	 . .......	 1.000:0008000
5.000 Dr. óscar*Guimarães	 1.000:0008000
2.000 nane° de Credito Mercai-dit..--	 400:0008000

500 Manoel	 Francisco Canejo	 .........„ 100:0008000
500 Oclavio Combacau 100:0008000
500 Dr. Clivistovão de 'Queiroz Barros.., 100:0008000
250 Fausto Leite Guimarães	 . 50:0008000
2.00 D.	 âiarianna Guimarães Sant'Anna.„ 40:0008000
200 Antonio Vaz de Carvalho 	 40:0008000
209 João José Baptista 	 .	 . 	 40:0008000
150 Joaquim de Almeida Lustosa ...... 30:0008000
100 João de Alvarenga Guimarães 	 20:0008000
900 (10floaldo de Alvarenga Guimarães 	 20 *000$000
C!) Dr. Henrique Arthou 12:0008000
<5.0 Dr.	 Armando Leite Nogueira 	 10:0008000
`„'..3 Dr. Jorge Guimarães Sant'Anna 	 , 5:0008000
P.5 Dr.	 Osvaldo Guimarães Sant'Anna 	 5:0008000
2.5 D.	 Delfina Guimarães Gerber 	 5:0008000
20 Gotran Arfnindo Guia . 	 • 	 4:0008000

Dr.	 Herman()	 Marques	 de	 Souza
Matt os 	   3:0008000

Sylvio Francisco Canejo ... 	 3:0008000
10 Adolplio Weisigk 2 :0008000-
to D.	 Corina Esbérad Pavie 	 2:0008000
10 D. Evangelina Guimarães Vallailão 	 2.:0008000
10 Cesar Augusto Lopes Ferreira 	 2:0008000

José Pinto Lourenço ... 	 2:0008(100
5 Dr.	 Heitor 1,117	   1:0008000
5 Palladio Tupinambá .1:0008000
5 Slefano Piui 1 :0008000

25.000 5.000:0008000

Junla Commercial ibi Capilal Federal - Emblema da
Republica -- Certifico que, por despacho da Junta Commercial
de 28 de março de 4927 se nre,hivaram nesta repartição sob nu-
mero 7.678, os seguintes documentos referentes á Companhia
Ennoobiliaria liosmos, a saber: nela da assembléa geral de
constituição realizada em 19 dit corrente, estatutos, listo dos
accionistas, recibo do deposito de 10 5 do capita!, feito no
Dianco de Credito Mercantil e publica fórma do conhecimento
do pagamento do sello respectivo, feito na Recebedoria do 'Dis-
trict() Fedreal. Eu. João Ilygino de Araujo, 10 officio! da. Se-
cretaria desta junta, passei a presente cerlid00. Rio de ja-
neiro, 30 de março de 1927. - (Assignado sobre estampilhas
çederaes no valor de 608000). -- folio Ilygivo de Arimp. --
Visto. kidoro rwmin,s, (1irector. Ao lado, o carimbo da Junta
Ç:orrinercial.	 2.688).

CAIIPANEIA DE NAVEGAÇÃO S. JOÃO DA BARRA E CAMPOS

RELATolHO

Tie aveórdo com a lei das sOeiodades anonymas• e Os es-
tal otos socittes, apresentamos a assemblé ia geral u relalorio
relativo ao anuo social de 1926.

Pelos documentos que se acham disposição dos Si.s
accionislas e pelo balanço geral, poderá verificar-se qual a
situação tInanceira da companhia.

Com os dous navios de que dispomos foi entretanto reali-
zado o principal objectivo da companhia, qua l O do transporte
de carvão nacional das minas de Santa Catharina para os mer-
cados consumidores e bem assim o la madeira, dos portos do
Estado do Espirito Santo e do Estado do Rio de .Taneiro. para
o desta Capital.

Rio cie Janeiro. 30 de inarc-o de 1927. -- Dr. nuousra

que sejam os mesmos approvádos, assim corno todo os aeW,
da directoria.-

Rio de Janeird, 30 de março de 1927. - Dr, ArthrM:
Rocha. -- Dr. Nelson Zuauni Delphint Pereira. - ArnaKo,
Werneck.,

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEzENID,R0 DE 1026.

Ãctiv

Morlona e officina:'
Saldo desta conta......,.

P
o 250,:e o:o-crob- o,	 "-orro-o-

Propriedades:
•NisalOr das existentes.... or0 'Ora r15,2"

Moveis o utensilios:;
Valor dos existentes 	 	 o: oiror:tro-o,V'oo o.o..:o";

Acções amortizadas:.
Valor das existentes 	

Letras do Thesouro Nacional:,
Valor das existentes .....

Material fluctuante:
'Valor das embarcações .... .

Vapor Fidelense, c/acc.:
Valor desta conta	 • -	 oco:

Pontão Esperança, elaec.Idem	 .".
.. o • o o o:o2C.o; atO 0.o.0.0"

Vapor Niracema,
Wel» o*o•O'CO,

Vapor Caranoola, c/acc.: 
Idem

Vapor Paulo de Fronlin, c/acc.-1,r,
-	 •	 aolo wo•

id em 	• 	 	 .•0oao00o"o o o o,
Vapor Teircirinhrt, c/acc.idpm	 : 	
	 .	 o:oroo	 o'

Vapor P«rahlant, c/acc.:
Iclem 	

	

Almoxarifado no Rio:	
Saldo desta conta 	

, Caução da directoria:
filem 	

:Depositos:
Valor dos feitos no Tbesouro

OfPicina mecanica:
Saldo desta conta 	

Banco Sul do Brasil:
Idem 	

Almoxarifado:
Idem 	 7o:b7:07 o o oro o o'

Lucros n perdas:
Idem 	

Caixa:
'Valor em dinheiro ...... . .

Contas correntes:
Devedores em eic 	 	 s000eo. o -o cr:

6.322:7408126

Passiva'
Capital:.

Saldo desta coru?.1 	 	 1.346 :800800(D,'
Fundo de risco:

Idem 	
Fundo de reserva:	

o, ou o_5(o:olo'oro cro o. o o' 	 21 :7408643,

idem 	 	 91:G11826:

Idem 
caucionadas:

Dividendos atrazados:
Idem 	 	 :2618000

Acções caucionadas:	
1

•

Munie. de
Idem 	 	 `,.105:5298797

m

Prefeitura
Idem 	

COntas
Ide • 	

a pagar:	
1:3758806;

1-..):672890
Obrig.ações a pagar:

Hem' 	

Co n ta s corrent e s :	

.2g1 :7858730
Agencia B. Itabapoana:

Tilem 	 rb- • Jo o o .....	 1998300

credores em c./cp 	 	 1.457 :763867i;

. •

o Wwo 3W7,1,7

a-o cro 7o o o-o;o7o:o . o o 0;

4000(5.0?.0Z>:000o*

0 - 0 000o -co;

81:240800G,

92:255823;1'

• 8 :7378308.

68:847800Q

'4 :200800Ci

1.4-13 :8678776,

34:7378960

'4:8658550,i

1:455860Q

42 :4408591i.

34 :0928080..

30:0828950.

^1 :0938100

8:771$10Q

29:0008000

25:000$000

123:5108896

1:1998290

180:6758420

2.136 :8898711.

8:381800Q'

1.697:3888561,

• 0 • -o - o cro o-o'a 6,tco-o"00000e.

000-ore-_CV.-ci0 00poo.

. 0 0 O 0 O 0 0 O 0 • O

Cia. 13. Caril.	
20:000800dO o'0:0-~WO O o o

Araranguá:

Campos:
o_ojo 00 o 'o o'

0.322:74053120
DADEcEft DO CONSELHO ClsuAL

O conselho fiscal da .C.ompanliia de Na i'g:t, S Oo bOi:f.gm'
narra e Campos, depois de ter exaMinado o 101; 30. as contas

documentos relativos ao. .atuto de 1920. é de parecer

S. E. ou U. - Rio de 'Janeiro. 30 n'rs marco de 1927.,
vos, E. ..lutrau 1)(:),tonl. -	 Dr.i

AP/OU-N10 /tacha.	 (2.687),
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COMPANH!A DO GANDARELIA

ACTA nA AsSEMBLÉA GERAL ExTmoneINA-
ne.-.1.1z.voa. EM 26 DE mArieo	 192:/

Aos vinte e seis dias do mez de mar-
ç a de mil novecentos e vinte e sete, ás

1 horas, na sede da companhia, á ave-
nida Rodrigues Alves ns. 303131, reuni-
dos accionislas representando numero
legal de aeções, conforme consta do li-
iro cie presença. O director gerente,
commandante `Ihiers ,Eleining, propõe
seja anclamado para presidir a sessão o
Sr. Fausto W. C. e Castro, o que foi
unanimemente :til:eito, ¡que, assumindo

.presidencia, convicta para secretarias
os Srs. commaudante Arthur Rocha e
Alvaro Lias da Rocha,. ficando assim
e.onstituidit a mesa. Edu seguida o Sr.
presidente. mandar ler o annuncio
convocação, publicado no Diario Offi-
eial de 26 de março de '1927, cujo leen'

o seguint e : " ComPanhia dó Cauda-
rella — Assembléa ,geral extraordinaria
— São convidados os Srs. .accionistas
para se reunirem riu asserriblea geral
extraordinaria, no dia 26 de março de
:1927, as 11 horae., na séde desta compa-
nhia. á. avenida Rodrigues Alves nume-
los 30:b3i, para eleição de, cargo vago
na directoria. Rio de Janeiro, 21 	 de
março de	 — A directorta."
lida pelo sécretario a renuncia do
Dr. Etivaldi, Lodi. do cargo de director

• presidente. Posta . eni discussão e vota-
ção, foi a mesma unanimemente acce.-
la, eia vista da resolução irrevogavel
ein que a mesnia foi feita. O Sr. pre-
sidente, de accôrdo com o aununcio
convocaçã.l, previne aos Srs. accionis-
las que vae ser procedida á eleieão para
a vaga de director presidente, e perj-i

'aos nwsmos para se Munirem de soas
cedulas. feita a competente apuração,
por escrutinio secreto, foi verifical.o o
seguinte resultado: Para director pee.'-
sidente, o Sr. Dr. Oswalclo dos Santos
Jacintko, o que foi unanimemente. ap-
provado. sendo o mesmo immediata-
mente em.possado. depois de agradecer
aos Srs areionislas a prova de comi-
fiança de que acaba de recebei'. Nada
T11al:1 havendo a tratar, o Sr. presidente
suspende • a sessão para ser lavrada a
acta. Em seguida é reaberta. a sessão,
sendo lida pelo Sr. secretario a pre-
sente acta, que, approvada, unanime-
mente, vae assignada por todos Qs SUS

•accionistas presentes. — F: W. e. e
'Castro . — Arlhur Rocha. — João Gen-
. :til de Mello Araujo. niers' Flenting.
•— Ernani Bittencourt Cotrito. - — Os-
-waldo dos Santos Jacinlho: A- Arnaldo
IWerleek.	 •	 (2.711)

SOIIEDADE ANONYMA DE VIAGENS
INTERNACIONAES

"AtrA	 ASSEMIILÉA 0EltAT:
nEALiz..kna Em. 3 t DE: Luiço

Aos trinta e um dias do mez de mar-
0 de mil novecentos e vinte e sele, na

sédo da Sociedade Anonyma de Viagens
.4uternacionaes, á rua 13 de Maio nume-
Iro 64 A, Rio de Janeiro, presentes os ao-
0onistas constantes do livro de pre-
'Oença, representando reais de dous ter-
'Ços do capital social, o Sr. Dr.

&rico Ursa- berlamat t ui.	 direelor-te-
cliii eu assumiu a prezsidencia t decla-
rou que, lendo comparecido 	 achando-
se reunidos accionisias represeulando
numero legal de aceõee paca constitui-
ção da assembléa, declarou a mesnia in-
stallada, para os fins constantes dos
annuncios de convocação, publicados no
Diaria Offieial de 24 do corrente.

• Em seguida, o Sr. Dr. Frederico Ca-
sar Borlamaqui pede que seja indipada
mi dos senhores accionistas presente

para presidir aos trabalhos. Unanime-
mente indicado, o Dr. José Antonio de
Figueiredo Rodrigues assumiu a presi-
detida e, agradecendo a distincção que
lhe era conferida, convidou para secou-
tarios os Srs. Fernando INabuco
Abreu e Dr. José de Lima Campellu,
ficando assim constituida a mesa. O
Sr. presidente declarou que se acha-
vam sobre a mesa o relaturio da dite-
daria, parecer do conselho fiscal e o
balanço da sociedade, fechado em 31 de
'dezembro de 1926, propondo a dispensa
de sua leitura, por terem sido publica-
dos no Biurá) officiat de 29 do corren-
te mez e por isto conhecidos de lodos,
encerrando a discussão, por ninguem
ter pedido a palavra.

Postos a. votos os citados documentoc,
pediu a palavra, pela ordem, o Sr. De..
Frederico Cesar Burlamaqui, para de-
,elarar que se retirava do recinto, por
lhe ser vedado, pela lei, Votar as suas
cordas no que foi acompanhado pelos
outros directores, Dr. - Perfilo Gomes C
Angelo Orazi. Proseguindo a votação,
foram relatorio, balanço e parecer do
conselho fiscal approvados unanime-
mente pela assembléa. Proclamou o
Presidem) te da assemblóa o resultado da
votação, julgando búas e Dern preSla-
das as contas annuaes da directoria
com a approvação unanime dos do-
cumentos acima referidos.

Passou-se em seguida á segunda par-
te da convocação, isto é, eleição dos
membros do conselho fiscal e supplen-
tes, mforme determina o art. 118, da
lei n. 431, de 4 de julho de 1891 e ar-
tigo 21 dos estatutos.

Procedida a eleieão • e feita a apura-
ção proclamou o presidente da assem-
bléa o seguinte resultado: s para mem-
•ros effectivos do conselho fiscal: ca-
pitão de mar e guerra Augusto Cesar
Burlamaqui, Dr. :rosé Antonio de ,e'i-
gueiredo Rodrigues e ;Fernando Nabu-
co de Abreu, e para supplentes, os Srs.-
iAlfre(i) Pinto Guimarães, Adria_no de
Abreu e Carlos Freire Zenha. .

O presidente proclamou o resultado
considerando os eleitos .enipossados dos
seus cargos, e que, 'tendo. se esgotado
lodos os assumidos que motivaram a
convocação, agradecia a, presença dos
senhores accionistas e suspendia a ses-
são por meia hora, para ser lavrada a
acta. Reaberta a sessão, foi a presente
acta lida, posta em discussão, e, como
ninguern pedisse a palavra, submeltida

votos, foi unanimemente approvada
pelos presentes.

• . Rio de Janeiro, 31 de março de 1927.,
— Dr. José . Antonio de Fivaeiredo
drigues. — Fernando Nabuco de Abreu.
— José de Lima Campei/o. — Frederico

Cesar Iturlamaqui. — Perillo Gomes .-...
A nado Ora:: . -- A ao usi Cosa) . flu ria-

- 0.s.cor (h• Barros Caratranti.
— Alfredo Pinto Cuimarões. — Maria

	

Pinto G it ootrões .	 (2.710)

• r. •	 • 	 JIL	 I E 

MINUNCIOS
Sociedade Anonywa

ASSE"MBLÉA CEnAT,

São convidados os Srs. accionklas
para se reunirem em assembVei geral
re diriam-ia no dia 16 de . abril corrente,
ás 14 horas, na séde da sociedade, á rua
Buenos Aires n.. 154. afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
pareceu do conse1110 •fical e balanço.
bem como procederem á. eleição da di-
rectoria, membros do conselho fiscal e
tratar outros assumplos sociaes.

Rio de Janeiro, 31 de marco dp,
— Eusloehio Aires. presidente. (2.704)

S. A. Fabrica de Tecidos "Maria
Candida"

srui • NDA, CON.VOC.AÇÃO

Não lendo comparecido numero suf
ciente de aceicinitas para pocler funecio-
nar a assembléa desta sociedade, mar-
eada para 30 deste mez, convocam-se. no-
vamente os Si',s accionistas a se reuni-
rem no dia 6 de abri: proximo futuro,
em sua séde, á rua Conselheiro Saraiva
n. 38, sobrado, á uma e meia hora da
tarde, para approvação da acta e contas
da direeloria ao tomo proximo
bem como para a eleição do conselho
fiscal e ,wppleni,Es.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1927.
— A directoria.

Companhia Progresso linzlystrint
do Úrasit

.11;110S DO EMPl1F.;-5".1.11110

EMPIIESTIMO DE 9000 :000,5000

Nos dias 11, 12 e 13 de abril, das 12 ás
14 horas, e desse dia em dearde,
quartas-feiras, ás -mesmas horas, serão
pagos no escriplorio da companhia. á rua
Theophilo Ottoni n. 18 (sobrado), os
juros do CoZIp(»1. e. .16, á razão de 7 (7,,
ao armo, do emprestimo de 9.000:000$,
que se acha rechrzido a 29.582 debenlu-
reS. 1111 importancia de 5.916:4008000.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1927. --
Pela Companhia Progresso Industrial do

Oetavio Mendes de Oliveira Cas-
tro, direelor-thesoureiro.	 (2.095)

Companhia Tijoea

JUROS D3 "DEBENTURES?

De 4 a 7 de abril. das 12 ás 14 horas,
e depois ás quintaS-feiras, ás mesmas
horas, pagar-se-ha, no eseriptcnie da
Companhia Tijuett. á rua dos Ourives
n. 55, sobrado. o 2" coupon. vencido em
31 de março de 1926 e as debenturcs sor-
teadas.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1927.
— A directoria.	 (2.558)

DE 1927
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Abrif de

S. A. Moinho da Balda

1)s si .s . avaionistas são convidados a
n ir reeeher o	 di\ idendo •le 12 r10, • -
!ai \ ti	 do' 1926, a partir iio i.lia
.! do . abril do 192 -i, á roa da Quilaibll
n. 108, sobrado.

•
li jaa p iro, 31 le roarço •1 . ; 1927.

A . air, , rioria.	 (2 .r);(.))

C:ouro:ruiria Earrk	 Ahlirense

it s q ma a

São convidados os Srs. aceioliis!as a
comparecerem á a..sernbléa geral (minta-
ria, que terá Jogar ás 14 horas do dia 10
tle alWil 1111 . anilo, na sede da c•mma-
nliia. á rua da Quitanda n. 137, t° andar,
para presiação de comas. conitecimemio
do relaiorio la diroetoria e parecer do
ronsellio fiscal . referentes ao anuo findo
ein :11 ii . dezembro lie 1926, e eleição
dos membros do conselho fiscal para o
exercivio fie 1927.	 •

1 . 'ican i suspansas as fransferenciast • le
ii1:l")PS a c.unet:zii . di) dia 1 de abril até o
flia seguinla a() da reunião da assembléa.

Rio ,te, janeiro . 31 março de 1927.
A dirce/oajo.	 Í‘2.692)

Vintwesliluo do Estado :lo lkirr
Grande do SI II

1.1.;1111E.A

1921

Pela Caixa Filiai •.lo Banco Pelotebse,
rua Buenos Aires n. 37,..enearregada do
,, c1 . n iço (lasse cinpreslimo, serão pagos
os juros sobre as apolices lo inesirco,
xenridos elo pela fórum se-
gunde:

Dia /1 do :•bril. segunda-feira. 'Mini-
nalivas , leitras dc A a 1n , das 13 ás 15
horas.

D:a 5 •le abril, terça-feira, nominali-
as. letivas 1. a Z. das 1;; ás 1.5 horas.
1)ia 6 dr abril, quarla-l - eira, ao Po rt a-

dor, das 1:1 ás IS horas.
Dia	 lia abril. (111'111a-feira, ao por-

tador, das -1:1 ás 15 horas.
Dia 8 de abril, sexia-foira, nominatE-

y as. lettras de A a li. das 1:3 ás 15 horas.
Dia 9 de abril, sabbarlo, nominalivas,

letivas 1. a Z. da- 10 ás 12. horas.
1)ia II •1a abril segunda-leira. ao por-

1trt d(;,-. das rt ás	 ,', horas.
Dia 12 de abril, terça-teira, ao pot_

fadai . ,	 11 ás 15 horas.
Dia I:1 ai , abril, (piaria-feira, nomina-

tivas. latiras Ile A a K. (Ias - ia ás 15
)toras.

Dia 16 lo abril, sabbado, nominativas,
letivas 1, a Z, das 10 ás 1".". horas.

Dia 18 •fe abril, seg. unda-i-eira, ao por-
tador, das 1:1 ás 15 horas.'

Dia 19 de abril. terça-fe:rz,. ao porta-
dor, (las 13 ás IS horas.

Dia. 2(1 de abril, (piaria-feira, nomina-
tivas. leilras de A a Z, das 13 ás 15
horas.

Depois dessa data, indistinclamente,
ás ,cgilildas , (luzirias e sextas-feiras,
!entro (1(1 borario supra.

•
Rio de janeiro, 1 de mbril de 1927. --

Pela Caixa Filial do Banco Pelofense,
I. Sonto,s. , crente.	 J. Nóra, procura-

„	 "".i16)

A' l'raça

copoda. Cosia & Comli. communicarre
á praça gera), aos seus amigos e
clientes (too, em data de 11 do'mez pro-

imo passado, retirou-se da firma o so.-
rio Antonio José Cepeda, pago e satis-
reito em dinheiro de todos os seus have-
res na sociedade.

A. sociedade continuou. provisoria-
men t e, a cargo dos socios Waldemar
Teixeira da Co-ta e Julio Ferreira
Vianna, alé a organização da nova firma,
que Si' consf fluiu em 21 do mez pro-
sitim findo, sob a razão social de COSTA,

Ali l.uS & COMP., de aceordo com O
contracio ar•bivado na \I... M. Junia
Commarcial da Capital Federal, sob o
n. 1115.867.

A nova firma espera conlinuar a Me-
I'VCP1' a confiança com que sempre tent
sido distinguida pela sua disiincla clien-
!cila o pela praça eni geral. -- "Waldc-
nate Toi.reira	 ,"Justa. - Corlos

-- Julio Pcrreira Viaana.

A' Pra14::il

Anionia José Capada 0111 declarar á
praça e a (inani mais possa iiiteresar
que. se 'desligou amigavelmente da firma
•.:EPEI).\. COSTA & CON1P. desta ci-
dade. astabelecida á rua nonalves Dias
a. 55. oxoneranclo-se de ioda a r(..spon-
sabil idade, conforme disf racto an.hivado

M.	 Commervial.	 Antouio
Jo.s. é Ccpeda.

.Anglo Sul Americana

COMPANHIA DE SE''‘I'llOS

São convidados os Srs. accionislas a
virem receber, lo dia 1 de abril proximo
'cci •Maille, na sede da companhia, 1 rua
ria Altandega n. 41. I° e 2" andares, o
24 0 dividendo referente ao 2 ..• semestre
•.lo exere:cio de 1026 e á razão de 12 %
ai anno,

ílio de Janeiro, 28 de março de 1927,
-	 dir.d-t,	 ;2.593)

A' Praça

Teiveira. -Brandão & Cionp. communi..
cain a esta praça e ás di g nais do inferior,
voi ll as quites manteetn relações, que,
i'rrn li 'tine alteração (10 com pacto, regis-
trada na jmila 1:onimorcial desla cidade,
retirou-se o soei() solidario Amaro Jose
Prado, pago e satisfeito de seu capital
'e lodos os haveres na sociedade, conti-
lotando esf a a explorar o ramo de arcou(
e aguardente, ...oh a /GCSitla l'aZãO social
de "feixeira. Brandão	 Ce.nup.

.\ nova ,so ....iedade, que aSsunt'.i .á todo o
acl ivo e pasivo da afiar:Ida, é composta
dos socins solidarios Sebastião Teixeira
-Brandão e &mediei() Teixeira 13randão.
1' II() soei° commandifario Paselmal

que nesia data é achnittido.
Ilio de janeiro , 9 de março de 1927.

Branclõo (C. Comp.

Confirmamos a declaração supra. -,--
.1)(mro José Prmlo. - Pasckoal

Reconheço as f irmas supra de Teiye'ra.
-Brandão & Comp. Amaro José Prado e

Poseboal Blasi.
itio de Janeiro. 29 de março de 1927:

tiii festerrninlin (estava o signal publico)
da verdade. - Lisa 	 tabellião.

(2.660)

Compaoliia Santa Lucia

RM1 .11.,110 0111'll.;ÃO N. 9.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados Os Srs. accionistas para
SC reunirem em assembléa geral extra-
ordinarizt, no dia 2 de abril proximo fu-
turo, afim de lomaram conhecimento de'
uma proposia da di (iria, acompa-
nhada de parecer favoravel do conselho
fiscal, referente ao augmento do capital.
social	 consequente reforma dos . esf a-
tidos.

Janeiro, 29 de março de 1927.
- A directoria.	 (2.62:5)

Declaração

O abaixo assignado declara que pe r
-deu os seus certificados dos exames de

AritlimPfica, Algobra (:;POMei ias-
sai lis polo Collogio Pedro 1f.

Rio. 29 de março de 1927. - José Lino
Soares do Couto.

neronheço a firma de Jose Li no Soa-
res do Couto.

Rio, 29 de março I. 1 1 ) 1927. Em leste-
munho (estava Publico) da ver

-dade. - J. Affonso Paula e Costa, Ia-
bellião.	 (2.628)

Companhia de Fiação e Tecidos
Coniiança industrial

De 1 de abril em deante, das 12 ás 1.1
horas, pagar-se-ha, neste escriptor.o,
rua i le S. Pedro n. 48, o coupon 11. 33.
relativo ao 111eZ de abril proximo futuro.

Rio de janeiro, 25 de março de 1027..
-- Joaquim de Campos Mendes, presi-
dente.	 (2.454),

6)111p8enda Siderurgica Brasileira

ASSEMRLÉA GERAL EXTHAORDINARIA

-Não se lendo realizado, por falta de
numero, a a-. seinbléa geral exfraordina-
ria, convocada para	 CO'n idaM-Se,
de novo, 1),S	 aee !In) iS t	 it se reuni-

0 .:11) RSSellibléa geral extraordinaria,
que fará Ioga' . no dia 1 çie, abril proxinto
fuluro, ás .14 horas. O rua Municipal nu-
mero 3.1, 1 0 andar, para iratar de assuni-
pios de interesse social, referenies aos.
confraCiOS celebrados com os poderes.
publicos.

Min de Janeiro, 28 dc março de 1927..
- A •iirecturia.	 (2.578)

Mbleien de Lactichnos

A35E2013i.És ittatm., oitutNA-mA

são convidados os senhores accionis-
lac a se URGI VI`111 em assembléa geral or-
(finaria, tio 'scc'iplot'ia desta companhia',
ás 16 horas do dia 16 de abril proximo,
afim de deliberarem sobre o relatorio
11a direeloria, parecer do conselho fis-
cal e CGIIIZIS relativas ao anno findo ent
31 de dezembro provim() passado, assim
como para elegerem o con1110 fiscal
que tem de SPI'V HO presente exereicio.

Ficam suspensas as transferencias de
seções até a realização (1;1 asselowéa.

Rio de Janeiro. 30 de março de 1927.
- Á directoria.	 (2.644!


